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CAPITULO I.

LA TERRE.

I. 1.

SUPEIlFICIE-CO~FlljUR.ATlOl . SUPERFIClE-CO. FIGOl\AÇÃO

('ous entron ici dans la splcndeur el 10 mys­
C'!'l'. Découvcl'lc depuis lc . VI" si(~clc, conquisc

el partagée le long de ses cote, la terre bl'é i­
licnne e t encare à peine connue. C' est lsi sous
c ,oile.

lnlel'lJamo-no. agora no e pIcndor e no misterio.
Descoberto no X rI seculo, conqui tado e po le­

riormente subdividido em todo o seu liltoral, o
ólo brasileiro ~ ainda mal conhecido. Como Isis,

elle e. iste ainda encoberto por seu véo.

Aquelqucsli 'ucsdu Imoral, ousontas islesgrand A algumas legoas do littoral, onde e (lcMo
ports, s'ouvrent les solitudes; et quoiqu'aux pro- o grandes ancoradouros, rasgão- e as solidõos;
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vinces intérieures se trouvent semées, çà et là,
des atd~ias, des paroisses, des villes, des cités
même, quoique Ics derniêrcs el les plus humbles

subdivisions administrativos soicnt scrupuleusement
inscrites aux cartes de l'Rmpire, nul ne sauraiL

dire à chifTre net, à comple étudié, ni les forces
de la popnlalion, ni les valeuJ's du sol, ni l'étendue

des domainos.

Exemple: Quelle est la superficie du telTitoire
brésilien? Que donne-t-elle en milles carrés (trois
milles à la lieue, 60 au dcgré)? Le premieI'

travailleur du sit'Jcle, et l'nn de ses plus puissants

esprits, Hnmboldl., a trouvé, d'apres ses calculs,

2,330,000 milles; c'était uu assez beau domaiue.

Mais sont venus, plus tard, d'aulres sa\'ants a\le­

mands, et fort experls, qui oot relevé la trian­
gulation du maitre et posé paul' chifTre: 3,956,000

milles. A leur tour, les Fr<lnçais n'accordent qu'un
peu plns de 2,000,000 (i1s ne comptent pas, sallS

doute, de rOyapock à r Amazone). Enfin les Anglais

constalent au-dclà de 3,000,000, et les Améri­

cains du Nord: 3,390,000 milles carrés.

Voilà donc SUl' une premiere Mude quatre so­

lutions difTérentes. Chaque peuple a sa mesure,
chaque savaot son évaluation, et les écarts ne sont

que d'un grand tiers, ce qui supprime ou cJ'ée

des royaumes!

A quel chifTI'e s'arrêter, et quel relevé suivre?

Prenons la base américainc. Lcs Yankee mesurent
bien, lorsqu'ils convoHent, ot le Brésil, d'llilleurs,

estimerait-on au plus bas, n'en sera pas réduil'

aux quelques arpents d'un l\.Jecklembourg. Le Brésil,

c'est presque I'Europc,

e bem que pelo interior das provincias se encontre

aqui o ali varias aldêas, parochias, villas o até
cidades, posto que desde as principaes até as mais

limitadas circunscripções administrativas tudo se

ache escrupulosamenle inscripto c consignudo
nos mappas do imperio, llinguem sabe ao cerlo

especificar ou calcular nem o computo da popu­

lação, nem o valor das terras, nem a estensão

dos dominios.

Que superficie tem o sólo brasileiro? quantas

milhas quadradas 1I0S aprl.'Sflnta elle?

O primeiro traballwdo\' deste seculo, e um de

seus mais vaslos espiritos, Humboldt, orçou-a,

segundo seus calculos, em dois milhões trosent3s
e trinta mil milhas, Já era nm bello dominio.

Vierão, porém, mais tarde outros sabios c

conspicuos allemães que elevarão-a a tres milhões

novecenlas c cincoenta mil milhas.

Os franc~zes a SBU turno, computarão-a apenas

em pouco mais de dois milhões de milhas.

Por sua vez os inglezes estimarão-a em tres mi­

lhões.

Afinal os norte-americanos fixarão seu calculo

em 3: 390,000 milhas quadradas.

Eis ahi por tanto para um primeiro estudo

qualro soluções difTerentes :-cada povo com soa

estimação, cada sabia com sua avaliação, dão-uos
como se vê difTerenças baseadas num bom terço,

isto é,-a suppressão ou a addição de bcllos reinos!

Que calculo preferiremos ou a que algarismo

nos aUeremos?

Sigamos o calculo norle americano.: os Yankee

aprecião com cxaclidiio aquillo que cobição.

Demais, por muito quo se reduza a cslimali\'<I,
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S3 confi{l;uralion, sa topographie. ses monts,
ses vallées, ses bassins. (oulr ]es /l"randrs lignes
de son lerriloire sont miem: cunnues. Uu sait que
la terre brésilienne, du côté de ]'Atlantique, a

ses prerniers contreforts dans I'Océan ; que derricre
ces assises granitiqt:es de I'ablme, trois cha'ines

s' élevent, paralleles à la IDer: l' une, la Serra-Geral,

ou Serm do mar, qui longe la cóte orientale; l'aulre

la Sen'a do Espinhaço (épine dorsale~, cordillicre

intéricure qui fait charpcnte, et la dcrnicre, moins

LJuule, la Serra das vertentes; eHe garde I'Ouest.

Dans cc pays qui moulonl1e de mornes, lcs

dósignalions tha:lgcnt SOUVOl1t; chaCUll de ces

mornes a son ~aiut, et 1'0n perd, parfois, le point

géographique, à travers tous ces baplemes. Mais
sous un nom ou sous UI1 autre, on suit toujours

Irs trois lignes, 011 voit qu'e\les out des rameaux
qui las relient, et que la forlificatiol1 bré~ilieL1ne

. c dóvcloppo stratégiqucment, soit par les /leuves,
soil I.ar les mOllts, jusqu'à ces grandes Andes,

chaussée col05sale, entre les deux océans, ponL des
a]Jlm~s.

Y ul-on étudier le nré -iI wus un autre aspel~t,

rt chercher la réparlition de ses eaux? 011 re­

lrou\,e Iii, dans le syslcme lly<.\rographique, la même

grnnd(~ur simpl() et des proportions énonnes.

.\ LI.:Tord le b~ssin de l'Amazone, au Sudle Parnná:

Parnguay traversc POues!; à I'Orient la mel';

(I dl"S versanls inléricurs, desc<?r:dent el s'encnissenl

o SOLO.

nem por isso o Drnsil ficnrá jámais resumido ás

rroporçües de um Mecklembourg: c\le equivale
quasi a Europa inteira.

Sua configuração, sua topographin, suas 11101-1­

tanhas, seus valles, colinas e plnnicies, todas essas

grandes linhas de seu territorio são mais conhe­
cidas.

Sabe-se que o sólo brasileiro, do lado do atlan­

Ueo, lem seus primeiros antepnros no oceano, e
que por traz dessas trincheiras granilicas do abysmo

Ires serras se levantão correndo pnrallelas ao oce­

ano; a serra geral ou do mar, que se prolonga

pela costa oriental, a serra do espirtlwço, cordilheira

interior que fórma um arcabouço, e a ultima e

menos alta, a serrt\ das vertentes, ao oeste.

Neste paiz aceidenlado e vulcanico, eriçado Ele

rochedos e serras alterosas, as designações ,'arião

consideravelmenle. Cada um delles tem seu santo

peculiar, c perde-se as vezes atravez de todos esses

baptismos o ponto geographico, que entretanto
permanece sempre e póde ser seguido sob um ou
oulro nome.

Vê-se que' as tres linhas têem ramaes que as
ligão, o quo a fortificação brasileira so desenvolve

estrategicamente ora feios rios, já pelos montes

até esses soberbos Andes, barrei 1'3 colossal levantada
entre os dous oceanos, dous abysm@s!

l\Ias deseja-se f.or ventura encarnr o 13rasil por

outra face c apreciar a divisão de suas aguas? Ahi,
no systema hydrographico, achar-se-ha a mesma
grandeza e enormes proporções.

Ao norte a grande bacia do Amozonas, ao sul

a do Paraná; o Paraguay atravessando a parle

oeste, ao oriente o mar, e da vertente interna
,'"
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llllX 'aJlées de puissanls COUI' d'enu qn'cnOent, üu

pas age, mille ufílu:lnts tribatail'es. Le~ uns "oot

<lU Tord, comme le Tocantins, I'Aragua~, le
Tapayos ; iI sel'un t uo jour pour le lll'ésil central,

los grandes voios de circlllulion jusqu'à l'Ama­

zone. Les autre lo Paragllay, le Paraná, courent

nu Sud,-ct com:ne ii est facile de relier, ou pnr

eu'<-même, ou P,ll" des afiuents, - au Paraguay

lo Tamaro ou le ~Iadcira, au Paraná le Tocantins

ou l'Ara"'uay, - quand il voudra rErnpire aura

son l'éseal1.

Ce s mit lo plus vaste syslêmc de navigalion
{1l1vialc qui soit nu monde, mais il ne faut poinl

s'y troillpt,;l' l'muvrc sera difficile, il y faudra le

travail, ror, la sci nce et lo temps. La nature,

en eJfct, est Ià taute enlj(~re, avec ses écarts mons­

trueux, se jeux sauvages, ses libres fantaisics.

Elle pousse lcs fluuves nu hasard des pentes, ouvre

d s tmnebécs à s s torrents, se repose nux grands
lacs, évolue, côtoic, divise ses masses, et, parfois,

Ies jette au: goull'res.

o SOLO.

descem o dCl'ramão- ~ pelos "nllcs amplas torrente
engros ada nn pn sagcm por ruil n{l]llenlcs tl'ibu­

tUl'ios.

Umas dirigem-se ao norle, cor Q Tocantins,

Ara"uaya e Tapt1ioz, CJue serão um dia para o

Bra, ii crnlral as grandes vias de circulação ató

o .lmnzoua8.

Oulra', o Pararruuy e Paranú, correm no sul,

(\ como ti possiv I Iigal-os ou por elles mesmos ou
pelo aO'ucnte-, o primeiro ao Tamoios ou ~Iadeil'a,

o segundo ao Tocanlius on Arclguaya, o imperio,

quando o quizer, tertí feita D l'ua Tode de commu­

nicllçõt·S.

Seria o mais vasto systema de navegação fluvial

do mundo! Mas niuguem e deve ilIudir: a obra
será difficil; será misler trabalho, OW'O, sciencia e

tempo.

A natureza mostra-se ahi, com cm~ito, em toda
a sua plenitude: com deft)rmidades monstruosas,

aspecto selvagem e arrojadas fantazias impelias suas

correntes ao acaso pelos declives, abl'e leitos aos

fios, repousa nos grandes la<>os, circunvala, co teia

e divide suas massas de agua, c algumas vezes pl'e-

ipita-as nos abysmos.

Sui -ez une de ce riviêres qui, de Govaz ou Acompanhe-se um dos rios que de Goyaz ou

des plateaux des Mines, vout à la mel'. Ce n'est, dos descampados de l\finas correm ao mar: ClJmeça

ici, qu'un étroit chenal encombré de hlocs gra- aqui por um c trcito rerrato amontoado de tOl'l'ÜC~

nitil!Ue ,et la piroguo de l'lndien, cette 1l~ 'ho de graniticos, ond a piroga do Inclio, fledla das agua,

caux, y trouycrait à peine pa saO'e. Plus loin, les acharia apeuas passagem; mais longe apartão-se

ri\'c s'écaltent; H n'y a pIas ni bloes, ni. rache, a margens, ocultão-se a pedras, desappareccm
ni tronc gi'rantcsquc s'allonge::mt d'une bcrge à as rocha, (IS tronco gigantl's que. r nlon,rrcnão

1'antr , ei couchés cn travcrs commc de yieux de uma rilianceiru a outra como pont s lll.li " •

pont : lo liL cst plu large, mnis il c·t mOÍll e C? leito alarga-se e omeia-se de ilhota, diminullldo
profond, ct scrné d'ilots; i.l n'y a que des senticrs por veze a profundidarl<: 11am rehaye-Ia nlt'ln !lOS

en ce COUI'é1l1t, et pr 'noz gnrde aux herbes, aux lrilhos que se formão no meio da corrente: cuidado

lJancs de sable, au\: rapides. .'i le canaL a passé, com as herva, com:) bancos dI' arpa, com a

lrllez le laJ'''e, ne heurtez pas aux coudcs, aux correnteza; se a eanôn passou procure-se o largo'

emboucllUres, et dcs que le f10t s'alllaSSel'a, violcnt, e oyitem-se as voltas~ as embocaduras, e dcc
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nrpide, profond, amarrez, quelque loinlain que soit

l'borizoll, vous êles aux chules!
se amontoarem a ondas violenlas, rapida , pro­
funda, lrate-se de amarrar por mais loginquo

que estrja o horisonte, por que ahi e tão o
sallos.

J'\ãO são os repuxo·s de Trianon~ as cascatas de

Petropolis; as aguas cornprimitlas dobrão-se, entre­
cavão-se e se prccipilão eomo trombas de vento.
Oir-se-hia que as margens do rio se abalão, e que
as proprias fiares las tomadas de vertigem vão ~am­

bem arrojar-se.

san lit UOUTeau.

01', cc ne sont point les jets d'c~lU de Trianon
Oll les cascades de Petropolis. Les eaux pressées
se cabrent, se creusent, s'enLrainent cOOlme des

trombes de "ent. Ou diraiL que les l'ivrs du lleuve
s'ébranlent, et que, prises de vertige, le forêls
elles-mêrnes vont entre.r en course folie:' ruis 10uL
s'abat au gou[re, L'écume blanchit et mord les

't d r d I t t ' Depois tuelo aquillo se abate no abysmo. Aespumagl'llDl s u .on, es vapeurs mon en en nuees,
f ' til . t I [1 ,branqueia e morde as pedras do fundo, sóbemun racas enorme cour a p alUe, e e euve,

ralliant ses eaux brisées,. s'épand trallquillc, dans em n·uvem os vapores, um fracasso enorme e truge
pela planicie, e o rio reenlaçando uas nguas

.dispersas, derrama-se tranquillo e silencioso por

um novo leito.

C'est le saut du Paraná à Urltbú-lntn,qa ou plus

loin aux Sete quedas (nux sept chutes). C'cst la
formidable calaracte du São-Francisco à. Paula­
Affonso, ou l'un des grands bonds du l\ladeira,
qui descend ele sa cordillicre par un cscalier de

dotlze cascades t

Assim é o salto do Paraná-Untbú-Pungá e

mais abaixo o das sete-quedas ;-assim é a cataracta
formidavel de Paulo Affonso no rio S. Francisco,
ou qualquer das grandes quedas do Madeira, que
desce da cordilheira por uma escada de doze cas­
catas.

Tout cela. est beau, pi lto.resque,. handi! L'mil
s'enivreàces paysages, l'àme <'st saisie, l'émotion
vaus gagne. Mais ii faut déciJargcr les bateaux,
reprenclre la mule, cbercher d'autres cbernins, et le

commerce qui vit d:c lransports, non de cascades,
ne se hasarde point en ces routes.

E' belIo, pitoresco e graudioso! A vista S~ deleiLa
no enlevo desses quadros e a alma se eleva acima
de suas disposições habituaes como na contemplação
de todo espetaculo sublime. !\Ias importa descarregar
as canOas, r,etomar a mula, buscar outros cnminhos ;

e o commercio que vive de tmnsportes e não

de cascatas, não se aventura nessas vias.

Le. rives reslent, au lain, sous forêt et désertes.
Pas une culture aux chnmps, pas une usine, pas un
mou1in sous ces forces d'eau. Les l1euves passent inu­
liles comme les {'resques du nuage; ils ne charrient
ni ne fécondent, et tout se perd.

Os rios ficâo além ao abrigo das florestas e

desertos. Nem a menor cultura no campos; nem
uma OmCiDil, nem um moiuho para ulili ar essa
pujantes massas de agua, que passão estereis como

as arrumações das nuvells, e nada beneficião,nada

ferLilisão : - tudo se perde.

Lo llrésil, aujourd'hui, -peuple et gouverne· O Br.asil de boje, povo e governo, não é ainda.
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mcnt,-n'cst point a sez fOl't pom' dompter, SOl' tous

se~ point~, celte nature sauvage, l'elier ses arteres,

organiser par les fieuves, 105 canutlx, les roules,

sa circulalion intérieure. La vallée des Amazones

appartient encore aux Indiens, au'( c,úmans, à la

vógétalion librc; le Matto-Grosso, cet autro royau­

me de l'uvcnir, est à peine enlamé; partout los

bras manquent. Mais l'impulsion est donnéo; le

but ost marqué' les intéréts sont cn IravOlI, al

les besoins activenl. Tout se fera.

Qu'y a-l-ii, d'ailleurs, de si formidable à vain­

erc SUl' la ligne do I'Ouc t! Lc Rio Paraguay,

dans son cours de 500 !ieues, ne se beurte qu'au

fecho dos morros t la barre dos mornes), ou la

nayigatíon n'est pas inlerrompue. Qu'iI rejoigne,

au Nord, par une courte canalisalion, uu des allluents

de l'Amazone, et de l'Equateurau 3~me degré de la­

titude-sud, le grand chemio est ouvert; et du Chili,

do la Bolívia, du Pérou méridional, descendent

au aeuve les riches cargaisons que recoleut les

Andes.

La ligne intérieure, ou sont los hauts plateaux,

les pics, les chutes, sera plus dilli lile cllonglemps

rebelle. :Mais lo Tocantins ot le naut Paraná onl

leurs sources voisines. Quarante ou cinquanle

lieues canalisées, et le rayon est ontier entre les

deux grands bassins, de Belém à Montévideo,

Quant à la CordiHiàre de Ia mel', - 'Jerra do

mar - eHe tient de trop pr~s la cOto. L'espaco

manque à ses neuves, lo Pal'anyba, le Rio-Doce,

le Belmonle, ot seul lo São-Francisco, dont les

caux s'amassont entro les deux serros, peut s'épandre

le long de la vallée, en nn cours de trois ccnts

lieuos.

o SOLO.

bastante forte para domar em todos os pontos esssa

natureza selvagem, communicar umas com outras

suas grandes artorias o ol'ganisa r pelos rios, ca nres

e esh'adas circulação interna. Os indios, - os Cai­

mans, a vegetação livre dominão ainda o valle dns

Amazon3s.

l\Iatto-Grosso, reino lambem no fuluro, apenas

é conhecido; faltão braço por toda a parle, mas

o impulso e-lá dado, o alvo está cm mira, os

iuleresFes llgitão-se, a necessidade trabalha, tudo

se fará.

O que ha de formidavel a vencer na linha do

oesle? O rio Para rr u3Y em seu curso de ::>00 leguas

é apenas detidú no Fecho dos Morros, onde entre­

tanto não fica interrompida a navegação: ganh~

elle ao norte por uma curta canalisação um dos

amuenles do Amazonas. o, desde o Equador até

o lrigesímo quarto gráo de lalilude sul, está abel'­

a estrada re31; do Chile, da Bolivia, do Pertí

meridional descerão pelo 1'10 os ricos productos

dos Andes.

A linha interna, ondo se acMo a~ grandes es­

planadas, os picos, os despenhadeiros, será a mais

dincil, e POl' muito tempo se conservará rebelde.

Mas o Tocanlins o o alto Paraná teem cabClceirus

visinhas: canalisadas 40 ou 50 leguas estará vencida

a linha inteira, entro 'IS duas grandes bacias, de

Belêm a Monlevidéo.

Quanto á SeFl'a do mar, essa está por demai

perto da costa; falta o espaço a Sllas aguas. O
Parahyba, o Doce, o Belmonte e o S. Francisco,

cujos leitos se estreitão entre as duas serras, pódem

expandir-se pplos valle5 respectivos num curso de

trezenlas leguas.
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Ccttc partic du Brésil, la clHe orientale, est
la seule encare, ou 1'00 ait ouvert les graDds
travaux. Elle ales villos, le gouverncment, les
ports, les riches industries, le commerce avec l'Eu­
rape, eL ses navires. Tous les inlérêts et toutes les
éLudes s'y concentrent. C'est donc, le premieI' chan­
tier à servir, Ie premieI' domaine à régler. Qu'oo y

rasse des canaux, des chemi ns de fel', des routes,
paul' rallier ses centres, mais qu' on n' oublie pas
ses !leuves. Endigués, dragués, rendus navi­
sables, i1s livrent au commerce l'intérieur et le
désert. Ou peut ouvril' la seconde zOne, et d'éttlpe
en étape le Drésil se conquiert lui-même.

II,

PRODUlTS KATURELS.

lei, les ineonnues se presscnt, Ies quesLions
amuent et se posent. Quelle est la nature des
raches brésiliennes? Quelles sont les propriétés
des substances minérales, leur ordre de forma­
tiOD, leU[' gisement? Sont-elles granitiques ou

calcaires, simples ou composées? - D'ou vienucnt
los terrains et comment lcs classer? Sant-ils
primitifs ou de transition, secoodaires ou ter­
tiaires? Y a-t-i! eu crise de soulêvements,
émission de roches ignées, ou simples dépôts

sédimentaires !

Esta parte do TIra iI, - a c03ta orienlal, é a unica

onde por agora se pódem começar trabalhos do
vulto. E tão ahi as cidades, o governo, os portos,
as indusLrias ricas, o commercio com a Europa
e as embarcações; é ahi que se concentrão lodo
os interesses e todos os estudos; é pois o primeiro
estaleiro em que se deve cuidar, o primeiro domínio
que cumpre regularisar.

Fação-se canaes, caminhos de ferro, eslradas
para ligar os centros; não se esqueção, porém, o

rios; demarcados, limpos e navegaveis, elles abrirão
ao eommercio o interior e o deserto.

Póde-se ab,ir a segunda zona; passo a passo o
Brasil se conquistará a si proprio.

lI.

PRODUCl'OS 'ATURAE .

Aqui avulta o desconhecido, aITluem e estabele­
cem-se as questões, Qual é a natureza das rochas do
Brasil? Quaes são as propriedades das substancias
mineraes, sua ordem de formaçüo, suas jazidas '!

São graniLieas ou calcareas? simples ou compostas '!

D'onde vêem os terrenos e como classificá-los? São
primitivos, de transição, segundarios ou terciarios?
Houve ahi crises de explosões, cmis üo de rochas
igneas ou simples depositas sedimentarios?

Cette cnquêtc seientifique existe, éparse, çà et Estas pesquizas scienlificas existem esparsas aqui

lã, par fragments, dans les études spéciales de e ali, por fragmentos, nos estudos e peciaes de

2
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Ht:lDbol.dL, Spix: et . Jartios, Saint-Hilaire, Eschive"',
d'Orbigny ele.; on a de bolles ébauches et
des noLion cel'taine, lllais il faudrait tier les
parties, rérifier I s olutions, r lever l'cnsemblc,
01', une (Cu\'!' pareille n'est IJoint besogne d'ar­
liste et u'appartient qu'aux maltres.

Ce quP, nou' ronrons signaler, en passant,
e'est que la terre brésilienne receIe duns ses
entrailIús les minerui los plus riches Qt los plus
dirers: le fel', le cuivre, l'étain, lc plomb, l'argent,

10 platine ell'or, sans comptcr los cri lallisations
uite précicuscs, lc diamant, le rubis, la topaze,
l'émelaudc, le aphyr, les agathes, l'améthyste,
le ja pc, et toules les picrres fines. EBc receIe
aus i, ceLte terre féconde, le seI gemme, le 8al­
pClre, le charb n, los soulTres, les houílles; elIe
ales gmm.·, le' calcaires, les argiles, les marbres;
et quand un jour on la fouillara, cOlllme la vieílle
Europe, on verra ce que gardaient ici le ga­
leries de l'ablme !

1\1ais l'heure n'cst poiut venue d'entl'el' au do­
maine inléricur. A\'ant de creuser les puits,
ii faut étudicl' le sol ;et que de secrcts aux
boi, aux l 1'1'es, aux eaux.! Qui fera l'herbier de
l'Amazone? qui nous dOlll1era les riches écrins
de sa flore, et ses essenccs, ses huiles, ses piments,
ses baumes? qui nous dica les cent mille plantes
du Maranhão ou du MaLto-Grosso, donL on con­
nait à peine les limites? Cinquanle mille espéces
ont, d 'jã, classée , dit-on, au catalogue brésilien,

ell'o11 n'a pus même toutes les orchidées I Le cha­
pitre reslera longtomp ouvcrt, parqucrait-on en ces
vastes soliludes, toutes las ociétés de Paris etde
Londres.

Fermez-vous, donc, fleurs embaumées, plantes
auvages; cachcz-vou , belles inconnlles du déserl:

Idtez parfum, 1'e tez beauté pOUl' l'insecte et
pour 1e soleil. Ceux qui vous auraient 1e pIus

Rurnboldt, pix e :\Jarlins, S.le llillaire, E chwcg,
d'Orbigny e outros. Possue-se já belIo esboços e
noções seguras. Mas cumpre ainda reunir os peda
ços, vcrificar a solu~ilo, completar (I todo. Ora,
semelhante obra não compete a um artisla mas sim
aos mestres,

O que podemos a signalar de passagcm é que
o sólo Lrasileiro encena em suas entranhas os mine­
raes mais ricos e variados; o ferro, o cobre, o es­
tanho, o chumbo, a prata, a platina, o ouro, não
fanando nas cristaIisações cllamadas pTecio as, dia­
mantes, rubis, topazi.os, esmeraldas, safiras, ágatas,
ametislas, jaspe e todas as pedra finas. Encerra
ainda essa terra fecunda, o algema, o alilrc, o
enxofre, o carvão de podra; tem ainda granitas, cal­
careas, argilas, marmores, e quando um dia a
revolverem como a velha Europa, ver-se,ha então o

que escondem as galerias do ahysmo.

lJas não soou ainda a hora de entrar-se no domi­
nio das profundezas; anles de cavar a (:istel'Du
convém estudar o sólo. E quantos segredos não
existem nas maltas, na serras, nas agoas ! E quem
fará o hervario do Amazonas? Quem entornará a
cornucopia de sua Flora tão rica de e s Dcia , de
oleos, de especiarias, de balsamos ? Quem nos fará
con1.lecer as cem mil plantas do ?!iaranhão e l\IaUo­
Gl'OS50 cujos limites mal se conhecem? Diz-se que
já estão classificadas no catalogos brasileiros cinco­
enta mil especies, e ainda assim Dâo se conhecem
todas as orchideas. O capitulo ficará aberlo por
muito tempo ainda que se entreguem a esse estudo
lodas as sociedades do Londres e Paris.

Fechai-vos pois flores embalsamadas, plantas
selvagens, esconde-le bella innoccncia do deserto,
conserva tua belleza e perfume para os in cctos
e para o sol! Aquelles que mais te havião de amar,
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aimées, Grelhe et Jean-Jacques, sont morls; pt

ceux de ce temps compteraienl vo étaminc, vos
Ceuille ,peseraiellt yolre chaste ovaire: ii vaus
détailleraient et vaus classeraient, mais ne vou
sauraient pas. Uo jour viendra ou vaus serez
visitées dans vos retraites, cal' c'est la promesse:
« toute lIeur sera saluée, et toute âme connaitra.»
Mais atteodez, étoiles de l'berbe, nymphe du
torreot, et laissez passer le siêcle des empaíllcurs.

Envolez-vous aussi, papillons, spbinx, pbalenes,
syIphes, luciolos, et VOIlS tons les calêopteres,
les hêminoptcres, les lépidopteres. Vos t1'ibus,
insectes b1'ésiliens, sont innombrables comme les
sabIes. A décrire vos antennes, vos ailes écIa­
tantes, vo suçoirs gourmands, on épuiserait sa
,rie, et je ne suis pas de l'espece des centellaifes,
(;amme l'Urubú à tête chauve, votre croque-mort
des greves. Vaus avez, d'ailleurs, dans vos essaims,
dcs grotesques, des mon tres, de hideux: petit

truands, voleurs et traltres, qui violent Ics fleurs,
souillent 1'air et la fcuille, mangeat les récoltes,
eITarent le breufs et 1'homme. Envolez-vous donc,
,'aO"abonds de la nuit, moucbes du cadâYre, et
suivez aux forAts, l'once, la pantlJere, le couguard,
les chats-tigres, Ie coa ti, le porc-épic, l'agouti,
)('5 cabiais, tous les carnassiers et tous les ron­
geurs; "ous trouvcrez là festio de nuit et de
jour, fcuilles tondres et Mtes mortes. Mais

u'éveiUez pas le brurant peupIe des quadrumanes,
singes avec ou sans queue, barbus ou chauves,
les marmots, les ouistitis, Ies alouattes, les
guenons ; et, surtout, laissez dormir à la branche
les perroqucts, Ies perruches, les ramiers, les
toucans, et même le be?ja-flor. Trop pcUte
serait ma t<11~tre pour toutes ces couvées.

o SOLO.

Greet e Jean-Jacques, morrerão; os de hoje con­
tarião tuas petalas, teu e'tull1l's, fenderiJo teu
ca lo ovario, havião classificar-te mas não t com­
pre1enderiam. Um dia virá cm que senis vi 'itada
nos teus retiros, as im cst,í promettido: « tudo o
que é fior será saudada, e não haverá alma que
não comprehenda.» Esperai, estrclla do prud ,

ninfas da torrente, e deixae passar o seculo dos
empalhadores.

Occultai-vos tambem borboletas, e phinrres, pba­
lenas, sylphos, lusiolos, e vú todo coleoptcrcs,
hemioopteres, lrpidopteres. Inullmerllveis como
a arcas são as vos -as tribus, in ectos do Era ii.

Uma vida inteira ga tar-5e-11ia em descrever-vos
as antenas, a azas rutilante ,os ngadores vo­
razes, e eu não sou da aspecie dos centenarios,
como o urubú-rei, que é o coveiro das praias.

Demais, vossos emame c tão cheios de Irpo
grotescos, de monstros, de odio os tyrannetcs, de
ladrões e de assassinos, que violão as nôrcs, em­
pestão o ar e a folhagem, dC\'orão as colheita:,
flagelão o gado e os homens.

Desapparecci pois, ragahundos das noite, vo­
rejci1'as dos cadavcres, e acompanhai ao interior
das florestas a onça, o jao-uar, o tig1'e, a puma,
o coati, o porco-espinho, e todos o carnimros
c todos os roedores; - achareis ali fU1'to festim
de noite e de dia.

Não desperteis porém o ruidoso povo dos qua­
drumanos - macacos caudalo ou sem cauda, bar­
bados ou calvos, marmotas, bugias; e pl'inci­
pahrlente deixai dormir na ramagem o' papagaios,
o perequitos, as pombas, os tucano e me mo o
beija-flores. Pequena demai eria minha janella
para abrigar todas essas ninhadas.

Quel monde pui sant et divers que cette créa- Que mundo podeIaso e variado qu e não é esta
tion brésilienne !. . . quelle opulente variét~ criação bra ileifa! . •. que opulenta diversidade
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d'êtres ct de formes, d'cspeces ct d'ébauchcs,

dans les trois regnes: le rêve et la funtaisie s'épui­

seraient à les suivre, et leur seule nomenclature
essouIDerait vinst académies.

Envolez-vous, done, questions rUl'ieuses d'cnto­
mologie, de botanique, dc zoologie; e'est iei l'en­

quête ouverte SUl' l'infini, la reeherehe des sieeles,
l'éLude éternelle; cela ne sortil'a que des hommes

ct du íemps..

de seres, de forma , de especies, e de embriões
nos tre5 reinos! A imaginação se sentiria exhaurir
acompanhando-os, e sua simples nomenclatura
fatigaria vinte academias.

Desappal'ecei lambem "ás, questões curiosas de
entomologia, de botanica. de zoologia. Seria abril'
uma pesquisa no infinito, pesquisa de seculos,

esludo elerno que deve esperar-se dos homens
e do tempo.

Mais avant que la seience ait décrit, éti­
queté, classé, n'y a-t-iI rien à glancl', en toutes
ces richesses, pour la cuisine et le ménage?

Mas antes que a scieneia 1Jaja dcscripto, classi­
ficado e rotulado tudo, não !la nada que res­
pigar em toda' essas riquezas, para agradar ao
paladar e melhorai' os com modos domesLicos?

Les Indiens ont v6cu des siecles, et par mil- Por seculos e aos milhares viverão os indigenas
lions SUl' cette term, sans ouvrir un siJIon, sans sobre esta lerra sem abrir-lhe um sulco, sem

cultures, ~ema~lles ,ni récolles. .J.ls preoaicn~ (\~X Icultura, sem sementeiras, sem c01!leilas; csten­
branches, 11s pechalent et chassalent: or, du glblCl' dião a mão aos galhos, pescavão, caçavão. Ora,
ou des poissons, pas une famille ne s'est perdue: não se perdeo uma uniea familia de peixes nem
les étangs, les lIeuves, la mel' ont tout gardé, animaes de caça; os banhados, os rios, o mal'
comme les vaIlées, les bois, les plaines, et deux conservão tudo assim como os valIcs, as lIorestas

cents especes d'arbres fmitiers, les deux tiers e as planicies, e duzentas especies de arrores fl'uc­

encore sauvages, n'altendent que la main de tireras, dous terços ainda sel"agens, nüo esperão

l'homme, et lcs soins du vergel'_ mais que a mÜ0 do homem e os cuidados do

cultivo.

Guerrieres et nomades, les tribus indiennes, jadis,
n!} totlchaient guere à la forêt que pour le bois
de5 aüehes, des piques, des calebasses, des pi­
rogues, et les fazendeiros du café brUlent aQ­
jourd'hui plus d'arpents, qu'en un siecle, autrefois,
ii ne tombait de vieux troncs; mais la faune
sylve5tre est à peine enlamée; ses masses pro­
fondes couvrent parlout la terre brésilienne,
touchent prcsqu'aux villes, et ii y a là, en opulente

profusion, q13atre cenls essences déjà signalées,

réserve précieuse, étagée sous le ciel, et qui
s'olfre inépuisable à la grande construction, aux

arts industrieIs, aux officincs médicinales, au com­

merce, à tous les travam:, à tous les besoins de

l'hemme.

Guerreiras e nomades as tribus indigenas não

liravão outr'ora das florestas senão as flechas, os
tacápes, os mal'acás e as pirogas; os fazendeiros
de café queimão hoje mais geiras cm um dia do
que outr'ora não cahião troncos em um seculo.
l\Ias a fauna silvestre apenas disso se resente;

suas massas profundas cobrem por toda a parle
o sólo brasileiro, abrindo apenas espaço ás POYO­

ações, e ba ainda em opulenta profusão qua­
trocentas especies já assignaladas, reserva pre­
ciosa que se oiTel-ece inexgotavel ás grandes cons­

tmcções, ás artes industriaes, á therapeutica, ao
commercio, a todos os trabalhos, e a todas as

necessidades do homem.
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L'Europe cst prcsque chaure. Pour étendre

os culture, elle a peu à peu fait tombeI' sa

grande ehevelure gallo-germaioe et rnaintenant

elle s'épuise aux entraillcs paul' ses fontes, se.

fers, ses acicrs, se locomotívcs. Sauf quclque
paillctle ou graios d'or, les mines du llrésil sont

iotacles; c tenes n'ool rieo perdu de la puis­
,noce primitive; elles dOllDent, comllle au llremier

jour, tout.es les essences tropicales, gornmes, re­

sines, laques, fieurs ou planles aromatiques, cl
se forêts qui ne sont rc lé~' que, trop Yierges

n'ont jamais plié que sous lo YlmL.

ElIe a dane gardé tous se' trésor, celte terre
de la derniere hcure. ElIe atLend toujours l'é­

fOUx, le ravisseur!

III.

PRODliITS CULTlVÉS.

Si les faculté !la Ii r!'. da sol brésilirn s'i-pa- r
nOlolisscnt ain i dans lo désel't, sans ecoul's, sans

travail, san art, que ne douneraient-elles pas,

aclivé par la seicnce, cnies et réglées par l'homme?

En Europe, la terre est prcsque objet de cultc.

Lc par an la suncille, la soigne, la cultive avec

précaution, I'entl'etient avec amoU!'. Le 01 est-iI

al'gilcux, résistant, trop humide et trop fort? Ou

I'ameude, on le traite 11 la marne calcaire. Est-i1

A europa está qua i calva; para e tender <

cultura foi-lhe preci-o desbaslar a grande coma

gallo-gcrmana o hoje e gota as entranhas para

alimentar as fundi~õcs c locomotivas.

]~xceplo lllrrumas palheta ou rrrauetes de oure

as minas do Brasil estão intactas; a terra nada

perdeo da feracidade primitiva, produz hoje como

no J rimeiro dia todas as es encias tropieaes,
gornmas, re ina-, fioros ou plantas aromaticas,

as nor~stas que se llehão mais que muito ,'irgens,

nuuca se abatêrão senão ao sopro do "enlo.

A terra da ullima hora guarda pois todos os

seus thesouros, espera sempre o c poso, o
raptor!

lU.

PRODUCTOS CULTIVADOS.

Se a faculdades natiras do sólo bl'Usilciro se

expandem por tal modo no deserto, sem auxilio

em trabalho, sem arte, o que não darião elIas
actiradas pela sciencia, dirigidas o rerrulada'

pelo homem?

Na curara a terra é quasi um objecto dI;

culto. O camponio a observa com sollicitud ,

a cultiva com precaução, des"ela-sc por cUa, ali­

menta-a com amai'.
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trop léger, spongieux, môlé ue saLle? Ln mame

argileuse le releve et le consolide. Cuillouteux et

sec, a-t-i! besoin d'eau pour scs semences ou pour

ses plantes? Des irrigaLions bien distribuées le

visitent. S'e t-iI, enfin, ,amaigri sous los cultures,

les plantes absorbantcs 1'0nt-elIes ftlligué? On

lui prodique les fumiers, et 1'00 pl'atique le sys­

teme des alterncments.

La loi, comme 1'11Omme, iotervieot pour sur­

veiller, améliorer, sauvegarder, et les admistra­

tions publiques à leur toU!' y pretent la main. II

. y a le régime des eaux, le service des forêts, la

polica agraire, les fermes-lIlDdews, les primes d'en­

ceuragement, Ies grands conseils d'ugricuILure, Ies

sociétés provinciaIes, des inspecteurs, des p1'ofcs­

seurs, des chaires, des journaux, des assembIées,

et tout concourt : les iulérêts privés, la science, les

gouvernemeuts. Ou ne veut plus même du droit
de parcours et de la vaine pl1ture, ces deux der­

niers priviJéges de la plebe et du vagaboud~ge.

Au Brésil, quoique la terre soit largement ap­

proprié ,quoiqu'elle ait, dújà, toutes 1 s servitudes

légales, en faH, la vaine pl1tu1'e et lo libre pa1'­
COU1"S sont la régIe. Organisez, donc, au 1'I1atto­

Grosso, des escouades de gardes-forêts et de gardes­

champêLres! Faites surveiller la cbasse et la pêche

dans Espirito-Santo, Goyaz, le PíaullY, le Ma­

ranhão! On n'y saurait suffire, même au mu­

nícipe neutre.

La terre, ici, pcut être divisée mais non gardée.

Et, comment la traite-t-on? On défriche à
l'incendie, on cultive jusqu'à l'épuisement, et puis

on abandonne: ni aIternemeots, ni fumiers, ni

marnes; de travaiJ eu jachere et de jachere en

fdche, voilà la série.

O terreno é argiloso, resistenLe, demasiado

bumido ou muito aspero? beneficja-se, melhora-se

com pedra calcarea. E' inconsistente, balôfo,

ariento? A terra argilosa o allêa e consolida. E'

pedregoso e secco, carece de figua para sua fer­

lilisação? il'l'igllções regulares e bem combinadas

o favorecem. Está elIe exhausto pela cultura, as

planta absorventes o tem fatigado? Prodiga­

lisa-se-Ihe estrume e póe-se em prática o syslema

das alternações.

A lei, como o homem, inlervem para zelar,

aperfeiçoar e cuidar, e as administ.rações publicas

por sua vez prestão seu auxilio á direcção ou

regimen das agoas, ao serviço das mattas, á

policia agraria, as herdades-modelo; os premios

de animação, os conselhos de agricultura, as

sociedades provinciaes, os inspectores, - os pro­

fessores, as aulhoridades subalternas, a imprensa

e as assembléas, os interesses privados, a sciencia

e. os governos, tudo concorre. Nem mais se cogita

no diTei to de transito e pasto franco, esles dous

derradeiros privilegios da plebe e da vaga­

bundagem.

No Brasil, posto que a terra esteja amplamente

dividida entre proprielarios e úbrigada a todas

as sujeições legues, a rcgm é de facto, o pasto
{?'anca, e o livre transito.

Vão lá organisar em MaLLo-Grosso companhias

de guardas-floresta e guardas campestres. Que se

fiscalíse a caça e a pesca no Espirito Santo, Goyaz,

Piauhy e l\Iaranhão. Não se conseguiria suppril'

convenientemente nem mesmo o municipio neutro.

Aqui aterra póde ser dividida, mas nunca vigiada.

E como é ella tratada? Roção com o a1'cbot,

cultivão-na alé lhe esgotarem as forças e depois

a abandonão; nem alternações, nem estrume, nem

argila: trabalhão em alqueive, e do alqueive ao

terreno inculto, eis a progressão ou a serie,
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Quant aux c:xploitatioos agricoles, aux diverses
cultures spéciales qui eotl'ent dnns le syslcme bré­
sitien, 00 le.; pE\llt diviseI' et classer ainsi : - den­
rées alimentaires; deorées à l'cxportution.

Les principales denrées alimentaires sont: le
manioc, les haricots, le mil1et et le l'iz. Les den­
rées à l'exportation sont: le café, lo sucre, le
coton, les cuirs, les oaux-de-vio, lcs bois, etc.,

etc.

Le manioc est la racine d'un arbuste ""I'OS comme
l'olivier (le Jatropha). Cette racine, mieux e::l

tene que les légumineuses, reste quinze ou dix­

huit mois sous le sol, et y aCCJuiert des propor­
tions considérables. Arrachée, pelée et lavée à
grande cau, eUe est r1i.pée, pressée fortement et
torréfiée. Toutes ces opérations sout nécessaircs
ct doiveot etre faites à temps, sans quoi la fé­
cule s'aigrit et se perd. Le suc de cette fé­
cule est un poison as ez violent; mais des que
la râpe l'a réduite en pulpe et que cette pulpe
déóol'O"éea été soumise à une énergique torréfac('ion,
tout principe vtméneux disparaU; et iI ne reste
aux chaudieres qu'une farine seche et blanche:
c'est l'élément essentiel de l'alimentation bré­
silienne, comlUe le froment l'est en Europe.

La plantation et la culture du manioc sont
fort simples: SUl' une terre bien défrichée, c'est­
à-dire bicn incendiée, vous distribuez vos plants

de manioc à cinq ou six pouces de' fond, et
par intervalles égaux. Entre ces espaces régu­
liers et do deux pieds environ, vous semez du
ma'is ou des haricots: puis vous récoltez ces ha­
ricots apres trois moi, et par uo fiJil sarclage
vous enlevez les parasites qui sont la plus fé­
conde et la plus nuisible essence de la végé­
tation bré ílienne' seeond sarclage quand vous
récoltez lo ma'is, qui donue en ctn(! 01' six

mois, et si l'arbre e t encore trop fi' Igre en

Quanto ás explorações agricolas, <Í5 dilferente

culturas especiaes que fazem parle do y tema
brasileiro, pódell1 ser dividida e ela sincadas do
seguinte modo: genero alimentícios, produclos de
exportação.

Os principaes generos alimenticios são a man­
dioca, o feijãO, o milho, e o arroz. Os gcneros
de exportação constão de café, assucar, algodão,
couros, aguardente, madeiras e outros.

l\Iandioca é a raiz de um arbu to do tamanho
de uma oliveira (jatropha.) Esta raiz produz mais
facil mente qlTe as leguminosas. Dcpois de eslar
15 ou 18 mezes debaixo da terra, adquire proporções
con ideraveis. E' então arrancada, lavada em agua
corrente, cevada, espremida fortemente e torrada.
Todas estas operações são necessarias e devem ser
fcitas a tempo porqlle do contrario a fécula azeda-se
e perde-se: o succo desta fécula é um veneno

bastante violento, mas com a ceva que a reduz a
polpa e com a pressão e torrefacção todo o
principio venenoso des::tpparece e não fica nas

torradeiras senão uma farinha secca e branca. E'
esse o elemento essencial da alimentação no Brasil
assim como o frumento o é na europa.

A plantação e cultura da mandioca é muito
simples. Kum terreno bem preparado, i to é, bem

queimado, distribuem-se as raizes com inlervallos
iguaes a cinco ou seis polegadas de profundidad ~

Nesses intervalo." que são de dois pés proxima­
mente, semeia-se milho ou feijão; depois colhe­
se o feijão passados lres mezes. Por meio de uma
limpa tirão-se as parasitas que são a mais fecnnda
e nociva essencia da vcgetação bra ilcira.

Passados cinco ou seis mezes colhe-se o milho,
depois de uma segunda limpa. Se a mandioca não

está ainda nesse tempo suillcientemenlo provida
r
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feuilles POUL' s'abriter, quelqllcs semaincs plus d.J folhas, proeede-se ai 'umas sema a, mais t,lrde
tllrd, tl'Oi icmc ct dCl'lliêre épurntion du sol: a urna terceir:l limpa, o então tud .lstá ooncluído.
alol's, VOU' pourcz luis cr.

La premiêre obscrvution qui fruppe icí, c'e 't

qu'iI y a dOl1blc ct triplo récoite au fileme
cbamp: Ics haricot, le ma'is, le munioc, y

vienncnt cole à cote etle meme phénomene se rcpro­
dl1it dans les autres O'randes cultures: le caféiel' d lu
canne, comme le jull'opha, fonl place, dans lems
intel'valles, et pvDdant la croiss:lnce, au rnillct et
<lUX: haricots. L'agriCllltvul' brésilien a donc deux
intérêts au défrichement, puisque le domaine bicn
pl'éparé lui donne â la fois la rente et le pain.

Plns simple encare et plu facHo est la culture
du riz: celte graminée se plait aux va116cs 11u­
mides et basscs. Le cllaume droit et vert comme
nos blés d'Europe, atteint quatre pieds de huut, et
le rendement est énorme. Que demande-t-iI en
trayuux? l'ensúmoncement cn bonne saison; ni

surveillance, 11i sarclage: la plante leve scule,
crolt et monle. En six mais, on peuL récolter.

. niche en bassins, CD vallées profondes, humide
ct chaude entre toutes, la terre brésilicnne est
merveilleusement di:posêe paul' les l'iziêres, et
rInde ellc-mcme ne saurait mieus: produit'e.

mIes c6réalcs d' Eut'Ope? W millet et le riz
I'xceptés, on ne voit gucre, ici, ce que I'autre
hémi p1lere appelIe les grains. On no seme ni
l'orge, ni l'avoine, ni le sJl'1'asin, ni le seigle, el

uclques parties de fl'Oment perdues çà et là, ne
sout pas Ufle réeoIte réguliere. F..st-ce que le sol

brésilien s'y refuseraH? Esl-cc que le climat ne
pel'mcttrait point ces culturcs exotiques? Les

bauts plateaux du Brésil et ses provinces du Sud

qui sont cn zÓne tempél'ée peuvent produ ire taut

.\ primei ra observação que saltu aqui aos olhos
é que no mesmo campo se faz UOplll c triplo
colheita j-feijão, milho c lllunuiocu.

o mesmo phcnomeno se reproduz nas duas
outras grandes CUltlll'U3 ; o café e li ~;.l1lil, do me mo
modo que a mandioca, dão lugar, no intermlo de eu
crescimento, ao milho, e ao feijão. O agricultaI.'
brusileil'O tem pai dois interesses a aproveilar,
pois que com o mesmo trabalho obtem ao mesmo
tempo a renda e o su tento.

Mais simples e ainda mais faeil é a cultu ra do
arroz, Esta graminea dá bem uas vaTge3 humidas
e baixas. A palha direitJ e verde como a do trigo
europêu, cresce até quatro pés e rend enorme­
mente. De crue trabalho carece? que se semeie
em tempo proprio. Dépois nem limpas ha a fazer,
a planla cresce por si e póde colher- e em eis
mezes.

Rica em bacias e va]!e3 profundos, humidJ e
quente como nenhuma outra, a tona brasileiru
é maravilho amente adaptada ao plantio dos aI'l'o­

zaes, no quo apropria 1:1uia lhe uão levar.i a
palma.

Excepto o arroz não se vu aqui nenhum dos
outros cereJCS conhecidos na Europa sob o 110me
de grain; não 5e planta nem a cevada nem a
avêa, nem o trigo mourisco, nem o centei, .c
algumas plantações de trigo espalhadas aqui o ali
não dão colheitas regulare!>. Será que o sólo brasi­
leiro a isso se rccuse, ou quc nüo permitta o clima
essas culturas exoticas? Os altas descampado do
Drasil e as províncias do sul que estão na zon a

temperada pódem pt'oduzir tudo quanto produ~
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ce que donnc l'Europe méridiollole. Fl'llits, cé­
réales, tout s'y acclimaterait en peu de lemps, et SUl'

plusieurs points, les faits l'ont déjà prouvé, Mais
l'agriculture brésilienne, ju~qu'ici toute enticre à
ses industries privilégiées, n'a pu donnel' ses soins
à d'autres entreprises et le sol national, en ses
parties défl'ichées, reste acquis aux seules plantes

tropicales.

Tout arrive donc du dehors SUl' cctte terre qui

pourrait tout portel'. ElIe reçoit de l'étran<Ter,
les céréales comme les étoffes, et la vieille Europe

lui cnvoie mêmc des bois,

Certes la faute n'en est poiol au paysdont les forcei
Sllmsent à peine aux cultures ouvertes et vivantes;

la faute n'en est point au Gouvcrnement qui cher­
che avec zele et de bonne foi les morcns et les
solulions. Le crime est uo legs du tcmps, at cela
s'appelle: trois siécles pcrdlls!

Oue valent pour le chantier ou pour l'atelier
les beaux et grands bois de l'opulente foret brési­
licnne? On ne peut les transporter, ii n'ya pas

de l'outes ct lcs sapins blancs de Finlande coutent
maios cher SUl' place. malgré leur frêt de 3,000
lieues. Ainsi se perdent, stériles au désert, les
jacarandás, les vinllaticos, lesparobas, toutes les
vaillantes essences forestieres, sans compter lcs
huiles, les écorces, les gommes, II n' y a pas de

routes!

Dans plllsicurs provinces, ks céréales eu­
ropéennes viendraient à belle et pleine neur,
mais comment les cultiver? Les bras mauquent

aux caféiors comme t'lUX clIamps de cannes, et
les plantes indigenes elles-mêmes sont négligées,
II n'y a pas de travaillcurs!

Le probleme de la terre au Brésil est donc
Lout entier en ce poinL

a Europa meridional. Fructos c cereaes tudo ,r.

poderia aclimar em pouco tempo e em divel'so.
pontos; os factos já o tem provado. Mas a agricultura
brasileira, entregue toda inteira alé hoje () ua
industrias privilegiadas, não tem cuidado em oulra

empresas, e o sólo nacional, nos pontos cultivados
limita-se unicamente ús plantas indiginas.

Tudo vem do extel'iOl' a esta te1'l'a que ludo podéru
produzir. ElIa recebe do estrangeiro cereaes e fazen­

das, e a velha Europa lhe manda até madetra .

A culpa não é do paiz, oojas força são apena
sumcientes para a cultura actual: a falta tambem
não é do governo, que procura com zelo e Ma
fé a solu{'.ão do problema, O crime é um legado
do tempo, que quer dizer tres eculos perdidos.

De que servem para os e taleiros e officinas a

beIJas madeiras das florestas dQ Brasil? não ha meio
de transporta-las, não lIa estradas, e o pinho
branco da Finlandia cusla mais barato do que as
madeiras do paiz, apezal' de seu frete de duas mil
leguas. Assim, perdem-se estcreis no deserto o

jacarandá, o vinhatico, a pal'oba, e todas as mai
riquezas Qorestaes, sem fallar nos oleos, nas casca

e nas resinas. Não ha estradas!

Em diversas provincias os cereaes da Europa
darião com maior facilidade; mas como cultiv(\­
los? faltão os braços aos cafezaes, assim como aos
canaviae, e mesmo estas plantações vão sendo
desprcsadas. Não ha trabal hadores !

O problema da pl'oducção no Brasil repousa

inteiro sobre este ponto.

3
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Comment donner au plns richo sol du globe
la force de population dont iI a besoin?

En Europe le probleme se pose ainsi: com­
ment donner à la population trop nombreuse la
terre qui Iui manque?

Dans les deux pays, comme on le voU, l'ofTre
et Ia domande sont contradictoires: on regorgo
ici de ce qui manque lã-bas et réciproquement.
Les termos sont done, renversés, partout; mais loin
de s'exclure, ils s'appelIont et se concilient.

IV.

DIVISION TERRlTORIALE.

PROVINCES.

En tous les pays les divisions administratives

ne sont que dos eadres. Qu'eUes 'appellont dé­

partements, comtés, districts ou cel'cles, eUos
ne disent rieo de la population, du sol, des
cultures, et ne servent qu'aux démal'cations po­
litiques.

Voici, par exemple, le tableau brésilien; c'est
un des plns vastes empires de la terre, c'est

tout un monde en quelques ligues: iI tiendrait
au creux de la main.

Qual o meio de dar ao mais rico sólo do globo

a for~a de população de que carece?

Na Europa o mesmo problema concebe-se ne t
termos: Qual o meio de dar á uma população
numerosa de mais a terl'3. que lhe falta?

Nos dous hemispherios, como se acaba de ver,
a oITerta e a demanda sQo contradictoria . Rerrorgita­
se aqui do que falta acolá e vice-versa . os lermo
estão invertidos, mas por isso mesmo longe de se

excluirem, procurão-s0 e concilião-se.

IV.

DIVISIo TERRITORIAL.

PltOVJNCUS.

Em todos os paizes as divisões administrativas
não passão de simples quadros; quer se chamem
departamentos, condados, provincias, districtos ou
circulos, nada significão quanto á população, ao
5610, á cultura, e servem apenas como demar­
cações politicas.

Eis aqui por exemplo o quadro das divisões ad­

ministrativas no Bl'a il. E' um dos mais vastos
imperios da terra, é um mundo inteiro ... em
algumas linhas; caberia na palma da mão.
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~It"-ICIPE NEUTRE:

CAPITALE DE L'E~PlRE,

lUO DE JA.íElllO.

Prol'inccs.

o SOLO.

1 '. 'ICIPIO JEUTRO.

CAPITAL DO I~PERIO.

RIO DE JA.íElRO.

Provincias.

19

lUo oe Janeil'o. _·icthefoy. Rio do Jnneiro. J icthera)'.
E5pirito anto. Yictoria. Espirito Santo. Victoria.
..Iínas-r.eracs. Ouro Preto. Minas Gr.rnes. Ouro Preto.
Dabia. São Salvador. Dabia. S. Salvador.
Sergipe. Aracajú. Sergipe. Aracajú.
Alagôas. l\lacei6. Alagôas. M'aiceó.
Pernambuco. Recife. Pernambuco. Recife.
Parabyba. Parahyba. Parabyba. Parahyba.
IUo Grande di> 1\orte. 1-alaI. Rio grande do Norte. Natal.
Ceará. Fortaleza. Ceará. Fortaleza.
Pinuhy. Theroloina. Piauhy. Theresina.
Maranhão. São Luiz. Maranhão. São Luiz.

Goyaz. Goynz. Goynz. Goyaz.

Pará. Belém. Pará. Belém.

Amazona. Manáos. Amazonas. Manáos.

Matto Gros'o. Cuinbá. Matto-Grosso. Cuiahá.

Rio Grande do Sul. Porto-Alegre. Rio Grande do Sul. Porto Alegre.

Santa Catharina. Desterro. Santa Catharina. Desterro.

Paraná. Coritiba. Paraná. Curitiba.

São Paulo. São Paulo. São Paulo. São Paulo.

Chacune de ces circonscriptiollS a san as cm­

blée génél'ale, san Président, os comat·cas, mu­

nicipcs, di tricts, villes et paroi ses, et I.'on trouve

ces entités administratives scrupl.lcusement ali­

gnées et clussées dan~ le rapports aonuels. Mais

iI ne faot poiot chercher 5005 ces rubriques

provinciales des renseignements sérieu"! et d'­

taillés sur l'étendue. le ressourccs naturelles,

Cada orno. destas circumscripçõcs tem uma a ­

sembléa e um presidente, cidades, "ma , e fr gue­

zias. Todas estas entidades administat; vêm

escrupulosamente alinhadas e classificac..ls nos re­

latorios anouaes. Mas, debalde se procuraria nessas

rubricas provinciaes informações éria e detalbadas

sobre a extensão, recursos naturae e população

de cada uma d'ellas. Sobre todo tes pontos
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la populalion des contrées el\es- mcmes. En tau

ces points les stalistique soot maigres et les

documeots fort rares. Veut~on (;Qnstater la po­

pulatioo par les registres de paroisse? impossiblc.

Jl y a par centaines des \'iUages perdlls qui

n'ont ni curé ni registre. Cherche-l-on quelques

"I' ments aux lables électorales, aux rôles des

contributions? hélas! une grande parti e de la

populatioo n'a pas droit legal au yole, et lors­

<lu'il s'agit de taxes, les intercts et les forces

se cachent.

Le Gouvernement cenlral en instituant les Pré-

idences pro\'inciales avait pour but, non-seu­

lement d'organiser une admin:stration réguliere,

mai d'ouvrir dan tout le pays une enquête

permanente et d'urriver ainsi, peu ü peu, par

Ie rapports présideoliels, à connahre l'empire,

se miseres, ses forces. l\IalheureuseOlent, ceHe

])elle idée de l'inventaire national, s'est heurlée

dan l'exécution à d'inextricables dificultes de

recensement, Les défauts de mélhode, l'indiITé­

rence municipale, les distances, l'incurie, parfois,

des administrations subaltel'11es, tout a fait obs­

lacle, et des "ingt provinces qui forment Ie

Brá ii, ii n'e11 est pas une seule dont· toutes

les stalístiques aient été relcvées, dont toules les

richesses soient bien connucs.

Qu'~r a-t-H ici, d'abord, sous ce vieux mol,

la Province? faut-il l'enlendre comme aulrefois

dãns la vieille Prance ou dans la Hollande ré­

publicaine? Cela indique-t-il de petites frac­

tions de terriloire, à limites bien precises, et
flUi toutes nlyonnent vers le centre?

La pJupart des pl'ovioces bresiliennes sont dr

YIl tes soliludes ou tiendraient à l'aise les plus

l)t1i -nnts royallmes de l'Empirc; une s~ule (I'en-

são exignas as eslatisticas; e raros os documenlos.

Quer-se verificar a po.pulação pelos assentamento

das freguezias? impossivel: - ha centenas de al­

dêas perdidas que não teem nem vigarios nem re­
gistras.

Procurão-se alguns elementos nas qualiflcacúe5

eleitoraes, no registro das contribuições? ai ! uma

grande parte da população não tem direito legal

ao voto, e quando se trata de taxar, os interesses a
forças se occulLão.

Ogoverno cenlral instituindo as pre idencias pro
Yiciaes tivéra por fim não Ó organisar uma ild­

ministração regular, mas abrir em lodo o paiz um

censo permanente, e ch~gar assim pouco e pou o

pelos relatorios dos pl'esidentes a conhecer o im·

perio, suas mi erias e suas forças,

Desgraçadamente a beIla idéa deste inventario

nacional, foi de encontro, na pratica, ú inextrin­

caveis dimculdades de res enciamento, á falta de

melhodo, ú indirrerença municipal, ús distancia,

e por rezes á iocuria das administrações subal

temas. Tudo servio de obstaculo, e das vinle

provincias que formão o Brasil não ha uma só

cuja estaListica esteja feita, cujas riquc7.3s scjão

bem conhecidas.

Em primeiro lugar, que significação tem e le

antigo norne- provincia? Devo dar-lhe o me mo

sentido que ontr'ora na antiga França ou na Hol­

landa republicana? Indicará acaso pequenas frat:'·

ções de tel'filorio com limites determinados irradí­

ando lodos para o centro?

A maiur parte das provincias brasileiras são

vaslas solidões onde ú larga cabetiào os mais. po­

derosos reinos da E.uropa. uma ó d'enlre el'-
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Ire elles, lo ~Iatto-Grosso a troi foi l'úlcnd oe
le la France. L'Amazone complc prê3 de éOO,OOO

milles carrê , ct Goraz, au centre de l'Elnpire,

('omprend dens on ra '00 prcs de 10 dcgrés de
I

lalitude. La plus infime de ces dirisions, Rio

Grantlz do lYorte, fcraiL (~clnler Irs fronli~I'es

hcla'e, et dan lo plu paune district, dan la

terro des sables, au Ceará, 1'0n pourraiL paltre

}llu de troupeau\. que n'en Sillll'aienL engraisser

tou. lcs comlé. de l'Anglcterre,

En loul, ici, Ics proportions sont énormes,

Les pro,'inces y sont des empil'es et Irs mon­

tngnes des cordillieres; les fieu ves r courent mille
lieue : la terre y porte, Louto l'année, fruits
ou fiear, II !l'Y a que la ruche humaine qui

oit maigrp , epar e, chéti\'e, avcc ses quelqocs

I' saims perdu' au"{ vastes espaces du Dê crt.

Ain-i qU"I1e c L la populalion coanue en cet

Ilnmense bassin de I'.\nnzone qui forme I' Il1pire

au nOI'd-ouesl ~

La talistiquc la plus farorablo n'indique pas,
y compris los Indi ns, plus de 50,000 habilanls.

i\U Parú, qui ra de Goyaz au cap d'Orange,
on n'on compte guero plu - de 200,000; ~60,OOO

au Jlaranhão; 100,000 11 peine au Malto-GI'O so,
aI loules ces contrées qui n'ont pa un tra­

", illellr par mille carre, sout plu riches cn
tri'sor: de nature, en maU ;1'0 premicres, en espcces.

('n "enccs, que les plu opulcnls royaumcs

clu viril Orienl!

II y a quclques provinccs pius fa"orisé~s ct
miem:. peuphie:, comm Rio de Janeiro, )Iioas­

f~craes, São Paulo, no.hio., Pcroamuuco; l1l(li cela

'explique: elle ont {'lé dr'pnis lrois siecle le.

tlomain de I'hisloil'e et de ravenl ure.

o OLO.

las, Malto Grosso, tem, (lO meno lres 'ole', °
[amanho da França; a do Amazona lem perlo

de seiscentas mil milhas quadradas; c Go 'az, no

cenlro do imperio, comprehenJo um raio de perlo
de dez gráos de laltitude. O infimo de te di.­

trictos - Rio grande do 'ude, excede n DeI rrica ;
e no mais pobre d'el1e , na lerra da - arca" -Cea­
rá, poderião pastar á faria mais rebanllo- do que
apasccntão todos oe; rondado da I nglalpl'l'a.

Em ludo isto as propol'çüc: ão enormes; a !JJ'oYin·

cias 5ão imperios, as montanhas cordilheira; correOJ
os fio por milhares de I('guas, e a terra brola

o anno inteiro fl'u los ou fiUres. Só é c"d~ua a

colmêa humana, que ena espar a, marrinha, - 'n­

xame penlidos pelo I'Spll\O do deserto.

Assim, qual é a pO:Jlllaç"'o conhocida da iBl1nl'nS,1

bacia do .'l.mazonas, que fecha u Impcrio pelo lado
do N. O.? .~ mai: fu"ora\' 'I cstatisli °a, mesn/o
r-omprchendendo os Indios, não 1I1e dá maio (lue

tincol~nta mil habilnnlcs.

No Pará, qne de Goya!. vai alé o cabo d'Oran!l".

não lJa mais do duzenlos mil; lrczento e. e: cn­
ta mil no 1Iaranl1üo; ccm mil npenas cm . I ~l­

lo-Grosso, e tod e to terrilorio, que não ehe a

a ler um trabalhador 1101' le~oa quadrada, ,'moi­

rico cm thcsouro nalur(lc, cm nHltari L15 Jll'il11í1s

do que os mais opulenlos reino do antiao ()I i·

ente!

Alguma pro;'incias mai - fa,orccidas (' COIll

mais po\'o:lção: lae- ã<l nio de Janeiro, :\liua.,

S. Paulo, BJ.hia e Pernambuco. I lo porl'm se

explica porque clIas são ha trc se 010 O' d mi­

nio. da hi.lol'ia e das ar :l[Ufa-.
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Yeut-on savoir, d'aiUeurs, eombien lo travail
et la tone, la population ot lo sol sont entro eux
loin d'óquilibro ot do eomplo, même on ces
lieux privilégiés! Voiei dos ehilTres qui douncnt
on moyenno les forces et les :valeurs.

Entretanto, se se doseja saber quanlo estão lon­
go de equilibrio o de conla, mesmo nestes lugares
privilegiados, fi terra e o trabalho, fi população
o o sólo, os :.eguinles algarismos indicão o lermo

media das forç.as c dos "alores.

PROVINCES, POPULATION. DÉPUTÉS,

CONTRIBUTIO~S GÉNÉRALES.

PROYIl'CL\S POPULAÇAO. nEPUTAç.\O,

COl'lTRIB 'IÇÕES GERAES.

RIO DE J.L'iEIRO ET MUl'\ICIPE l\"EÇTRE. RIO DE JANEffiO E l\IUNICIl'IO 1\'"Er T 10.

Population .
Députés ...............•.....
Contributions générales .••.•..

1,400,000

12
22,146:521~296

População ..

Depul cnl

Intril'lJ ceraes . 22.

DAlIIA.

1.200,000
14.

5.876:098~657

lção. '" ~ .•............
Deputação " .

1ntribuições geraes ...•......

1,200,000 J

14

5,876: 098~657

Population ..••.•..•....•...•

Dépulés .•••........•.......•
Contribulions générales ••.....

PERNA.MBUCO. PERNAMBliCO.

Population .......•....•..•..
Députés •...'.•..•••.....•... ,

Contributions générales ......•

1,000,000 População ..•...•.• '•.••.....•

13 Deputação ......•....•....•..
6,086' J '~~331 Contribuições gemes ..•.......

1,000.000

13

6.086:38S~331

RIO GRA.NDE DO SUL. RIO GRANDE DO SUL.

Population ..•...............
Deputes ..................••.
Contri'butions générales .

250,000 P pl11 çã

6 Deputação.
2,126: 294~527 Cont 'ibuiç.J oe

2aO.OOO
6

2.t2{j:294~528

PARÁ. ARÁ

~opulation...•.....•..•...•. 220,000 População ................. 220.000
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DépuLé." .
ConlribuLions :;énél'tlle .

Populalion .
DépIlLé3 ,.
Conll'ibulion. génél'ales .

SÃO PATLO.

Populalion .

D··pulés ... '" , . '" ,.
ConLributions généralcs ...•...

PARAXÁ.

Population .

Dépulés.............••......

Conlributions généralr.s .

CEARÁ.

Population .

D~pul.és. . . . . . . . . . . .. . .
Contribulions générales .

PARAllVBA.

Populalion•.................
Dépulés ,

Contributions génél'ales .

ALAGÓAS.

Population .
Députés .
Contributions générale~ .

o SOLO.

3 Depul<Jção ....•.........•....
1,374.: 388:;;899 Conlribuições geraes......•...

~BnAxrrÃo.

370,000 População .

6 Deputaçüo ...............•...
1,157:214~203 Conlribuições geraes .

SÃO PALLO.

500,000 População ..............•...•
9 Deputação .........•.........

885: 1$95~112 Contribuições geraes •.•....•..

PARANÁ.

sO',ooo População .

1 Deputação .•.......•........•
179: 004~152 Contribuições geraes .....•...•

CEAllÁ.

SO,OOO P(lpulação .
8 Deputação....... . ......•...

355: 900~375 Contribuições geraes•.•..•....

PARAHYBA.

210,000 População. . .
5 Depulação ............•.•....

244: 2S0~378 Contribuições geraes ..•......•

ALAGOAS.

204,000 População .

1S Deputação ...........•.......

227 :695~01° Contribuições geraes .••..•..•.

23

3

1. a:-.i: 389 '899

370,000

6
1.157: 214\';\203

500,000

9

851>:595 112

80,000

1

179:004~152

385.060

8
355:900~371S

200,000

2

24.4:2S0~378

204,000

5
227:69~~010

RIO GRANDE no NORTE.

Population ................•.

RIO GRANDE no NORTE.

190,000 População:••••.•.•••••••••••• 98:68~824.
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Députés .
Contribution génél'ales ,

l'IAl:UY.

Ptlpulation .
Députés .
Conlribution lJ'énérales .

ANTA C.HIIARlN.\.

Populntion .

Dépulés .
Gonlributions générales .

SERGIPE.

Population .
Députés .
Con tribu tions généralcs .

ESFillITO SAJ\"'[O.

Populalion .
Députés .................•...

Contributions générales .

MATTO-GROSSO.

Populatioo .

Dépulés ...............•.....

Contributions générales .

AIIlUS-G:ERAE .

Populatioo .
Députés .

Cpntribution générales .

2 Deputação .
12'1.: 828;63i COlltribuições "'eraes ".

PIAUllY.

150,400 População .
3 Deputação .

98: 680,'"82.,Í Contribuições geraes .

SA~TA c.\TII.nUN.·\.

105,000 População .•................•

1 Deputação .
85 ~ [~27~139 Contribuições "'ernes .

SERGlPE.

183,600 População .
[~ Deputação .

134: 530~28õ Contribuições gemes .

ESPIRITO SA.J.~TO.

60,000 População .
1 Deputação .

34: 801~824. Contribuições geraes .......•..

MATTO GROSSO.

90,000 População .

2 Deputação .

32:388~012 Contribuiç6e geraes .

I\IlNAS GERAES.

1,300,000 População , ..
20 Deplllação .

Hl1 :54õ, 64S Contribuições geraes .

2

224:8s8~637

98:680;';824

10õ,000

1

85: 417· I3!)

183,600

8

134:530~254

60,000

1

34: 801~82[~

90,000

2

32: 388:jl1012

1,300,000

20

491 : 51~5~643



LA TERRE.

GOYAZ.

Population ..•........... , ...
D6pulés. , . , , . , , , ..
Contributions generales ,

AMAZONAS.

Population , .. , ..

Députes ... " " , •.....
Contributions genérales., . , ..•

o SOLO.

GOYAZ.

180,000 Populaçuo., ....••... ,." •...
2 Deputaçuo, .. , .. , ..• ,." .... ,

18:749~752 Contribuições geraes ... ,., .. ,'

Ai\fAZOXAS.

46,000 População , .
1 Deputação, ,.......... "

11: 127$482 Contribuições geraes.. , .

25

180,000
2

46,000
j

11:H7~482

Les chiITres de population signalés ci-dessus

ont été relevés SUl' les statiSliqucs dernii~res, et
quoiqu'il n'y ait point de conLrÔle possible,
puisque les bases omcielles ne son! point ill­
diquécs dans los rapports, nous croyons que
les divers conLingents pl'Ovinciaux, au lieu d'être
afTaiblis, seraient plutÔt ennés dans ces ta­
blettes. Quant aux contributions payées à I'État,

les cbilTres sont puisés au dernier relatorio du

ministre eres financcs; et, en calcnlant d'apres

l'étendue domaniale, dans les vingt provinces dont
la plus petite-Rio Grande do Norte-n'a pas
moins de 10,000 milles catTés en superficie, on

peut voir à peu prés quelles sont, sur les divers
points du territoÍre, les véritables forces pro­

llortionnelles.

II y a, d'abord, deux fails qui sortent de ces
données: c'est que la poplllation eu aucun point
ne suffit ii la terre; qu'aux provinces les plus
vastes, cBe fait presquc défaut absolu; et que,
par contre. la puissance publique- nation et
gouvernement- perd chaque année les 9/10" de

son revenu possible. Comme 1'01' aux filons, la
terro-eapital no fapporte rien; elIe reste en friche,

et ne sert guero qu'à s'étaler allX cartes de

l'Empire.

o total da população acima indicado foi colhi­
do de estatisticas recentes, e ainda que não haja
verificação possivel porque as bases não vem in­

didicadas nos relatorios, crêmos que os diversos
contingentes provinciaes devem ser maiores; quan­
lo as contribuições pagas ao estado tira-mo-Ias do
ultimo relatorio do ministro da fazenda, e cal­

culando pela extensão dominiaI nas vinte pro­
vincias, das quaes a mais pequena-Rio Gr'ande

do orte, não tem menos de dez mil milhas qua­
dradas de superficie - póde-se ajuizar pouco

mais ou menos quaes são, nos diversos pon­
tos do territorio, as verdadeiras forças proporcio­
naes,

Em primeIro lugar dons factos rcsaltão destes
dados: é que a população não é em ponto al­
gum suficiente para a terra, que nas mais vastas

provincias falia quasi totalmente, e que por outro

lado a potencia publica, - nação e governo, perde

todos os annos 9/10" de sua renda possivel.

Como o ouro nos cofres do avarento a tel'ra­
capital nada rende, conserva-se esteril e apenas

serve para ostentação nos mapas do Imporia.

4
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Au lableau S)'ooptique des valenr, culculéos

'ur le relevé dos receLtes, royez ce que peuvent
donoel', à peu pres, le l\Jutto-Gro so, l'Amazooe,

le Ceará, le Piauhy, Goyaz, les deux Hio-Grande,

Alagoas, ergipe, eLc. etc.? VOU5 o'y trouvez

pas de quoi pareI' la rente apuuelle du De­

)"onsLJire ou de SulTolk!

Les cioq proviu~'('s principalcs qui 'tiennellL

la ligne, au registre de la population, sont:
Hio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Minns­

Gemes et São J' aulo. Ces deux del'nicres ont eu

mêrne uu grand éclat historique, et c'est, dtUls

les annaleJ des Paulistas et des Mineiros que

dorment oubliécs les vieilles légendes du Brésil,

ct ses v:eux héros. Mais les deu:\: provinces sont

un peu déchues: une paciQque école de droit

ou 1'0n apprend les sept codes, éleve aujourd'hui
ses cllaires Justiuienoes dans celte cidade de São

Paulo, d'ou partaieut jadis, par caravanes, les

hardis piouniers du sud; et quoique l'esprit pau­
liste o'ait an ricn dégénéré, quoillue le domaine

provincial rnerreilleusement ferLile ait 100 lieuos

011vertes SUl' la mel', et s'éLcnde cn profondeur,

jusC)u'à Goyaz, au Paraná, au ~Intto-Grosso,

I'on sent qu'il n'y a plus Iii, croissance, activiLé,

])rospériLé. Ni populution, ni Tevenus, fien n'y

monte; tout est en somm,eil.

Qnant ii cette belle province de 1\linas-Geraes,

I'une des plus riches du Brésil, I'une des p-Lus

élendues, llprés avoir longtcmps sou!fert des

liorres auri{éres, elIe est com me en voie de ra­
jC\!Inissement. En ses districLs do SeITo-frio, de

Diamantina, de GequiLinhonha eLc., eLc., des

tJrd-renus, éLrangers ou nationaux, s'acllarncnt

bicn encore aux excavations, aux la"agrs; mais
l'agricuHure gagne peu à peu SUl' la mine; I'élevc

du bélail s'y f:.tiL en grand, surLout pour les
pores; ]e coton, lo café, le mil1et, abondenL'

ii y a mê:r.c aux plaines é\(~Yées des céréalrs

o quadro synoptico dos "alores calculados pe­

la somma das receitas, l'l'ja-sc o quc dãO, pouco

mais ou menos, Matto-Grosso, Amazonas, Ceal'tí,
Piauhy, Goy'lZ, os dois Rio Grande, Alagoas, Espiri­

to Santo, Sergipe e olltras! Nem alcan~'a á renda

annual de Dcvonshire ou de SuLrol!>.

As cinco províncias principaes no registo da po­

pulação suo: Rio de Janeiro, Balda, Pel'llambuco,

Minas Geracs l' S. Puulo. E tas doas ultimas
Liveruo mesmo um grande brilho historico; e 6

nos annaes dos Paulistas c Mineiros que dürmom

hoje esquecidas as antigas lebendJs do Brasil e seus

velhos heróes,

Mas as duas provinc1as estão um pouco dcca­

hidas: uma pacifica escóla de dirciLo onde se ell­

sinão os se,te codigos, ostenta hoje uas c:ldciru s

justinianas na cidade de S. Panlo, d'onde parLião

outr'ora em caravanas os OUSJdos batedores do
Sul; e ainda que o espirito p~ulisla cm nada
tenba degenerado, ainda que o dominio provin­

cial maravilhosamente fertil tenha cem leguas de

costa e se inLerne ate Goya'l, ~jinas c :\l~tto Gros­
so, bem se sente que ali uão lia mais nem cres­

cimento, nem actividade, nem prosperidade, nem

população, nem renda; nada ali 50 100'anta, tudo
dormita.

Quanlo a bella provinci~ de l\I inas Geracs, 1II11a

das mais ricas e das nHlis exlensas do Brasil, de­

pois de havei' som'ido pOI" longo lempo de (eb1'C$

auri{eras, parece estar agora em via de remoçar.

Em seus districLos de Sel'l'o-Frio, Diamantina, lie­

quilinhonha e ouLros, alguns retardalario e Lran­

geir05 ou nacionaes encarnição-se ainda nas escilva­

ções o nas lavagens, mas a agricultura w\e pOIlCO a

pouco levando cc vencida as minas. A creação do ga­

do faz-se aIli em ~rande escala principalmente QU311­

lo aos forcos: o algouão l café, fumo e milho abun-
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t'UI'opecnnes; ct loncJlIC les voies OuYialcs, ]c

))oee, le Belmonte, le Muenr)'. donnerollt libre

ct SUl' pnssage jusqu'à la mel' aux produits

de celte ,-asle contl'ée, qui n'n ni côles ni port

mal'itimes, le Brésil lout cntiel' sem bien prêt

<l'eLre ourert,

La prorince de Minas-Gc\'nes, arec ses 14

c,marcas ct ses 44 districts, est, cn eITd. une
espi'ce de roraume inlél'ieur auqucl se ralta­

chent, par Goyaz, les torres immenses de l'ouest,

cl par Rio de Janeiro, São-PuuIo , Espirito
Santo, Bahia. Pernambuco-les ric.hes domnines

de la cOte orien tale, ses bnies, ses villes, ses
ports. LOl'sqUl:~ la civilisation aura francbl cette

premiel'e ligne et porté ses echnnges, ses mé­
lllodes, ses acth'ilés industrielles et com mer­

cíaJes jusqu'au-dr.là des cordilliêres, la pl'ovince

de Minas-Gernes donnera peut-êtl'e sa t'apitale
li l'Empire.

Les villes, en eITet, se sueccdcnt dalls le

temps, selon les besoins ou les deslinécs, Au
XVIIIe siecle, ce n'était plus vers le . 'ol'd qU't:tnit
manacé le Brésil. les llollandais étaient partis;

mais au=< provinces du Sud, Irs Espagnols lut­
laient, ct "oilà pourquoi Rio de Janeiro, d'ou

I'on pouvait micux couHir, Jerint le sicgc
des vice-rois. Bahia perdit, alors, (1733) sa
coul'onne métropolitaine.

ElIe n'est point, pour cela, trop déchucJ cctl('

belle ,'ilIe de São-Salvador, qui rappelle si bien •

('II ses atliludrs, les opulentes et molles tités
de rOrient. Elle a garde on commerce, ses

J'iches église:" ses forls et celte magnifique Ba~'e

de faliS l~s scânts qui a vu lnot de v-oiles guer­

J'iêres ou marchandes, depu is que le navigateur
Crisloplle Jacques y vin L cn 1533 planler la
croix POI'tugaisc.

o OLO.

dão; até mesmo nas altas esplanadas !ta cereaes eu­

ropeus' c quando as via nuviúe, -o Doce, (I

Belmonte, o ~IlI('url' uer('m alé o mar line e se­

guro tranzito aos prodnctos daquella região, que
não tem nell1 co ta nem portos marítimos, póder­
se-~a dizer que o Brasil eslarú quasi de todo fran­
queado.

Esta provincia com suas 14 comarcas e seus 44,

districlos é com clIeito uma t'specie de reino in­
terno ao qual se ligão, por Goyaz, as terras im­

mensas do Oeste, e pelo Rio de JaneIro, S. Paulo,

Espirita Santo, Bahia e Pernanlbuco, os ricos do­
minios da cosIa oriental com suas bacia. cida­
des e portos.

Quando a civilisaçUo tiver franqueado ('sta pri­

meira linha levando suas permulas, seus melados,

sua actividade industrial e commercio alé além

das cordilheiras, a provincia de l\finas será talvcr.

a capital do Imperio.

As ('idades, com elTeilo, succedem-se com o UA­

dar dos tempos segundo as necessidadcs e o destino.

No decimo oitavo seculo jií nUo era pelo lado
do ~orle qne se ameaçava o Brasil. Os 1I01landezes

tinhão parlido; mas, lutarão (IS hespanhóes na

provincias do Sul, e foi por hso que o Rio de

Janeiro, de onde mais facilmenle s~ podia dominar

tomou-se a sMe dos vice-reis, Perdeo então a

BalJia a coroa metropolitana.

I\em por isso está ella muito decnhidn, n LelJa

cidilde de S. Salvador, que tanIa recorda por sua

atlil1tde as opulentas cidade do Oriente; con en il

ainda sen commercio, suas ricas igrrjas e cus

forLins, e aquclla magnilica balda de lodos os Sanlo

que tem visto tantas velas guerreiras e mercantes

depois que o navrgador Christovão Jacques oli

planlou cm 1503 a cruz porlugucza.
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Bahia est encore, et eUe sera toujours, une des

plus fiches et des plus U1erveilleuses ,'illes ma­

rititirnes de l'Amérique du Sud. As ise entre le

cap Snint-Antoine et 1'110 d'Itaparica, eJle a dans

sa partie basse, la douane, les trapiclws ( ma­

gasins), les boutiques, les mal'chés, le port; c est
Jà le quartiel' du gr;;nd travail et des affLlires;

dans sa pnrtie haute, elle dort et s' évente en

ses ch.acams délicieuses, éparses au versant du

cap; et, las jours de {Ne, elIe sort lous ses

écrins, toutes ses Iitii~res, toutes ses femmes,

elle allume tous ses ciergcs: on dirait une ville

de l' ancienne Grece, quand la Grecc dansait,
avant les Turcs.

Avec son lleuron de souverainclr, Balda n'a
point perdu tr)llS ses anciens pl'h"i1éges. Elia

est encare la métropole religieuse du llrésil:

elle a <le nornbreux établissemenls scienlifiqucs,

une riche bibliotbêque, uo jal'diu public de grande

plaisance, quelquas palais et de haulcs écoles

de rnédecine, d0 théoJogie, d'arts et métiers.

)Iais elle porte toutes ces sciences, comme des

dentelles; elle ne peut prelJdre la physionomie

puritaine, et elle sera toujoUl's une ville d'Asie,

mulgré son archevêque, ses moines et ses cou­
Yeüts.

La pl'ovince <lont elle est le chef-tieu s'étend

à l'ouest jusqu'à l'aTide chalne de mornes qui

la sépare de Goyaz, üt eUe a 140 !ieues de côtes,

le long de la mel'. s"es terres sont élcvées,

plantUl'euses, riches en for8ts ou se perdent

les plus belles essences tropicales, Ses produits

d'exportation soat le sucre, le tabac, le calé,

le coton, et pour les besLiaux elle s'approvi­

r.ionne aux: prorinces du ·ord. Quant à la po­

pulation, là comme ailleul's, ce capital est maigre ;

ses 49 districts ne donnen t guêre plus d'un

A Babia é ainda e será semprr. uma das mais..

ricas e maravilhosas cidades da Ameriea do Sul.

Assentada rntre o cabo de Santo Antonio e a

Ilha de Ilaparicn, ella contém em sua parte

inferior a alfandega, os trapiches, as lojas, os :ar­

mazens, os /lIercados, o porto; é na cidade baixa que

está o bail'J'o do '"mnde movimento commcrcial e o

trafego da cidade e o do porto.

Na cidade alta ella se adormece nos prazeres

ou se deleita em cl1acal'ê'ls deliciosas eSpllrl.U no de­

clire do cubo. :03 dias de festa 03lenta todas

as suas joias, faz sahir touas as sua. cad irinhas,

e accende todas a sua luminarias; dir-se-lJia

uma cidade da anli'"a Grccia, quando a Grecia

dansara, antes dos Turoos.

Com sen /lorão de soberania a Bahia não per­

deo todos o nnligos privilr'gios: - ella é ainda a

metropole r ligiosa do Brasil, tem llum.}('030i

estabelec'mentos seientificos, uma rica bibJiothecn,

um pas cio publico assás belIo e com modo ,

alguns rnlacios e importantes escólas de cirul'gin

medicina e tbeologia, de artes e omcios; mas

todas essas sciencias são nelIa adorno de luxo,

pois não páde tomar o aspecto puritano, e tel',í

de ser sempre uma cidade d'.\ iil, npezar de seu

arcebispo, de seus mOllgr e de SCU3 conven­

tos.

A provincia de que é capital estende-se ao

oeste nlé a nrida cadea de morros que ti se­

para de Goyaz, e tem cento e quarentil legua'

de costa ao longo do mar. Suas terras siío

cleradas, lavradins, rica5 em fiore3hl que encerl'i10

as melhores essencias tropicaes. cus pro­

duetos de exportação são assllcar, fumo, café,

algodãO. Quanto á população, como nos outros

pontos, esse capital é exíguo; os 4.8 districto

não dão mais de um milhão de habitante, e



LA TERRE. o SOLO. 29

million d'habilnots, et si )'on s'écarte un peu de um pouco afastado da costa, dois terços
ln cOle, on trollve les deux tiors de ses belles d'aquellas ricas terras acbão-so incultas.

terres en friche.

La province de Prrnambuco ost comme ceIle

do nahia, I'uo des prI.Jmicrs et des plus opulents

cerclcs de I'empire brésilien. EIIe a dans son

histoiro les plus grandes traditions du nrésil, et

c'est cIle que Mauricc de ~assau salua do co beau

nom: La vierge de la mero

La capitale qu'ont souvent trouée Irs révolu­

tions, est assiso SUl' des laguoes commo Venise,
et se diviso en 3 quartiol's: Santo-Antonio, lo

Recife et Boa-Yisla. C'ost au Recife qu'est lo port,

ospeco de bassin nalurel qu'enfermcnt des brisants

qui ne Iaissont d'autre espace ouvert qn'une bre­
che étroite pour ['embouchure des deux rivieres,

le Capiberibe et lo Beberibe. Ce son t deux noms

indicns ot dcux pelils cours d'eau qui vont se

pel'dl'e il la grande mel'.

Les dislricts de Pernambuco ont une exp0l'la­

lion tres-richo en sucre, colon et cuirs. I1s pour­
raient aussi faire grand commerce avcc Ieurs bols

de teinturo ct d'ébénisleric qui sont les plU5 beaux

dn Brésil. Mais le monopole a tué cetlc exploita­

tion. lL faudrait, en toutes chosas, des relalions
facHes et plcine liberté d'écha nges.

Pernambuco n'a pus les beBes insoucian ces ct

les moUes habitudes de Bahia. L'esprit y est

aclif, bardi, pénétrant, pr rfois trop ora"eux.

On dirait que celte population regretto des dcs­
tinécs perdues, Elle a pourtant, coolme toute

la terre brésilienne, es Iibres assemblées, sa
presse, sos adminislrations locales, ses tribunaux,
es umes; elle a do pIus comme terriloire, un

des puissanls domai nos de I'Amérlque tl'opicale,

et e\le est escale mariLilllo entre deux mondes.

A provincia de Pernambuco é como a da

Babia, um dos primeiros o mais opulentos
ceotros do imperio brtnileiro, sua bistoria en­

cerra as maiores tradições do Brasil, e foi a ella

que Tauricio de Nassau saudou com o lindo nome

do Virgem do mar. A capital, quo muilas revo­

luções teêm abalado, e&lá, como Veneza, assen­
tada no meio de lagunas, o divide-se em tres

bairros, anto A'ltonio, Recife o BÔa Yista.

O Recife é o porto, especie de bacia na­

tural, defendida por quebra-mares em que não

tI'ahalhou a mão do homem e que não dão

outra passagem senão a de uma brecha estreita

ti embocadura de dous rios, - o Capiberibü e o
Beberibo : - são dous nomos indios, e duas pe­

quenas conenLC's que vão perder-se no mar alto.

Os districtos de Pernambuco fazem uma rica

exportação de a,sucar, algodão e couros, o po­

derião tambelll commerciar com suas madeiras d'

tinturaria e marcenaria, quo ão as mais bellas

do Brasil. Mas, o monopolio matou este genero
de induslria; para isso como pal'a todas a
cousas scrião mister r laçõcs faceis e plena liber­
dade de permuto.

Pernambuco não tem o bellos lazere e in­
dolentes costumes da Bahia. O espirito ali é ac­
tiro, ousado, penetranle e algumas vezes por

domais tempestuoso. Entl'clanto essa provincia
tem, como todas as outras do Brasil, assembléa,

livres, imprensa, administrações locae , tt'ibunaes

o urnas, e ainda como territorio um dos mais pode­

rosos dominios da America tropilll.\l; é a e. cala
mal'itima elltm dous mundos.
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Qu'importe tout cela? Pernambuco nvait, dit-on,
rêvc la souyeraínelé du Nord, cl ces rêvcs des

"iIlos, comme cetix des âmes, durent long­

temps!

v.

CO~CLUSlON.

Cctte esquisse incomplete et quelque pell con­

fuse de l'horizon brésilien n'est gucre qu'une
triste ébauche, et les splendeurs du c:ldre np­
pelaient une nutre main, II aurait faLIu peindre

eo lumiere écIatante et duns ses pleines beaulé3,
coite terre qui a tous les gnmds puysages. II

aurait faliu pénétrcr le sccret de ses puissanct's,
ouvrir ses mines, ses forCts, se~ fleurs, faíre
parleI' ses plantes, sondeI' la corollo, étudier

la fibrc I:'t le parfum, I'écorce et la fcuille.

Mais la nature, iei, vous éblouit et vous écrase.
La pensce se perd aux beaux lointains, comme
le regard; elle ne peut ni reconnaitre, ni classer.
Cest l'extase aux rcves flottants, le demi-som­
moi! des sylvestres. La cience, l'ar!, s'égarenL
eo contemplations; tout tt'uvail s'échappc en vé­

gétations folies.

II n'était, donc, facHe, ni de révéler ni de pcin­
dre; mais 00 pouvait indiqueI' los fécondités mcr­
veilleuses qui nppellent 1'homme en ces soliludes ;
on pouvait signaler i\ l'Europe les forces divines de

Que importa tudo isto? Dizem que Pernambuco
sonhára a sobernnia do norte, e esses sonhos

das cidades assim como os sonhos dos espiritos,
durão muito tempo.

y,

CONCLusIo

Este esboço incompleto c algum tanlo confu. o
do horizonte brasileiro não pa sa de simplelJ

traços e os esplcndore do quadro solicitão uma

outra mão. Devia-se pintar no meio de uma luz

brilhante cm sua pltlna belIeza essa terra que en­

cerra tudo quanto de grande púde a natureza

crear em paisagens. Devia-se devassar no segredo
de suas potencias, abrir-lhe as mioa , as floresta,

os rios, fazer fallar os planlas, sondai' a corolla,
estudar o fibra e . o perfume, a casca c ao
folha.

:Mas a natureza aqui deslu'mbro c csmnga; o

pensamento pel'de-sc nOi horizonles como o olhal' ;
não púde reconhecer nem ClllssHicar: - é o eüa e

em sonhos fluctuanles, o dormitar dos faunas. A

sciencia c. a arte perdem-se em cornlemplnr:ô<, ,

e todo o trabalho se perde como a yc"etaçflo
fugaz,

Jlião era por isso faci! fazer I'evelaç~es nem pin­

turas, mas podia-se indicar a fecundidade mara­

vilhosa que chama o homem áqucllas solidões;
podia-se as ignalar á Europa as forças divinas da
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la terre brésilienne, et dirc à tous, capitalistes,

prolétaire, industrieis, savants et marchands:

« Vaus qui cherchez les riches minerais, les

« grands bois de construclion. les vallées fé­

« condes, lcs plantes aromatiques, les sucres

« nçlUrriciers ou mystêricux. les especes et les

« échanges, tl'a \'ailLeurs de toute science et de

« toute peine, voilà la grande foret du Sud qui

« vaus convie et qui vaus donnera tous les trésors,

« Tetlus, alma parens", ! »

CeLte tfiche, je l'ai remplie de n)ol) mieux,

selon mes fOI'ces, et je n'ai que le regret de

mail i1l'lpuissance; mais d'autres viendront plus

tard; le champ sera relevé tout cntier; on di­

visera Le lravail, ct chaque plante comme chaque

province aura san Mude, san cadm, sa mo­

Ilographie,

J'uimc celta nuture chaude ct lumineuse qui

dans ses créations ne sait ni les fatigues ni ]e

repos, je voudrl1is voir les grauds chercheurs de

ce temps entreI' dans sa forM, ct nos prolétaires

dans ses vallécs.

LJ tene et I'h~m!ll~ y gagncl'aicnt, la science

<ln i,

natureza americana. e dizer a todos, capi­

ta]istas, prolelarios, industriosos, sabias e n<'''o­

ciantes; todos que andão cm busca de rico mi­

neraes, madeiras de construcção, "alIes fecundo,

pLantas aromaticas, suecos nutrientes, traba­

lhadores de Lodo o genero, cultivadores de todas li

sciencias, - ali está a grande floresta do sul que

vos convida e que vos facilitará todos os thcsouros.

Tellus alma parens! . ..

Semelhante empenho realisei-o como ptule,

segundo minhas forças, e só tenho que lamentar

minha impotencia; virão outros mais tarde, o

campo será descoberto todo inteiro, dividir-se-ha o

trabalho, e cada planta como cada provincia tcrú

seu estudo, seu quadro, sua monographia.

Amo esta natureza calida c luminosa, que COI

suas creac:ões nüo conhece repouso n~m fadiga, c

des<'ja"a vêr entrar por estas florestas os grandes

exploradores de nossos dias, c os proletarios

tornarem conta destes campos.

Ganharião com isto a tel'l'a, o homem e a ci­

encia tambem.
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CAPITULO V.

L I.

L\ POPULATIO.·,

Toute terre sans culturr, n'est qu'uu capital

mort, un p:lysage paul' les aquarelles, uo simple

hori1'.On, UH point de nlC. La mieux douée ne

se pvut suffire, ct quelque heurellses que soient

ses qualités natives ou ses conditions atmos­

phériques, eHe a besoin de l'homme. La terre

releve du travai I comme d.u soleil, de la science

comme de l'osées. RUe n'est, par eile-m\me,

A POPULAÇÃO.

Terra sem cullivo é um capital mOl'to, uma

paisagem para aquarellas, um mero horisonte,

um ponto de vista. Por melhor que eUa seja, por

melhores que sejão as suas quolidades nativas ou

condições atmosphcricos, a terra precisa do homem.

A terra I ede trabalho, como pede so-l, pede sci­

encia como pede on-alho.. ão é por si mesma

nem rorça econemica nem valór social; é um ele-
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ni force économiqlle, ni valem' sociale. C'est un mento, como a população; ambos é que produzem
élément; la population est l'autre; et les deuI as riquezas.
font l'ichesse.

ous .avons dit ce qu'était la terre au Brésil.
Jamais contrée de l'ancien monde q'eut plus opu­
lente végétation. Ses libres forets font preuve,
et· ses l!listributions lIu.viales·, comme réseau, sont
mel'veilleuses.

l\Iais quelle ~st la forGe de population, que
donne le travail, et que vaut l'ageut en ces
beaux domaines?

D'apros les calculs expos6s ailleurs, lo devis
agraire donnerait de 7 à -8 millions de kilomelre
carrés, et la stalistique de population de 7 à
8 millions d'babitants. Par kilomelre carré, e'es!
à peine un travailleur; celte terre est déscrte i

Veat-on des chitrrcs qui pl'ouvent? - J-e cerele
la plu actif, lo plus opulent et le mieux pellplé
du Bl'ésil est, sans contrcdit" ia provinee de
Rio-de-Janeiro, si l'on y compl'rnd .surLout le

municipe neutre, ou se trouvent la capitale, les
administralions, le grand commel'ce, la Couronne
et lo Pal'lement.

lá dissemos o que era a terra no Brasil. 'ão
ha nas costas do mundo velho vegetação mais opu­
lenta. São uma prova disso estas florestas livres,
onde as distribuições Ildviaes, como um tecido,
são maravilhosas,

Mas onde está a força da população que dá o
trabalho, e que vem como agenle neste:> beIJos

dominios?

Conforme os calculos expostos em oulra parle,
o orçamento agrario dam de 7 a 8 milhões de
kilometros qlladl'ados, e 11 estatística d.a população
de 7 a 8 milhões de habitantes; é um lrabalba­
dor por cada kilomctro quadrado: esla terra estú
deserta!

Querem citrras para prova? O circulo mais ac­
tivo, mais opulento e mai povoado do Brasil, é
sem dUTida nellhllma a provincia do Rio de Janeiro,
sobretudo se incluirmos o municipio neutro. onde
estão a capital, as admini tl'açõe , o commercio
grosso, a corôa e o parlamento I

Une de conlrées les plus Innguissantes, les plu.

pauHes de l'Europe, celle qui paie lo plus cher, Uma. das lenas mais lanC7 uidas, mais pobres
cn mi orcs du temps, ses gloires passées et morte, da Europa e que mai caro paga em mi.icrill do
c'e t aussi, an conteste, le tCl'I'itoire l'omaiu, tempo as glorias passadas e mortas, é lambem
ou ce qu'on appelle en géographie, lithllrgie el sem contestaçuo, o territorio romano, ou o que
diplomatie: les Etats de l'Eglise. Eh bien! les em gco"raphia, Iit~rgia e diplomacia e chama:
Elats de I'E"lise, m' 17,218 milles carrés, ont _ estados da Igreja; pois bem os estado da Igreja,
une population de pres de trois millions d'àOles, sohre 17,218 millimetros quadrados contão uma
et la province lmpél'iale de Rio, le' ~lunicipc populaçuo de quasi 3 milhõe' de almas, e a pro­

neutro compris, n'a pas u:) million cinq cenL 'vincia imperial do Rio, cOlllprehendido o mUDi-

mille babilants. cipio noutro, não lem 1)500 mil habitantes!
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Lo Uoyaumo dl~ Hollande, aujourd'hui bien
déchu, compte encore pres de 4 milHons ó'umes
en un chéLif enélos de 12, t 50 1I1.illcs can'és,
et son ex-pro\'ince de Pernambuco, qui, rnalgré se'
déme:nbrelllenls, garde en l\p~rncic 80,000 milles
caITés, n'a pas un mi:lion d'à:nes duns ses vaslrs

domaines.

II serait oiseux eL triste d'alIer lJlu loin; los

contra tes ne feraient qüe . 'ug-gruvcr, et la the e
du Brésil à peuplr.r n'es! conlestéc par perso:lIle.

Ces tl'Oi faiLs sont sum 'amment acquis: I'ichesse
terri~oriale immense; !)opulaLion rare; trava ii

prosqlle nul.

L'elTor! à tenter, l'entreprise à suh'rc est, donc,
Ja colollis3tion; et, celle reune, à notre scn!i, doil
être conduiLe arco d'autant plus d'énergie que

les forces qui sel'Ycnt uujourd'hui I'atelier agri­
cole brésilicn, chaque jour di paraissent; que la
populatioll conslalée ne produit pas as ez pOUl'

suffire à ses b' oins, ainsi que l'établisscnt les
dernicres balances commcrcialt' , et que la terre

déjà conquise re\'iendra bicntUt, faule de bras,
aux friclles antérieurcs.

i 1'011 cn doute, qu'on "uire l'cxposé de prcu\'cs.

Qucllcs Ol'lt Ics dirision naturcllc de la po­
pulation brésilionn , et que donne, ou que peul

donner, cllacunc de se cal "gorics ?

Ces deux questions résoluc , on aura I'état dcs
"aleurs préscntcs.

o reino da Holtanda, cabido como está agol'a,
conta aintla perto de 4 milhões de almas cm
um rnesqúinho cen;ado de 12,150 milhas qua­
dradas, e a ua ex-provincia de Pernambuco que
apeZúr dos de membramentos que tem solIrido

conta de superfic:e 80,COO mi.lhas quadradas,
não tem um milhão de almas cm seus \'a tos
dominlos.

Fora ocioso e triste ir mais longe; os contrastes
aggruvarino mais, e ninguem contesta a these de

que o Brasil está por pOfoar.

Tres factos eslão suficientemente conhecidos;
muita riqueza tel'l'itorial, rara população e quasi

nenhum trabalho.

Ha, pois, um ~xforço a tentar, um commeli­
mento a emprehender: a colonisação; obra que

na minha opinião deve ser conduzida com muita

energia.

As forç.as que consti tuem aofici na agricola noBrasil

decrescem cada dia mais e mais; a população já
verificada ,não produz nem para as necessidades
proprias, como dizem os ultimos balanços commer­
ciaes, a lerra já conquistada embreve ficará erma

de braços como outr'ora.

Se duvidão atLendão a uma exposição de pl'ovas,

Quae são as divisões naturacs da popula~ão bra­

sileira? O que poderá dar cada uma das suas

cathegorias?

Resoh'idas estas duns questões lercmos o c~tado

dos valores actuucs.
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LES I~ OIE~S.

Efl dehors des cereles ad ministratifs erreni

duns le forêls, ou campent ilUX sertões, les der­

uicres tribus des Indiens aborígenes. Quelques­

unes, à moilié sournises, se tiennent cn de mai­

"res villages (aldêias) et vont, parfois, faire quel­

q~es journées aux fazendas voisines; mais leurs

travam': ne sonL jamais réguliers, et cela ne saurait
comptcr eo phalange agricole.

Dans les pl'Ovinces de la cordilliere marítime,

de Sainte-Catherine à Pernambuco, se trouvaicnl

jadis des tribus puissantes: les Tupis, les Ta­

moyos, les Aymorés, les Tupinambas; aujourd'iJui

les hautes forêts d'Espirito-Santo abritent encare

quclques famílles de Puris et de Bolacudos. On

,"oit des Bugres duns les se1·tões de Saint-Paul,

Sainle-Catherine, Hio-Gmnde-do-Sul, et ia serra in­

térieure do Espinhaço garde aussi quelques

tribus errantes ot dispersées: mdis c'est aux pro­

,inces de J'Onest ot du Nord que sont les der­
nil~rcs fortes esconades du peuple indien abori~(:n().

Coraz, le 1Ii.1tto-G r03SO, le Pará, lo Maranhão,
ont ce deruiercs fJmi:les, ot cela peut se diviseI'
ailHi: les Guaranis au Suu, au .10rd les l'upi­

?wmbás, deux trib:ls-mêrcs.

Yoici maintcnant le t:Jbl"au dos rép:lI'tiLions
Iocales.

u.

OS 1:\OIOS.

fól'U dos Gircu!o administrativos enão nas flo­

restas, campeão nos sertões as ultimas tribus dos

indios aborigenes. Algumas, meio subjugadas estão

estacionadas, em magras aldeias, e ,'ão ás YOZei

trabalhar um ou outro dia nas fazendas visinhas ; mas

esses trabalhos não são regulares, o não pode con­

seguintemente ser isso contado corno phalLlOge agri­
cola.

Nas provincias da cordilheira marítima de

Santa Catharina á Pernambuco, havia em outro

tempo, tribus vigorosas, os lupis, os tamoyos,

os aymorés, os tupinambás; aínda hoje as altas

llorestas do Espirilo Santo abrigão algumas fami­

lias dos puris e dos botoct,dos. Encontrão-se bu­

gres nos sertões de S. Paulo, Sa:1la Catharina e

Rio Geande do Sul, e aS rra interior do Espinltaço

guarda tambem algumas tribus errantes c dispersas:

mas nas provincias do Oeste e. do Norte é que eslão

as derradeiras fortes lTOpJS do povo indiano abo­
rígenes.

GOlaz, l\faLlo Grosso, Pará c Maranhão enccr­

rão dessas ultimas familias que se podem dividir

assim: os guarani. ao Sul, ao Norle os tupinamMs ,

as duas tribus-mãe .

Ora, eis aqui o quad 'o das rt'I'HlI'tiçiic !Of;UCS.
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,.

GOYAZ. 11TiO-GROSSO. PAR.{. MARAl'IIÃO.
---------- --- ------------ ê. ---

ACl'oás. Ababas. Ambuas. Bus.

Apinagés. Apiacas. Amanias. Capinharos.

Al'ul'ies. Al'icunanes. Andil'os. Garnellas.

Caiapós. Arinús. Banibas. Manojos.

Camecrans. Alabas. B:J.l'es. Timbiras.

Canoeil'os. Bacahiri. Cambiras. Urubus.

Capepul'ús. Bororos. Cal'obiohi .

Carajás. Cabaibas. Ca ta hauhixi.

Chavantes. Caimas. Chinrnanos.

Crixas. Carapuinas. COI'anas.

Goiazes. Coroados. lumas.

Cbaraes. Gaunás. l\lanab os.

l\facl'amecans. Guaicurus. l\Iarapitanas.

Poroguagcs. Gual'etercs. l\Jarabuas.

Opmaé3. t~ualos. ~Ialld rucus.

Tamenbós. Magnes. 1\1 Uf'us.

Tapacoas. ~Io1ucns. N'hunga Ilibas.

Tapiraoes. Pacanas. Omaguas.

Tupiraqui. Pamas. Pacajtl .

Parieis. Pacuoas

Kinikinaos. ParaLinUns.

Saramas. Passés.

Tumarans. Purupurus.

Tamepuoga. Taeanhl1na

Uhabias. lacunas.

UrucUl'unis. Tamannos.

r YacaranDs.

Ubabupés.
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Ces tableaux n'ont pa été reloyéJ SUl' pLlce,

ot naus ne pouvons les donner commc UIl ré.iUllat

sllltistique, "érifié par nous SUl' les routes; mais
nou sommes certain que les divnrs documcnls

ou naus avon puisé sont de source séricusc: 'ceci

o'est au fond qu'un résumé de travaux anté­

l'icurs et de l'étude collective.

Si la plupart de ces noms indiens ont disparu,
comme tribus, on peut toujours tout r[ltlach~r lJ

deux ou trais races qui ont laissé souche: Ic

l'apuyos, au Ceará, au Piauhy, au )Iaranhão ; lcs
Tllpinambás, dans les cCl'cles de l'Alllilzone rt les
tles; los Guaranis, SUl' toul I'horizon de rOuest

brcsilien, ju qu'uux domaines du Paraguay.

Il ades subdivisions ou 1'00 tronve encore
(au l\IaUo-Grosso) les Paricis, Indiens mon­
tagnards et qui rappellent les Kabiles de I'AUas ;
aux derniers mornes de la plaine, des Guai­

carrís, Indiens à cheval qui sonl les gauchos
indigunes, et plus bas encore, dans les marais, des
Payaguas, c:lOoliers au tronc d'arbre qui ont la
li"'ne H la fléche ; que si 1'0n descend le Paraguay,

si 1'0n penetre de l'Ouest à l'Est dans cette belle
provincc bré3ilienno du Paraná, l'on trouvc en­
core, çà ot là, das groupes sauvages, signalés.

jadis, aUI temps des missions, sous le tih'e de
Guerreiros, el qui ne sont autres que les Bugres.
Sainte-Catherine, São-Pedro, les vastos districts

qui s'étendcnl dcs Campos Coritibanosjusqu'à l'Uru­
suay, voilã los retraites de ces derniers errant,
qui, parfois, envabissent los fa;;endas lointaines

ot les COIOllios perdues.

Dans la production générale du pays, que vaut
la p3.rt de ce diverses tribus dispersées au Nord,
au Sud, à l'Ouest? cIle est à peu pres nulle.
Le groupe indicn est un contingent quj fait parure,
comme la forét, mais qui ne donne riel} ; et quant

Estes quadl'os não forão talhados nos proprios

territorios, não os damos pois como resultado esta­
listico verificado por nós nas estradas. Mas do que

e.\tamos certos é de que os documentos que estuda­

mos são urna fonte fidedigna. o fundo não passa
de um resumo de trabalhos anteriores, como estudo

collcclivo.

Se a maior parte desses nomes indios desapare­

cerão como tl'ibus, podo-se tudo referir a duas
ou lrc raças que deixarão prole: os lapuias no

Ceará, no Piauhy, no Maranhão, os tupillambás nos
circulos do Amazonas e os guaranis em todo o hori­

sonte do Oeste brasileiro, até os domínios do Pa­
raguay.

•
Ha subdivisães ondll se encontrão ainda (no Malto

Grosso 1Paricis, indios montanhezes, que nos fazem

lembrar os Kabilas do Atlas; nas derradeiras mono

tanhas da planicie, guaycurús, indios a cavallo,

que são os gauchos indigenas, o mais abaixo ainda,
nos brejos, payaguas, barqueiros do tronco de

arvore, a quem pertencem a linha e a flecha.

Des~(mdo-se o Paraguay e penetrando-se de O<}ste a
L'este nessa bella provincia brasileira chamada Para­

ná, encontra-se ainda, 3.qui e ali, grupos selvagens

cunhados no tempo das missões com o nome de

guerreiros e que não são senão os Bugres. Santa

Catharina, S. Pedro, os vastos districtos que se
estendem dos Campos Cpritibanos até o Urugyay,

ão esses os asilos desses ultimos errantes que in­
vadem frequentemente as fazendas arredadas e as

colonias perdidas.

Na producção geral do paiz, que vale a parte
dessas diversas tribus do Norte, do Sul ou do Oeste.?
Quasi nada. Ogrupo indigena é um eontingente que

sene de ornato, como a malta, mas que nada produz,
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à Ia population totale, comment I'apprécier? le quanto a população total, como aprecia-Ia? Odeserto
désert échappe à tout recensemcnt. c capa 11 todo o arrolamento.

Les statistiques provinciales sont en ce point
incompletes, vague, décousues: tout registre pa­
roissial fait défaut, ici, pour I'enregislrement, et
lB Gouvernement central n'en sait pas plus long
que les académies.

On s'accorde, pourtant, iI reconna1tre quo cette
populution indienne - y compris les cabocolos­

ne s'élcve pas iI plus de 300,000 ; c'est là tout
Ge qui resterait des trois ou quatre cents tribus
dont les ooms se trouvent signalés daos les di­

verses nonales hisloriques, ·depuis la découvertB
jusqu'aux informations contemporaines.

Dans Un pays riche eD terres et pauvl'e eU

travaHleurs, comme le Brésil, un pareil elTectif,

s'ji entrait au chantier, serail une force. :Mais

nous I'avons dit déjà; les Indiens répllgnent aux
travaux réguliers et suivis: i Is ne comprennent
pas les responsabilités de la vie sociale, lI'éprouvent
aucuu de ses besoins, et o'oni aucune de ses
énergies.

La f<lute eo est-elle tout enlicre à ces misé­
rables du désert, à leur nature sauvage qui ne
peut s'amender, se discipliner? et faut-iI conclure,

comme certains hommes d'état, « à Ia dispa­
rition fatale, iI la destruction absolue de ces
peuplades ? l)

Ces façons de comprendr0 et de résoudre les
problemes bumains sont assez générales, en Eu­
rope comme en Amérique. Mais ce sont là
pensées d'imbécile ou de bourreau, qu'écartent,
à Ia fois, Ia prévoyance et Ia pitié, I'espritet le cmur.

Le fTouvernement Brésilien n'inscrit-il pas,chaque
aunée, dans son budget des dépenses, quatre-vingts

As cstalisticas provinciaes silo, neste ponto de
vista, incompletas, vagas, desordenadas; o re"'j tI'O
parochial, o boletim do impo to, a carta eleitoral,

ludo é indici o, nada se presta ao ali tamento, e
o Govemo central sabe tanto dessas cousas como os
acad micos

Entretanto, concordão em reconhecer que esta

população indigena, comprehendendo os cabool)los

não se eleva a mais de 300,000; é o que pode restar

de 300 ou 400 tl'ibus cujos nomes estão assignalados
nos diversos annaes bistoricos desde a descoberta
até as informações conlcmporaneas.

Assim pois, um paiz rico de terras e pobre de
trabalhadores, corno o Brasil, teria uma força mais
se esse grupo entmsse no concurso goraI. Mas, já o

dissemos, os inclios repugnão todo o trabaIlIO regu­
laI' e seguido; não comprehendendo as responsa­
bilidades da vida social, não solTrem nenhuma do
suas energias.

l\Ias loda a culpa é desses miseraveis do eserto,
dessa natureza agreste que a nada se amolda? c
devcrá concluir-se-como algun homens do estado:
« pelo desapparecimento fatal e destruição absoluta
desses povos? »)

Esta mancil'a de comprehendel' e de concluir
os problemas humanos e~tá generalisada na Eu­
ropa corno na America. Mas essas ideas só nascem
de um carra co ou de um parvo, para quem
ainda valem ao mesmo tempo, a prudencia o
a piedade, o espirita c o coração.

O governo brasileiro não inscreve cada anno
em seu relataria de despezas 80 contos para a

6
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(tontos de .,.éis pour la CatlLéchisation (ou civili- catbechisação ou civilisação dos indios! E' que

'Sation) des Indiens? H a donc compris, comme comprchendeu como nós que nada tentar, fôra

Inous, que ne rien tenteI' serait odieux, qu'une odioso, que sua abstenção absoluta o tornaria cum­

abstentil1D a'bsoloe 1e rendFait 'complice des vio- plice das violencias de um outro tempo, e que nesta

lences d'un autre temps, et qu'il y avuit à la ·tutela elIe tem, ao mesmo 'tempo, interesse e dever.
rois cn ceUe tabelIe, inHwêt et dev6ir.

'Le Gouvernement Bré3i1ieo se ll'ouve ici en

belIe e1 bonno voie de justice. II voUdrait t'aZ­

.lier, relever, réparer; ·ce sont là des entrepri~es

profondément burnaines. Mais l'alIocation ast bien

faible pour tant de besoins et tant de déserts ;
mais les routes soot bieo longuas 'et las admj...

nistratioDs bien lentes·!

Pllrviendrai1-il, d'ailleurs, en les catéchisant,
à faire entrer dans ses cercles, les quelques tribus
'éparses aux forêts, qu'apportel'llit cet -appoin1 en

'Produits et forces?

o ""overno brasilcirú acha-se aqui, em um bom
e belIo caminho de justiça. Quiz reunir, levantar,

reparar'; são emprezas profundamente humanas.

Mas a parceJla de abono é mesquinha para tanlas

necessidades e tantos direitos; as estradas são muito

longas, 'e as administrações muito lentas.

Conseguiria, porem, cathechisando-os, (azer enlrar

n03 circulos essas tribus dispersas pelo malto, que

trarião, 'cômo salvo, .produtos e for.ça?

Les races àecbues, condamnées, vaincues, or.t

double drolt à la pitié, les Ioilil:ms surtout qui As raças decabidas, condemnadas, venCidas,

dnt tant soulTert. Qu'on les appelIe, aonc, qu'on tem 11m duplo direito à piedade; sobre tudo os in­

les aide, qu'on les cil'ilise, ce oe sera que justice dios, que tanto tem solTrido. E' mister chamai-os
maigre, et bieo lard veo ue. Mais qu'o/l ne s'y pois ajudaI-os, civilisa-los, será magra e tardia jus­

trompe pas; la populalion indienne ne comp- tiça. Mas não nos iIludamos; a população indiana não
tera . mais, commo une fraclion serieuse, à será admittida nunca, como força seria, na officina na.­

Il'alelier nalional, et si le Brésil ·veut des bras cional, e o Brasil que tem necessidade ae braço
.iI doit cheroher aillaurs. : deve ir procura-Ios.a outra parte.

III.

LES XEGUES,

'UI.

'OS NEGROS.

'oici lc travailleurs vérilable , du grand Em-.\ São esle3'os verdadeiros trabalhadores do grande
.,pire ·Bré i1ien. imperio blasi1eiro.
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Les pl'emil~res capitainerics étaient tI peine dis­
tribllées que les donalaires inveslis par Jean III,
chercherenl à peupler leurs domaines. IIs ins­
tallcrent, d'abord, sous redevance, quelques fa­
milles pauvres arri\'ées de la mcre-palrie. et ils
&rganisérent, par le3 Paulistcs, lcs grand:es eh aJse
dans la forêt indienne. Mais les Porlugais- de cc
temps , pauvres ou non, n"aimaie-nt guêl'e les
travaux tranquilles. Ils désel'laient les fermes

ébauchées, et couraient I'a\'enture, Quanl aux
Indiens, la politiqun de Lisbonne leur vint cn aide,

ct voici pOllrquoi. N'y avait-i1 pns danger, en

les irritant jusqu'au désespoir, de les livrar aux
ennemis qui tenuient cel'tains p:>ints de la côte ?
YilIegaignon, dans la baie de Rio, Maurice de
Nassau, dans Pernambuco, la Havardicrc, au
Maranhão, sauvêrent les Indiens de la ser\'itudc,
On ne voulut pas pousscr tant de clienls sous la
garde de ces épées.

Les donataires des capitaincries tentercmt donc
ailleurs; et comme les possessions portugaisos SUl'

la côte d'Afrique, étaient vastl's et Oorissante.>,

ii s'ouvril un commerce rétiulier de bétail hu­
mai!l entl'~ la jeune colonie de l'Amérique mé­
ridionale et la vieille presqu'i1e de I'anelen monde.

Ce traric a duré prcs de trJis siecles. Jusqu'à
ces del'llicrs temps, en elTet, ii n'avait trouvé
d'ob tacle sérieux ni dans la politique, ni dans lesrc­
ligions, ni dans les Gouvernements. L'Anglelerre n'a
parlé qu'apreJ avoir perdu ses colonies du Nord, la

Fl'Unce qu'au milieu de ses tempêtes héro'iques;
et, sauf quelques prolestations de Rome - vaines
pMoles dans le vent - le monde chrótien tOllt

enliel' a pu vivre tranquille d:Jns lion lI'é]()cc,

comme Shrilock à son comptoir de \'lmte,

La nré-il, comme les autres colonies omel'l­
raines, a donc eu les morens et, le tomps de
défricher sa terrc et de peupler ses domaines.

A POPULAÇÃ0'.

Apenas se di tribuirão a capitanias, os donatario
investidos por D. João III procurarlio poyoar os.
respectivos dominios.

Começarão por instalar sem renda algumos fami~

I ias pobres vi·ooas da mãe-palrill'. e orgol'lisarão
pelos pa.ltl istas as grandes çaçadas na flore la.
indigena, Mas os> portuguezes desse tempo, pobres
ou não, não comporta\'ão o trabalho tranquillo.
'bandonariío os fazendas esb.oçadas e farão em
busca de fortuna. Quanto aos indios, tiverão como
apoio a politica de LisMa, e eis a causa. l'\iio
haveria perigo em irritai-os até o dese pero, entregan
do-os assim aos inimigos que estavi'io ainda de posse de
alguns pont(ls da costa? Villegaignon na bahia do Hio,

Mtluricio de Nassau cm Pernambuco, lu Ravardiér
no Maranhão, arrancarão os indios da escravidão.
~ão convinha impellir os indios pa.~a a protec<:lío
de semellmntes clOpadas.

03 donatal'ios das capitanias tentarão poi outro.
caminho e co:no as possessões porlugueza na CIJo.ta
da Afl'icil erão vastas e florescentes, abrio-se 1I,1I,1

commercio regular de g:ldo humano entre a JOVEm
colonia da Amel'ica. meridional e a velh~ peninsula

do velho mundo.

Durou este trafico 3 securos quasi. Com elTilito

alé estes ultimos tempo, não houve obstaculo
,crio nem na politica, nem nas religiões, nom
nos govemo . A inglaterra só bramou depoi de

tOl' perdida as colonias do Norte, a França
quando a cvrcarão tempestades heroicas j e, postos
de parte alguns protestos de Rom3, palavras oca
"m asas de vento, o mundo christüo viveu tranquil­
lo em seu negocio, como Shyllock em seu balcão

le venda. O Brasil, como as outras colonia~ ame­
ricanas, teve pois metos e tempo para cultÍ\'a r
lerreno e povoar dominio. ão podia recrutar
por modico preço e carregar navios? .oiio era o

mar aberto, e farlo o vivciro- (100 milM~s de
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t char~er homens!) o commercio não era tambem facil e•'e pouvait-il pas recruter à bas prix, e _
ii pleins oavires? La mer n'était-eIle pas ouverle, seguro?

la pépiniere inépuisable-100 millions d'hommes!-

le commerce régúlier, facile et sur?

Em verdade as condições erâo fayoraveis ; o trafico

desenvolveu-se c produzio bastante. O Brasil deve
muito a seus negros.

Ao principio os arentureiros paulistas, investiga­
dores infatigaveis, descobrirão a maior parle das

minas brasilcirns; mas quem cavou as terras, quem
abria as gallerias, deu novo curso ús torrentes,
lavou ús arcas áas aguas, e achou cíiumallte e ouro?
Os negros.

As tribus indígenas farão deslocadas pelos colono
proprietarios, de selva em selva, de, monte em

monte; mas quem limpou as terras, e paz o

chão em cultura? quem semeou, plantou, colheu '! ­
Os negros.

Nas fabricas, nos prados, nas oficinas, e 3té

quem toca as molas, e accende os fornos, e limpa
e se afadiga e carrega, quem f.n, cm uma palavra,
lodas as pequenas obras indu lriaes? Os negros.

Quem faz ainda hoje esses trabalhos do campo

tão penosos e rudes em plena zona torrida? quem

trabalha nas maquinas, nos moinhos, nos portos,

nas estradas? Os negros.

Nas chacaras, nas fazendas, nas casas burguesas
ou arislocraticas, nas lojas ou armazens, nas rnas

ou pl'aças publicas das grandes cidades, quem está

incumbido de todos os trabalhos serv'is e domesticas
Os negros.

aussi le

donné.

Aux chacaras, aux fazendas, aux maisons bour­
geoises, aux rues ou pIaces des grandes cites,
à qui reviennent tous les travaux serviles et do­
mestiques? - Aux noirs !

Les tribus indiellnes ont été chassées par les
colons propriélaires, de forct en forêt et tie morne
cn morne; mais qui a défriché les terres et mis
le sol cn culture? Qui a seme, planté, récollé?

-Le noirs!

Qui fait, encor e, tous ces tra,'aux des champs

si pénibles et si rudes en pleine zÔne torride? Qui

trouve-t-oll dans les usines, aux moulins, dans les
chantiers, sur les routes ?- Les noirs !

Dan le:. fabriques, les chantiers, les ateliers et
ju qu'aux cchoppes borgnes, qui tourne les metiles,

allume Irs fourncaux, nettoie, sue, charrie, et

fail en uu mal, toutes las basses muvres indus­
triel1es? - Les noirs !

L'ou\Tier africain cst donc, en toutes choses,

et dans toutes les spécialítés du travail, l'instru.­
ment, la main, le rouage, l'outiJ~ II interrient,
partout, comme agent, daLs la production, les
Il'ilnsports, le échanges. II est de tous les services

et de toute los peines. C'e 1 la main d'muvre () operaria aft'icano é, pois, em todas as cousas

bré ilienne. Et cela ne date pa d'hier Il y a c em todos as especialidades do trabalho, o instru-

Certes les conditions élaienl bonnes;
tra(u; a-t-iI bien marché et beaucoup

Le Brésil doit beaucoup à ses negres.

Au débul, les aventul'iers p:lUlistes, infaligablcs
chercheurs, ont découverL la plupart des mines
bré i1iennes, mais qui a creusé les Lerres, uuvert

les-galeries, détourné les tOI"l'enls, lavé les sables
à grandes eaux, trouv8 les diamants cL tl'ouvé

1'0r ?-Les nOÍl's!



LA POPULATION. A POPULAÇÃO. 45

I

deux siecIes au moins que cet ordre économique mento, a mão, a roda, a ferramentu. Intervem cm

est fonde. 01' qu'a-t-il produit? ou sont ses reu- tudo como agente, nas produçõe ,no transporte,

vres? que reste-l-il du cupital vivant? nas trocas. Pertencem-lhe todos os serviços, e

todos os trabalhos. E' a mão de obra brasileira.

Dans celte longue période du trafie, la moyenne

des impol'tations negrcs n'est pas facile à dégager,
à fixeI'. Au premieI' temps, il n'y uvuit à servir
que I'éleve du béLai!, lo sucre, les bois; vinrent

ensu.ite les exploitations minicres, et plus tard le
café. L'indigo, le coton, les haricols, le riz el

le millet, enLraient aussi dans la produclioll na­

tionale. Tcl était au comple du travaille bilar.

des char"es.

Mais lo negre, seul, travaillant, queUe force
active et permanente n'a-t-iI pas faliu dépenser,
pour subvenir à ces industries spéciales, à ces

divers besoins? Les dernicl'es cargaisons libres,
avant l'abolilion de la traite, donnaient annnel­
lement à I'Empire, de 60,000 à 80,000 t~tes, Si I'on

évaluc au ticrs seulement, à 25,000 p:u' anDée,
pendant deux siccles, le chifTre total de la trans­

portation africaine s'élcverait à cinq rniJIions pour
le Brésil ; et si 1'0n ajoute à ces calculs d'impor­

tation successive le rcnouvel1cment SUl' piace, par la
génération créolc, on devrait arriver, au moius, à
10 mil1ions.

Au plus bas compte, voilà le conlingclltqu'aurait

donné I'Mrique. 01' que reste-L-ii aujourd'hui de

cette force accumulée? deux millions à peine.

Ainsi les ccuvres accomplics par ces légions ha­
letantes de travailleurs ne sont rien, ou presque

ricn: le Brésil est encore à défl'icher! La force

de populalion qu'alimentaient il la fois, la géné­

ralioo et la LJ'aitc, a diminué loio de s'accroltre;
le Drésil est encore à peupler I

E não data is o de Ilontem. Ha dous seculos,
pelo menos, que esta ordem economica está fundada.

E que produzio? Onde estão as obras? o que ha

do capilal yivo?

Não é facil fixai' neste longo periodo do trafico,

o lermo medio das exportações dos negros. Nos

primeiros tempos, lião havia para serviço mais que o

alumno do "'ado, a sucar e madeira; depois vierão
as esplora<;õcs mineiras, e mais Larde o café. O

anil, o algodão, o feijão, o arroz e o milho tambem

entravam na producção nacional. Tal el'a,em materia.
de trabalho, a pacotilha das cargas,

Mas trabalh:lDdo apenas o negro, que força activa

e permanente não foi preciso gastarpara soccol'l'er, em

induslrias especiaes, a essas diversas necessidades?

As ullimas canegações livres, antcs da abolição
tIo trafico derão annualmente ao imperio cerca de
60,OCO a 80,000 cabeças. Se se avaliar um terço

somenle de 25,000 por anno durante dous seculo ,

a conta total da tmnsportação africana subiria a

cinco mil hões para o Brasil, e se se ajuntar a este:.

calculos de importação successiva, a reprodução

local pela geração creoula, chegava, pelo menos,

a. dez milhões.

.Eis aqui pelo menos o conligente que a Arrica po­

deria ter dado, O que temos hoje do e ta força.
accumulada? Dois milhões apenas.

Assim, as obras acabadas por essas legiúes

ofTeganles de trabalhadores nada ou quasi nada

são. O Brasil é ai nda terra sem cullivo.
Aforça de população que alimentava ao mesmo
tempo, a geração e o trafico, diminui longe do

crescer; o Brasil é ainda terra sem povos,
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Voilá ce qu'a laissé le trafic: un capital qui Tudo isso é obra do trafico: ficou um capitaJ
se pcrd et des ré5u!tats misérables; doublc ca- que 50 perde, e miseraveis resultados: dupla

ronce. carencia.

Commellt expliqueI' ces deux p\Jénomencs ? faut-iI Como explicar estes dous phenomenos? de-

avec les colons propriélaires accuser le travaillp.ur ,vemos fazer coro com o colono-proprietario,
noir, sa paresse, ses vices, son illfériorité de nature? accusando ao trabalhador negro - de preguiç.a

faut-iI avec las philanthropcs, accuser le colon vicios, inferioridade de natureza.? devemos acom­
propriétairc, son orgueil, ses violences, ses crimes? panhar os philantropo em accusar o colono

Certes, ii y a cu la part des hommes" sef\'iteurs proprietario de orgulho" violencias, crimes? d'e
ou maltres, dans cc dé3cit du capital eL dos munes; certo hou1le parte de homens, servos ou senhores
mais ii faut s'élever plus haut, pour hien j uger. :neste de(ecit de capital e de obras; mais é pre­
Lo vice était dans l'organisme social lui-mém e; ciso ver de mais alto para fazer um bom juiso

c'e t une institu.Lion qui a toul perdu, l'esclavage! O vicio eslava no organismo social; uma ins.-
lituição põe tudo a perder: a escravidão.

A parlei' économiquement, que vaut un atelier Economicamente fali ando, que val1e uma offi-
qui se recrute par Iii violence et dans ues centres cina construida pela violencia, e pelos centros

sauvagcs? eu qual lieu de la terre et dans quel selvagens? em que lugar de terra o em que

temps a-t-on vu dos trib:15 transplantées, caplives, tempo se viram tribus transplantadas, capUv.as, igno­

ignorantes, s'initier aux er"'astulos, et mener à rantes, ilLiciarem"S'e nos ergastulos, condusir bem

bion les services, les muvres? La vieille Rome, os serviços" as obras? A velha Roma transportou
jadis, avait transporté des nations entiares dans ses nações inteiras aos seus dominios, e mais de uma

domaines, et plus d'une fois elle eut faim, ayant. vez teve fome tendo por escravos a terra, ,
pour e5cla ves la terre et les peuples: paurquoi? e os povos. Porque? As duas primeiras leis de

. trabalho são, a divisão de especialidades, a di-

Lü3 d· ux premiares lois de l'atcli~T' son~ la di- recção das forças: ora, como dividir as cspeci­

vision de5 spécialités el la direction des forces; alidades entre homens que não tem nenhuma? e
01', comment díviser les spécialités entre gens qui que direcção sientifica esperar de senhores ociosos
n'en ont aucune? et quelle direction scienlifique que tem o chicote por esquadro? Graças ao estado
altendre de seigneurs oisifs qui ont le fouet pour civil, o trabalho perde o seu caracter ~JgradQ..

équerre? Grâce à l'état servile, d'ailleurs, Ip, Já nüo é uma função, urna tarefa humana,
travail perd son caractêre sacré. Ce n'est plus une grande dever social, mais sim uma tortura
fonction, une tâche humaine, un grand devoir 50- um supplicio, um opprobrio. O escravo evita-o

ial, mais bien la peine, 18 supplice, l'opprobre. ou solfre-o como um tormento, e os senhores

L'esclave l'évile ou le subit, comme un tourment, despresão-no.

0t Irs mailres le mépriseot.

Produisez dans ces conditions! Produsão nessas condições I

Que si 1'011 veut étudier la question dans le Se se estudar a questão no sentido humano,

sens llumain, et demandeI' à la prohiLé des âmes, se se perguntar á probidade das almas a explicação
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1'explicatioll ct les causes, on comprendra bicA e as causas, hade-se comprchender nellas oste
mieux ces impuissaoces, ces langueurs, ces stérilités. estado languido, inpoteote, esteril.

La campagnc du fl'atricide a duré deux ou trois A companheira do fratricidio durou dous ou
'Siccles. De génération en généralion, les légions tl'es seculos. De geração cm geração, as legiões
tranporlées lie sont acCl'Ues, et le sol brésilien 'transportadoo 'cre5cerào, e o solo bl'asileiro lhe
leU!' a du tous ses défrichements. Leul's enrallts deveu toda a dcstl'Uif,'àO de mattos. Seus filhos

sout nês dans cette misere, ils ont vécu duns ces nasçerão nessa mizeria, viverão nesses trabalhos

t ravaux, ils y sool morts. Les derniers qui res-·e nelles morrerão; os que restão hoje estão ainda
teot sont encore aux memes cbantiers, aux memes nas mesmas condiçúes. Que liserão por tudos

'chenils; ot qu'a-t-on fait pour eux tous, enfants'ou ,elles, filhos ·ou 'paes '?
peres.

La société s'en sm't; mais 'la loi no les recon- A sociedade sene-se tlelles, 'mas a Ici só os re-

nait que cornme 'instruments et marchandises. ,corihece como instrumentos e mercadorias

La religion les accueillo au pieJ de ses autels,

et les mario; mais eUe ne leur garantit point la
famille, ni les ellrants, ni l'épouse.

A religião os acolhe ao p'é do altar, e os casa,
mas não lhes garante nem fa milia, nem filho ,
Inem esposa.

IIs plantent, sémeut, cultiv~nt, récoltent; mais Elles plantão, semeão, cultivão, colhem, mas
ils li'ont pas droit au salaire, et jamais la terre 'não têm jus ao salario, e nada lhes pode provir
ne Icur'peut 'venir. Ni garanties civiles, ni droits da terra. Nem garantias civis, nem direitos in­

individueis, ni part aux 'bénéfices; ils sOIH appro- dividuaes, nem quinhão de lucro~; clles proprios
prids eux~mêmcs! estão apropriados'!

Comprend-on qti'en des con(]jtíons pareiUes les Comprehende-se que com semelhantes condi-
lraVóll1X aient soulTert, ot que l'atclieI' brésilien ait 'ções os trabalhos tenhão solTrido, e a oficina hra-
dépéI'i ? :sileil'll definhado.

La tl'aito, aujourd'hui, renOUVt'lIerait sos ra:=ias
arricaines, et lous les ports de I Empil'~ s'ouvri­

raient aux cargaisons negres, qu'il n'y aurait point
profit véritable et qui puisse dureI'. Sans loi, sans
droit, sans famille, on no fait pas un peuple; ii

n'y a pas d'atelier séricU.t, vivant, sans division du
'travail, suns liborlé responsable et sans répaI'Lition

selon los services. 01' I'esclavage exclut tout cela;
'C:est la mort dos _sociétês .at la mort des âmes.

Hoje, se o trafico se renovasse, o se lodos

os portos do imperio se abri~sem ós caff(~­

gações de negros, lião haveria proveito yerda­

dciro e duradouro. Sem lei, sem direito,
sem familia não se faz um povo; não ha oficina
seria e viva sem divisão de trabalho, sem liber­
dade responasvel, e sem repllrtição, segundo os ser­
viços. Ol'a a escl'3vidao exclue tudo isso; é po'

alllol'le doU sociedade e a morte das alma.
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Bt, voilà pourquoi 1'0n compte à reine, apres
tant de générations tran portées, dl;:uX millions de

negres au Brésil!

Eis a razão por que depois de lant(ls gera~ões

transportadas só se coutão 110 Brasil dous milhões
de nl'gros.

E' ainda uma for~"a, não se pode nügar, uma força
enorme de trabalho; e sem elIa nas presentes

condj~ões a produção nacional ficaria esgotada dentro
cm pouco. Mas que tempo durará o arren­

damento? IIflo liaverá ex tinçüo provavel ou crise'

forçada em um futuro proximo? Os caminhos

para a AlTl'ica, c as fontes do trafico estão cor­
tados. Espi50, cercflo, punem o trafico como
um crime de lesa civilisação, os cruseiros da
Europa estão por todaa parte armados, vigilantes,

e o proprio governo brasileiro obrigado pelos
tratados, guarda os portos contra os praticantes.

Como fazer de ora avanle provisão e tomar o
povoar as terras? O negocio tornon-so impos­

sivel mesmo como mais fino contrabando; foi
Le négoce est impossible même à la conlrebande

forçoso vender os navios.
la plus exercée; i! a faliu vendre Ies bateaux !

C'est encore une force, i! ne faut pas 1l' llier,
une force énorme de travail; et, sans 0110, dan

les conditions présentes, la production nationale
serait bienlót tarie. Mais combien durera 1c bilil ?
-'y aura-t-i! pas extinction ou crise fOl'cée duns

un prochain avenil'? Les routes d'Afriquc et les
sources de la traite sont coupées. Le traflc est
surveil1é, traqué, puni comme un crime de Icze­

civilisation. Les croisieres d'Europe sont partout

nrmées, vigilantes, et Ie Gouvernement llrésilien

lui-même, engagé par les traités, garde ses côLes
contre Ies marcbands. Comment s'upprovisionnel'

désormais et repeupler les domuincs?

Mais si dans les conditiollS du libre lransit et
du commerce légal, si, Iorsqu'on pouvait renouveler
à 10isiJ' et selon les besoins, la population noire

au BI'ésil, au Ueu de s'accroltre, haissait, n'est-if
pas évident qu'aujourd'hui le capital humaill doil

diminuer chaque année, et qu'H ne faut point trop

compLer sur les deux mi!üons qui restent?

Mas se nas condições de tl'allsito livre e com­
mereio leg-al, se nJ. epaca em que era liyre
multiplicar no llrasil, ao gosto e conforme as

llrgencius, a população negra, em vez de reseer,

diminnuio, não é evidente que huje o capital

bumano deve diminnuir cada anno, e que nflo se

deye contar muito com os dous milhões que ha de
resto?

ous avons, ii est Yfai, les nwtis. Que peUl"ent­

iI donner?
. J6s temos l é verdade, os mestiços.

elles dar"
Que podem

IV, IV.

LES MÉn.."

Le Brésil, compte dans ses groupes de pOPula-l Temos a raça de sangue misturado, ou a raça
tion, la rar,p' dll ang mêlé, les croisés, les métis, crusada, os mestiços, desde o quarleú'ão com seu
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depu is le qltarleron, qui ale profil caucasien du pere
jusqu'au cholo, qui a l'reil chinois de SOl mere
caljocla. C'est une forle et nombreuse armée, riche

d'énergies, faite au climat, apte aux durs traval.1.x,
et qui doit à sa double origine les deux qualités
essenlielle3, en tout pays vieux ou neuf, I'intelli­
gence et la vigueur.

Les negres, dit-on, sont abrutis, ou le serait
à moins sous eel'tain régime. Les blancs sont

éllervés, le soleil et l'oisiveté l'expliquent. ?tfais

la race des métis, création hybride quant à la

couleur, a l'esprit actif ct les muscles fOl'ls; ceUe

nature eomplexe est merveilleusement douée. Filie

du travai! clIe a le germe de toutes les puissances,

congénere supérieure elle est ouverte à toutes les

cultures.

Et cc que naus disons là n'est 'point utopie

d'tlrliste, simplc fantaisic; l'histoirc le proclame,

des faits éclatants Ic prouvent, Quels furent, ii y
a trais sieeles, les premiers et les plus hardis
pionniers du Brési!? Les Mamelucos de Saint-Paul,

!iI de l'Indienne et duPortugais. Qui trouve-t-on

aujourd'hui parmi les meillcurs contre-maitres,
les médecios les plus instruits, les avocats les plus

diserls et les plus retor.>, les plus fiers diplo­
mates ct los plus habiles admioistrateurs? des
Illulàtres. IIs soot partout, aux banques, aux
ateliers, aux fonctions civiles, aux cmplois publics,

aux musées, aux ehaires, au Gouvcrnement. IIs
forment la véritable bnurgeoisie brésilienne et
I'on dit mame qU'il3 rcvent I'Empire.

le ne sais trop, mais ce qu'il y a de certain ,

c'est que ceLte classe sociale ne rêve pas le travai!

des champs, qu'c1l0 s'éloigne de la terre en vue

des charges publiques ou des industries privées,

qu'clle lient une concurreoce acharnée paUl' lcs di­

plômcs, les éleclions, les magistratul'es, ct qu'i1

perfil caucasiano, até o cholo, com o olho chim
da mãe cabocola. E' um forte e nume:'oso exercito,
rico de energias, medido pelo clima, apto para

os duros trabalhos, e que deve á sua dupla
origcm, as duas qualidades essenciaes em qualquer
paiz velho ou novo, - intelligencia e vigor.

Dizem que os negros são embrutecidos, c não
podia ser por menos debaixo de certo regimen. Os
brancos são debeis, o sol e a ociosidade ex­
plicão isso, mas a raça dos mestiços, ereação

bybrida quanto á cÓr, tem activo o espirita e fortes

os musculos; natureza complexa que é maravi­
lhosamente dotada. Filha do trabalho, tem o
germen de todas as forças, a congenera superior
está aberta a todas as culturas.

E o que disemos aqui não é utopia de arLi ta

ou simples fantalia; a historia o proclama, e faclos
brilhantes o provão. Quaes farão ha lres seculos,
05 primeiros e mais audazes trabalhadores da van­

guarda no Brasil? Os mamelucos de S. Paulo,

filhos da india e do portuguez. Quem se encon­

tra hoje entre os melhores contra-mestres, me­

dicas mais instruidos, advogad03 mais astutos
e eloquentes, diplomatas mais finos, administl'a­

dores .mais habeis? Mulatos. TIa-os por toda a

parte, nos bancos, nas oficinas, nas funcções civi ,

nos empregos publicC's, nos museos, nos pulpitos,

no governo. ElIes formão a verdadeira burguesia
brasileira, e dizem mesmo que eUes sonhão com

o imperio.

Pouco sei a esle respeito, mas o que ha de

certo é que essa classe social não sonha com ()
trabalho dos campos; arrasta-se da terra com a mira
nos cargos publicos ou nas industrias particulares;
fnz concorrencia decidida aos diplomas, ás eleições,

7
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ne reste guere, sur Ics sillons, que les esclavcs, á magistratura, e quasi que nos campos só estão
Ic a"régés, 105 palivres. os escr.avos, os aggregados, e os pobres.

Triste éloign'cment, voltecface absurde, direction

fatale, mais qui a ses motif.s et ne saurait étonner.
La famille des mulG:lres comopte, en elfet, beaucoup
de captifs duns ses rangs, et elIe se 1'attache à la
race senile par la couleur; comment, des lors,
n'aumiL-elle pas· en répngnance absolue un tra­
vail dégradé qui entraine signe ou soup~on. de ser­
vitude ~ La conslitutian politique du Brési.l, en
cela pl'ofoooémeM sage, doone les mêmes droits,
duns les mêmes conditi(}Ds, à tous los citoyens
acUfs , quelle que soit la couleur; ct les mmurs
sociales, on cela tres~humaines, laissent libre cours
ct toutes les voies ouvertes. Comment dcs lors
ces mulâtres qui sentent leur force ne· se préci­
pitcraient-ils pas aux carriéres pri vilegiées, et ne
àisputeraient-ils pas aux patriciens de la veille les
ieges, les dignités·, les Gommandements~ CetLe

ficvre des ambitions poliliques n'est C):Je trop dans
la nature h-Hmaine; at c'est une des· lI1aladies du
Brésill

v.

LES, llLANC!3.

Triste alfaslamento, abandono absurdo, direc­
ção fatal, mas que tem seus motivos, e que não

·causará estranhesa. A familia dos mulatos, conta

eifectivamcnte muitos captivos em suas fileiras, e
·prende-se á raça servil pela cM; como não terá
·ella repugnancia por um trabalho degral1ante, que

tem comsigo um sirral ou huma suspei ta de servidão'?
A constituição politica do Bl'asil, profundamente
sábia por esse lado, dá os mesmos direitos e as
mesmas condições a todos os· cidadãos activos,

·qualquer que seja a sua CÓl'; e os costumes soci­
aes, por esse lado v.erdadeiramente humanos, dei­
xão o concurso livre e abertas todas as vias; como
pois esses mulatos que sentem as suas forças não
se precipitarião ás carreiras privilegiadas, e não
disputarião com os pati'icios da vespera, as cadei­
ras, as dignidades, as autoridades? Esta febre de
,ambições polilicas está demais arreigada na na­

I tureza humanll~ e é uma das molestias do Brasil..

v.

OS BRANCOS•.

~j

I1s l'ont au dernier degl' ~ cette maladie, les Esla moleslia a' existe em ultimo gráo nos na-
natir:; cr1\olos, les blancs. Ecartés de l'adminis- ·tivos creoulos, nos brancos. Arredados da admi­
tration, comme des parias,. bnt que le Brésil fut 'nistração, como pariás, emquanto o Brasil foi
coloni , par le Gouvernement portugais, qui ne 'colonia, pelo governo- pQrtuguez, que só como
voulait puur fonctíonnaires au dehors que ses do- funccionarios de ultramar seus criados indigenas,
mesLiques indígenes, i1s vivaient su.r leurs terres, virão os braços em suas respectivas terras, onde
et couraient les chances de la mine ou les aven- deitavam-se ás especulações c!a mina, e ás aven­
tures du sertão. 1\Iai:J la révolution faite et l'in- turas do sertão. Mas feita a revolução, conquis­
dépendance conquise, ils entrcrent partout,. dao tada a independeocia, entvurão eBes por toda parI;.
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les ambassades, les ministeres, les présidences

provinciales, les tribunaux, les assemblées. Fils

et maltres du pays, génération révolutionnaire

que l'étranger menaçait cncore, i1s voulaient gar­

der les institutions naissantes, oecuper les sg~!es,

tenir les postes, et ils avaient raison. Lc Gou­

vernement est une citadelIe qu'on ne laisse pas à

l'ennemi. Mais si l'invasion fut légitime, comme

défense, elIe est devenue plus lard une spécu­

lation. 00 s'est rué SUl' les places, on a ouvert

la curée, et l'administration n'est plus qu'un

domaine. Quelle est aujourd'hui, l'ambition des

familles et le grand souci des jeunes gcns? Le

gl'3de, la fonction. On veut bien des carrH~res

libérales, l'université, le barreau. la médecine,

les arts, ou bien des situatiens soci.ales, comme

la banque, le baut négoce, les riches industries,

mais de l'agriculLure, poinl!

Quant aux petits propri6taires blancs qui ne

peuvent rêver les fonctions ni les cbarges, ils vendent

leurs esclaves et placent au revenu. Qu'atlendre

de la terre, quand il n'y a plus asscz de bras?

et que deviendrait-on s'U passait un nomeau souIDe

de cboléra SUl' les negres?

Seuls, dans les grandes plantations, lutLent

les ra~endeiros. Le sucre et le café, deIJuis

trente ans, ont donné de beaux revenus; le

travail ne coutait pas cher grace aux comptoirs

d'Afrique, et 1'0n a pu meUre cn réserve. Mais

voici les mamais j ours. II faudrait renouveler

les ateliers, et l'on ne Ic peut guere, même à

prix d'or: les bras manquent à la culture, à
la cueillette, au transport, et I'on ne veut pas

des colons!

Pauvre terre brésilienne, si générrusc, si belIe,

si jeunr, et que tous trahissent!

A POPULAÇJlO.

nas embaixadas, nos ministerios, nas presidencia

provinciaes, nos tribunaes, nas assembléas; filhos

ou donos do paiz, gera~ão revolucIonaria que o

estrangeiro ameaçava ainda, queriiIo guardar os ias­

tituição na~centes, occupar as cadeiras, conservar

os postos, e linMo raziio, O Governo é uma ci­

dadella que se não deve abandonar ao inimiO"o.

Mas se a invazão foi legitima, como defeza, tor­

nou- se depois uma especula~ão, Deitarão-se ás

ruas, abrirão as presas, f1 a admini tra~üo tor-_

nou-se uma terra propria. Hoje qual é a am­

bição das familias e a grande inquieta~ão do

mancebos? o gráo, a funcção. Querem ~arreiras

Iiberaes, a universidade, o fôro, a medicina, as

artes, ou então posições sociars, como o banco,

o commorcio grosso, as ricas industrias, ma a agri­

cultura, nada!

Quanto aos brancos proprietarios de baixa escala

que não podem aspirar ás fUDcções nem aos carg05,

vendem seus escravos e poem dinheiro a premio.

Que se pode esperar da terra, quando não ha braços,

e que seria depois se um novo sopro do cbol ra

passasse pelos neo"ros?

Unicos, nas grandes plantações, luLão os fazem­

deiros. O assucar e o café, ha trinta annos que

d&o um belIo lucro; não custava muito o trabalho,

graças aos balcões da Africa, e poderão pÓl' alguma

cousa de reserva. Mas lá vem os dias aziagos.

E' mister reformar os operarios, e nem se pode

conseguir isso, mesmo a peso de ouro; fültão braços

á cultura, à colheita, ao transporte, e não quer m

colonos!

Pobre Lerra bl asileira, tão generosa, tão bella,

(ão joven, e trabida por todos!
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VI.

A POPULAÇXO.

VI.

Les faits: -générnux, cxposé' dal'\s celte élude onL O fucto "emes, xpo to ne te c tudo 'ão mui

bico simple , et les conséquences faciles à déduil' '. to simple , e a coo ('qu n ia facei de deduzir.

Commo force de travail et dao son rapport

arcc la terre, la populiltíon au Bl'lhl c L pres-

o que nulle. Serait-elle cenluplé, dle ulfirait à
peioe aUI service, et l'immC\ose communauté

n'épuiscrait pas les facultés du sol.

Des quatre ou cinq élémeots qui formenl celte

population, le premieI', ou cootinoent indico, o a

pa valeur sérieuse. C'e t une mi'érable fracUoo

décimole, uo infiniment pctit, une nébuleuse au

tableau. Le cbilfre, d'ailleur, erait-i/ plu con­

sidérable, la race ne vaut paul' le travai! uivi,

paul' los cultures réglées; et si l'on veut qu'elle

uevienne force active, qu'elle donne appoint, ii

fuut, d'obord, la faire entreI' eo culture d'elle-même,
cu famílle, eu civilisalion.

La seconde scction, ceIle des ne"res, e t la véri­

table grande arméc de la terre au Bresil. Ell

a beaucoup travailLé depu is des r·cles. ~[ais on

fait m31, sans zéle, sans suite, sans intelligence,

duns la condition servi/e. Les muvres ne "iennent

pas bien et la force elle-mêrne s'use; une lono-ue

cxpérimlCe ne l'a que trop prouvé. La popula­

tion africaioe accumulée pal' la tralte libre, et se

reproduisant aa sol d'exil, aurait pu donner dix

millions, au moins; elle ne laisse pas deux mil­

lions, ct la terre est 11 peine enlamée. Lo traGc,

d'ailleurs, ast aboli, le recrutement impo sible, et

cetto masse de réservo s'ea va diminuant: clIe
';teindra, si le mode social u'cst changé!

Como for~a de lrabalho e cm na relaNe com
a t 'rra, n população no Bra i! " qua i nona. :\1 ­
mo centuplicada ba laria apcna para o cl'\'i~ ,

e o immen a commuDidode não :'{ olaria a fa­

culdades do 610.

Do' qualro ou cin o elemenlo qn formão

popula~ão, o primeir , o conlin enl indiano nã

tem ralor crio. E' uma mi- ral' I fl'ocçiio d 'i­

mal, um infinilamenlc pequeno, ullla n 'bul a no

quadro. Ainda quando a ifra fo mai- on i­

derovcl, a raça nu vole nada para o lrabalhc,

e"uido, para a culturas r "ular ; e 'quizer IfI

faze-Ia urna li rça acliva e lirar delia al'T um lu­

cro, cumpre primeiro cultiva-la em familia lU

ci vilisação.

A unda sccçuo, a dos n 'l'O ,; "crdad 'i-

ro e grande xC'reilo d Dl'a iI. Tem trabalhado

muilo, ha eculo, ma POUtO vai o lrabalho quan­

do não lia zelo, ord m c uida c inl 'Ili"cn 'ia na

condição sel'vil. A obra não urgem caL azC' (' a

propria força c Irao-a-sc, e lá pOI' demai provud

com uma lon<>a experiencia. A popula~ão africana

accumulada p lo trafico Ii,'re e reprodu indo- e

na terra do exilio, poderá dar d z milhõe I peJo

meno ; não ficão nem dou milhOes, e a lena ape­

nas começa. Além dis o o tmO o c tá abolido,
é impos iyel o recrulam nlo, a ma a d r­

serva vae- e diminuindo; had C' va CCI'-', não

houver mudança no corpo ocial.

L'espece des mélis-souche indienno ou negre A especio do mesli~o d raiz indi ena li nerrra,

-est au troisieme rans- ascendant, ct s'il y a là o é n terceira fileira a cendcnlc, e lia muito escra-
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Ra\clldo má fOl'tuoa ou rendimento feito Já
e vão cl1c embora.

vos eoLl'e os mulatos, como ba muito livre entre os

negros, é uma compensação; a caLhegoria dos me ti­
ços é uma verdadeira força social 110 nrasil, Tem
um quadro sem Iimiles LI signalados, c nilo c
poderia fixtlr-lbe o valor de população cm menos de

dois ou tres milhões d'almas; é esta a divisão prin­

cipal do Imperio, como a raça branca, que a i"'uala
eru força, ' a divisão rainha, l\1as ambas vila
ao cargos administrativos, ás carreiras Iiberae ,
ao empregos, ás funcçõcs civis ou de governo, e 11

terra Dão tem ainda um povo.

Ha uma derradeira farrtilia, a dos estI'an"'ciro .,
Ioglezcs, Francczes, Italianos, ui so, AIle:miles,
Portuguezcs cm maior numero. E le dividcndo
póde elevar- e á cifrl1 dos indigenas, duzentas ou
Irezcnta mil alma, em toda a exten ão do lm­

pcrio, mas ão ouLra gente que não os Puris e Ba­
Locudos. As arte, os omcios, as industrias o
commercio, os trabalhos publico ,- canaes, estra­
das, caminhos de ferro, todas cs as c"pecialidades
de trabalho, são explorados por el1es com cncr"'ia;
tão por toda a parte. E o que vem dabi á producção
nacional, fi a"'ricultura, á tcrra? Qua i nada. Q'

e tran"'ciros lcvantão tendas, mas não fixão habi­
tação.

bcaucoup d'c claves, parmi les mulutres, comme
il '! a bvuuconp do libres parmi les noirs, cela
fait compen"aLion. La caLé"'orie dcs métis esL uno
\ 'rilnblc puissa oco sooiulo au nré iI; son cadl'o
c t aos limitos bico <lrr\tée, et 1'00 no saurail
fi\: r on Laux de population à moius de doux ou
trai- milli a' d'um ; c'e t la division pl'inci pale
de l'Empire, comme la race blanche, qui I" ale

C/I forco, ell " t la divi ion-r ine. Mai Ics deux
vont <lUX cllat'Jes admini trativcs, aux. carricl'cs
libéralc', aux em lois, <lUX place , aux fonction

civil 5 OU do gou\erncmenL, ot la terre n'a pa
on peupl .

II L une derni(we famille, celle de étranger,
.\nglai , Fraoçai, Halien, ui (', AlIeman ds ;

I • Porlu:roi domin nt. Ce dividende peuL 'élever

au chitrre de Indiens, deux. ou troi cent millc

âme dan touto I' 'tendue de l'Empiro; mai ce
_ont d'autre compar e que los Puris ot les Bo­
tocudo .

Lc art, le m'Uers, les iodu Lri ,lo commercc,
Ic Lravaux puhlics-canaux, I'OU Le , cll min de

~'r-i1 exploiLent avec éner"'ie touLes cc spécia­
lité du travail,oa les trouve partout. Et qu'co
revicnt-il à la productioo nalionale, à I'a"'ri-
ulture, à la terre? pr que rien. Les éLraogcr

ampent, iI ne se fixent pas. S'il y a chance
mau vai , ou rente acquis:l, ils parlenl.

Com m pl'Opa"'ando do ch'ili alion, comrno exem­
plo de travail ot force d'un jOUI', c' t dane
UII "Iément préci ux; commo famille nationlll ,

aimant lo 01 oL l:l patrie, fJi anL ouche, il
n'exi Lent pa: ce sont des hôtes.

De cela que conelure? Appeler à la terr
de - laboureurs; coloniser! c%niser!

Como propaO'anda de civili lição, como força dc
trablllho e força de um dia, é um elemento precio O'
como familiu nacional para amar a terra e a pa­
Lria, e fazer troncos, não exi-tem: porque ~ão

ho pedes,

o que e deve deuuzir d tudo isso? eh amar
á terra . co!olli ar ! coloni::ar I
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c~ PITULO III.

LT~ r. (; ~E1\~E~IE\T. o GOVERXO.

1. I.

COS~TJTÇTIO~. CO:\STlTHÇÃ

t" cn('c ""o\er')o bra ileiro, em ua e encia p Iilica,

COIl li- é uma monllrchia 11 'rrdilMia, on lilucional e

rcpr clltalivu. Tem 'ua origem, ua razão de _l'r

n'um conlracto ubmcllido ao povo c.a carla
que já lem algun Dllno , nüo cahio do el-o como o

dccálo""o. 0-. obio não a incubaram muilo tempo:

Ll(l CClI sob a ban'elina d um oldado que nem. e
parecia om 'uma, nem com o velho :L\Jino .

Como qucr que .rja pOl'êm a con Iiluil;ão bra-

LI' GOUH'rtl mcnl Ur"'iliclI, dan' 'on
poliliqu, ,I un monarchic lIl'r"dilairc,

lulioll\l('l!' et I' pré·cntali"c. II lil'C

,ii rui 'on d'~lre, u'un conlraL soumis tlU p uplc

(" 'P\ll' rllarl!', ([ui .\ dl'-jil 11 wj ClJl'C , 1\' I poillL

10mb" du cirl, comm I' uéculo""uc' Ir

II ('unl 110inl cou" 'l} IOI\fl'l'mps ii I ér.arl' cll'
(',I 1\1"'" u lo C;) que d'un 'oluat qui nc l'1lp­
pelait gucn' ~uma, ni Ic ,'irmo )lint~ "
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Quoi qu'il en oit, la COII tituliou brésilieone a

e grund soame. de re priL modern\". ElIe \:on­

acre le droils os enliels, aujamd'hui u pcndu

10U conu qués duus 105 sociélcs I s plus ivili él:'
de l'Europc, et es pr criplion fonduOIcnlnle

bien compriscs et largcment uivics, M"u"craicnt
bienlôt I llré'il des inslilulions et de' ,rice' du
Tieux t mp .

ElIe dit dao ses articil'S 11 et 12, Titre 1Il:

« les 1'eprésentallts cc la 1 atiou llrésilienne onl
l'Empereur et l'As embléc Générale ...»- « lou
les pouvoirs, dans l'Empire du Bré ii, sont dé­
légués de la nation .•. I)

La som erainelé nntioonle c t donc le droit u­

périeur, le droit lui-meme, le droit "ivant. Plu

de priviléges palrimoniaux, plus de prérogative

de farnille ou de caste, plus de droit divino Toute

puis ance 6maoe de la souverainet6 nalionulc, ct
aus elle ou conlre ellc, rien ne vaut.

Celte décJnratiou si nelte « tou' le pouvoir

ont délcerués» donne nu Gouvernement Bré i1ien

un curacl' re profondément démocralique, t elle

le fait entreI' dans la famille de Elals libre et
souvernins qui reglent eux-memes leur liffJircs;

c'est le grand igne moderne.

Mais il no sumt pas de reconlJa1Lre la souTerai­
ncté nationale et de l'cnchasscr commc un joyau.

Qu'importc au peuple d'clr nOlnlllC dans Ir te:..te,

s'il n'iutenienl pas dans I'exercicc, ou s'jl ne peut

délcgucr que paUl' de miseres? II y ades pays

ou la ,'olonle nalionale est rappelé duns tau.

les décrets, ou It} sum'age unil'erscl esL consacré

par la conslilution et fonctionne rcguJicl'cnlcnl: 1['

peuplc nomme, le peuplc cl1oisiL, mais ses dé­

légués u'ont rien à dirc ni UI' la paix ni UI' la
guerre, ni SUl' les lrailés ni SUl' les alliance, Ils

ilcil'a I 111 o grande alenlo do r pil'ito mod rno.

on a"rtl. o direitos c enciae I boje u pen o­

ou canO ado na mais ci\'ili aúa ociedad da

Europa, ua pr' cripçõe' fundam 'nlaes, belll

'olnpr 'hendicla o fi Imeul ex 'ulada, de' mba­

raç(1rifjo denlro d pouco o 131'1.1 iI <.Ia in-liluiçüe
yidos do emlJo anliao.

Em seus art. 11 c 12, Tlt. 3." lia <.Iiz: l( ()'

7'C]Jre.entanles da nação bra ileira 50 o Ilnr ­

rador a A embléa ~eral, .... Iodo' o poúere',

no Imperio do llra ii, ii d J 'liça da naçã .»

A o])erania n:.:cional é orlnnl, o pl'im iro

direito, o direito up..rior, o dir 'ito \ho..\1'111

o privileaio palrimonia ! Fóra a pr r gatiYo.

cI familia u d carta f Abuixo o direito dh ino!

'Iodo poder emana da obarania nacional, cm
IJa ou contra rUa, n:lda preyalece.

E la declnrnção pura e implrs « lodo o' po­

dere são cl"le"aç50 da m. Uo }) dá ao O\l~rno

bra ii .iro um caracter profundumrnle deUlocratico

cm-lo ntrar na familia do E tado livre

obcrunosqucregulam, e!l sproprio , cU'm,aodo .

E' se o grand igno lJl dcl'no!

la não ba la l' onhec r a oberania nadonn!
c enga.la-h omo un:a joia d preço. Qu ilO­

porta ao PO\ r nom ado nn Irxlo', eniio
inl ry m no XCfCI:lO ou lIe nuo p{)de dclcp'al

mais que miseria '? lia rnizr onde fi yonlndC' na­

cionéll ' cortrjadíl, onde o um'agio univenll ('.

on a"rado prla can liluil;ão fUllcriann J' gulal'-
menle: o p \'0 elrae, o povo c colh(', ma cu.

clele"ados m nada podem inleJ'Yir, n n obre a

paz nem obre a gurna, nem obre o lralado

nrm sobre u allianr;u. Chanc 1150 np na .
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cnrcrri'lrcn!. Qu'e.L-ce au fond ((u nn t J f!otlver­

nemcnt? La di 'Lature d ""ui'ée u Ics forme el

Il~pocri ic (\"lTIocralique.

II n'cn e LpU., nin i, nu Drr,il: i la con liLu­

lion "Lahlil l'élcclion it dl'lI~ de,"ré" cn rl'yunch '

lIe arm la d"!"'l'nlion de d oiL é~:c:]'( e~ pu: -

, nt".

cc .\rt. 13. Le pou\'oir ll'''i.lalif r t déll'guÍ' ii
l'.\. mbJ'>c én"ral ('lIombr d, dépuLé' ct 'na!)

ou- la ali lion d l'Emp reur. , , »

cc II I dan le allribuli n de ceU m~me

a " mblée d'interpl'lll't' I loi qu' 'III' U faile

II.'" u rndt' ou d le" 1"'\'0CfU ,r (art. 13 coo t.

'le add. nrl. 25)' d'ut'l'êter annucllemenL le
d "peo r. publique:, ( on I art. 15); d lix I' érro-

I rnenl I ~ r' d t rI" rI d !!ler ordinair

el xlr:lOrdinnir (ar!. J5)' d'accorder ou de

refu r I' nLrr d J'E'll[lir rt d lort- aux

Iroup l'lrangcr'., (nrt. 13 : ,'11 )~ de d ~créLer

enlin, la ri'forill de 1,1 con, litulion dan-Ie terme

\'1 I " l'n~ pri'\"1 p<ll' Ir, :Ir!. lj~ liG Iii

c'cU l'01l lillllion lIe-.n \:llC.»

c,- qu Iquc li."'n elll:)rIJnt'·c' U;J L xL

tiluli nn I ne prouvent- 11' pa que toull'

force. r: enlicllt'. oil cl'iniliali\'

apparli 'nnelll 11 L'u mblé' rr'nlÍl'alc?

lion,:,u Dr~'i1 II'C t d IIC pa UII mO.IU rie comme

nillrur. ':l un in till1lion ériell. qui 11 e5

('ontr 'Jl ids c:omme c prér (!nli"c : c'e-L un

rrai pari ment.

L'I con liLl1lion dit ene r', art. ti!): «Toll I

clloycn prul'enl communiqu I' leur p n é' oil

CI1 par I , oit par ~"ril, cl pnr lu vai de la prc- c

:ln 'LI' ollmi' iI 3Ucune en ure pl'l'ulabl el

à la har~ par U\é culomenl, d'on rúpondrc 'ii

o GOYER.'O.

Tal governo; que mais '. do qn a dicladura

di farçada sob as fôrmas c hIPocrisias dem0cra­

lica ?

!\rto é a. im no Dra3il. Se 3 comtiluiçiio c ta­

b I 'ce fi eleição por dou" "'ráo ,em c0mpen at;'ão

. rma li dr!prração de direilos serios (} p<>derosos.

« Ar!. 13. O poder Icrri'lali\,o é dr1eriado á

.\ mbléa cral (Camara de drpulado c Senado)

rom a saocção do Imperador.»

« E' allribuiç,iio des'a A embIca, inl rpreLar

a lei qu faz' u pende-ln ou rcvorT:l-las. (J..rl.

15, con t. a lo addicional, art. 35); delerminar

annualmento a de peza publica, (Const. art.

(5)' fixar i"ualmeote a forç'l do t 'rra c U de

mar, ordinaria e lraordin:Jria nrt. 15): con­

cedeI' ou recu ar a entrada no ln perio e em seu

porlo, á tropa e lrnn"eira 'art..1:> ,-II J : de­

r lar, I1nalmentr, a reforma da con'lilui~5o no

lermo. o ca o prC'Yi Lo pelo~ art. 17 •. 176 e 17.

da mr ma eon lilnição. »

E la linha' tirada do tC\lo con-tiluclOnal não

provam qu toda a força e ~enciac já de ini­

l'iali"a, jtí d arnnlin pertencem á A c~bléJ.

G rui? A d lerTaçã n nra~i I não ~ pai uma

burla omo cm ouLra n;lçõc. E' uma in lituição

:"ria que tcm s U' conlrJpez s como :'1l1 pre-­

r00'3li\'a : 'um \' rdad iro parlam :lIa.

A con liluição diz nind;l, art. 179: c( Todo o'

cidndrto podem communicar cu pen amento',

por pala ra ou por c cripto podein publica-lo'
pela impr n a .cm e urreilarem a nenhuma cen-

ura pr \'ill, comlanto que e rc pon abilisem pelo
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y avail ubu tlun

h'rminé par la loi.

cas et r10n lá forme d ',- abu o dc edil' ito, nos ca '0' pela forma I"

cripta pelas 1'i.. »

.\in iI' droit de ulTl'ilge t la lib rlé de dis­

cu "ion s'uppuient. Plu de pro"rê- Qu'on pui o

arreteI'. plu dc lumi\rc qu'Otl pui c ét indre.

JJ 5 'iló~'ens t lo minorit '5 ne aur<lipnl elt'c
écra" impunément, L'inlcllin-en

esL arméc, comme la souveraineló publiqu. J~

Jll'l'l'il a ses deux outil oe civili alion: I vole

ct la lI'cS c !

Au m ~lI1e art, 17U, 'Xx-',(I, e trouvent "cril c '

moI: « La con lilulion garanlit ('jn-lru(;lion pri­

muire ct "ratuile à lou 11.'5 ciloyen . I)

A' im o dir il o ulrl'a'~ü) c ti Iibcrdad da

di cu 'üo amparam rnutU:llll'nt. 'cnhlllll pr ­

"1" o pód' sei' IlIoar"oo ; II nhumu luz '~lill('(,II

O cidadão: a' minoria não podrrü r im­

punem 'III supprimid<l".\ illlclli" 'n ia indi, iduol

corno a obel'õ\niu publica, cnlelll- arllllHl-! " ()

I3ra ii tem, porlanlo, U' duas alavunca (h ri\ili­

o vul c a impren a!

·0 me'mo art. 17!l, ,''-,'1, adlii -'~ C'. riptas

eslas palavra', «.\. on'liluie;ào urunlt a in­

lrucção plimuria "mlnit' a todo' '·id,ldào'.»

Celle ligne i imple vaut tou le "rand5 bul- E'la 'imple' linlla vale lodo: o.' boklin' <.n

1'tio de l'hi toire, ou ne nnai on pu U:l IIi loria. 1 il onhe' m 'n nhUlIl (di" ll1 oar-

'cul code monal'chique, uue scule cbarte irili "c chie, nenhuma . rIa cirili tia qu' I nh,\ jamai

qui l'ait jamai inscrite eu e5 verseI', ct l'homme in ripto, hom 'm qu a a :in-n II tem dirl'iló ,I

qui l'a in-oéí:, en <Tardera SUl' son nom uu élernel uma homena"cm el rtM. E-- Idad ompr­

honoeur. II comprenait, donc, ce oldat, que la hendia b m que a ullura bumana "a 1'1111 ir,\

cullure hurnaino est le premieI' ot le plu acré e a mui san-rada da rol ae;-' ; qu abrir ,I

dc défrichements· qu ouvrir II.' inlelligoncc, c'e t iol lIi"encia • é r rlllar pro, rorno ulrar a

faire le peuple, com me oU\Tir le terre , c'c:t fuir l rra ' [ormar o úlo' cOlllprch 'ndia po:', qllt'

lo 01 : ii comprenait., donc, que la vicloir c'c ta' ieloria 'a luz!

la lumicre !

Celte garantie upremc de l'insll'uclion primaire,

rréoérale et gmtuile, ('\II.' était en('or • ii Y a quel­

ques année-, en Europe, un ruve panlli I 5 r';vcs,

La Franco !'avait proclaoJée ous la Coorcnlioo, ct

même à lilre obligatoirc. l\I,\L cc grand oume

pa sa comme t:mt d'autre , ct la lcrancr, cneor
aujourd'hui, n~ ail pa lir ,

Honneur au prince bré'ilien qui lai a tomber

cctle belle parole dans ~a coo lilulioo. EIl lail,

ii la fois, c'pérance ct couroooemcnl. Elle COIl1­

plélait la loi foodamcolalr, rI elle <l(TO <lit lu llcur-

E'la "'uranli:t upr ma da ia'lrul.:çJt) primari,l,

"eral e graluit:l, cm, ainda lia n!"lIn' anilO:, 11,1

Europa, apena um onll , _\ França pro 'Iam LI-a

sob a Convenção, e d -terlllinou-a ai" ohrigatortrl.

)Ia e "randr ba~'jo 'ivili-ador pa' u «0111

oulro :I França ainda 1.0,;1', nii . íl I'

H ora an prin ipe br<l ileiro qoe "r~nou n,\ . Ua

coo'tiluiçUo r--a b lIa palavra, Ellot i"nil1 ii a

<lO me mo tcmpo' e [J ranc;a c n\u. l.omplel:l\a

a lei fundnm,;nl,tl c nulhova a Dtir o fultu',
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aHmir. Qu'c t-cc qu'une sou\'crainl!té qui ne ,ai!

pa lire? T no telllpê1e aujolll'd'hui, unc cicta1ure

dcmain,

o que é uma sobcrania quc uão sabe ler? Lma
templ' lade boje; uma dic1adura amanhãa!

ou e àerni T ti1re - Gurantie d' droil$ ci­

"iI 1 poJiliqu 'de cito)'en' -Ia conslitulioa bré­
iii nn pO', nOn, \t" r""'\(13 qui 'uiven1:

Sob este ultimo tiLulo - garanlias dos dirciLos

ci\ is e politico do cidadüos- a consLituil.:ão bra­
"ileira e tauclcce a scguintcs regras:

r( .\1'1, 179; L'im ÍI.>labilité de droit- i\ ii e1

politiquc de" iloy('os bré 'ilicn', -Iiberté, lirelé

pcrsonnell ,propriélé - e t g~ranlie par la cons­

tiLution de I'elllpire, II

« Art. 179; a inyiolabilidade dos direito civi

e politico dos cidadãos bra'ileiro - liberdade,

seguran<:a iodividnal, I,ropriedade - , garanlida

pela Coo liluição do Imperio, »

XJll. .A lei é jo-ual para todo, quer prcmei,'

puna' a reco~pen a erá cgundo os merit .,

. ,. l'jnguem pod fá cr per" gllido por R ­

tivo de l'cli.g.ião, de'de que re-peite a <lo Eitado

e que não olfendü a moral publica.

§ _"IL Todo cidadão póde er nolllei.ldo p\lrd

o curno' publico, civi , politicos ou milit<ltcs,

cm outro titulo mais que cu talent0 c ii-

§ r. l'enbum cidadão poderá el' con-1rall­

"'ido enao em virtude de lei.

( '.-111. La loi c-I é ale rour tou-, il omme
)lrot 'tion, oil comme pcin , c1 la r'colllpcn

'Ion te méritcs, II

« • Xl". Toul citoyen}) uL 'Lre appelé au ' char-

~. I·ubliqu\', ivilc, politiqu ou IIlHilaire" ,
:an" auLr' ti tI' que 's tulcnt' N c' ycrLu , II

r( " Y.. 'ul nc p ut \tr pour"ui\'i pour cllu-e
dI' ]"Iigion, d\s qu'i1I'p:.pcc:e ccllc de l'Etat, ct

fju'il ne bll' c pointla 1I10ral ' publique. »

r( :' I. ,"uI i1o)cn ue p ut 'lrc cngan-é
,crLu de la loi. »

( ..... Vil _", Lc uOUlicil du citay n si invio-
lable, et, au!' I C<I d tlan-ra1l1 dólit nul n pouna
'lre arr\[', 'an-uno...dre 'critd l'auloritél',n-iLimc

qui r -te rc~ponsablr, drvanl le- IribuJ1aux :t la
loi. »

'§ "\I. e x.. O{]omicilio do cidadão: ill\io­
la\' I, e sal o o c' de flagrante delicio ningu m

poderá L'f pre o ~cr.l uma ordem por e cripto da

llutorida c legiLima que fi a TC pon 'a\'cl anlf' o

tribunal' c n I i.

r( " _' L". ,on1 aboli('" Ics pcill ,. du fou L, d' ln XL'. 'iil> abolida as pena de açoite:, t~u'-

rlure, du la marque, I)LI - llutre hi\limenl' tu!'as, murco c outro- ca in-o barbaro',
barbares. II

c cc' di 'I"C' (Iispo iUoo" iI rc'ultc; que l'é- De la di\'cr a ui:po içõ fC'ulta que, a Ig,,, (.
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galité devant la loi, qui c t touto la ju tic de c

temp, e t acqui e; que le deux grande in vio­
labililés de la con cience et du domicile ont, iei,

des dl'oils con Lilutionnels' que I carl'icre' pu­
bliques ont ouvert • li tous, t qu'u"cc la vieill~

in-lruction criminelle sont tombé' I vieux ju"e
du chevalet, de la roue, du ang.

Celte churLe n' ;tait-elle pa un v' riluble re­

Mis ance, un saintbaptume de ivili aLion? En 1824­

y avait-il SUl' tel're, sauf le Elal - oi, un par
miem: doIé politiquemeot que le Dré iI? - T on
certes; et, si I'on veut, SUl' ce quelque axtrnit-,

uivre la filiatioo d idée, on 1'erra combien la
pt'osée du légi laleul' fut 10"ique, de sen "levé,
profonde.

II savail que l'empire, à peino affi',lIlclli, crai­

gnait surtout le vieux droiL portu"uis eL los pr'1'0­
"alives de la métropole; ii appelle hardiment la
souverainelé nationale; ni droit bél'éditaire, ni droit
divin: ii 'élablit UI' la "rande a sise' ii compromet
le peuple dan son reuvre,

Aulour de lui se formaient le R~puhlique du
ud et de l'Equat UI'. II ' avait de 17rand tu­

multe, mai aus i de beaux débal', en ce camp
révolulionnaires, et le Bré iI, i longlemp- muel,

pOUY3iL envieI' à e voi in , ce liberlé. ora"eu c.
ct rayonoantes. II ronde la tribune et la pre c

cc deux phares de lumiere. II arme la souverai­
neté de deux atlribut essentiel, le droit de di'­
cu ion et le droit de vote: ii la fail entreI' dan
le grande sociélé Iibres et ouveraine .

II va plus loin, et devinanl que l'ignorance esl
la rouille de la liberté, qu'j) n'y a poinl de de ­

tinées cerlaines à marcheI' au lla ard, dan Ic té­
nébres, que tout peuple san culLure n'e I qu'un
troupeau, et tout empire sans lumiere qu'uu eorps-

dad pcranL a h'i, que '. toda a jl1 li~a d II'.
lempo. > garantida; qu a dua gnmd in\'jo­
fabilidade da con i ncia do domicilio fio,
aqui, dirciLo on liLl1cionae ; qu a carreira
publico lia franco a lodo e que om a velha

in liluil;iio criminal callem o v lho jllize om
,cu covalet c sua roda n an"uen lada !

\iO era pui', c la arta uma verdad ira r na ­
eença, um anelo bapli mo d' cil'ili' ~fl ! Em
I :H, havia oh1' a L na cxc plu3do o •'Lado'

nido, paiz al"um, p Iilicam nle moi b m d •
lado qu o Bra iI? -ao rtamcnl, e qurr
ne le implos exlra lo , S" uir a filiaçu da id \) ,
rer- ·ha qunlJlo o p n omenL d I i-Iador ~ i
lo"ieo, el vado e proru rodo,

EII abia qa o Imperio, ap na librrLad I r -

cava ohr ludo o " lho dir iLo porlu"u z ru

prero"ativa da I ll'Opole; invoca r ,- lulam ntl'

a soberania nacional; ex lu o dir ilo h rrdilncio
o dirino; e tabel ce-. ohr a U rand'

base e torna o poro c mparli ipanl m U1 obra

Em torno doll ~ I'maram· c a r publit'a- do
u1 do Equador. llil\il "l'and(~ lu multo , ma.,

lilmbem I'ande debate ampo' 1''' lu-
ionario" Dra ii, mu dr de lanlo I mpo

podia invejar a li "j 'inho e -as libcl'dad'
lempe luo a e expl ndida . Funda pai' a lribuna
c a impren a, c e dou pbarór. ! Arma a obe·

rania do dou altributo' nciac , o direil da
di u 550 c o (IiI' ito d "010, e ftll nlrar O Dra ii

no gremio d ociedadc Iin c oberana.

Yai mai loo"'(' ainda, Ad\'iohando que a i"-n ­

roncia é a fel'l'uf;"ern da liberdade; qu' nã ha
de tino crIo para qu m marcha ao aca

entre tI' va ; que I do p \'0 m culli\'o nfio pa

de um rebanho, c Lodo Imperio cm luz de 11m
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'tIe-garde, ii fonde I'io lru 'lion pl'imaire, g nél'ale corpo de guarda, fundJ a instrucção primaria,

ct gratuHe; ii donoe 00 aile à I'a\'cnir! geral, 2'1'aluita; dá azos ao futuro!

En "nél'al, le homm d' tal, üyant couronne

nu fI' nt t laive n main, ne 'inqui\tcnl "'ucre

do ce cho La ca 1'11e Icur e 1plu cher que
\' "coi, I leur- eOl1 tilutiOl1 ,Ior-qu'il dai"'nent

n oelro)' r, ont ab-olu comm de dO"'ll1e, ar-

mé COIllIll d citudell . 11" c\'il nl urlout

d'éclJir r Is berccaux. et d"OUHil' I âmes,

La con tilulion br' ilicnne apfell et "eut la

'onnai ance la lumi r : à e tilr , et mal ré e
T' 1'\' ,ell a lou no u[ru'" . :'OuYl'c-t-el1e

pa', d'aill ur', contre lIe-mem ,une "oi libre

aux am 'Iiol'ali n , au\: r"~ rmes? Et, dan un de

arliclc", Il dil-ell pa, pour que loul oit 1'a,

jcuni et rellouvc!; :

« nt à or"'ani er, ao pio courl temps po ible,
) e' odr cilil el rimiJl('I, UI' le ba e in"bl'an­

labh.' de la ju lice et d l'équilé..\1'1. li9 ~XY1II.»

Em geral os homens de E lado, lendo na cabeça

urna coroa e uma e pada à cinta, pouco () in­

quietam com o resto das cousas. A cazema chega

a er-Ihe mai cara do que a escola e uas con '­

lilui~õe, quando IIcs se dignam outorga-la, ão

ab olula como dogmas, armadas como fortalezas.

Evilam sobretudo esclarecer o b~rços e abrir a.
almas.

,\. con tiluição bra"ileira evoca e quer a i\lus­

hação, a luz' ó por le Ululo, salvas as rc er­

va , merece o no 50 conceilo. Demai , não é etla

propriu quem abre, conlra clla propria, uma e ­

Irada larga e franca ao melhoramentos e ás

reforma ? E em um de eus arligos, não diz ell~,

para que ludo seja remoçado c renovado ?:-

« Devem or"'ani ar· e dentro de pouco lempo,

o codigos civil c criminal, sobre a bazes inal­

teravei da justiça e da cquidade (art. 1í9

XVIII). »

H"las! en ses clau e I s plus e ~ntiell ,I obli- :'lIa ah J Em sua dau ula e 'oneiar , a obri-

ratioo o 1 ncore à lerm ,upre lI' nte- ix. <ln . On a 'ração e-tá aindu por cumprir, ha 35anno ! Fez e

bicn fait un codo pénal pU' fra"'ment-, et c rtain é facto um codil{o penal por fra"'menlo , e c rto

tlécl' I 'man', de la semb~é r-;o"ral , oot Iii, decrelos da a sembléa geral ahi e tão, como aii-

omme pierre d'ütlente" mais la loi chile ou droil c r c ; mas a lei ch ii ou direito particular que

parti uli 1', qui re le olre le homme, UI' le-I re~ula, nlre o bomen, tl acçõe c us COllias•
.aclion t ur Ic 'ho r , la loi fondamrulüle dcs u lei fundamental da.' relaçõc e lá ainda par.a

relaUon n' 'sl poinl consliluée. La vieil1e rubl'iqu . r e labelecida! A \elha rubrica POl'tu"'ueza prr-

porlu~ai e t ncor ,il'anl t dan le manece ainda no roslum na praxe. Em muito

l'{ dan le coulume', En bl'[jucoup de ca Je spi- ca o o e I iritual c o temporal e eulrcchocam'

riluel t le lemporcl h urlcllt· 'est Ull pcu I ha ua confusão, c com iriu rotem' a oulra pe-

hao . il faudrail aus i arei r dun !l' uulre. pé- cialidadc do direito v c quer de uma H~z

'ialit', du droit, i l'oa \' ut, cnfin, nlrcr dan' eu etar c' a bell' .:-enda da ju liça coot mporanea

la belle voi de ju'lice oul mporainc Cju'al'ólilou- qu a oo'tiluição abrio. Em re um uma codi­

'"('rto la con.lilulion, I de tou poinls, ulle codi- licação "'eral, é aindu uma nece idade por a.lis-
ücalion .gén· rale c I à rair e. fazer- e,
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Lo eOl1trat dI) gom'cl'nclIl<'nt et lo ctnlrol de

ociélé no ont pa d'accord; lo droil politiquc

ot le droit civil vonl cn sens ôivcrs: qll ,\I plus

triste anomolie? Cela s' 'xpliqu<, nou lo avon .

la charlo e't real' dc l'illd;pendclIlce; cII c 1 fill

do la r "voluLion' cII a ll' an'" jeune . tandi qu

le oh'anis onl vieux d' troi i \clcs. ~Ioi pour-

<[uoi O'arder I lll' Ull 01 nouveau, o ra inc

pourrios cl malfai antes? Pou rCJuoi ne pa ameI/Mil'

la légi-Ialion et la rcndre conforme nux inLér"t,

aux ondilion, aux 1>e oin du [cmp '?

o GOYEn~O,

o contraclo do govorno c o da .ot'il.'dnd ainda

não c [uo de uc ordo: o direito politico o o dir 'ill)

ci"il <'''llCm rumo div 1"0.: ê lima tri le nno­
faelo e plica-sc b m o abemo . a carla

é irmiln da illdtptndrncia. é IIIlla da l'I'yoluf,'.io,

U anlru é nú\'O, IIlquanl qu o' all'arús telll

Ir ulo de idad'! Ma por qu con. ("'ar,

n'um 010 no\', 0, a. ruina pudn' <':1>1' ada:'!

Porqu não n fIIobiliar l roo-Ia 'onfOl'rn "com o

',c ndi~'õ c ncre, ldad's do tempo'!

C'e-t uno pre cription cOl1stilulionnc))e, et la E' um preceito úo titucional I, o a ,'id I

"ie Dciale 'en lrom'orait bion. ..il-on pourquoi ocial muilo "'anharia com i ·so. QUill a raUlo POI'­

la FJ':Incc, accablée tant de fois, n'a jamai perdu flue a França, tont:! v lC a ahrulIhada, nun '.1

pied dan ses cri es? - Cc t parceQuc ond .. iI sc .ubm ("io cm .ua' tri'" ? h' poJ'{!U' 'U direi

e;ril, (CtJvrc sortie de la l'émlution, t f~rtcm 'nL civil, obra da rcroluçã • l' forl IIlcnl' eon 'Litllid :

cou titué; c'cst parce qu'clle e t bicn a -is!', bil'n (; porque lia, nl b III c'laOO1 c'ida, b('m

campéo UI' Ic 01 ct SUl' la Ioi. cnraizadu no ólo c na lei.

La con Lilulion ellc-mêmc i larO'c dan' c

principes, i él vée dans c. Vl1' ,

e déci ion , n'a-t-ollc pa. au i e

:c' préjurr(,s. cs comp13i ance ii I'clldroit du
,i(,llX temp .~

Dlln on art. 5, elle éta1>lit c<'ci: « La rcligion

« catholique apo toliquc romailH' . I'a. cOJrlme

« a,'ant, la 'religion de l'Empil', L'cxcrcicc
« em permi pour les oull'es cult , char.u n

« 0100 son rite pnrticulier, mais dan 1(' t IIlplc.,

l'l san aucul\cs cér"monies ctLéricu:r<'s.»

Cerle, la libcrté de r.onsci nc n'c t pa violéc,

<:t pui qu'on lai e, quoiquc ii hui - lo ,Ic plcill

{'xor ice ii tous \t' di idenLs: mai un priYilé"c

e t po é: la roligion d'Etat c t con aer(' coo­

Litulionnellcmcot, ct ,'oiei la con équ 'ncc.

« ~c pcnrcnl êlre eandida[s à Ia dcpulalioo,

A con li[ui~fio por~:ll, trio ra la III . Cll" prin­

ci pio., Lfio lc\ ada rn I""' i. Ia " lilo fi nn PIII
ua d('('Í Õ :, nuo [cm Lamhcm .('u' ponlo' fraco,

cn" prf" onr ito U:l_ oll1plu('C'Ill'ia. an:,:.,.ldora·

do l.a ado '?

Em . 'U art. :i,o lia (\:.lahf'lt (" o .t'~lIinlf':

II A r liO'ifio ratholira, apo't lira rmnllna c nlillúa

a cr li reli lri50 do llllp(>rio, Toclo 0° outro'

culto rrfio p MnitLido, cada um Crlm l'U rilo,

COllltanlo l'Ju' c lebl'cm ua c 1'('lIIonia rm r:lW'

paro i' o dc tinada. III r rm c\L 'ri r dI' lOlllph»

C 'rI que a lib ('dad d con"ci n ia nfio (, ,i,).

lada, yj lO qu(' p"rmill', inda qu' t'ol'apada­

mole, pleno \ r 'ieio a todo' ; di.'. ident ..;,

mas Ulll privilc"io ,c ("[ah 1 ('CU; a rrli"i.i cio

e tado con tilucionallll('ntc con ;l"rada flÍr<:a rt 1

coo cqucn ia :

« ,'50 podcm sei' candidalo á dopular;iio totl •
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« ceux qui ne profes ent point la religioLl de os que não professarem a religião do Estado

« l'Elat. (art. 95) » (art. 95). »

Ju qu'ou s" tend celte exclusion, ct qui frap­

pe-t- l1e? Sont-cc le 'traog r ,Ic aITraochi,

le dome lique? 00; toutes ces e pece oot

Mjà hor du droil, hor la loi: I'éleclion pri­

mairo aux paroi e leur e t même fermée. C'e t

Ic rilo)'cn bré i1ien, le ciloycn actif, a)'anl toute

les condition requi es d'âge, de ccn , de capa­

cHé, qu'atteint, cette fois, I'iotcrdiction religieuse.

Aurail-i1 le plus graod inléréL à la loi géné­
rale et le droiL le mi ux fondá d ou erainelé,

commo propriáluire, iodu Lriel ou capilali te; eraiL­

ii un Bonifacio de Andrade, uu Fo. du ud, uu l\1i­

rab au br' jJico, s'il ue profe e pa la foi 1'0­

maine, ii t excluo C'e t uo pl'O crit de la

on tilution, un min UI' ~lcrncl uu paria poli­

tiqu .

VAn lelcrre prote taote avait au i, dau I'io­

lér t de sa foi es ioterdictioo relilTieu e. Mai

I'e pril du temp lui a fore la maio. Le ca­

lholique d'Irland enLr nl aujourd'hui, dao

parlem nl, comm le purilaio d'Eco e, et I·

Juir u -mem onL fait bl'éche. Pourqooi le

Calholici m , au Br iI, ne lai erait-il pa pa er,

à 00 lour, le croyants de 'li e réformées?

La con litulion y gagnerait de n'avoir pios celte

tache CD on programme. La oci 'lé arderaiL

nLi're e capacilé, e force, comme l'iodividu

son droit onverain, el la r lirrion de la majorité

11' perdraiL qu'un privitélTe inuLile qui fait om­
bl'<'.

Iai lã n' c t pa lout le mal. Le prlllC1paux

a le de l'élat civil, le nai ance ,lc mariages

ele" elc., sont de la comp 'l nce t ou la maiu

du clergé calholique, II sanclionne, ii enregisLre

comme aulorité \égale: iI accorde ou refu e, abo­

Iit ou confirme en matiêl'e de déclaralions, de

Até oode se estende esta exclusão e a quem vai

ella ferir? Aos estrangeiros, ao libertos, aos fa­

mulos? lio, porque todas estas especies estão já

f6ra da lei e do direito: oem a eleição primaria

das parocbias lhe é permittida, E' ao. cidadão

brasileiro, ao cidadão activo, lendo todos os requi­

silo de idade, ceuso e capacidade que essa inter­

diCÇão religiosa fere e prejudica. Tenha elIe embora

o maior interesse na lei geral, o melhor direito

de oberania como proprietario, indu trial ou ca­

pilali ta· eja elle um José Bonifacio d Andrade,

um Fox do ui, um Mirabeau brasileiro, se não

profe a a fé romana, é um proscripto da cons­

tiLuição, um menor de toda a ,.ida, um pariá

politico.

A Inglaterra protestante tinha t~mbem, no inte­

res e de ua fé, uas interdicções religiosas. _Ia

o e pirito do tempo forçou-a a abrir mão dellas.

O calIJolico da Irlanda entram boje em eu parla­

mento, como o Puritanos da E cos ia, e os pro­

prio judeo fizeram tambem sua brécba. Porque

o calbolici mo no Brasil não franqueará o pa 50

ao crente das ilTreja reformada? A con tituição

lucrava com is o, vendo desaparecer de seu pro­

grama es a nodoa. A sociedade con ervaria com

integridade suas força e suas capacidade, como o

individuo o seu direito soberano, e a religião da

maioria perderia apenas um privilegio inutil.

Ma não é ui o que con i te todo o mal. O

principa actos do tado civil, o nascimento,

os cazamento elc. elc, ão da compctencia exclu­

iva do c16ro catbolico, Elle é quem anccioua,

quem reai tra como autoridade lelTaJ' concede

ou re u a, infirma ou confirma em a umpto de

9
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contrat qUi touchent au plus grov

la vie sociale, et ii a sa juridiclion

113 droit public.

inlél'\t - til:' declarações, de oontl'aLo que

péciaI diHlS mais grave inlere e da "ida

dil'cito publico, ua juri 'dic~tI

nlcndcm

cial

c pc ia\.

com 09

l lU n

Que I'Eglisc, quand clle cst <1ppelé , donn
oon écration elon files ct s cr m Ill-, rien
dcplu·légitime.Ma'i'qucl acl Iesplu imporianl
de I"tal ci\'il, I • con taLalion I plu 'enli 110 ,

les obligation ]c plu suor'c , n' icnt "ai ur lê 'cll!"

aulllclltique, titr 'ieu, que on

00 doglJ1 el a rubriqu , c' t d' rrncr

cié1~, c'e t liTI'er l'Etat el I - famill

di ciplin ont iu enst.'ei t ces douan ' du ci I
ne sonl plus de co t<.'mp •

a on a

u

l'

II faodrait dane, ici comme oHIeur', dé170g r
les oltribution I séporer Ic pouroirs t lai s I' à
cbacun ce qui est de on droil et de .00 do­
maine, - à la rcli"ioo le conscience, - iI }'Elat

les choses publique ,-inlérêl litre et garantie . ii

faudrait aITranchir et l'rgler.

onnna p i', ne l

tin uir ,\ alll'ibui~õ ,

a ado um

publico", inlcr

e r "ulari ar

u'" ius
Libl"rlol

Cette di'visiou d eMices, principe ct "U'" do
civili sation pacifique, lo Brésil, entre tou I'ap-

IlClle; et nul pa~'s n'cn a plus grand besoin dan
l'ordre spécial de ses dcstinéc ,

De ta diri"ão d eniro", princlpi c plnhol

de h'ili a ào pacifica DI'asil, rnai - qu n nhlllua

outra n çã carec', como uma n .. -id d' P,11'i\

a ordem p 'ial de cu' de lino',

Que fulta a c t impcrio qu Piíu~ ell
ubiçur? lrabalhador , 01000', Jl plllaçiill. _IJ

o braço:! como a alma tendem bll cal' a r _Íti"

onde opram Iivr -a' aura- d lib rdadc: nin~u n
mai embarca m, ua b:l 17 17 m de id ~i1. _ '1101'

a con ciencia, mutilaI' o dir il , ' feclnr

inL re se eUe pr pri t quC'r e pr ci

gura , o n lo ncia . d

civil I1cam pCl't nça da I 1 jo, qu folor tr.r1i ,

para o di id \lI, titulo do fomi! i a
anmtias d propl'i dod ?

A con tituiçlio brn ileira t m outro bic

L'inlérêl aussi veut se condilion ore.

1c actes e enticl de l'état civil rclêvcnl

l'Eglise, que devicnnenl, paul' I s di id nt , le

Lilres de 'famille ct los garanlies de propriélé?

La con tilutioll brésilienne a bicll d'aulre

Que manque-I-ii à cct empire et que peut-i1

couvoiler? des travaílleur" des colon , un peupl .
Mais le bras s'en voot, comme le nme~l oil ouf­

Ocnt lcs vents )jbre ; !'bomme n'embarque plu.

Clu'avcc ses idée. Sceller Ics constiencc , mutiler

les droits, c'e t fermer Ies parIs.
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enlraves, ct si 1I0US fiJi ions une analrsc à 'lail-
l"e d droils et de devoir, nou y trouvorlon
bien d la 'unes. :Mai loules I'5 COO 'lilulions
onl dr cornpromi; I'idéal absolu no snurail

les ju"cr, t, dali. on ('o emllo, celle du Ilrésil
c t un chcf-d'rourr', pour lo pays et pOUl' le
l Olp .

II.

LE' P YOJn.

La loi fondamcnlalo du Bré iI di'lio"'ue et rc­
onnatL qnatro pouvoir : lo légi lalir, l'exécuti(,

lc modêrateur, Ie judiciaire. La reglo d'état c t

dan l'íquilibrc de ces pomolr, ct la upreme
aranlio ociale dao 1 UI' harmonio.

D 'pui dOUI iecl , lou le lralege' de la po­
litique ont travaillé UI' e probl\me de la pon­
dération, 11 onl épui é la vie et le génie à
pour ujvre les moyco ,Is combinai 00, les r­
teme, t nuUe qlle lioo, sauf la controverse lhéo­
lolliqu o a lai ~ plu do livres,

Aujoul'd'hui, l'éludc e t un peu tombée. Coux
qui oot peur 00 cllercbent plu le contre-poid,
lOui les coolre-fol'ls; i1s e oot réfugié dan
lo de polisme. Ceu qui ont foi reveot une ~o-

iélé nouvelle, oe voicnl dans le gouvernemeot
que do simple gérances administratives, el o'at·

o GOVER 'o.

nos dedica semos a uma analr c detalhada, dos
direilos o obrigações, certo que lhe notariamos
muilas outras lacunas.

Jus todas as constiluições são compromissos; o
ideal absoluto não serve para julga-las, e, em seu
lodo, li do Bru iI é uma obra prima, segundo o
paíz c para o tempo que foi feita,

II.

A lei fundamental do Brasil distingue e reconhece
quatro podere : O Legislativo, O Executivo, O
Moderador, eO J udiciario. '0 equilíbrio de tos
poderes resido a ordem do :E tado como em ua
harmonia a uprema garantia social.

Ha dous eculo que o estrategicos da politica
laboram ne le problema da pondera~ão, e gotando
vida e genio na pe quiza dos meio, das com­
binações, dos ystema; e não ba que tão, a não
er a controyer ia theoloO'icll, sobro que mai se

tenha e cripto. O e tudo está boje, porem, um
pouco abandonado. Os medrozo não mui pro­
curam o contrapeto mas o cont\'arorte ; refugiaram

e nO de pollsmo : os que teem fé, sonham uma
nova ociedada, não veem nos governos mai:!
que simples gerenclas administrativas e nada esperam
da lei dos equilibrios. Para e tes, a reciprocidade!
a ju"tiça é liberdade, é a regro.
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tcndent rien de la loi dcs équilibres. POUl' eux

réciprocité c'est justice, et liberté c'e t regI

Xous n'avons à discuter ici ui ces th' ni

ces doctrines' nous étudions de" fait. II xi te
au Brésil quatro pouvoir qui forment I Etat.

Quelles sont leurs nttribution , et que valcnt-il ?

II.

pouvom JUDICIAlRE. - Cetlo instilution a

pour bot d'assurer en toute maLicre, l'application
des lois taot criminell que civiles. EUe ti pour

organe, une magistrature hiérarchi éo, iodépendanlc,

jnamovible, et son écooomic e t des plu imple:

deu! degrés, deux instances, et, comme cOllr de
cassation, un tribunal upremc.

Au premieI' degré, le juge de droit; au econd,

la coor d'appel ou tribunal da Relação. 11 }'

en a quatre, qui siégent: à Rio de Jnneiro, à

Bahiu, àPernambuco, et au Maran hão. u-de ou

et comme imple aaenl, ont le ju"e

paix, les juges municipaux ot des orphclin, le

officiers do police. Les juges du fait ont no

jurés. Avec les tribunaux de commerce qui e

l'ecrutent pllr l'élecLion, voilà le partie et I en-
cmble.

Organisé sur ces bases, le sel'vice est-il bi n
conduit etbonne justice e t-elle donnée? il 'en

faut, ainsi que le constateot le rapport annuel

du gouvernement lui-même. Les crimes conlre

le pel'sonne, en certaine localités, ou ne ont

pa ponrsuivis, ou ODt couverls par de scalida­

leux acquittements. Les juges ot Ic verdiCl soot

6" não t mo aqui do di cuUt' nem c a the e

nem es a doulrina; apeoa ludamo fu lo .

Exi tem no BI'a ii qualro p der qu formi'lo o

E todo. Qllae fi porem ua atribui õ ' II

valor?

II.

P DER J DICERl .-E t in liluiçiio lempor
fim a eaurar obre loda a matrrio, a appli a ão

da, lei tanlo hi como l'l'iminac. T'1n por r ii ,

uma mugi lroturn hi ra r bica ind penelcnl , ina-

moviv I ua conolllia' da, IUi\l'imple': d u

gnío duo in laneia'.

o primriro !Tráo o juiz de dir'ilo; no ,c!Tund ,

o h'iuunol;da Relação, o ultimo upr('lno ll'luun' I

de Justiça. . 'o JUo de Janeiro, Bahiu, rnamhu o
al'lInhJ 'i t f1l tribuno . d R Ja~ii :" 'II m- c,

por ordem radual o. impl mo (.'

Juize :\Iuni ipa c de rpltã , ' D 'I !Tudo dI'

Policia, juiz d Paz, I'. 'julZe d ra 'lo

110 delerminado' por qual in açã oim mo (l.

Iribuna d commer('io por I içâo. Ei a partI'
e o lod

Organisllndo o ,'viço ohr' 'ln lia e '1'11..

bem xeculado a ju liça bem di lribuidil '?
proprio' r Inlori o. do "ovcrno annualmrule apn'­
colados ap corpo II' i laLivo, nila o ti 'i,lllll crl'r.

O crime conlro o p .ou, ln r'la lo alidad s,

ou n110 s1l0 p<'r <'''uidos u 110 palr inado' p r

e candalo a ab nl" iç-r.. Juiz c "r <lilo. ~IO
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pI in de mi ~ricOJ'do, Quant aux crime ou
d lil onLre lo propri'l~, comme laloi n'inter-

vi oL pu d'omce, cela dénou, pre que loujour
par d trao Betioo entr le partie.

[JC'lo r "ular, mizericordiosos para com os attentado.

contra a propriedade, e como a lei não ioLervem
ex ofllcio, as questõe, em geral, solvem-se por

tan acçuc entre as partes.

ão e los sem duvida, graves de lize e qu'
Leriam cria con equencia se não fo sem obviado~

e reprimido. O que é o contracto .oeial" qUl'
vale elle e porque erá tolerado e )'c peitada, e
os dou maiore inLere e da vida, a egurança

individual e a e"urançll da prorl'iedad , posto qun
garantidas pela lei, não são com1udo defendidas?

Accu ll- e a egurança um pouco feudal do.
faz odeiro, a fraqueza do jurados, ti corrupção

do Juiz : ba em duvida, muilo da enfermidadf'
humana em lodo c e de lize ma o mal não

ahi: o defeito e\i le al,mr ".

Um bom codigo hrpothecario dando credilo
ao vulol'e do ófo, não de eolrafaria a propl'iedadf'
de eu mai rude compre 'ôre ?

O' roubo c a dcpredaç(ie eriam tão frequen­
tes e a acção publictl, em todo crime ou delict)

de ta e pecie, altin"i e promptamente o culpado '!

Ce ont là de rare <~ arts L qui menoraient
in, "i!- n'étai n1 urrcill', L rrprirn ~'. Qu' t­

'e qu le onlral de o i ~lé, que ,aul-il, eL pour-

qu i I ubirail-oo, i I d~\u' plu and iotér ls

de la \ie, la ur l' d per onn elle d

hi n , quoiqu 'araotie par la loi, o oot pu
dé~ odu ? 00 ac u l'inOu uce uo peu trop

féodale de (a-elldas, la faibl de j UI" , la
corrupUon d ju . II y a an doule, b aucoup
de la maladie humaine en cc II 'ofaillun Mais
le mal o'e 1 pll. là lout nli r ii a d 'faul aill ur .

E t- qu'une lé"i 'Ialion eh iI 1'('''lanl lou' Ic· • ao er,i obvio que uma legi fação eh-iI reguland<
onlra une proc ~dur imple <'t r, piur une todo o· conlraclo·, uma formula d proce--

juri prudeo lair t bieo ordonnéc, ne facilile- imple e rapida, uma jurisprudeneia clara e me­
l'aient pa, en loute que lion d'int 'rê1, I olu- thodica facilitariam, em toda qu tão de iolel" • f'
tioo el le j'J,! lU nt? E l-ce qu'un boo code a oluçõC' e as . enteoça ?
h 'poth; ail" donnant 'rédil aux valeul" du I ne
llé"'a rail pa- la propri "I; de e plu rude

vilude? E L-c que I • '01 t d 'prédali n
mm tlraienL i facilem nL i I'a tioo publiqu

n Lout rime ou délit de I'e pee 'ena:u"cait de
droiL onLr le malfaiteur-?

QuanL au. aLt nlats contl' I p r oon comme
le plu dim iI e'L de faire la preuv , iI faudrait
forlifi r I'enqu I , doubler
J'in lru tion 1 101' qu la mi

d 'clarr p rl r aill UI' la cau
cion I lTitime. omm<'ot nfin n

grav , p 'u1-00 lai er un eul magistral t nir

il' et rói d ju tice? Pour I'accu é, 'a-t-il
aranlic um anLe, ln' l-cc pa lrop de rc. pon­

sabilil ~ UI' le juge?

Quanto ao alteotado contra a pes ua eon\(

amai dirn iI é a aJIe"ação da prova fUra ODl

vigorar a inquil'l ão au"'menlar o m 'io , di,p)r

a pronuncia c uma vpz confirmada ella transpor­

tarem a cau a a outro triliunal !la ca o de le~itim I

fa lo' como conceber- e em certo' c<nl

, fi"'ural' um ó ma"'i trado como o l'epre."n­
lant ab olUlo da Ju tiça? Ha '1i "O sume: n t'
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Cu qu'il a d'cxcelll'Dt dan l'institlllion judi- gllranlin p~IL'.l o réo? l~ tal rI.' pon 'abiJidado não
ciaire au Brúsil, c'cst qu'cllc admct la Jiberlé Ou será d maziada pllra juiz?

caulion, dans ccrtains. ca , ct le d "bal nlradictoir O que lia d' x 'C'l\enlc na in 'liluitào jlldi iari~

toujom's; c'cst quc la Iibel'lé de la dércn -, et la da Bra 'il ~ qu lia admitll' ti libl'rdadc ob

aranUe de publicilé sont cnlicrc, Cest qll/jI Y cau~Jo, 1.'1\1 crlos a os, u o debal' 01 C nlradilu
li droit d'appel et recour' oU\l crt 1.'0 loule cause; - mprc; é que a liberdade tia dcfeza a garantia
c'e t qu le ma,,"j-trut juge n'y pelll pu tenlel' la de publicidado ilo compl 'tu, fiO per~ !Lu': "C/li'

chance "lectorale, et lJu'ind [l ndallt dali- a ba direito de ap lIação o rceur franco para tod \
fonclion, ii ne rellire ni dcs partie ni du gOllver- cau u. E' Onallll 111', qu o ma i 'trad juiz não

Dement. púde prt'lend r ar o politi o ti' I ição, ((li

ind 'pendente III 'ua fu ncçl1 . nu ti peudu juOlO'

nem do- purtitl nem do 'orerno.

Il est lã SUl' on siàge et dnns 50 robe, omme
un prêlre de la loi ; mai qu'il y a de tache, par­
fois, el SUl' lcs siege et UI' les robcs !

III.

LE POUVOlR MODÉRATE R - Ceci, jo croi ,

e t une nouveaulé con lilutionnelle, Iai la charlc
bré ilienne lui doone grande importance clle d "fiui t

ainsi:

« Le pouvoÍl' modérateul' cst la cler de toule 1'01'­

gani aliou poliLique. II est délégué exclu ivement

à l'Empereur, comlDe cher uprême de la nation
et son 'premier représentant, afin qu'jJ veille in­
ce ammenL Bur le mainlien de l'indép odance, I'é­

quilibre et l'barmonie de aulres pouvoir poli­

tiques. )'

II )' a deU! caracteres bien dlstinct en celte

in lilution. Comme délê.galion, elle consacre,

une foi de plus la sou erainelé Dalionale, origine

Elle permou , m ua cad ira m u lo"a
como o ac rdol da I i. :\To ql1. d' manch
á reze ne'o cadeira • ne - a 10"u,

m.

PODER ~IOD rUD n,- 'e"undo "rel -c1 uo
noridade con lilucional. •Ia (I 'nlilUIl;:1 d
Br'a ii dá-lhe uma ronde importon 'ia denn '. pOI

e le modo:

(C O poder moderador ; a ltav til' Ioda a 01'­

gani ação politica. Elle é deI gado clu Í\alll 01'

ao imperador como 11 fe upremo do na<;'i o c eu
primeiro repr' ntanle, afim de que ell' \ -I in­

ce anlemente pela manulenção da indrp nd nr.ia.
equilibrio e harmonia tio oul r Jl der p!ili . »)

Ha dous caracter s bem di tlnel n la in II-
tuição. Como delegação, ella on a ra u b 'rania
nacional, origem c fonte de todo o pod r
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ct source de lou l.c pouvoil-; eomme pr{ I'ogalive,

ellc n'uppllrlient t II P ui apparlcoir qu'au cheC
dc l'Elat; qUllot à 00 bul, ii c t nellement lraCl!:

c'c t une csp"ce de ma islrutUl' supl'ême ius­

liluée pour LH'\' iii 'r lo force, pr "venir les ron04t
cl d "nou r Ic cr'

La loi "'l'né:'ale p" 'ia le ca div r
Ir qu I' cellc préro"ulhre a droil d'inlcrv uir.
,\in i, " I nu pou\'oir mod 'ral'ur qu'il appar­
li nl d nomm r I' ,"nal ur:, dan la f rm

el ou I" ondilíon' tipulél" à I'arl. 43' d
eoU\oqu r I' 'lIlblée "U 'ral l'xll'aol'uiuair , dan
I'iol r\"ln' de c, iou, I lo"'qu'ain 'i I requjerl

le llirn publie; de 'unclionnrr J ,- Ma Is I
r~s lulinn de I'a. 'cmhl \ gén ;1'3\ pour qu'il

li quiêrenl force d loi; d prol' '"(.'1' ou ujour-

ner cclte a. embléc néral', Lot de di oudre

la chambre d ' d ";1ul" , lor'que I' ~.i"e le lul

d l'Elal, mai. a, c comocalion immédiale

d'une aulre cllümbre' de nommrr ou ou"édier
Iibremclll I s mini:lre ' de su pendre le ma-

i Irai- dan' le' ca prévu par I'art. 154 de

la COIl lilulion; d "rã ier le condamné~ ou de

diminucr Ir pein ; d'exerc r, enfin, le droit

d umlli. 'j , lonru'il y a ca- pr s'anl, 1 qu'uin i

1 c n' iII nl le bi n d l'El3L et l'llumanilé.

Lepouvoil'md'ral'ul', nlou c-aclc, non­

"'ul m nl n'c t pu' re ponsable; -I'inviolabililé

'\ .on C' ence - mai' la Oll Lilution ne lui

d 'm nde pJ le conlre- in" mini lériel. pre'

u\i du con 'cil d' "Iat, ii peut décidel' Iibrement,
et ou"crain m nt.

Dan le' nutrcs monarchi con liLulíonoellr
los atlribulion de ce qu'on app \I ici, I ]louvoir

m d 'rut UI', rele ent elu pouvoir exé utir, t nul
acl é:nan; de la pr;rorrati\'e n'aUl'aiL valeur 'iI

n' "(ail OUV rt p r un "'pon abililé de mini Ire.

n impl avis do con ii d' "lat uml au Bré iI.

Enlre le dcux J' lemes ,"oilã la dilTérence.

como prerogativa, lia perlence exclusivamente ao
chefe do E lado; quantO a seu fim, esle é clara­

mente d terminado: é uma e5pecie de mag' tralura

suprema in tituida para vigiar as forças e previnir

os ronOiclGS e sol"er as criscs.

A 1'i "pral e pecifica 05 diyersos ca os em que

La pr rO"alil'a pode inlervir. E' assim que ao
poder mod rador pertence nomear os senadores

na forma condic;ões e Latuida , no art. 43; con­
vocar a as rmbl "a eral exLraordinaria no intervaJlo

da c õr o loda vez que a sim o requeira o bem

pnblic; nccional' 05 d creto e re oluc;ões da

, cmbléa geral, para que ella tcnham força (]I"

I i; proro"ar ou adiar a me ma as embléa e di 01 reI'

a camara dos d pulado, quando o exija a sah'ação

do E lado, ma sob a condi~ão de immecliata convo­

cação d uma oulra camara; nomear e diOlillir

Iivr mente o mini Iro e u pender o' marri trado
no ca O pr vi lo pelo art, 15i da con líluição:

perdour ao' cond mnadQs ou minorar-lhes as pena ;

exerccr cmfim, o direitcl de amnrstia, quando u.

circum tancia o xi"ircm e a -im o aconselhe o

bem do Eslado e a bumanidade.

o poder mod rador em todo e-te acl é irr ~

pon a"cl- <mdo a inviola bilidade sua e seneia: ma­
ou 'ido u con elho de E~lado cIle podc deei ir

li,re c abcrnnamcote.

Na oulm m narclüas co liLucionae, a atlr"­

buic;õ a ujo complexo aqui e denomina poder

modcrad " d pendem do poder ex culív ,e n nhum
acto manado da prerogalivu tcm ralar "não é
apadrinhado pela r p n abilidad do mini-Iro,

m implc par er do CDn olho de E -tado ba.la,

no nra iI. Eis a dilfcrcnca enlr0 o dou5 'rs1ema',
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f'ão eni d l' cal'- ,o' d l' um 'onUi 'to,
ond nii haj, u'p iÇão, no paiz n parlam 111

conlra n elheiro' inomo,h j" mo ill,crtido

nom ad - p la corôa ?

II o t vrui, qll'en cc mali,er , toulo d libé-I E' yerdade qu ne u muteria lodo a d 'lib ração
mlion du con eH d'état entrulne re pon'abilil do Con dilo de E lado implica re-pan obilidad
pOUl' le membl'es, et ert de cauLion I'gale. para o mombro d II o 1"\'0 do auçllo I gaI.

Mui lor qu'on ne prononce ni comme jU/70, ui ~Ja quando não pl"OllUn ia n m com juiz nem

comme souverain; lor qu'on émet UIl imple avi, como oberano' quando e millo um implc par­

la ignature devrait-elIe entminer d i redou- c r, o r fcrendn traria com i o tão t 'rri, ei on-
tabIes coo équence? e erait-il pu à craindr sequenciu?

d'une autre part, s'H clatait Ul) conUit, qu'i1

u'y eut su piciou dao le pay ot dan I pari III nt

contre de con eiller inamovible, lIlai in"e li
et nommés par la Couronne?

Toute machinc con tiLutionnellc l' t fort dê­

licat à manier, el la mulliplicité de rouage ne

-au pu de expIo ion. Quoi Qu'il cn oil, I

pouyoir modéraleur e~i te au BI"l~-il. C' t un

'Y léme national et iI y e t pratiqué d i habile

lilÇOU, qu H ne fera point éclaler Ic chaudi' re .

IV.

POUVOIR LÉGISLATIF. - «Le pouyoir lé/7is­

« latif e t délé/7ué à l'a embléo "énéralo,

II la anction de l'Empereur. 1'a emblée

l( nerale se compo e de deux cbambre, ccne

I( des dépUlés et ceDe des sénateurs, ou énat.»

Ain i parle la constitution bré ilienne. EUe

n'a pas voulu d'une chambr unique, afin d'éviter
le irritalions, le emportemeots, le conllits di­

reei qui menent aux révolution ; et elle n'a pas

\'oulu d'une assemblée souveraine, p"\rce qu' !le

a cru que le pouvoir divi é, c'ótai la lib rl6
"'arantie.

Toda maquina Coo liLu i nal d li adi 'ima a
manejar--e a mullipli idade dn rodu I); ro\ita

a xpl ão d nenhum moc!. l'ja romo for o

pou r mod 'rador ' i t' 11 Bro -iI. .' \1111 ) t ma
na 'ional prati udt! tii habilm nt qu não dú

loanr á pre ump iill da ala ll'O{ h' a qu no rl'~'­

rimo.

1 .

P DER LEGI~L TIY .- ) p d r J ~L1 li\'

., d 'Io~ado úA eOlbl'a "cral com a . n ç' do Jm-

perador. \. a 'embJ'a "erul. ompõ d dUil

do deputado a do nadore II

A im e e prime a COI] lituição bra ii ira.

'lIa não quiz uma amar afim ri' ,ilnr u.

irrilaçõc ,o c altamento , nnÍl'lo· qu pr du-

zem a rc oluç e eBa lião quiz uma II.. mbl

soberana por vÔr que o p d r r parlid ignifica·o
a garantia da liberdad .
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'~L-ell Lrolllp"? Duns la pratique ii y a

eu d filiL pOUl' cL contr . Quunt à la théoric,

,'c L un moy'n, un cxp"dirnt; elle ne tire pus

son dl'oiL du droil ab olu, mais de lu loi.

Dan rI' sicclc qui a cu tant d'ol'o"'C' rt qui

L plC'in d' !'uinr , cOlllbien de foís la cala-

LI' ph n'u-t-ellc pa (. 'Ial ou la ou rape

II '-lllCIll, t que onL dc\'enu 1 plu u-

vanL' ombinai n dc la LruLéo-i eon.lílution­

n lle? Le' harmol'ic et le équilihres, le homme

t I ho e Loul a crou I',.

J'ai \'lI de pr"', au. i, Ir mojorilé- !'l'pIlIJli­

taine'.OmnipoL nte', folIe de haln et cle peur,

('l1e frappaient ('n bcl1uaire, UI' l'homme, I

dl'ait el I'idloc; clle. pral1quoicnl d 'poU'mc

'L pl'Í'paraicnL la 5 Jl ilude.

Le combinai on de pouvoir , ari loeratiques,

bour coi-. ou populairc ne onl donc que dc

forlll qui n emport nt pa a\'cc clle les condi­

tion de la jlbti , et Lanl que la déléo-alion­

C/u' \le 'upp II con lituanl empereur ou pür­

lelllcnl-pourra pnr décrel , enrahir et mutill'r

droil, nulle ciéLé n era librc ni 011-

,craine, C '-L dan I'inviolabilil', de princi pc

qu'e t la upl'l.me garanti ociale. LI'. in: Li­

lulion L Ir hommes y p 'u\'cnL aider rIu ali

moin., mais, en au un a, il no sauruienl

. umr. Au-de u d - mnjoriL:·.;, d' 'on li­

tulion , des pou\'oir, ii faudrait l rir un nOll­

\ enu décal "ue -ceiui d la I' -Ii ion humoin !

Au Dl'r iI in i que nau I'avon COIl

haut, on a, ontre le entrafnel\1enL d

Iiliqu ,deux i1ranties con tilnlionnel1e ,

énat qui fait ontre-poid, à la hambre de

dépuLé-, t c \le de la anclion impériale Que

. i, malgré cc. in tilutions de prnJe c, la guer,

Enganou-s~ ella? Tem h:lvido na prolica, faclo

cm pró c em contra. Ouanlo á Lheoria, é apena"

um meio, um expedicnLr, não lira ua razão d

er do direito absoluto, mas da lei.

'e le ecuJo que tem prc enciado tantas tem­

tade q ue tem ido fcrLiJ em ruínas, quanta

v'zc a cata trophc nã l<:m \' b ntado debaixo
me mo da valvula, e qllc fim li"erão a- mai- sabia.

combinações da esLral('gia con litucionaJ 'I Har­

monia' e equilibrio, Itomen e couzas tudo e

lem afTundido!

Eu conheci inlimamenle as maioria republicana,

omnipotente, ebrj(J de raiva c de lerror, atacando

de .ariadas o direito, o homen c a idea", pru­

ti ando o de poLismo par1i e prepararem a ervidiío!

As combínaçõe de poderes ari tocratieo , bur­

gueze ou populare , nada mai são do quc formula'

que não imporlão por i u- coudiçôe' da ju liça.

E emquanto:l dC!eo-ação, chame-se e\la con litu­

inle, imperador ou rarlal1lento pud "r por decreto

inradir e mutilar o di!' ilo nenhuma oeiedado

-eriÍ line nem obl'J'anu. E' na in\"iolabilidacc

dos princípio que rI' id a uprema aranlia .oeial.

A in tituiçõe c os hornen podem auxilia-Ia mais
ou meno, ma , em nenhum cazo. pode ludo ,aleI'

por .i. Fôra preciso para i o, acima da

con tiluiçõc do poder e da maioria, escrcyer­

um novo decàlu"'o-o da rcliaião \lUmana !

~ Dra iI como (I ima o demou tramo' lia conlra

os arr balamento politico, duas "arantias con ­

tilucionae : a de um cnado que contrabalança

a camam do deputado e a da sancção impcrial.

e ma grado es a in tiLuiçõe de prudencia, rom­
e um dia a lTuelTíl cntre a duas eamaras ou

10
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éolatait jamais entre les deux chambl'es réunies,
ou bicn entre les deux moteurs -l'exétutif aI

le legislatif- dans le premier ca, lo conOit se
dénouerait CI1 fumille, les deux chambres réu­

nic ,à la m3jorité des voix, - et, dans le second,
qui e t celui dcs crises, l'exécntif cederait, puisque
le fefus de saocLion n'e t que su 'pensif; mais

l'exequatur ne sel'ait donné qu'upros trois voles
successifs ot conformes qui e scraient renouvelé

en trois législatul'l!s. Au joUl' du bapteme lo
projet pourrait avoir douze ans, et 1'00 aurait eu
loisir pOUl' dissondrú. Voilà, cerLes, de beIles
O'aran tics contre les su rprises.

Quoi qu'H en soit, et malgré les lenteUl's, la so­
Julion est logique; elle est dans l'csprit général
de la constitution. Puisque la nalion e t souve­
raine, et que tons les pouvoirs sont n sn délégués»
c'est bien le moins, qu'apres trois votes, elle ait

le demier mol. Lui refusel' concours serait Illol's

un vériLablo déni de souveraineLé.

Lo sénat brésilien est une chambre d'ilIustra­
tions ou de capacités qui sicgent à vie, Ce n'est
point un corps héréditaire qui se recrule d'oli­
gal'ques et soit blasonné de priviléO'es, comme la
fastueuse maison des lords; ce n'e t pas mome
la derniere pairie de Louis-Philippe, qui sOl'tait
tout llCrminée des Tuileries; c'e t une seconde
chambre, dont l'ol'igine premiere est l'éleclion,
et dont les membres sont choisis snr une lisle
de trois noms que présente chaque provinco,
lorsqu'il y a vacance. Toulo province qui a dix
députés a droit à cinq sénaleurs, et la plus pauvro
en compte au moins un., Yoilà l'économie de
l'institulion

antes entre os dous motore -o executivo e o
legislativo, no primeiro Cil'O o connicto t rminaria
em familia, a dua camara, r unida em maioria
de votos, dicidirão, e no segundo, que é o da crise, o
executivo cederia, porque a recusa da sancção {,
apena su pensiva: ma o exequatur não srriu
dado se não depois de lres volações succe iva
ú conformes em trez legislillurils,

!'io dia do bapli mo o projeclo poderia t r doze
anno e haveria tempo para a di oluçào. Eis
pois bella garantias contr1/ se surpreza .

Seja como for, e ape aI' da doloo a ,a olução
é logica, o tá no e pirito ~ ral da coo liluiçã .

Uma vez que a nação é obeL'ana e que todo
os podere são deloO'açõe ua não é muiLo qu
depois de tL'e volaçõe ella diga a ultima palavra.
Recusar-lhe concurso eria uma "erdadeil'a negaçã
de soberania.

o Senado bra ileiro é uma Camara vitalícia com­
posta de illu Lrações c capacidad. ão', um
corpo hereditario L'ecrulado na fileira do oli­
garcha de brazões e privile"io como a fau lo a
casa dos 10l'd ; tambem não ' o ullimo paríato
de Luiz F lipe sahindo das Tulherias coberlo de
arminhos; é uma se"unda camara, cuja primeira
oriO'om foi a eleição, c cujos membros 110 e co­
Ibidos de uma lista de lr nome que a provincia
apresenta quando ha vaga. A pl'oYincia que dti
dez deputados tem direito a eleger cinco cna­

dores, e a mais pobre tem ao menos um, E' esta
a economia da instituição.

Comme le sénat, et plus directement, la chambre Como o senado, e ainda mais directatncn\ ,
des dépUlés vient da peuple. EIle puise ses pou- a camara dos deputados vem do povo, deriva o
voirs à la source même de la souveraineté, sans seus poderes da origem da soberania sem ínter­

'aucune intervention de la Couronne; elIe a dans venção da corÓa: tem nas suas attribuiQões espe-

r
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es atlributions spéciules, l'iniliative pom les impôts,

le recrutement, le choix d'une dynastie nouvelIe
ell cas d'exlinclion de la fumille régnante; elle
vérifie, la premiêre, les exerciee écoulés, les abus,
105 réformes l ainsi que les propo itions qui éma­
nent du pouvoir cxécutif. Elle a le droit d'ac­

cu alion conlre les mini tres et conseillers d'état,
la communication des trailés' et toutes COm'cn­
tion qui porteraient ntteinte, soit par concession,
oit par é hange, à l'inlégrité de I'Empire, sont

comme non ayenues, tant qu'elle ne les a poso

ratifiée ,

Ce sont, lã, de bclles conditions et de solide
tyarantics pOUl' un corps politique. Tenir Ics

bud"ets, garder le terriloirc, délégner au besoio
el dan 105 cas prévu, Ia pr' 1'0"a tive supr~me,

n'e l-cc pas presquc la souveraincté? 00 orlgl­
ne, d'ailleurs, lui prlHe une force immen e el
lui vaut mieux que tous les a~re. ElIe c t la
repré entation nationale qui se renouvelle aux
élections, tous les quatre an ; 01' l'élection retrempe,

au lieu d'all'aiblir; c'e t uo bapteme.

ciaes a iniciativa !los impostos, do recrutamento,
bem como da escolha de uma nova dynaslia no
caso de exlincção da família reinante. A camara é a
primeira a verificar os exercicios findos, o abu o ,

as reformas'oe bem as im as proposições queemmanão
do poder executivo, cabendo-lhe igualmenle o
direito de accusação contra os ministros e cou-o­
Iheiros de estado e a verificação dos tratados ofinal­

mente todas as convenções a que esteja li ada,

ou por concassão ou por permuta, a intt'''ridadc
tIo Imperio, não tem valia em quanlo a não rati­
fica.

ão boas condições e solidas garantias para um

corpo politico. Regular os orçamentos, guardar

I) territorio, delegar no caso previsto, a pre­
rogativa suprema, não é quasi a soberania?

'a sua origem tem acamara rande ascendente,

o que vale mais que todos as sagrações. E' c a
a representação nacional que se renom pelas dei­
çües todos os quatro annos; o como a eleição reju­

wncsce cm vez de enfraquecer,-é um bélpti mo.

Pourquoi f:mt-il qu'il y aiL dans I'~xercico du
droit électoral, quelqucs dispositioos mauvaises?
II nc s"agit, ici, ni de cermines re trictions foo­
dées, ni dos conditions du ceos prcsqu'illusoires
ni du vole à dcux degrés. En des pays vastes

t couverts comme le Brésil, on ne pouvait mieux
fuire. Mais pourquoi n'avoi!' pas gardó le scrutio

génél'al de liste, au liou de lui substituer le vote
partiel au districl? e sait-on pas quo ceLto simple
mesuro peut vicieI' profondément l'instilution

représcntativc, que les ri °1le fa:endas peuplées

de clicnts et d'agrégés, dominont dans tous les
districts, et qu'avec des bourgs pourri , iI n'}" a

plus de représentation nationale?

Elevez-vous donc à la vie généralo et ne voos

cantonnez pas féodalement!

Por que se ob erra al"umas má disposiçõc
00 exercicio do direito eleitoral? 'ão trato de

algumas restrições fundadas, nem d:s condições d
senso qoasi ilIusorias, nem do voto por dous grüo-.

i'\os paizcs ,'astos o opulentos como o Brasil nfio se
pode proceder melhor. l\1as oão seria preferircl ter
o escrutinio geral em vez do voto parcial do distri­
eto? Ignorar-so-ha porventura que essa implos med i­

da pôdo viciar profundamente a instituição repre eo­
tativa? Que a fazenda importantes povoadas por
foreiros c agrcCTados, dominão em todos o di lriclo
e que com burgos-podres não ha repre eolana
nacional?

Elevai-vos alé á vida geral- mas. não queira

encantonar-vo como nos tempos fcudü!lso
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Tal é no BrJ 'ii, e cm cus elemento ('s nciae
a organi ar:ão cOllslilucional do poderes. De III os
de miío ás minlldoncias da etiquela, das pa mda

e das ceremonia. Súo formula que pouco im­
portão. A importancia da in Iiluicç,õc politica
e tli na origens, na nllriblliçõe c no valor da
oberunia que exprimem o utili úo. O rc tante

é arena um jon-o que varia de um paiz para

oulro corno as librés. Con. id mdo ob t ponto
de vista não c pode de conhecer qu' o Bro. ii
e.lá organi'ado .eriamentc. TodllS a delen-nr:úe

c o r.udão na soberania nacional; o orno un~a

dessas modalhas de fundu~ão que e encOt.ltrão
nos alicerce' do templo, a con lituição r tá 'rarada

ob o soco de um monumento que ~c chama a
independencia.

A ce point de vue, lu Bl'é ii, on ne saurait le
mécounatLre, est sél'ieusement orn-anisé. Tonle le
délégations s'y appuient sur la souverainoté llalio­

nale, et, commo uno de ces médailles de fondation

qu'on trouve sous l'assi e dos temples, sa conslitu­
tion est gravée sous Ie socle d'un monument qui
s'appelle l'lndependance!

1'ello est, au Brésil, dons ses él ~ments essentiels,
l'orgonisotion constitutionuello dcs pouvoirs. ou
ovons lai sé dans rombre les dét<lils d'éliql1elle,
les parades et les eérémonies. Tonte ce forme
importont peu. La valeUl' des in litution politi­
ques est dans les origines, les alLributions, ln

fMcas de sOllvorainelé qu' elles expriment ct ser­
vento Le reste n'est qu'un jeu qui varie d'un

po~rs à l'aulre, commc le livrée.

[ndépendancc, Souverainete; voilá des mol
puissants et de forles attaches pour un peuple.
Les chases oiusi liées peuvent ct doivent dureI'
longtemps.

Independencia! soberania! duas palarraspolcnlc !
dous laços vin-oro os para um povo. Lin-adll

assim, as cou as podem e devem durar muito.

En ce qui regal'de le méconisme politique, le
forces y SOl1t hobilement distribuées ct réglée:
chaque piéce a son contrc-poids ou son équivolent,
et l'on ne trouverait pas mieux. aux divcrs étot

constitutionnels de l'Europe, la terre des échiquier
et des équHibres.

Pelo que respeita ao mecani mo politico, a
forças súo habilmente di lribuidas o regulada :

cada p~Çll tem o seu contrapc o ou equi valente, c

nada se acbaria de m Ihor no di\'er os c tados
con lilucionaes da Europa, a terra dos contra-
balanço e equilibrio .

~Iois quelque largo ct bien assise que soit lo
loi fondamentale, que!que sagement réparlies que
puissent êlre les attributions d'un gouverncment,
cela ne suffit pas pour qu'un état prospere.

Porem por mais larga e bom a sentada que
seja a lei fundamental, e por mais bem repartidas

que possão estar as aLlribuições d um go erno,
não basla isso para que o Citado pro pere.

Les inslitutions sonl-elles activement servies,
les aITaires marchent-elles vita et bien? que Vilut,
enfin, l'adminislration?

São as instituições activamente servidas? MareMo

os negocios bem e acceleradamente? O que vale,

emfim, a administração?
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i la puis ance cst dans la loi, la PCérOgativel Se o podercstá na lei e a pcel'ogativa no
dao les pouvoir., dan I'admini lrnlion est la deres, a administração é a vida, a realidade, o go-
vie, la r~alitp, le Gouverncoenl! verno.
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CAPITULO I

tE PARLEI\IE -T BRÉ~ILIE. T.

r.

Ou'est-ce que la tribune?

Le un Iappellent un trépied dhin, un auteI,
nn im\i: le autres n'y voient qu' uo vil tréLcau,
et la répudi nt comme la borne <lUX scandales,
comme la plate-forme dcs révolution .

li cn cst ainsi pour toute force qui a puissaoce
sur terre cL qui vient de la liberté. Ceux que
l'eH' épouvante, maudissent; ceux qui ne voient

o PARLA..'1:E:\'TO BRA IL~IRO.

I.

o que é a tribuna?

Uns a denominão a tripode dhilla, um alto!'
um SinaL OutTOS coosiderão-na um ,"ii e cabello
e a repudião por ser a plata·forma das revoluções.

Isso acontece com toda a força que dispõe de
um poder real sobre a terra e que tem na liber­
dade a sna origem. Aquelles a quem a navegação

11
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que les splendeurs, glorificnt. Lo solou l'oncen ,

lo blasphême ou l'idolàtric, nous n'avons jamai
de mesure eD nos jugemcnts et nos ílvis se hcurtenl

en con1radictions folies.

Ou e t le poiot de justice enlre cc diITórcnces

pa ~ioDnée, et commen1 dégagel' la "érité de cc

'iolences?

En question de fait, l'histoire esl le graod eosei­
rroement. 01', que dit l'hisloirc ?

Au ema siecle avanl l'ere chréUcnne, 'I'Oríont

"ersa, par deux fois, ses armées UI' quelquos Ue e1
rochers qui s'appelaient la Grece. C'étail le poid

d'un monde sur des couvées naissantes, en nn enclo

de quelques lieues; mais ii y avait en cet enclo
dos gouvernemeots libre, dos peuplades souve­
raines, des tribunes ouverles, La vie publique y

élait forte, la patrie profondément aimée, le cito eD

brave elfier. II y eut conseilsd'hommes aux as-

cmbléos générales ; 00 y décida de moorír, ol
l'Orient, vaincu, fut rofoulé trois fois, à Marathon,

à Salamine, à Platée.

assusla, maldizem-na: o que não bu cão e não
o explondor, glorificUo-na. alou incen o, blas­
pbemia ou idolalria, jamai' temos prudoncia cm

nos o juizos e nossas op~niões atropellão- e com

loucas contradições.

Onde poi exi le o ponto de ju liça entre e -o'

di\'errrencias apaixonadas e corno de' mbaraçar a

verdade d s a violeocia? Em que lúes de faclo

a historia é a grande mestra. Que no' diz lia '?

No 9.· srculo antl~' da éra cbri lan, o Ol'i lllc

derramou por du\) vez('S seus exercito obr al­

gumasilha eroch dosque e chamarão-aurccia.

Era o pe o de um mundo lanc:ado sobre camada

frageis e no recanto ue aI orna Icrroa. ,Ia Ito\ia

nc e reconlo gov'roo livres, plebe -ob rana',
tribunas franca. A vid:l publica era vjrroro a e ani­

mada, a palria profundamente amada, o cidadãll

bravo e altivo, lIouve con ell10 de homens r1l)

a sembl'as geral' , dividio-se a morte comum \)

Oriente vencido foi ree lllagado tre veze , em :\18­

raton3, em Salamina, em Platea.

Que serait-i1 advenu de la Grece, 3n

bunes ou vertes ct sans ses àmes librc ?
ses !ri- O que seria da Grecia cm a tribuna franca

sem (IS almas Iirre '!

En 1793 - c'élait hier dans la série des temp

-Ia Franco envahic avait déjà perdu Condé, Ya­

lcnciennes, Cambrai, Landrecies, Les armées de

la Coali.lion montaient comme les caux, la Yendée

aigui~ail ses faux UI' les derricl'cs, et tout semblait

perdu, Mais ii y avail cn France une tribunc ler­

riblo qui regardait à loutes los fron[iêres. II Cll

tombail, chaque jour, des paroles enOammée qui

faisaient leveI' jusqu'aux vieillards, et les enfants

cux-memes échappuient aux meres. En quelques

mois, la France était sauve, et l'Europc, à son lour

cntamér, reculait ju CIn'à 1fayenco.

Em 1í93,-foi hoiem na serie dos tempos! - a

França iuvadiua perdera já Condé, Valenciennc',

Cambray, Landriércs. Os exercilo da coalíção ubião

como a maré do oceano, tuuo parer.ia perdido ! ~Ia:

havia na França uma tribuna terrivel donde e

dominava Iodas as fronteiras, Cahiào á vezes de~ ii

tribuna palavras imOamada que elcctri avem ao'
proprios velhos, o as proprias crianças escapuyüo- O

do cio de suas mães. Em alguns meze a Frall~a

foi salva e a Europ1, a seu turn:> d bandô.tla 1'0,

lava até lIayeoe.
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Que seraiL-il advenu de ceLte France ellvahie

suns les tribuncs ouverLes et les t\mes libres?

La tribune, dans les crises, est donc une de ces

puissance magnifiques et sacr'es qui font les pouples

héro , et préparenL sos plus bailes épopée à l'his­

loire. Elle éclairc, clle inspire, elle élcvajusqu'au

sacrifice. 'ui peupIe qui saura la garder ne sera

trahi 10ugLcmps, ne verra ses destinéc ou ses fron­

tiéres vcndues; et ceux-Ià sculemeot n' n ont que

fuire, dont l'âme est déjà morte, comme ces lhéo­
10ITicns cochcrs de Constantinople, qoi, sous Ic ca­

non de Mabomct II, di putaient SUl' le pain sons
levain eL sur les livrées du cirquc.

Mais, n'a-t-clle, ceLte tribune, d'autre voix quc

cclle du cIail'Oll? -e laisse-t-elle tombcr quc des
appels ardents et des colércs civiques? La Répu­

blique d'Athenes a disparu, voilà déjà bien des

siecles: on a brisé ses marbrcs, 00 s'est -partagé

es \'êtemeots, Oh a volé sa poussicre, et les der­

niers débris de ses temples tratncnt aux galerias

des lords stupides, ou servent, eo Turquie, d'auges

pour les cbevaux: elle o'est même plus une ruine;
ot iI co erait ainsi de Rome, si Ic barbares n'a­

vaient logé leur dicu dan son grand tombeau.

Croit-on, pourlant, que ces deux puissnnccs

soieot eITacées, que ces deux villes soient mortes?

Ellcs n'eurent jamais pareil concours de citorens à
leurs comices, à lem académics, à leurs ussem­

hlées. Depuis trois siécle , elIe ont élevé toutes

lcs nations modernes; elles sont, partout, vivanles

et florissanle ; et ce ne sont plu ces empires étroits,

contesLés, que menacaiL Pyrrhus 00 qu'envalli nit
IJhilippe de Macédoine: c'est l'Empire niversel;

c'est l'éternelle jeuncsse dans l'cspace et dan le
lemps.

Au ciel bumain, ces deus: villes sont con lc1­
laUons.

Que teria sido da França irrvadida sem a lri­

buna franca e sem as almas livres?

A tribuna, nas cl'izes, é pois uma dessas fortunas
magnificas e sagradas que fJ.zem os povos her6es e

preparão suas mais bailas ('pocas á historia. Elia

esclarece, inspira, eleva até o sacrificio. Nenhum

povo que ô saiba con ervar será trahido por muito

tempo; não verá seus destil.los ou suas fronteiras

vendidas; e sómenle nada tem a lucrar com ella
aquelies cuja alma está morta e corno esses theo­

logos cocheiros de Constantinopla, que sob o canhão

de Mahomet II discutião sobre o pão sem fermento

e sobre as librés do circo.

Mas esta tribuna não tem outra YOZ senão a
da trombeta? Tão sahem d'ella senão appellos ar­

dentes e coleras civicas?

A republica d'ALbenas, 11a bastantes seculos que

desappareceu; quebrarão-se os marmores, parli­

lbaruo-seas vestimentas, o pó voou, e os ultimos

despojos dos templos estão atirados nas galeria
dos lords estupidos ou servem de pia para os ca­

valios na Turquia: ja nem ao menos é uma ruina,

e o mesmo teria acontecido a Roma se os barbaros

não tivessem guardado o seu Deus no grand sar­

cophago.

Acredila- e por yentura que esla duns potencias

forão obliteradas e que as duas cidades morrerão?

Nane.a ellas tiverão tão grande CODcur o de ci­

dadãos nos seus comicios, nas sua academia, ou

nas sua assembléas.

na tres seculos que ellas servem de en ino a

todas a naçóc moderna : eslão cm lodo a pnrle

vivas 1\ florescentes, e ja não é mais es e imperio

acanhado que P~'rrho ameaçava ou que era in­
vadido por FeUppe de l\1acedonia:-é o Imperio

lJniver ai; é a mocidade eterna no e paço e no

tempo.
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Et d'ou leur est venue cette belIe reuai sance ?

Comment sont-elles sorties du sépulcrc?

Dans le naufrage et la nuit,quelqlles livres avaient
été recueilJis. 11s s'appelaient: le Discom's sur la
Cou1'onne, les Philippiques, les Olynthiennes, la

MoliOl~ des Gracques, les Catilinaires; et, comme
aux miroü's ardents ou le raron concentré fait lu­
miére et cbalem, SUl' ces livres les limes s'enOam­
merent. On avait retrouvé l'éloquence antique, ses
hautes inspirations, ses propagandes sacrées, et les

deux civilisations-meres, ceIle d'Athenes et celle de
nome éclairêrent tout-à-coup la face bumaine, et Ie
feu du ciel se raIluma.

YoiIà tl quoi servent les tribunes et la liberlé.

:Mais ii Ya, de nos jours, nn plus grand intérêt
autour de ces choses. Les nations. modernes, se
dégageant peu à peu de la servitude, se sont cons­

tiluées. Les pouvoirs ne sont plus des dogmes, des
prérogalives im manentes et iacréos, mais des acci­

dents de dictalure ou de simples délégation. La
souveraincté est en essence dans los soeiété civiles.
01' que vaut une faculté sans 1'acle possible, et

qu'c t-ce qu'une souveraineté qui ne saurait dé­
baUre?

No ceu humano essas dua cidades ão cons­

tellações. E onde a ~au a de te renascimenlo? Como

e levantarão do epulchro?

Apesar do naufrarrio e da lloute alguns livro
forão salvados: -denominarão- e-o Di cur-o obro
a Coróa, a Fillippica, a Olynlianna, a mo<:ão

dos Graco ,as Catilinaria , e como o espelho ar­

dente em que o raio concentrado produz luz

o calor, foi n'e tes livro que as alma se len­
perarão. Achou-se ii anlirra eJoquencia, ii in pi­
rações elevadas, propaganda arrrada, e a dua

civili açõe mãe, a de Athena e a de Roma

re.plandecerão obre a humana face reacendendo-
o fogo do ceu.

Eis ahi o que valem a lribuna e a liberdadc.

Mas nos nosso dia lia ainda um inlcr -e maior

ligado a e ta couza. As nações moderna de­

prendendo-se pouco a pouco da ervidão, con li­

luirão-se. O poderes, ja não ão do ma pr r a­
tiva irnmutavei, ímple delerrações. A oberania

está em e seneia na sociedade civi . ora o que

vale uma faculdade em o aclo po i el? O qu

é uma soberania s 01 poder di putar'?

La tribuno libre est done, aujourd'bui, le pre­

mier droit des peuples.

A tribuna livre é hoje o primeiro direito do

Poyos. na uma oulra revolução mai' eral, mai elc­
\'ada que a da politica ua fOflllula :-é a rcvo­

lução que se operou no ullimo seculo, c que pódc
chamar a grande amao ipaçüo humana. O e pi-

II ya une aulre révolution plus générale, plu rito liberlou- e da tradição e a, c entrou na 1 1_

haule que celle de la politique et de ses forme; cub1'llçfto acUra de toda a cou'a, por toda a
c'cst la révolution qui s'est accomplic Ie siecle vias, e continua infali"av I e indomnvel o lra­
dernier, el qui peut s'appeler la grande d' Iinanee balho da liquidação c da descoberta. ra com

humaine. L'e prit s'est afTranchi de la lradition l,,1 empresa qual é, para o c pirilo liumano, o

Dveugle ; ii est eoll'é dans Ia recberche aclive, en /111e1110r instrumenlo e a melhor fWl'O 11 lia ? A lri­
toules choses, par toutes les yoies, et iI continue, buna.
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infatigable, acharné,soo travail de liquidations et

de découverles. 01', en pareille enLrepl'ise, quel
est, pour l'esprit bumain, le meilleur io lrumenl, et
quelle est la meilleure garantie? La tribune.

La tribuna librc est donc le premieI' be oin de

cetemp,

Ainsi, formeI' les idées, le ervir etles défendre;
armeI' les deux souverainetés: celle de l'esprit et
celle de peuplcs; veiller aux contrats et veiller

aux fronLiere ; être le toe in dans les cri es, l'étoile
dan le marches réglées, la grâce et la force dans

la vie publique, voHà la liberlé, voilà la tribune,

II yacn qui ne le aiment point cL qui les ren­

verseut. Ils di nt que la <>rand politique e t dans
l'ordre ab olu, dao les biérarchie, dan les rns­

cipline , et que toul écarL libre e l une force perdue.

II pOUTront, ceux-Ià, remuer de pierrcs énorme ,
~levC1' de colonnes, des tem pie , MUI' des filles

ou le détruire; mai ils ne créeront pas un peuple,

ii n'auront qu'un troupeau.

On ne fait pas de c2mes adminislralivement.

Qu'a lai é la vieille Egypte? De pyramides et
de momies.

II.

Le parlement bré ilien cst une in lilution here

aLI par, Se libertés y ont pou é profondement,
rl ii faudraiL aujourd'hui, d bi 'D grand "enl pour
le emporl r ou le abatlre.

A tribuna livre é portanto a primeira das ne­
cessidades da epocha,

Assim, formar as idéas, servi-las e defende-Ias;
armar as duas soberanias: a do espirito e a dos
povos: velar os contractos e as fronteiras; ser

atalaia Ilas crises, estrella nas marcha rc"'uJada
graça e força na vida publica, ei ahi a liberdade,
eis ahi a tribuna.

Ha quem a não ame, e até quem a destrua.

Dizem elles que a politica eleyada está na ordem
ab oluta, na gerarchias, na di ciplina, e que toda

a digressão livre é força perdida. E tes tae , po­
derão, com pedras enormes, levantar columnas e
templos, edificar cidades ou destrui-Ias; ma não

crearão um povo, não terão senão um rebanho.
'ão é com admini tração qne se formão almas.

Que deixou o ECTyptO? Piramides c mumias.

II.

o parlamento bra ileiro, "uma in liluição que­

rida do paiz. ua liberdedc (' tão enraizada nelle

e para abale-Ias hoje, fôra mi ter uma grande tor­
menta.
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Le parlement bré ilica a les formes anglaises.

II II'Y a pas de' l\'ibune aux deux assemblées, on

s'adressc au pré idenl, comme là-bas au speaker,
et dans les communicatioDs soit entre les dcux

chambrcs, soit avec la couronDe, ii y a grande éli­

quclte et cérémonies réglées Mais là s' urrête l' imi­

tatioD, ot dans les débats. le deux manicre

sont bien dilJérentes.

Le parlement brilannique, fils de la grande charte,

est resté féodal duns Sil logique, aussi bien que

dans ses babitudes et ses mreurs exlérieures. La

revendication ne s'y produit presque jamai qu'au

nom d'un privilége acquis, d'un droit écrit ou tradi­

tionnel. Toute pétilion s'y appuie SUl' des textos,

et celte méthode se retrouve partout en Angleterre,

jusque dans I'Eglise, ou la priére ne s'élcve à Dieu
qu'à travers la Bible.

Au Rrésil, dans les discussions, ou procCde par

le droit absolu : on cite, eu toute matiere, les prin­

cipes et les maitre. On est rationali te, théoricien,

pbilosophe; c'est Ia maniere, on pourrait dire la

maladie de France, 101' gu'cn France il y ades
tribune libres.

De la méthode traditionnelIe qui tire ]e'droiL

du fait, ou de la logique idéaliste qui sacrifie le fait

au droit, quelle est la meilleure à suivre? L'une

déreloppe en continuant, l'aulre supprime et crée,

mais souvent avorte. A notre avis les deux sont
bonnes et deyraient s'unir.

Que serail une assembléequi ne s'éleverailjamais

11 ces grandesidées générales, soumas et forces vives

de Ia conscience humaine? Un simple bureau d'af­

faire. Et que serait une assemblée ou la polilique

des intérêts, qui sont aussi la vie, se perdrait chaque

jour au plus haut du ciel et des n6buleuses? Une

simple académie. Les príncipes enseignent, mo-

o parlamento brasileiro tem formulas inglezas.

ão !Ia tribuna m nenhuma da dua camara,

e ao pre!lidonLe da as mb Iro é que o oradore se

dirigem quando rallão; juntamente como alem no

sptaker, e M tommunicações já entre as doa
camara já enLI' e ta a oróa, ha grande etiqueta

e ceremonial. Mas é ó até alli que chc"'u a imi-

Lação. Na di cu õ ão difTcrenle o modo.

o parlamento briLanico, filho da mll"'na carla,
ficou ~ udal na 10"'ica orno nos habito e maneira',

A reivindicação não se produz ahi jamai, enão

em nome de um privile"'io adquirido, de um di­

r~ito e cripto ou tradicional. Qualquer petição é

apoiada em textos e e te m lhodo se ob erva em

ludo na Inglaterra, até na IlTrrja, onde a oraçào

não e eleva a Deu senão por iulermedio da

Biblia.

o brasil, quanto ,ís di"cus õc , procede-se por

um direito ab olulo: cita-se a propo ito de todo o'

a sumptos os principios e as autoridad . Os bl'a-

ileiros são racionalislas, tlJeorico , philo opho ,

exactamente segundo o modo, ou ante, se"'undo a
enfermidade da França, quando na França ha tri­

buna li"res.

])0 methodo tradicional que lira o direito do facl

ou da logica ideali ta que subordina o fuclo a

dircilo, qual se deve egair de prcferencia? ma

de envolve continuando' outro supprime e crêa,

mas muitas vezes aborta. Em no a opiniãO ambos
são bons de\'crião conciliar-se.

O que seria uma as embléa que se não cleya 'e

a essas grandes idéas gernes alento e força da

consciencia humana? Um simples escriptorio do

negocioso E o que seria uma assembléa oode a

politica dos interesses, que tambem fazem parle

da vida, se perdesse n'um ceo de alterações ne­

bulosas? Uma simples academia.
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ralisent: ne lus etrucez pas et l'appelez-Ies souvent

comme les diem: UI' Lerre, mai éludiez de prcs le

fuils, Ies intél'cls, Ies cho es. Le I'elalif pst parloul:

SUl' l'homme, aulour de I'homme; les iLuaLion et
les contraI l' ngagcnl, iI ne peut upprimer Ie

tcmps.

Os principios ensinão, mora1isão; não os afugen­

teis e chamai-os antes sempre como um auxilio

divino; mas e tudae e de bem perLo, os factos, os
interesse, as couzas. O relatorio e tá cm toda a

parte e em todas as couzas, no homem e á roda
delle' as iluações e os contractos conslragem-no .

Elia não pode supprimir o lempo.

O que se vê nas Â sembleas brasileiras, em

c ludo e talenlos? se se seguir com altenção os

debaLt's de ambas as camaras, nas questões e rozos

~rave, conllccer-se-ha para logo suas forças.

Tem oradores parlamentares abios, instruo

idos e erudiLos. 'ada do que se passa na Europa
lhes é e Lranho. Conhecem-lhe as doutrinas, as

ulopias, as conlroversias c não e de admirar que

c encontre á vezes em eu discursos os argu­

menLo e a dióllectica refinada das escolas fran­

ceza. oa formula, ou, como dizia Cicero, seus

habitos oralorios são calmos e decentes. ~ão

e arrebatam ate a injuria, se não quando ex­

ciLado por provocações brutaes; como em toda"

as As emblea ,o pequenos escandalos e as pe­

quena yiolencias partem sempre dos atiradores.

O que alta aos oradores brazileiro é saber a aju tal'
theoria ao faclo, accordar o interesses e o

e tudo. O co tumes e as condiçõe de seu paiz

não [lo as de Europa: anles de aplicar a doutrina

e lnngeira , conviria verificar as situaçõe e dis­

tinguir as diffcrenças. Quando c de preza e tes

dado, fica-se cxpo to a decepção e xaqu~ e a

ciencia é acu ada em tae caso por falta de que

Ó o homem é responsarel.

Qu'y a-t·il mainLenallt aox. asscmblées bl'é i­

Iiellue , el commc élude et comme talent ? Si I'oll

vcut suivl'c avec aLlention Ics débats des deux. cham­

bres, dans les question et Isca grave, on aura

bienLOt la me ure de forces. Le Bl'é ii a tles ora­

teurs parlemenlair habile, in truil el diserts:
rien de ce qu'a écrill'Europe ne leur e l 'lranger'

ii savent e' doclrine, e ulopi ,touLe es con­
troveI' e ,et ii ne fuut poilll Irop lo'élonner de

trouv r parfoi' dan leur di cour le dernicrs

ur"umenl ella dinleclique J'affiné de écoles fran­
c;ai c. Leurs form ·cx.L'rieures, ou comme di ait

Cicéron, leurs ll1~ur ol'utoires, ont calme' cl dé­

centes. II ne 'emporlent poinl ju qu'à J'injure

.ii n'r a pa eu provocalion bruLal . et, comme dan

loute las u emblée, les pelit candule et le
peUle violcnce viennellt loujours de tirailleur.

Cc qui manque au \: oraleurs bré ili n , c'e t de

avoir aju ler Ie théoric aux faiLs, d'üccordcr le

inlér\ls et Ics éLud s. Ll's [IJOJUJ' el Ies condiLion

d leur pay- ne ont poinl cellc de l'Europe : avaut

d'appliquer le doclrilles élrangeres, ii faudrait donc

vél'ifier les iluaLion el marqueI' Ie dilférences.

Qualld 00 lléO'lige ces relevés, on 'xpo e à de

m 'prise rcdoulable, el la cience e t aecu ce ou
l'homme seul a fallli.

a-t-il pa dalls I milieu parlemenlairc
d'aulrc condilion spécial qui ne tienn 'nt point

aux: hommes ct qui empcchent la grande élo­

quence? Tant qUG le imples di trict eront le

alvéole élect~rale, ii n'y aura pas de convul-

ions mais ii n'y aura point de progre .

E haverá no parlamenlo outra condi.õe' e­

peciaes que s m na cerem do homens tolhão as

manife laçõe da grande eIoquencia? Emquanto o

imple dislricto forem aIreolo eleitoraes não ha­

lerá.convulsões ma tambem não haverá pro~re;;"o-
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Le scrutin de liste, par provi,oce, doooerait de
délégué qui comprendraient l'unilé nationale et

serviraient la patrie, l'Empire' I autre forme d'é­
lection n'enverra jamais que de va saux.

O escrutíoio do li la, por pl'Ovin ia, daria de­

legado que compr hendes em fi unidade nacional

e aprovei la sem ao paiz, ta forma do leição

não mandará jamais ao parlam nlo ienão vas-

Le plus grand malhem' p.our un pay, c'est

l'invasion étranO'êre: ii paut tout perdre 11101's, et

le sol at la lanO'ue et le loi, Mais on e t quel­

quafois envahi par los sicos: de fu mille s'em­

parent de l'administration, du gouvel'l1ement, des
bourgs; elIes tiennent tout, les hautes directioos
et les souverainetés locales. Nous croyoos que

le Brésil devrait, comme canlounement, réformer

5a loi d'électioo, et rendre le vote aux' fortes

unilé: provinciales, au lieu de l'éparpiller et de

1encaisser dans les di tricts de famille.

A maior de graça para um paiz, ê a inva 110

e trangeira. Dada a elIe pod perder ludo, 010
idioma e lei. Mas ha lambem inVll ÕC interno
de familia que e apodel'ão da admini lração, do

governo, das municipalidade, ellas di poem então
de tudo, altas dil'eções e obel'ania locae.

ó pensamos que o Bra ii deveria reformar ua
lei de eleição c garantir o voto á f01'1 unidade

provinciaes em vez de encantoa-lo e r tringi-lo
nos di tricto de famHia.

II naus souvieo t que, dans untem ps ou la

France avait de grandes liberlés, sous le regne

de Louis-Philippe, deux choses avaient appauvri

son sanó,et l'avaient détachée de san administration,

de ses pouvoirs, de san gouvemement. Ces dcux
cho es étaient: le cens bourgeois et le vote par

arrondissemeot. Le peuple e trouvait en-dehors

des comices, et les inlluences bom'geoi es avaieot

accaparé les urne. II n'r avait ni suffJ'age uoi­
verseI, ni blllletins de paLrie, C'était la fédération

des c1ans et des bourgs. Qu'al'l'iva-L-i1? La press~

que surveillaient des lois jalouses, mais qui avait
paul' cne les intérêls, les besoins et les mreurs;

la presse, vapeur coodensée, tit éclater les chau­

diéres, et de nauveau la. révolution fut ouverte:
éclat d'uojour, simple aurore, si l'on veut, mais qui

a laissé sa lumiêre á tous les sommets, SUl' tous
le horizons.

Le Brésil, quoiqu'il demande uu cens pour le
votanL eL le candidal, ne constitue point au profit

de ses électnurs une prérogative spéciale de classe

ni de rang: iI n'exclut que les domestiques, les

Lembra-nos que, no tempo em que a Fl'llnça

tioba graudes liberdade, ob o r inado de Luiz

Pbelipe, dua cau a enfranquecel'ão-lhe o an""ue

e desligarão-no de sua admini tração, de eu
poderes, de seu governo. E a duas canzil' farão:
o cen o bUl'gucz e o voto por circulo". povo
vio-sc a im fora de seu comicio e a inOucncia
burguezas cmpolgarão as umas. Nilo houve nem

sulfragio unil'cl' III nem boleUn da palria. Yeio

a federação dos burgos POd7'CS,

Que succedeu catão? A impl'Cn!:rll vigiada por

leis suspeito as, mas que Linha pOl' i o interes e ,

as nece idades c os costume; a impr n a, vapor
condeossado, fez expio ão na cold iras e a revolu­
ção chegou: relampago ou imple llurorll,
as im o querem, deixai com tudo o raio de
sua luz impressos cm Iodas a culminancia,

desenhados em todos os borisootes.

O Brasil, posto que exija um ceo o para o

votante e píl'fa o canditato, não con tituio ainda

em proveito de seus eleitores, uma prerogaliva

especial de classe nem de ordem: não esclue os
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mineur, le indi"ent, le "tran"crs et les aITrau­

clJis,-ce qui e t de lrop-; tout itoyen a)'ant san

droil lé"al peut réclam r cOl1lre le lisles [lUX

lribu naux d'app I l das rclaçõe ); mais si le vice

élecloral n'c l poinl dan de ex lu km au\'age,

ii a bcnu oup i\ craindre avec les col1'g

trcint, l naus omme convaincu que le Dr'· ii

n'allrll jamai une grande as emblée, tant qu'il

I1r reviendrn pns aux li les gén' rales.

Ah ! ne erait-ce donc rien de prondre la pa­

role dan une d deux a emblé el de poU\oir

dirc: li Je ui" l'homme du ::\Iaranl.Jão, du Grand­

Pará, de l'Amazone. Je I'cpré nte un de ce opu­

lent rorallme qui ont encare d ~ erl ,quoiqu Dicu

le ail doté COIrme des Eden, t je vieu dire

à la patrie bré'iliennc: vou a"ez lã paUl' hy­

polhCque un monoJ; t j vien dire à l'Europe

aITn mt\ : von ovez lã le chanlier et le grenier
de vingt iceI .»

i le" dépulé des diITérenle provincc venaienl
ain i, lour, à-tour, revendiquer paul' la t rre, expos r

e. be oin, con tal r c pui ance qui out de

force perJue; 'iI ~tabli saient, en plein parle­

menl, I bilan de leur ,'aI UI' ,iI éveilleraient

dan l'an ieo monde les a lirilé paune, le

ambition lé"ilime' ii app Ilcraient dan la

palri -mére le bra qui lui manqnent, et la yraic
politique bré ilienne erait fondée,

Qu'imporlenl, en e~'l, paul' les t'mp nouyeaux

les Saquarcma t Irs Santa-Luzia? 11 fuut rc"­

pectcr I s yaillanl e1 I probc qui ont tombê

ous e drapeaux nnemi, L'ind \p ndun e

et la ouverainet', son1 forlifiée dan c lult',

Mai , depuis dix an, un grand fail ' 1 prodult

au Dré iI. L'intérieur a élé pa ifié. Rio Grande

du uI et Pernambuco sont entrés en concilialion

avec la métropole et l'Empire, et le feu qui

não os creados, os meuores, os indigentes, os

e lrangei ros e os liberlos, o que é demais, todo

cidadão tem seu direito legal, pode reclamar

contra as listas nos lribunaes de recurso (relações)

mas se o vicio eleitoral nfio está em exclusões

tllvagen, lJa muilo a temer-se dos collegios

re, tricto , e nós estamos convencidos de qUI} o

fira ii ni.io lerá jamai uma grande assembl~a

emquanto não yollal' ás lisla geraes,

Oh! nilo vale nada o tomar- e u palayru em

qualquer das duas camaras e poder-se dizer:

« Eu ou o homem do MaI'anbão, do Grão Pará,

do Amazonas! Eu repre enio um desses reinos ricos,

opulento, ainda dcspovado , posto que Deu os

tenha dolado como ao Eden, e renbo düer á

nação brasileira: Lá lendes por bypolheca um

mundo! E á EIlJ'opa : -lá lendes um celleiro
orlido para vinle seculos! »

~e o depntado das diD'erenles provincias viessem

a im alternativamente reivindicar os foros de sua
terra, expor "uas nece idade, constatar ua potencia

e perdiçada' eelles estabelece sem em pleno parla­

mento o compulo de eu valor , despertarião

no velbo mundo as acth'idade indigente, a

ambiçõe legitima ; convocarião á ua patria o~

braço que lhe fallecem e a verdadeira politica

bra ileira e taria então COO olidada.

Que imporLão, com cITeito, para o tempo mo­

derno os aquanma e os anta-Luzia ? E' mi ler

r peitar o lidadores honrado que ucumbirão ao

pavilhão inimigo, A ind"pendencia e a oberania

forlificarão- e na lucta- ma de-de dez anno

a e ta parte, um grande faclo se pl'Oduzio DO

Era iI. O inlerior pacificou- e, Pio Grande do

uI e Pernambuco concilianío-se com j metropole

e com o imperio e o fogo que e exlinguia na

12
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'éteígnait dans les ville, 'esl éleint, peu à peu,

dans les assemblées. Don Pedro II a rallié le
factions fédéraliste , et le marquis de Paraná, qui

fut une espece de Pombal, a réuni Ir.s partis

parlemeotaires.

l\Iaiotenant, quc rcsle-t·i\ audébat con lilutionnel?

des queslion de per onnes et de y lemes, de

intrigues d'iolluellccs et de querelles de porle­

feuille .. La premiere partie du programme :.leeom­

plie dans les vingt dernicres allnées- \'apaisemellt

révoluliollnaire, - fut une reuvre ulile. II fal1ait

eonstituer I'unilé du pays, ot ne poinl le laisser

lomber en salrapies fédéral;sles ou marilime. i

I'on veut être Ull peuple, ii faut d'aboreI OIre une

patrie. Donc, la premicre olution polilique fut

bonne. Mais ii y ades cooeiliations qui tuent:

elIes atradissent les moours, elIes brisent les re sorls,

et vous entratneot aux diclatures déguisées ou

aux anarehies convulsionnaires. 0pp01'lellu:ereses
esse, disait l'ancienne Eglise, et en cela elle élait

profondément sage. Le débat est Ia garantie de
la science et Ia néeessilé de la vie.

cidade levantou- e pOIlCO a pouco nas a mbléas.

D, Pedro 2," tem acalmado as facçüc f, del"ali ta';

o marquez de Pclran~í, e pede de marqu z de

Pombal,' r unio os partidos parlamcnlarc .

Aetualmenlr o qne rc'ta ao debal eon lilu iona!"?
que tõe pe--oacs de ysterna j intriga d in­

fluencia e rixa de pa ta. A primeira parte do

programa complelada nc les vinl anno -a pac:­

ficação re,'olucionaria, foi uma obra util. Quando

se quer er povo, procnra- e anles ler palria.

Portanto, a primeira olução politica foi b kl.

Ma ba oneilia õe qu ma150' que r laxão os

co lume , de'pedação abrida arraslã 11:;

dictaduras di far~adl1 ou ii anarcldu convul:i\'3·.

opportet ha:rese esse, diria a anli a itrleja e \li -lo

dava prova de profunda ab .-.Joria. .\ di 'cu ão

é a garantia da cil.'ncia e uma nece idad da

vida,

'Mais il faut savoir, selon les pars el selon

les temps, ou doit portel' la coolrover , et

quelle est Ia série des que lions à résoudre.

Ainsi, les tribunes d'Europe, si elles faisaiC'nl

leur servicl.', dC!Yfaient éludier le probleme de la
populatíon. Chaque aonéc, des files eoticrcs e

1iJvent des siIJons et parlent, nfants, vicillard

et femmes. Tout cela quilte le forer le vil/aoe
I . ' <> ,
a palfle, pour alll.'r cherchcr ailfeurs la terre

féconde, le Irll,'ail libre, Ia vie tranquille. Oue

disent cl que font les n-ouvernemenls? 11s regrellent

les conscrits, les prolJtaires, les ser(s. 115 com.

pflmoent que c'est une force nationalc qui se

perd à l'exil et qui leur fera défaut; mais i1s

n'osent retenir, voulant garder enliel' le domaine

des privilégiés; et i1s ne daignent pIos aidel' les

~Ja convem ab r conforme o tempo' e os

paize., onde se de\' c tabelecer o d bate (' qua I
a cri de que lúe a re 01 vel'. 1) .le modo, a

tribuna da Europa, se lias cumpri sem com o
seu dever, devcriüo e ludar o pr blemu da popu­

lação.

Cada anno, fila inleiras c levanlão <.lo 1'(' o'

laHado- c parlem, creança ,velho o mulherc'.

.\bandonão o lar, u aldea, a patria, para 'ir m
procUI'ar em oulra rC'gióes, t rra fe unda, trabalho

livre, vida lranquilla.

E o que dizem e fazem os govemos? Lum '11­

tão os conscriptos, os protelarios, os servo '.

Comprchendem que é urna força nacional que
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erranls qui ront Irniner la guenille, en dehors

do l'impôt et de la pnlrie.

Le n emblér. du Dré iI ont un aulre dcyoir
ii suivl'c: c'e I la populalion qui manque ici,

cL c'e t la lel'J' qui a be oin. ElIes del'faicnL
donc, haque ann' , Lra aillel' au p uplemenl, dé­

gager la loi de dernicres .errilllde el de ses

derni' I'e peul', ol,;\'fir 11 l'Eul'op les ~crin du

ud eL I'appeler dlln es chanlíer. En cela de­

naiellt c concenlrer tous les elTorl, toules les
énergie, tous Ics acrifice.

ne oei ~l ~ mal faile à redre, er, à con liluer,

une terre pui anla à défricher, à peupler, u'y
a-t-i} pa là programme, eL paul' le hommes

d'étnt, et paul' le oral urs, eL paul' les parti sérieux?

II nau sembl que si les deux a semblées brési­

liennes prenaienL ii creur celle simple alTaire, la
eoloni alíon, si elle youlaient, - imilant le
ComiC du salut public, non dan ses actes mai

dan se fin, - appeler au liau de refouler,

COIl liluer au lieu d'écra er, lIe gan-neraient la

gloil'o et lai ol'aicnt 11 l'Empire de belles de linéc .

Oue le parlementairr, les con litutionnels, les
admini Iratcur ct lous le pouroir publics le
sachent bien. i parfoi', SUl' les fails du jour,
l'opinion se trompe, en s {endance générale,

eH ya droit \lU but, et ceux-Ià sont tôt ou

tard menacés qui, par faibles c ou par incurie,

ne la (lnent point. En Europe, le Iravail eL Ic
capital, lcs inlér t et Ic basoin, ont en lutte:
en se modifiant ii pourrai nt, ici, s'allier.
La terre et l'homme eruient 10[lgtemps d'accord.

Mais iI faut que les délégalions directes de la
ouveraineté publiqu , ii faut que les deux a em­

blées du pays s'engagent éri u ement duns la
donnée des néce ités brésiliennos, et qu'elles ne

laissent pas au gouvernernent l'honneur pénible

se perde no exílio e que lhes faz falla, mas não
ousão rele-Ia, preferindo conservar intacto o domi­

nio dos privilegiados, sem se dirrnarem de auxilia­

lar os profut7o., que vão arra lar a corrente,

fóra do imposto P. da pulria.

As a embléas do Brasil Uem um outro dever
a cumprir: é a população que lhes falta e é a
terra que pr(lcisa deBa. Devião, pois, todos os
annos trabalhar e esforçar-se por povoar-se, dcsca­

tirar a lei de suas prizões e preconceito, abrir
ii Europa as suas yarzeas do sul e chama-Ia a
seu seio. Neste ponto principalmente devião
concentrar-se todos os seus esforços e sacrificio .

ma sociedade rMI constituída a reorganisar-se,
uma terra fecunda a ratear, a poroar, - nlio é

e te o programa que devem seguir os oradores, os

estudi ta e todos os partidos serias?

Parece-Dos que se as duas cumara" brasileiras

tomas em a peito este implcs negocio da coloni­
ação; se ellas quizes em, imitando os conselhos

de sal!:ação publica, não nos eu acto, mas nos

eu fins atrabir em vez de repellir, constituir em
vez de aniquilar, ganharião gloria e assr,t7urarião
ao Imperio beIlos destino.

Comprehendão bem i to o purlamentare., os

con lilucionaes, os administradore e todos os

poderes publicas. Se ús eze, pelos factos pre­

zenles, u opinião so ilIude em suas tendencia

gerae, el1a Tai direita ao aho, e cedo ou
tarde ão ameaçado aquelJes que por fraqueza ou

incuria deixão de bem eni-Ia.

-u Europa, o capital e o trabalho estão cm

lucia: os interes e e as nece idades tambem.
Modificando- e, podefião talvez al\iar-se aqui. Atena
e o homem chegarião a ficar de accordo por muito

tempo, mas é nece.ssario que a delegações directas da
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des initiatives, le devoir plus dimcile de toute
lcs oluUons.

II faut que cette jeunr.sse parlementair , qui
n'a rien pu faire pour l'indépcndancc, continue

l'müvre de grand patriotes qui ont mort , et
(asse un pClple.

Là est la grande politi'lue, et toute la poli­
liq:ue. i 105 alTaires sont prises en ce sen ,

menées avec suite et vigueur, la nouvelle géné­

ration aura bicn rempli le devoir civiquc, el
le Brésil sera.

1',

sob rania publica, que as duas camaras do paiz
e empenhem seriamenl pelas neces idades naci­

onnes e não deixem ao gov rno a penivel honra

da iniciatiyas,·- o mais dilTIcil devcrd lodas as
soluções.

E' mi ter que esta mocidade parlamentar, que nada
pôde fazer pela indepcodencia, ontinue ti obra

dos grande patriota que morrerão e (ardc' um

povo.

Essa é a "'rande politica, toda a politica! o
o ncgocios forem enC:lrado de te modo, conduzido
com actividade c vigor, a uova geração 1 rá bem

preenchido o seu dever civico, e haverá Bra-il!
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I. I.

LA PItE E.

La pl'CS e c t, comme la tribune, un organe
e . nliel cn ci vili alion, et la pI' mi"l'c, lu plu'

tire de "uI'3ntics individuelles ou publique',

En touL pU' ou la pr c l1'e t pa libre la
ouvcl'ain lé nutionale n'e t qu'unc déri ion, le

cl'ulin un rIle11 on' e, le débat un jcu. Le droils
pUl'liculi rs ont dé armés commc le intérCt
énél'aux; I'idéc y bais c, la conscicnce aus i; toute

le lampes sacl'ée 'étcignent.

A IMPRE '"'•.

A impren a \ como a tribuna, um orgão e' e11­
cial em civilisação, e a primeira, a mais c"ura da
"'arantia individuacs ou publicas.

Em todo o paiz em que a impren a não é livre,
a soberania nacional não é mais que uma deri ão,
o e cl'ulinio uma mentira, o debate um brinco.

O direitos particulares abi ficão desarmado contra
o intere es geraes: a idêa decahe, a con"ciencia

tambem; todas a lampadas sagrada e apagão.



96 LA. PRESSE. A lMPRE~ A.

Quel recours u le curtif contre le geÔlicr, le

faible contre le puissunt, le citoycn conlre le pou­
"oir? Tout moyen de conlrôle élant frrmé, lcs
plainle sonl ruine et les respon ubilité illu oires.

La pre ,manifestation permanente de I'c priL,

11'e t pa seulement une suuyegurde d s dl'oit,

elle est encore une. foncLion vitale el supreme.
Dans les sociélés moderne, lout n'esl-il pn à
l'enquêtc, in titutions et sciences, pouvoir et tra­

dHions, idées et fails, bom me et c110 es? L'ob e1'­
valion expérimcntale n'ast-elle pas la mélhode
universelle, l'analyse le moyen, le début public
la caution, et la presse l'instrumcnl 't 11 faut donc
ou briser l'inslrument et retomber sous la foi,

sous les dogmes, ou déclarer la presse, inviolablc
et sacrée.

Ou la Jumiere sociale ou les téncbres!

Quelques-nns diseut: mais la pressc n'a t pas la lu­

miere, c'est la torcha. ElJe n'éclaire pas, elJe incen­
dia. C'ast l'impiélé, la profanation, la calomnie, le

scandale: c'est la caverne d'Eole - style des cla ­

siques et mytbologues.-C'est une empoisonneu e,
une Locuste, une Brinvilliers,-tirade de jeune .

Et qui parle ainsi? Les reli t7 ion , que le débat
tue, les pouvoirs, qui vivent du silence. Ics intri·

gues ou les crimes, qui ont besoin de la nuit.

En 18~8, ii Y a douze aos, un homme était à
la tribune de la Constituante française. Le débat

portait sur nD projel de loi contre la presse; ii

s'agissait de rétablir le timbre et le caulioone­
ment. L'assemblée frémissanle, au lendemain d'une
crise formidable, s'essayait aux premieres réaclions
et voulait emporter la loi d'assaut. A la vue de

l'orateur, pourlaot, ii se fit un silence profond.

Celte tête était bien connue; iI y avait, d'ailleurs,

Que r curso 1'(' ta ao opprilllÍd conlra o O)1(:re ­

01', ao fraco ontra o podel'O'o, ao cidadão conlra

o poder? inutili ado lodo o meio de cco ura,

üo van a queixa e a H' pon a1.Jilidade illu­
oria .

A impren a, mnni~' taçüo permnncnl do pi­

rilo nüo ó óment uma al\'[l""uarda do direilo"
é ainda lima funCÇãO vilal e, uprema. 1'\a oei­
dade moderna' nã colá ludo m ar ri""uaçuo,
in lilui<:ões e sd n ia , podrr e tradiçúe , id \(1 ,

factos, hOl11en cou a ?

A ob crração experim nlal não" Om (hodo uni­
I'ersal, a anal' co meio, o d bal publico a cauç1io,
a imprrn ao in lrumenlo? D 'yer- c-ha, poi , CJu 'Ll'or

o in ll'umenlo r cahir ob o dominio da ~\ dos

dogmas, ou d 'clarar que a impren a " in\'iola\' 1

agrada?

Ou a luz oeial ou a lreva

1lgun dizem: « ~Ia a impr n a nüo . a luz,

é o facho: ella não esclarece, incendeia' a im-
piedad', a profanação, a calumnia, o candalo'
a caverna de Éolo, - e lylo de ela ieo e mylho­

10""0 -; " uma envenenadora uma Locu la. uma
Briol'i11ier - lirada de rapazc l.

E quem falIa a im? A religiõ que o d balo

mala, os podere que vi\' m do i1encio, a inlriga

ou os crime que preci üo da ornbra.

Em 184 , ha doz anno, um homem c lava na
lribuna da Con liluinte fmll eza: o debate 'ra obre
um projecto conlra a impren a; lralílva- c de /'e la­
belecer o se110 e a cauç1io.

A as embléa, e lremecendo, no dia c""uint á

uma cri e formidavel, preparara-se para as pri­
meiras r acçõe e queria levar a lei de a alto.

Com tudo, á vista do orador fez-se um silencio
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un inlér"t de cu rio-i! ;. Qu'allait dire cel homl11e

qui l1\'ait tanl oulJ'crt de cetle libert; 't
profundo, Essa cabeça era bem conhecida; havia

além dis o um interes e de curiosidade. O que ia

dizer e se homem, que tinlla solTrido tanto com
~ sa liberdade?

O representante republicano falIou em lavor da

imprensa, contra o timbre e a caução. Dcsellvol­

\'eo o principios com vigor e clareza, desemba­

raçou a questiío d'essas eternas razões d'estado qUl~

(arino upprimir tudo, até o 01, e por um d'e se
dt' vios fclizrs que apaixonão, trazendo o debate

'obre i me mo, exclamou:

I.e r<.'pré.;cnlanl ri'puolic:lin rarJa pour la prc~s ,
onlre le lirnbr ,t le cautionncmcnt. II développa

ll's principes avrc rjI'Tucur t clarl;' dégagea la

qUl' fion de cc élernelle raisons d'élllt qui feraienl

toul supprimel', ju qu'au 01 ii, el, par un ces écarl

lJeurru'\ qui P:I- ionnent, ramenant le débat UI'

lui-mcmc, ii 'écria: « ,"ou \'oulez, dites-vous

dan vo.; motifs, él v I' une digue contre la calonlr « Em vos as razões dizeis que quereis levantar
nico La calomnie ! rnJi, qui donc a-t-elle frappé 1 rum dique contra a calumnia. A ca umnia. mas
plu violernmenl que moi? qui, micux qu moi, r .. 'mn's como eu mal's vl·olentamp.ote r<>-quem 101 Ja (I , 11;,-

connait 1<.' moI'. lIros de la vipcrp.? o'a-t-oo pas rido por cita? qoem melhor do que cu conbece

dil: Ledru-Rollin lo oleur, Ledru-Rollin le faus- a mordedura da vibora? -ão se tem dito pOI' ahi:

saire, tedru-nollin le débllllché? )10n âme a :lign6 « Ledr~ Rollin o ladrão, Ledru Rollin o falsario,

ouvenl, mais qu'imporle? un droit fondé vaut Lcdru Rollin o deva, o? A minha alma angrou

mi u'!: que I'inriolabilil' de quelque bomme,· muitas vezes; ma que importa? um direito fun­

<'l j dirai, comme ccu ' de la Convcnlion: « Tom- dado vale mais que a inviolabilidade de algun

bent nos I \Ie 'L p;ri cnt no mémoil'c, pOllr- homl'n, e direi até, como o da Com'eoçào: cahião

"U que la libcrlé scit auréc.» embora as 00 sas cabeça, pereça a memoria de nó:>

lodo, com tanto que fi liberdade fique salva. ))

ou' rappelon , i 'j ce graode rarol s, parce
qu'clle cxprimellt énerI'Tiqu mcnt le droil upé­

rieur de celtc liberté l.'t cela ju que dans son

abu' impic, dan on plu gravo excc-, dans son
rime: la calõlllnie.

Hecordamos aqui eitas I'Trandiosa palavl'as, por
qu ella exprimom ener~ic:lIl1 ote o direito u­

pcrior desta liberdad , até em eu aouso impio,

m .eu mai' grave excc o, em eo maior crime:­

ralumnia.

A calumnia é com ('!leito o o:rande crime da
imprensa, e a mai covarde, amai abominayel

emboscada depoi do a -es inato.

Quantas idca e quania cabeça nrio tem \la
fl!ilo cahir, e quanta alma potente não entrcI'Toll

ora á vin~ança dos l'Tovernos, ora ao furor da­

mullid0e ?

L[I. calomnie (' t, en elT't, le ~rand crime de la

pr c, et lc plu' h\che le plu abominable gueL­
aI> n apre I'à a. inato COIT,bien n'u-t-elle pa fait

tombeI' d'jd "es t de teles, et que d'àmes vailIantes

n'a-l-elle pns livl'é s vil à la vcngeance de goo­

vcrnement , soit à la fureur de multitudes? ~\Iai

i la libel'té s'écarle, en son exercice, jusqu'au
dé ordre, si tel ou tel n te e t perver , que ue le

frappez-vou ? La revcndicalion individuelIe devanl

le justice or<1inaire n'e t-p.\le pa de droit el per­

manente? Qu'e l-ii donc bc-oin de re treindre, en-
Mas e a liberdade tcm cus dC'vio no

cicio, e os leva até a de ordem, c talou

13
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traver, ou mutiler les facullé elle -mêlllc ? Le

droit qu'on éloufTe aujourd'hui, demain on le récla­

mera, J'entends encore les voix de Sainte-Hól\ne,

et elle de Ham, et celles de Claremont. ..

IIélas! les gomemem nl , quels ql1'il oient,

ne 'veulel1l pa comprendre et no e ouviennonl

plu . A peine inslallé-, H courent 11 la férule,

aiguisent la loi comme un couteau, lJ'llVaillent au

bâillon, et 1'0n dirait, à voir toutes ce servitlHIes

anciennes ou neuvelle~, que l'inquisilion, en mou­

Taut, a légl1é conlre la pen ée, es brodequins à
la politique.

II.

Le Brésil, avant sa révolutiou, o avait oi pres e,

ui chambres souveraine. Satellite géan l d'un

royaume lilliputien, ii roulait, dcpuis des iccle,

dans la nuit porlugaise, et ii lui élait défendu

d'éclairer ses âmes, comme d'ouvrir ses porls.

Les lénebre gardent. Mais des que l'independance
leva son drapeau, la press éclata par cent clai­

rons. ElIe fut le grand souille, la parole inspirée

de la patrie nouvclle, et la conslilution, plus lard,

reconnut ainsi ses droils.

{( Tous les cítoYl'ns peuvent exprimer leU!' peo­

sécs, par parole, par écrit, ou par la voie de la

presse, sans aUCUDe censure préalable, et à la seule

condHion de répondre des abus qu'ils pourraicnt

A mpnE~SA.

é perv 1'50, por qu o nã jusliçai? A rel\'ln­

dicação individual anl a ju -liça ordinaria nào (.

por ventura de direito e permanenl ? Que ('ja pr('­

ci~o re trinrrir, mpecor, ou mutilar apropria

faculdade?

o dir ilo que c abafa hoje, serú reclamado a·
manhãa. Ainda tou ouvindo a' ,'oze tle Sanla

llelena, e li de lIam, a de Clar mont., , .

o gov mo, ejão qua fórem, não qu I' m C m­

prehender, aiúda mal, e n'io e 1 lllbrão mai -..\ pena.

in tallado , con má fi'ruIa, arrllção a lei como um,

faca prcparuo a mordaça, dir· -hia, v ndo- ,

toda s a ervidõc, anli n ou nOYiI ,qu a in­

qui ição, ao morrer, I gou contm a imprcn a cu­

borzegoin á polilica !

II.

o Brasil, anl de sua reyolução, núo linha nem

imprensa ncm camara obcruna. al I) I i­

ganle d um reino 1i1liJlulinno, rolara ha, ia culo.

na noite porlugueza, ra-Ihe prohibi I e clarl'C'cl'

os seoS e pirilo , como abrir a porla Q eslranho". A

Irevus ujcilão.

Mas de de que a indrprndencia levantou ua ban·

deira, a im ren a prorompco por cem ·Iarin.. Elia
foi o grande sopro, a palavra in pirada da nova pa­

Iria, e a consliluição mui tarde re onheceo a' im

seus direilos.

« Todos pódem communicar os eu pCI1 amcuto

por palavras e escriplos, e publicaI-o p la impr 11­

sa, sem dependencia de ccnsuro, comlanlo que hajão

de responder pelos abusos que commctlem DO e. e1'-
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comm ltr' dan l'exl'rcice d ce droit, aux cas eL cicio de te direito, nos casos e pela fórma que a lei
elon lo fOl'nlOS qui sonL ii délerminer par le delerminar.»

lois. »

Entro ° muti mo absoluto da vespera e eslo
'imple decrelo, ha"ia um aby mo. "Cm mundo
acabava de na cer.

Venhão agora a lei e peciaes, intel'prelern e re­

"ulamentem, pre cre\ão o limite e a pena, que a

[orça adquirio- 11, reconheceo-sc o direito, fundou­
e a liberdade-mãe,

Viérão essas lei do dia seguinte, essa disciplinas,
e es uiqucs. Re ervou-se conLra a liberdade o di­
reilo excepcional do c tado, em caso de rebellião
inlerna, ou de io a ão e trallCTeira.

Tomárão-se, no infere se individual e commum

di po iNes penaes conlra a injuria, a dilfamação,

a calumnia; mas o direito geral foi respeitado.

Tão houve medida preventivas, nem obice fis­

cae , ncm juri dicção excepcional. O exercicio cen­
urado, o abu o per-eguido, mas a faculdade lirre,

EnLre ]0 muli'me au oJu do la veille l cc im­
pie décrel, ii y avaiL d~s a11111e. n monde veoait
de noilre.

Yiennent maintcnanL le lois p ;cial . Qu' Ile

inlerprctent L ré"lemelllent qu'elle po ellt la
limite eL la l/cine, la force c t acqui c, le droit
l'econnu; la li1erLé-mNe e t fondée.

Elles vinr nL ces loi du lendemain, ces disci­

pline, ces digue . On ré erva contre la liberté,
le droit exceplionnel d l'état, cn cas de révolte
illtérieure, ou d invasion ~tran"'ere, On arrêta,

dans J'inlérêt individueL et commun de di posi­
Hons pénaLe contre l'injur , la dilfamalion, la

calomnie; mai le droiL général fut re p cLé. Poiot

de me ure préventives, point d'entrave fi cales,

pas do juridiclion exceptionnelle. L'exercico con­
trôlé, l'abus pour-uivi, mai la faculLé libre!

ou co ré"illle, la pre o pouvait travailler el
mndir. L" temps, loutefoi étaient dillcile ,le

lutte~ violente, le parti' in<[uiel et jaloux. Quand

no peupl sort de la foumai e, ii e t iocande 'ceol

comme le fer, et n deviellt aei r qU'il trempe
longuo. Dans celle période qui fut i"oalée par

uno chute imp ~riaIe, par de tri te colli'ion inté­

ficure et par les ré"ence, la pre e br6 ilienoe

cut de rude' journé t compta plu d'un inisLre'
mai II c releva toujour ; le plu ferm e-pril

de la Révo[ution, le Andrade, le Feijó, le Dento,
la servirent. Elle cut de I'cntbou iasme, de I" ner­

'ie, du talent, ct ceUe rude époquc de balaille
animée cst restée sa pIus belle pago.

Ce furent là comme les t mp héro"iques de l'Em
pire, eL les noms de queJque luLteurs ont re té

Debaixo de te re"imeo a impren a podia traba­
lhar e pro"'redir. O' tempo erão todavia diflicei ,
a lola violenta, os parlido' inquietos e cioso.

Quando um poro áo da fornalha, fica incandes-

ente como o fol'l'o o li depoi de IOIH!:amcnte te ­
perado, é que e torna aço.

_Te te periodo, que foi a -ignalaao por uma quéda

imperial por tri Le coUi õe infomas e eu ri­

"'ore, a impren a teve rnd dia e contou mai
de um ini troj ma reer"ueo- e empro.

Os espiritos mai fil'mes da revolução, os Andra­
da os F ijó, o Bonto, a ervíruo. ElIa teve enlhu­

iasmo, nergia, talento, o esla rude épocha de bata­

lha animada ficou ondo sua mais bella pa""ina.
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dans la mémoire bré ilienne. Ainsi I'on se sou­

vient de Joaquim Gonçalves Ledo, dont la formc,
comme écrivain, était abondanlc, riche ct fieuric,
du chanoine JUlluorio da Cunha Barbosa, polémi le

cc ct sans couleur, mais pas é mnilre en sar­

eusmes, et d'Evaristo Ferreiri) da Vci"'a, le jour­

nalislc lc plns inllucnt, sans cOl1trcdil, qu'uil cu

le BrésiJ.

Cel éCl'ivain n'étuit pas de ccu!.: qui travaillent

ln phrase, comme Ics arli le -cisclcur~ Iravaillent
le cal ice ou la coupe. II ne s'é"'al'ait pas noo plu

<.Jans lcs hautcs spéculalions de l'cspril, et . a puo é
n 'avait rien d' ncyclopédiquc. Mai sa plmJ'e dail

mUc, sa polémique active et scosée, et ii avait,

enlre tou , uo grand ct fiel' sentiment de la di""nité

nalionale. En deu"! mot ,Evaristo était uo carac­
tcre.

Foodaleur at l'cdactcur de l'Aurora Fluminense,
de 1822 à 1834., ii fut l'instructeur, le guid , et

l'on pourrait dire la conscience du parti libéral

modéré. En 1830, surtout, soo i:J/luence fut déci­

sive. II avuit formê celte opposilion l'edoutable qui
délivra le pays des infiuences étraoO'êre ,elle hom­

mes du gouvernemcnl nouveau, régen! , mini tres,

énateurs, députés, ne s'écarlcrcnt jamai de l'hom­
me ni de ~cs idées.

JouJ"l1uli te éminemment poplllair , dépulé lou­
jours élu dans ks provinccs de ~linas cl de nio,
chef d'opinion et chcf de parti, le rédacteur de

l'Allrora Flumi1 e lSIJ rouvail plÚendrc aux plus

haulcs cl!ar"'ps de l'état, ii i.l\'ailloul sous lu main.

)lais E\'ari to Ferreira da \'eig:l n'aHlil C/U les

"ronde Jnlbilion de I'ume, ii pOllssa I /Iol et
Il'Y lrempa poinl ses Iene" II mOllrul paurre el
libraire.

Fúrão esses como que o Icmpo heroicos do im­

perio, e os nOI1l~s de al"uns luladores ficúrfio na

memoria bra ileit'u. ror ko é que fio klllbrados

Joaquim Gon alve' Ledo, cuja fórma como e criplor
era abundanle l rica e florida j o onego Junuario da

Cunha Barboza, polcmisla cc 'o e em eôr, Illil'

me tre elll ar"amo, o EVilri lo F rruira da "ciO'a,
que foi .cm conle UIÇão o jornuli lu mui infiucnl

que houre no Bra iI.

E le e.criptor n50 era de C' qn> inzclã a

pbra c, como o arli 'ta ubridor 'cillZ -Iuo o <'alicu

ou a cupa; nem .e perdia na alia' r pccu!<u:õc'

tio e'pirito, e cu peo amento nada tinha d' enq­

clopedico; mas ~ua pina e ra lara, ua IlOlpllIil'il

activa e eo ala, e po uia, enlr lodo, um "'l'l)lHlc

e altivo enlimento da di nidade nacional.

Em uma palavra, E\'ari t linha um rand'
Iluracter.

Fundador credactor da Aurora FlulIlilll'llsc,d"dc

(822 alé 1834 foi elle o inslru 'tor, uiJ, ôde­

se dizer, a con ciencia do partido liberal moderado.

Em 1830 obreludo, ua influcn ia foi d ri iva.

Tinha formado e a I'rriYc1 oppo i<:ão qu libertou
o paiz ( da' influen 'ia II'l1Ohu)l, o homcn'

do novo goyerno, r ''''cnte , mini Iro, enador ,

deputado, nilo c arredúrüo nunca do hom 'm nem

de ua idcas.

JornaJi la emilll'nlemenl popular, deputado sem­
pre eleito na. poYincias de ~lina e do lUl) de Ja­

neiro, eh l'e de opinião e chefe de partido, o n'·
daelor da Aurora Fluminense Iodia aspirar a nwi'

alias 'argo do e!llado, pai que tinha ludo ~ mITo.

l\Ias E\Jri lo Ferreira da Yciga.6 linha as randes
ambições da alma. lmprllio II onda e nilo molholl

nella eus labio Monco pobr e li\Teil'o.

Parmi les éCl'ivain qUi ont suiVi, sc lrouycnt Entre os escriptore que se seguirão, a lião- e

liuelqucs noms ti signalcr, cntre nulres: Firmino Ro- alg1.tns nomes que dcvemo o si"'nolur, entre outros:
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dri"ue Silva, joornali le con ervateur, spiriluel

cl brillant; lu liniano Hocha, pol"mi te du lIIêmc

J}'.ll'li, f'l'me et I'apitle UI' les breches; et:\r. alie
Torre Homem, vér:tuble pamphlétuire, parfois "10­

qucnt; iI . rViIi!, ii r a quil1ZlJ uns dan I'arm ''c
libérnl . ~laJ le tcmps cl Jes /lot:> onL chan­
r("111ts •••

Ou cn c.l, a~joul'd'hui, la pre c bré 'ilienne?
Ellc "e t forliOéc COII1 me nombn:; elle a g-u ....n"
cn c'<pau. ion 'eL rai onncmcnt. II n'r a pas de

provincc Idile ou Y'\lnde qui Il'ail es leu iii , :

I' :\IaUo Gra o lui-m \me nous Ilvoie J buli tin

da cs dé crl , et iI e t leI municipe de ....rêl'

marítimc ou le ....ourmels onl Icur lranche de

f'uilllcLon S rvie cpt foi la emaine. Le 1'0­

man pari 'icll , le elll'ail, 1 5 chronique de Rio,
yoiJà ce qui Ics fait vivre. Parfois, ii y a bien, quel.

que maigrc comple-re:ldus de di cu ion muni­
'ipalc ; de polémique personnclle ou de mofinas

CJ ui font I1cclle, contre tel ou tel fonetionnaire,

mai jamais de travaux él'icux, d'études péciale
'Ul' le b soin , los inPrCt·, les cultures du pelil

'cntre, SUl' s pay'u ....c , c torre, e once',

de., ctc.· et pourtant, le plu II ~tif de ces muni­

cipe a cs plantcs, e /leur, ~ mille force nati"e!

Pourquoi n pas reCell"er lu domuine, faire son
hcrbiéi, étudi r Ics terr ,éreiller I s com mune",
acUver Ics admini tralion', propo cr et d 'haHre le
<1m ;Iiorali n p iblc? pourquoi ne pa rcO"urder

qu 'Iquefoi dan° on puils? Cela vaudrilit lllicux

qn de a\OI1I' r, en ic te, du Paul de Kock ou du
Montépin,

Lc journaux de Rio Ollt mi ux fai!", ct cela se
comprend, II ont tout ous la main: les commu­

nications des a cmblée, de académie, du gouver-

Firmino Rodrigues da Silva, jornalista conservador,

espirituo o e brilhante; Juslinianno José da Rocha,
pol mista do mesmo parlido, firme e rapido na bre~

cllil; e alies Torres llomem, verdadeiro pampble­
lista, ás vczes eloquente: servia ha quinze annos

no xercilo liberal; mas os tempos e as ondas são
mudaveis.

Ondeestá hoje a imprensa brasileira? ElIa fortificou-
e como numero, ganhou em expansão e irradiação.

:\ão ha provincia pequena ou grande que não tenba

sua folhas; o proprio 111alto-Grosso nos manda seus

boletins do deserlo. e ha tal municipio de are~s

marítimas, onde os grumetes tem o seu rodapé do

fol1lelim servido sete VCles por semana.

o romance paflslense, 05 extractos e as cbroni­

ca do Rio, eis o que os faz viver. A's vezes ap­
parecem neBes algumas cbronicas magras das dis­

cu ões municipaes, polemicas pes oaes, ou mofinas
que abrem brecha em tal ou tal funccionario.

Nunca porem trabalhos sérios, estudos e peciae

obro as neces idades, interesses, cultura do
p queno centro, sobre sua pai agens, suas terras,
na e encias' e entretanto, o mais pobre dc e

munici[ io tem ua plantas, suas nóre, uas mil

fOI'(:a nali ra •

Por que não se 11a de recen ear o domínio, fazer
o ,eu herbario, esludal' a terra, de pertal' as mu­

nicipalidade, activar as admini trações, propôr e
di cutir os melhoramento po"sivei ?

Por que não hão de olhal' algumas vele para o

seu poço? eria melhor do que saborear durante

a é ta Paulo de Kock ou l\lontepin.

Os jornaes do Rio tio melhores) e a razão é

obvia. Teem tudo à mão.' a communicações da

a sembléu , das academia, do governo; em todo-



102 LA PRESSE. A nrrn..c.~SA.

nement· il chaque packet leur arrivenl, ooli'

lcs cOl'1'e pondancc , les feuille , les dCl'1liCl'" livre

de t'Europc. II peuyent donc buliner à I'aise, eL

cerles, ils ne s'en fonL faule. :\Iai <1 ilation

élrangerc ,de chroniquc de Pari ou de Loudre ,
de noureautés liLtéraire bien ou mal hoi ie , ne
con-tiluent pas un oro"ane érieux, une ~'t1ille na­

tionale dan- un grand PU)" comme I nré'il, ou

tant de que tion sont il débatlre el tant d'in t 'rets

à régler.

Un joul'1lal qui a la clientcle d'un pouple M doit

pa être un simple écho de scandale et de feuilletons.

II a, plus que tout autre fonclion ou magistratare,
la double responsabilité du contrOle et de !'rnseigne­

ment.

o journal est une cooscience, une pensée

bieo arretée, une politique à suiHe; un journal
est une âme. 01', ou est l'ume du Journal du Com­
merce, la feuille la plus importanLe, la plu riebe,

et Ia répandue du llrésir? quelle politique ert-ir
et quelle idée le mene? Les Débals en France et
le Times en Angleterre ont des iotérêls con idé­

rables à Mfendre et des prudeoce de cri e mer­
yeiILeuses; mais ils ne se lai ent pas, ii n'eoclouent
jamais, et si la note change, i1s expliq uen! ces varia­
tions par la néccssité du temp . Chez le Journal

dM Commerce brésilien, ii o'y a ni food, ni aria­
tion , ni molifs, et si )'00 relevait ses truvaux

depuis quelques années, ii seraU bien dillicile d'eo

d "gager un autre programme que celui de la caísse.

Lorsqu'arrive la correspondance de Paris, ils'ell

exhaJe parfois nn tel parfum catholico-miguéliste,

qu'on s'écrie voirà l'àme du Commerce; c'est rilme

noire, l'aile des téocbre. Mais le lendcmaill,

dans la corresPQndance de Londre , on voit que1­
ques rayoos foBets de liberló couril' à travers la

phrase, et 1'0n ne suU pIas qu'cn dire. Quant au

os paquete chl'l'ão-Ihc, fardo .agrado, a cor­

re pondencia, o jorllac O' ultimo livro da
El1I'opa no qual.' pod m pillJar á \'onlad 'eUe
não dcb.5.o de o fazer.

Citaçõe do e tranO"ciro chronica de Pari ou d
Londr novidacl litleraria b 11l ou mal - olhi­

da, não con liluem, p rem, um orO"ã -ério um

jornal nacional cm um grand paiz como o fira ii

ond tanta que tões ha por d baleI', tanto illtC­

re e á rellUlar.

Um jornal que lenl a clienlela d um povo não

deve er um imple é ho de • cadalo· e d fo­

lbelin. obre toda e qualqu r funcção ou ma­

gi h'alura, elle tem a dupla re pon abilidade d
critica e do en ino.

m jornal é uma 00 iencia, um pen amcnto
bem dicidido, uma politica a O"uir; um jornal

é urna alma. E qual é a alma do Jornal do
Commercio, a folha mai importanle, mai rica
e de maior circulação do fira ii? A qu politica

serve, que idêa o conduz?

Os Debates cm França e o Time na Ing aI rra
leem inl re es con ide:rav i a d fender, c "Tan­

des pl'ud ncia d crí e a guardar; ma não "r)

callão, não se ncravão nunca, e c li Iinguagl III

muda ás "eze, :q~licão-see sas vu!'iaçõe pela Dee '­

sídade do tempo.

'0 Jornal do Commercio bru ileiro nã ha

nem fundo, nem variaçôe, n m motivos, e .l'

recuidas em o seu trabalhos de o.lO'un ann
para cá, seria bem dillicil achar-lhe outl'O prograll1­

ma que o da caixa.

Quando lhe chega a corre pondencia de Pari,

exllOla-se della ás vezes um tal perfume calholico-mi­

gucli la, que faz ex.clamar:-eis a alma do Jornal áo

Commercio; é. a alma negra, a aza da trevas.
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journal lui-ll1ênll', ii ne s' ,xplique pa' SUl' la] oliti­

qu gé:lér,ll, et c'e L d P iLle 'ii intcrvient de

temps n tcmp" , lors lue 'agitcnl des qucslion

in lérieu res.

Mas no dia seguinte, na corrc pondencia de

Londr1'5, \eem- e algun raios fu"azes de liberda­

de corr l' atra"ez da phrase, e não se sabe o que

se ha de pensar.

o ultimo dos garolo, e tem algun mil reis ao
eniço de cus odio , pode insultar-yo, àilfa­

mar \'0 ,calu[Jlniur-vo dcbaixo da ma cara a

lanto a injuria; e se lhe fazei um processo, o qu

cmpre muito caro no Bra il, appareee-Yos na au­

dicocia um co<.1o sanle pago, algum oldado ou

algum trabalhador da rua, a que c d<.Í aqui o

nome de testa de (erro.

E' uma galeria publica onde todos I'em a tanto

por linha, lapisar seo cscandalo, sua mentira, sua

calumnia.

Admilte- e tambem neUa o elogio dos morto ,

pilaphios em pro a ou yer o, brmnos aos ministro,

e os bo]elin de procis ão, o pregões ]rrico , homa­

opatllico ou carnayalesco . mas a parte mais co­

lorida, mais rica, e a mai tri te tambem, é a fralda

de jornal cm que se depõe, .. os vomitos.

o que melle elle então em suas vasta columnas,
o queenlra nas cosinha ? Alem do annuncio que

oCCupão ás vczes dou terços da fulha, ba ahi uma

e pecie de mo aico, particular ao paiz, com esla

rubrica: a pedido (in erções pagas).

Quauto ao proprio jornal, elle me mo não se

xplica obre a poliLica geral, e muito é já e ell

iolcrvelll, de lempos em tempos, quando se agitão

que tõe inleruas.

Qu'encai 'se-L-iI, done, en e- vasle colonne, eL

qU'cnLre-l-il au\: cui 'lo ? II r a le annoncc, qui

licnnent parf i' lcs deux tiel' de la feuille, et pui
une c péce de mo a'iq lie, parliculiére au pay , sou

, Ue rubrique: à pedi1.o (io ~rtion- payér. l, C'e L

une galerie publique ou hucun vi nL crllyonncr à
lllnt la lignc, on seandul ,S II meu n"'c, u calom­

nie, On y udmel ali i l'élogll d . lllorL , l'épiLaphe

cn pro c ou en ,'ers, I'IJ~ mne aux mini -Irc, le

lJulleLill" de proc' ion, le r\ lame Iyriques, 1>0

méopalhiqucs, ou, carnaval que ; mai la partie
la plu color", la plu riche ct la plu trisle aussi,

("c t le pnn d journ 10(1)' n dépo e... l "omi e­

m nt ' L dCl'oicr tlrul , 'iI a quelqu :> millc réjs au

. ervice de s haine , pcut vous in-uller, "ous

dilTdmer voa5 ca o:nni r ou le ll1a"q e, à lallt

I'injurc' el i VOU5 fail un proec' qui c-L

loujour fort cher au Bré iI, YOU" ne trouvez à

)'audi l\Cr. qu'un ~nd03'eur pa 'é, q'l lque oldat ou

<tu Ique b~ ai ':JCJ . de ru,}, c qu'on aj1peEe i i:

une [('la de {er.

11 n'y a dOIl pa" de respon 'bililé 'ri ue, I.'l

]'1101111 UI' de loul homme eslll la mcrci du premieI'
v nu. Le candal c t roi.

'ão ha poi rcspon abilidad eria, e a ho:u'a d

qualqu [. homem est<.Í tí mere do primeiro que ­

lembra de alaca-la. O c cnodalo é rei.

En Europe, la pre c accueille]e plainlcs indivi- 'a Euro] a, a impren a acol11 a queixa indi-

dueLLe , mai 101' qu'cUe ignaleul de fait ou 1'in- l riduae ,mas quando aponlão factos que 1'C peitào
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lérêt général est eugagé. Toute paI ~'mique n'oynut

point ce caracLcre esl exclue de feuiHes honnctes,

et le journal qui insere, s'if n'a prí' cauLiou de
signature, vaus o/Ti'e deux re pon abiliLés, celle de

l'imprimeur ct celIe du gérant.

Le Journal dlt Commerre gagn beaucoup d'ar­

gent à ce méticr, mais ne 'honore point ii des­

cendre aiu i ju qu'au placard anonyme, ot comme
ii e t le plu influent, le plus accrédilé, comme ii

a charge d'àmes, ii est plus coupoble que d'auLre..
La responsabilité se régIe selon le' dcvoir , et les

devoirs selon les forces.

Le Courriel' Mercantil, orflane de l'opposition, dis­

pute la premicre place au Journal dlt Commerce,
ot s'il n'a point la surveillance trcs-jalou e, ni le
colMes tres-animêes, iI conduit avec suite, inLelli­

gence et probité, les deux guerres qui sont à suivre
au Bré ii, rune contre la li"ue clé, icale, et l'autre
contre l'esclavage; 1\1. Oclaviano, ayocat h:Jbile et

membro de la chambre, dirige cette feuille. C'est

uu homme d'uu Yl'Di talent, à la phrase courloise,

mais pénétrante et fine. Sa maniare nou rappelle
un peu ceHe de ce clJarmant polémisle, qui ayait

nom ~Iarrast, et naus sommes certain que si lo Brésil

n'était pas eu pleine morte-saison politique, lo Cour­
rier 1J[ercantil et san rédacteur en chef gagnel'aicnl
] pas au milicu des luttes. Mais los yents sont

tombés et le moulin ne bat souvent que d'une aile !

piario do Rio de Janeiro-nole A.

ao inlcre e geral. Toda c qualqu r polemica,

que não lenha e lo caracler, é excluída da foll1u

hone ta,;, e se o jornal que a in. ere de cuidou- e

de e" igi r a a jltnalu ra, olTere e-VO:l fluo re. pon-

abilidade ,a do ill1[lr ar e do " rente.

o Jornal do Commrrcio "anha muilo dinh ,iro com
is o, mas nfio o honra dr ceI' a. im ai" opa. quim

anonymo; e omo ell é o mai. influente, O mlli
i.lcreditodo como tem a seo car"o a cura d'alma',
; muilo mai culpado que o oulro.

A res[lonsabilidade regulo- n gundo o devere,
e o devere segundo a for~'a.

o Correio Mercantil. orilão da opposi ão
di puta o primeiro ln 111' ao Jornal do Commercio,
e e não é muilo cio a a lia vi"ilancia, nem muilo

animada a uas olera, conduz m c"uimento,
intelligcncia e probidade a dUllS gu rra que d yom

fazer- e no Brasil: uma contra a liga clerical e a
ouh'a contra a escravidão.

o Sr. Octaviano, advogJdo habil e membro da

Camara, dirige a folba. E' um homem de r 1'­

dadeiro talento, de phra e corlez, mo p lIetrantC'

e fina. O u estrIa no lelllbl'3 UIll poue o da­
cru IIn bello plJlemi iJ qu e humav1\ )1'll'I'u t

e tamo· certo que e o Uta ii 11'1 c'liv S"C m

plena cal Jl1 a politica, o Correio 111ercallt iI ell
redactor principal ITanharião o pa o em rtl ia dDo;;

lula. Os vento porem ce árão, o moinho niio

bate muila vezes senüo com umu a7a.

Diá1'io do Rio de Janeiro-nota A.

II Ya plusieur autres feuilles, soit qUútidienne ,

oit hebdomadaires, telles que: le Correio da Tarde,

l'!mperio, I'Actualidade, le Monarchista, la JlJar­
mota, ele. Ces journaux, ell général, ont plus cll'

taleut que de clienlele, et ii ne sauraient gucre

compter parmi ks forces.

-Ma-intcnan-t, résurnons ces donnécs et conclucns.

Ha outras muiLa folha, quotidianna Oll hehdo­
madaria , Laos como o Correio ela Tarde, o lm­

pen'o, a Actualidade, o JIfonarchista, a Marmota &'
Estes jornaes, em "'eral, tcm mai lalento que
clientela, e nüo poderiüo cr contado con o
forças!

Agora resumamos este dado c eoncluarm.
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r;'est-iJ pus vrui qu'au Brésilla pressc e::.L entiê­
rement libre? qu'elle n'y e L entravée ni par les
en iLud fiscal e , ni par le rigueurs administra­

ti\'e , ni par des répressions judiciairc , parliales
t violcnt ? L fait cst inconle:>lallle, eL llulle

part, m me aux Etuts-Unis, 00 o'a fait au: orga­
nes de la pen ée rublique de plu' faeiles conditiolls
oi de plus douces respon abilités.

l'\'c t-iI P' s "rui, d'un autre cMé, que, sauf quel­
quc' xcepti n fort rares, lu pres e, ali Drésil, csl
prc qu'enticl'cmcat nuHe? que la réclame eL le

ugiial payé envahi senl les Geu\: lier- des feuilles?
qu'iI n'y a jamai , ou pre.que jamais, d'éludes
sérieu ~s, et que I'idée n'r est ervie qu'aprc' la
marchandi c.

Cela ne 'aurail êlre nié, le scandale est à peu
Pl'C' générul, t jamai on ne "it boutiques
plu elTronlée. OD y vend loul, jusqu'à la

chuir humaillc, comm aux comploirs d'.\.frique.

Ti'iste et navranl constraste. L'instrumellt csl libre,

ici, la facullé enticre, aiméc, re pecléc, et r xercice
.-L misérable, L'idé... s'e t faile quilftndeir I.

Tout patriole br "silibn, qui voudra réUéchir, com­

prendl'll combien de tels écarls sont coupablc . La

Iribune et la pres e, aron -naus dit, soot deux
<'t!'andes forces de civili ation, !\lais à quoi en'cnt­
('lIe , si la tribuno s'aJi' ne ou 'endort, et i la

pre c, au liou ll'cnscigner, lient com toir?

["e t-ce poillt, soit dit en pa sant, à ce dévialion
malheureuses, qu'on pourruit altribuel' les lan"ueurs
pré entes) et ce désenchantemcnt qui gagne peu

Não é verdade que no Brasil a imprensa é

inteiramente lirre, e que nüo é empecidu ocm pelas,
sujeições fiscacs, nem pelos rigores administrativo,
nem com repressõcs judiciarias, parciaes e violen­
tas?

o l: cto é incontaslavcl, e em parle nenhuma,
nem nos Estados Unido, pozerão-se aos orgãos
do pensamenlo publico condições mais faceis, nem
mais suavcs resrollsablidades.

--ão é verdade, por outro lado, que salvas al­
gumas excepções muito raras, a imprensa no Brasil
e quasi inteiramcnte nulla'! que o pre"ão e o
pu"ilalo - a tanto por linha, invadem duas terça
partes das folhas? que uão ha nunca ou quasi nun­
ca estudos sérios, e que a idêa não é ervida
senão depois de o ser a merendaria?

_ ao ba negal-o. O esenndalo é quasi geral,

e nunca se virão lojas mais desfaçadas. Tudo se

ycude ncllas até a carne humana, corno nas fei­
torias d Africa.

Tri le e angustio o contraste: o inslrumento

é livro nqui, a faculdade inteira, estimada, re ­
peitada, e o exercicio é miseravel; a idêa fez-se

quitandaira.

O I atriotn brasileiro que quizer reflectir, com­

prchcnderá nlé que ponto SHO culrado e'tes de •
rio. DLscmos qu a tribuna e a imprensa são
dua grandc forças de cirili ação; mas de que ser­
rem cllas e a tribuna alhcia- e e ncormecc, e

a illlpr n a, cm vcz de ensinar, põe balcão.

1 "no rú di"amoI-o perpas ando. a e lrs de ­
<'traçado de via qu e poderião atlribuir a froulXi­
dõcs pr 'ente , e e ta descrenÇ<l que ganha pouco

14.
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à peu les cspl'ils, il.l'endl'Oit des institutions consti­

tutionnelles? Lorsque le <1mes se détachout, que 105

mreurs s'arradissent, et que les secrets mépris circu·

lent dans la vie sociale, lout O5t bien prcs de périr.

1l u'ya pas de siluation plus grave et ii y faudrait

d'éner"iques et pl'ompts remedes.

La presse, apres la lribune, est la pui sance la

plu engagée dans ces responsa bHités redoutables.

Qu'elle garde, qu'elle étende même ses annonce ,­

l'industrie a ses besoins;- mais qu' elle fas e, comme

les journauI anglais, le serYice de son pars, qu'elle

ferme s.es colonnes au commerce indécent et paré,

des diatribes anonymos, et qu'elJo cherche, enfin,

sa voie, dans la nouvelle direction ou les inlérêt

brésilien l'appellent.

Cette voie n' O5t pas l'ancienne, celle de gymna­

tiques parlementaires, des petits débats adminis­

tralifs, ou des conlroverses constitutionnelles. Les

in!érêtsdu pays, depuis dix ans, se sont profondément

modifiés; ils ne son! plus aux quereHes poli tiques,

aux discussioDs savantes SUl' l'exéculi( ou le modé­

mleur : ii ne s'agit plus de contrÔler un pouvoir ou

de surveiller une prérogative. C'est aux entrailles

que le pays soulfl·e. C'est l'atelier national qui

s'appauvrit, le traTail qui baisse, la producLion,

c'os!-à-dire la vic, qui s'en va.

Le Brésil n'est menacé ni dans son indépen­

dance, ni dans ses libertes, ni dans sa conslitution,

ni dans son territoire. Mais iI a, comme l'Europe,

ses maladies sociales, et tout errort y devrait tendre

ii conjureI' ces trois fiéaux, ces trais crises procllai­

nes: la dépopulation, la banqueroute, la ramine.

Voilil de bien dure vérités, mais ce ne sont pas

des oracles de fanLaisie; les tragédies approchent,

et i chacun s'abandonne, bientót ii ne sera plus

temps.

a pouco lodos os espiritos, a propo ilo das ins­

tituições constitucionaes?

Quando as almas se de arreiçÔão, quando os

co Lumes se corrompem, e o desprezo secretos

cir ulão na vida soeial, ludo e tá bem prest do

perecer. Tão lia iLuação mai grave, e que r ~

clame mai energico e promplo' remedias.

A imprensa, dopoi da tribuna, é o poder

mais envolvido ne a re pon abilidade tI' men­

das.

Conserve embora, e tenda me mo os seu annun­

cios, - a indu tria tem uas nece idade ; mas que

faça como os jornaesinglezes o sel'Yiço de eu

paiz; feche as ua columnas ao commercio indc­

cenLe e parTo das diatribo anon)'ma, e procurlJ

emfim ua senda na nova direc~ão a que a charnlío

os interesses bra.sil iroso

"Esta senda não é a antiga, a da gymna lica

parlamentares, dos pequeno debates admini lra­

tivos. Os interesses do paiz, ha dez anno , tem- e

profundamente modificado; não eslão mai nas

que Iões politicas, nas disco 5es abias obr o

executivo ou moderador.

'Uo se trata mai de examinar um poder ou

de vigiar uma prerogativa. E' das entranha que

o paiz sorrre. E' a olicina nacional qoe se em­

pobrece, o trabalho que baixa, a producção, islo

é a vida, que e acaba.

O Brasil não e lá ameaçado nem em sua in­

dependencia, nem em sua liberdades, nem cm sua

con lituição. Mas tem, como a Europu, sua en­

fermidades sociaes, e todos os exforços dev rião

tender a conjurar estes tres flagelos, e la tres

crises proxima : despopulação, banca-rota, fome.

São verdades duras, mas não sâo oraculo

de phantasia: a tragediBs aproximão-se, e se todos

se . r)t'leixão, em breve já não será lempo.

Que la presse bl'ésiJienne entre donc éner- EnLre pois energicamenle a impren abra i-

giqucment dans celte voie des éludes sérieuscs, leira nesta senda de e tudos seria, diga ao pai~
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qu'eIle npprenne au pays qui dort les rudes neces­

sites du temps, et qu'elle ouvre, devant l'Europe,

une enquête permanente SUl' les valeurs de toute

espece qui sont à meUre en rappol't.

Appeler, d'une part, les bra ,Ia cience et les

capitaox du vieux monde, par un el:posé loral des

fichesses intél'ieures; t da l'autre, redresser le

peuplc, en l'éclairant UI' les vérilables condilions

qu'imposeut le lravai! et le droit dans les sociétés

modernos, voilá le pro"'ramme tout entier dans se

généralilé simplc et fécondes.

li u'e t bc oin, pourcela, ni d'invenler des olu­

tions, ni de er' r des y lemes. Le avenlures ne

yulent guero micux: que les roulines, et lo plu

sCtr, en civilisalion, comme en cbemins de fer, est

de no jamai d "l'aiIl~r. Que la pre se 'en lienne,

donc, 3U imple bon sens du viem: Franklin, et si

clIe a de Ia suite dans les idées, elIe verra bientôt

le pays se relever ou on enseignemont, I admi­

ni tration activeI' es services, l'Europe écouter el

les grand eouranl 'élablir.

8'il r a eu quelque I'ude e dans nos conseil ,

i no couleur ont un peu crue , qu'on nou le

pardonne: c'est que la pres e e t pour nous un

organe sacré, quclque cbose commo l'ilmo de la

juslice, et que nous ne Ia comprenons pa mUI'-

handa, faisant le enice des scandales et de criées.

que adormece, quaes são as cruas necessidades

do tempo, e abra em face da Europa um inquerito

permanente sobre os valores de toda a especie que

tem de ser postos em relação.

Chamar de um lado os braços, a sciencia e

os capitaes do velho mundo por uma exposição

leal das riquezas interiores, e do outro encaminhar

o povo esclarecendo-o ácerea das verdadeiras con­

diçõe que impõe o trabalbo e o direito nas socie­

dades modernas,- eis aqui o programma inteiro em

sua generalidade simples e fecundas.

'ão é nlÍsler para is o nem inventar soluções,

nem crear sy temas. A contigencias não valem

mais que as rotina , e o mais seguro em civili­

ação, como em caminbos de ferro, é andar sempre

direilo.

Atenha-se pois a impren a ao simples bom

enso do "e1l1O Franklin, e se elIa Tê claro nas

idêas, verá em breve !! paiz levantar- o com

seu ensino, a admin.istra~ão activar eus erviços,

a Europa attcnta, e as grande correntes de emi­

gra~ão e tabelecerem·se.

Se lia alguma rudeza em nossos conselho, s~

as nos a cÔres são um pouco carregadas, hão de

perdoar-nos: é que a imprensa é para nós um or­

gão sagrado, alguma cousa como a alma da justiça,

o não a concebemos negociante, fazendo o ser­

Yiço dos escandalos e dos pregões.
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C PITULO IX.

li TORIQ fE m TOlUCO

n E

ITDATIO DE COLO 'IE~. SlT AÇIo DAS COr.O~IA~.

Quelque aun ~e a ant la grande date bró ilienne,
celle de l'lnd~pendanc , le Roi Jean VI, encore
à Rio, fllt tout-à-coup pri d'une idée. II ima­
gina de fonder dan on va te cmpire tropical,
\\I1e premiero colonio ouropéenno. t pour un
princo hórilicr de cc roi du Portuaal, qui avail
tenu, troi ie Ic, le Bré il fermé, c tte fantai io
ouyeraille s mblait étrallg .

Alauo anno- anle da gl'ande época bra ileira,
que é a da Independencia, EI-Rei D. João YI
ainda no Rio, teve de repente uma in piração.
Imaginou fundar m eu va to Imperio tropical
uma prim ira olonia europea' da parl de
um princip herd iro d Rei de P rluaal
quo tiubáo coo ervado o .Era iI ~ chado por trc'
seculo, o capricho oborano parecia e tranho.
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II est vrai que Jean 'I voyait, depuis quelque
temps, se produire en Europe un phénomene

curieux, Quoique la guerre y eut fauché dcux

millions d'hommes, ct quoique la terr;). au vicux

continent, appelll.t des bras, un courant d'cmi­

gration, de l'ancien monde au nouveau, com­

mençait à s'établil'. L'Angleterre, ccrusce par la

loi des céréales, ot l'lrlande, cxpropl'iée, ouvraient

à travers les eaux la fuite de la faim. L'Allc­

magne, retombée duns ses vieillcs servitudl'5, april

ses grands rêves, envoyait à la mel' ses premiers

éclaireul's, et la France, ses légious liceuciées,

ses proscrits.

E' \'erdade que D. João n via dc~do algum lempo

produzir-st' na Europa um phenomcno curio o.

Ainda que a guerra tive se ceifado dous milhões

de homel1s e que a ferro, no "elho continente,

chamas e os braço, uma corrente de emigm ão,

do velho mundo par..l o 1I0VO, corneçuva a sla­

belecer-s', .\. Inglaterra, e magaoa pela lei do

cereaes, e a Il'landa expropriada abriUo atravez

das aguas a fuga da fome. A AlIemanha, r ca­

hida em suas vellJas servidi)C, d pois de seus

grandes sonhos, mandava ao Oceano seu pri­

meiros exploradores e a França uas legiões licen­

ciadas e seus proscriptos.

01', ou se dil'igeaient toutes ces miseres, vieilles

hampes et vieilles gucnillcs? Ver l'Amérique

du Nord.

Ora, para onde se dirjtTiiio toda

velhas bandeiras c velho androjo !

do ~orle.

e ta mi eria •

Para a Am rica

Ce n'était pas cncore une arméc d'invasion,

un peuple /ln marche, et, de 1815 à 1820, ces

pauvl'es escouades d'avant-gal'de ne donnerent pas

cent mille colons anx Etats-Unis; mais i1s lais­

sêront oomme une premiere tra1née des Ilmes,

ils formerent le oourant; et l'émigration vcrs~

maintenant chaque année, cinq cent mille
travailleurs au chantier Nord-Américain; et la

chétive République de 1820 (dix million au pln )

compte aujourd'hui trente millions d'âmes dans

ses domaines.

Le roi Jean VI avait donc une bonue idée

quand iI voulait ouvrir un premieI' sillage vers

les terres ~u Sud, ot diviseI' ainsi le flot qui

courait au l'iord. Mais avec qui pas er contrat,

et SUl' quel point, dans quel port, aller preIldre

cargaison? L'lrlande ot I'An.gleterre parlent

la langue des Etats-Unis. Les usages, los tra­

ditions, les mreurs lient ces peuples. C'est une

seule et même íamille que la mer sépare; ii ne

fallait dono pas songer à recruteI' dans ce courant.

En' France, e'étaient les guêlres impériales que

~ão era ainda um exercito de invasão, um

povo em marcha; c, de 1815 a t 20, e e te'

pobres destacamenlos de vanguarda nilo der 50

cem mil colonos aos Estado-Unidos, deixarão

como que um primeiro ra to das alma , formarão

a corrente, e agora, a emigração fornece cada

anno, seiscenlos mil obreiros ao lrabalho norte

americano; a debil republica de 1 20 ( 10 milbõe ,

quando mui lo) conta hoje em dia 30 milhões

de almas em seus dominios.

El-Rei D. João VI linha pois urna idéa boa,

quando queria abrir um primeiro sulco para suas

terras do Sul e dividir assim a vaga que corria
para o orte. l\las co:n quem celebrar os COlI­

tractos, onde, em que porto ir buscar os carre­

gamentos'! A Irlanda c a Inglaterra falIão a

língua dos Estados-Unido; os usos as tradiçôes,

os cos~umes, ligão e tes povos. E'uma sóe a mesma

familia que o !'Tlar separa. Escusado pois é lembrar­

se do reclutar n'esta corrente. Em França erl10 as

polainas Impcriaes que a politica do tempo arro-
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la politiquc du tcmp jetail à I'cxil, et le roi

.Jean VI n'avait que faire de ce vétérans in­

quict qui, SOU" la directi 11 d . frere Lallc­

llIanl, fondcrent au Texa , le champ d'a.~yle,

11 'adre ~a (Ionc á I:l Confcration IIdvéliquc.
Lo- IIi . C n'étnicnt pas mpecLs, II tenaienL

"arni on à aplr, á Rome, à Pari ; on les

. avnit erviLeUf.i fidcle ct brave laboureurs.

Jrnn YI ea reçut 1,600, le traita bien, et leur

di ·tribua de terre, 1I0n Joio de CantagalIo.

COLO~IAS.

java 1\0 exílio e EI-Rci D. João H nada tinha que
fazer destes veteranos inquietos que, sob a di­
rec~ão dos Irmãos Lallemants fundarão no Texa

o campo do aS!Jlo.

Dirigio-se poi~ li Confederação lIelveticn. O'

ui sos niío eriío suspeito; oldados allistados em

apoies, em Itoma, em Pari, sabia-se que erão

servidores fieis e valentes lavradores. D. João YI

recebeu 1,UOO Suissos, tralou-os bem e di tri­

buio-lhes Lerra perto de Cantagallo.

Telle fut l'origine de Id

premicre colonie européenne

par le Gouvcrnem nt.

roU1Jelle-Fribotlrg, Tal foi a origem da Nova Fri1ncrgo, primeira

fOlldé~ au llrésil colonia Europea fundada 110 Brasil pelo Governo.

EI vée à I'élat de ville par UIl édit (ahal'á)

de 1 .20, proté1'é plr l'administration centrale
qui lui donoait un sub ide annuel, admi e à

défcodre es droits à la chambre municipale,

bicu dotée, bicn outillée, la olonie ui' e em­

hlait devoir pro pérer aL grnndir en quelques

unnéc. II u' n fut rien. D" 1 25 quoiqu' lIe

CI'lt r çu un r nfort dI} .',.00 allemand , clle était

('n décadcnc. c premi r colon, en 17rnnde

parlie, )'umicnt abandonnéc, Ic un- pour alieI'

au," ~linc, I' aulrc nux tcrres ba P.. 1'\ora­

Fribur"'o e t rc tée viII, mai- n'c't plu colonie.

C t un riclte prupriétaire de Canta"'alJo, qui
tiellt ce di Lrict en fief féodal; ii n')' a plu là
qll'un haut baron.

Ce premieI' éLabli ement emblait, pourlant,

fvnd; dans de bonnr 'ondition: air "if et

a!ubrr, monta IH" qui rappelaient la patrir,

uh idc' nnnu I qui permeLtaicnt le défrichement,
vie communllle et large di'tribulion de t rre ,

tout promellait l'ai ance 01 la neUl'. Oui, sans

douLe, ii y a":liL là de belle cltanc ; mai 011

n'avait pas étudié le.i qllalités du 01. ~Jau\'ais

élait l'cmplacemcnL, rude 10 tra ~ail, chéU\'e et

Elevada á categoria de Yilla por Ãlvnrá do

1820, proll.'gida pela administraçuo central, que
lhe dava um sub idio annual, admiLlida a defender

cus direitos na Camara Municipal bem dotada,

bem provida do utensilios, a Colonia uissa parecia

dl'v I' prosperar e enarandecer'e em alguns anno .
Não :lconteceo a imo De dr. 1825, ainda que

tive e recebido um reforço de .',.03 Allemãe5,

estava em decadencia, eu prim iros colonos,

cm granel parte a tiuhão abandonado, uns pam

ir para as mina, o outro, c de tes foi o maior

numero, para a terra de prl'n abaixo. 1\OV3 Fri·

burgo ficou como viIIa , ma não é mais colonia.

E um rico proprietnrio de Cantaaallo, que possu

todo aquelIe districto como dominio fcodal, não

lia lá mai" que um barão.

E'te primciro e tabelecimento parecia no entanto
fundado cm bon condições. Ar viro e sadio,

montanha que I mbravão a patria subvenção

annual que permitlia o roteamento, vida com­

munaI e longa di tribuiçuo de terras, tudo pro­

meLtia o bem-estar e a abundancia. im, indubila­

v Imente havia lá bellas probabilidades de triumpho,

mn não e tinhão estudado as qualidades do terreno:
máo cra o lugar, peno o o trabalho, pequena

15



114 COLO~IES. COLO.·1. _,

10intaine la récolle: lcs colon cher \.crcnl ail­
leur. C'e t que le lravail qui \icnl de loin a

tonjom lcs grande e péranccs, ii nc fauL don'
pas le marior aux: tel'l'es stérilc ; alI lieu de

l'Edcn rêré, s'il lrouve une 5010n-nc, ii déserLe.

D'oú vcnaicnl d'uillettr' C" uis cs qui fon-
daicnt au Brésil une NOllvclle-Fribourg? de

cantons callJoliques, ce lilr I dit us cz: 01', al1
nltaquer cu rien telle 011 lellc communion,
chacun sait qa. iI y a deux SuL cs, l'un indl\­
trielle, propre, acUve, la Suisse prote tante, el
rauLre qui I'est nn peu moins, beaucoup moin
ceile du Sonderbund. Jp,an YI mi catholiqllr,

pouvait-il prendre aillcurs qu dans Ics sainLs

cantons? L expéricncp, fut done malheureu ,ct la

leçon qu'eUe nous donne e t cellc-ci:

Dans le probleme à résouelre, eelui ele la co­
lonisation, a y a eleux données li suivr'e, á mé­
diter avant l'amvre: eltes se détenninent ainsi:

Educaíion antérieul'c dti colon ct qualilés du 01.

COLOi\IE DE 5AI~T-LEOPOLl).

(PROYTNCE DE SÃO PEDRO).

En 182[~, Don }>edro I ,Empcrcu\' conslitu­

tíonnel du Brésil, youlut, commc son pcrc, fonder

sa colonie. II arait pour femme une de crs ar­
chiduchesses de la maison de Hasbourg, qui,
depuis un siecle,ont taut souU'ert SUl' les trônes;
elle s'appelait Leopoldina; de là le nom de eclte

colonie allemande, qui fut inslallée aux fruis

c demorada a colhrila. $ colono p:'o 'U \"lI'i1o

cm oulra parIr: o trabalho qllt~ Yl'1l1 d IOll~t'

lem sempr grande r. per:1nças, ;'\[10 fi d('\!'

poi. con '01' 'ia-Io ao lrrrcno e.icrris. 17m lun-ar
do Eden únhaio acha-se uma IO:lha (\(,$crLa.

D'onde vinhão, pOl' outr:! r:1rll" r. Ir' :ui .~(),

fundllviio no Bril iI lima Xow Friburgo

nnlõe clllholi O', o lilul ha 'lunte ó diz. Ora

em alacar em nada 1I1lla Otl oulra co:ull1unhãll.
sabem que ha duu "IIi' 'as, uma indus­

triosa, ii l'ié.H.lu, acUra; a ui.:a I rol('$l(\nl(' ;
outra, que o é um pou 'o l11l'n s mui lo meno ,.

a do SonclerlJlmc/. D. João "1, rei rlllllOlico, podia

lomar s m ser no canlõc :anlo.

Â experiencia foi poi de. oTa~ada a lit:ão qu

no dá ~ esta:

'0 poblema que e lá para rc ol\' 1'-. e a 010­

ui ação, dou dados !la quc cguir c til dilar anIl"
de por mão a obra. Del rminão- e do modo

seguinte:

Edu "uçiíO anterior do colono c quulidacl do 010.

COLO 1.\ DE . LE POLUO

(rRO\'1XCIA DE . PEDRO).

Em 182'~, D. Pedro L" Imperador Coo'liLu iona!

do Drasil quir., como seu Pai, fundar lia ('o!onia.

Tinha por esposa nma dI' n archidncjuezas el:\

casa dc llnpsbnq:w qu , desele um se ulo (nllto

tem sofrido no Lhronos. Chamava-se I,copoldina.
Dahi o nome dcssa eolonia Allemã quc foi ins­

tallada á eusta do Governo na província do
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du Gouvcrncm nL, dan la pro"ince de nio- Rio Grande do S,tl, á soL leguas de Porto
Grandc-ôo- 'u I, à sept Iieue de Porlo-.~I gl'e. Alogre.

L Iiell d' 'mplllc mOllt, celte foi I {'tail bien

cllOi i, nlre deu\: COUt" d'euu (Ir Rio do Sino

pt) CoM. Le 01 élait riche; le climat rap­

p ·fuit (ll'c'cIue c lui de l'Europc, et le fa­

milles ullCJlHJnl1e5, lal'gellll't1t élablie, formerent

bienlôt un "aslc et beau centre agricol. Ain i,

I' dl'rnicr rapport du mini tre de l'Intérieur
nux !Ialllbre, 'on tale ql1 la populalion 010­
nial' de ainl-Léopold s'~1 \1 e à 10 00 âme, et

que, I'an d mieI' on e"<porlaLion:a donné plus
de 00 contos de rói .

Desta YCZ o lugur era bem cscolltido, coh'c

dua correntes d agua (o rio Sino e o CalJi 1
O 010 era rico, o clima 1-mbrara quasi o da
Europa e a familias .\llcmans 'largamenle e la­

bele 'idas, I'ormarlio em pouco tempo um vasto e
bello ccotro agrícola. .15sim, do ultimo relatorio
do minÍ"tro do lmperio ás Camaras, consta que

a população colonial de fio Leopoldo se eleva

a 10,000 alma e qne. sua exporlaçãO, no aono

pu ado, ubio a mais de 800 contos.

C' t lã, all contredi!, un heurcux ré-uHat, E: cm dm ida alóuma um feliz resultado e que

t qui pl'om t un riche avenir, mai en comp- promelte rico ponir; mas em contabilidade éri.3,
tabililé él'ieu e-el quelle qu oit I'enll'eprise qualquer que eju a empreza, - ulTricola, indu­
ü"l'icol, indu ll'i lIe ou ommerciale- iI faut, trial ou coml1lercial- é preei o, para ter o ,""erda­

pour aroil' I rrai bilan, étudier l'opéralion ous deiro balanço, e tudar a opera~ão debaixo de toda­

loutes se faces, t par I 3 d'penses onlrôler a uas face e pela de pczas li calisor as receitas,

Ic rcccUe.

01', quel' 'acriO '0- le Gouyeruement Dré-ilien

lú-t-il pu. fails pour fonder, mainlenir et dé­
H'lopper reli coloni. d aint-Lt'opold? "o fapporl

om 'iel de 1 :>:3 établil que dan I - ept prcmicre

nnn 'c- de 1établi semcnl, I s Mp nse fuilc poul'

Ics l)p. oin II la coloni el puyéc par l'Elat

. 'dO' "renl à 500 conto' de r;is (1500,000 fI'. l.
Si 1'0n alcule, mninl nant que de 1825 à 1 ;l')

ii Y a qnatrc périodc oplenoale à o ompler

que la moili' de la ommo pour c!lacune de
lroi dcrnicre, comme lolal on trouvem un
chilTre oel do 3 i30,OOO fI'. ct cela pour un eul
crnlre!

Voyon d'nl1 autre côté: I m~me documcnl

omciel do 1853 on lal 1 700 famill in talI' c

iI aint-Léopold plus les célib,laire qui 'élcveot

á 1,347; addiLion faite, on (rouve un chilfrc de

Ora que sílcrific:os fez o Goremo Brasil·iro para

fundar manter e de nvolvel' ta c(llooia de ão

Leopoldo? Lm relatorio omicial de 1853 e labelere

que nos ete rimciro anno de sua formação a

de pezas feitas para a nece sidade da colonia c
paga pelo governo, clcyàrão- e a 500 cootos dc

rei (1:'; 0,000 franco l. Calculando aaora que •
de 1 25 a 185v !la quatro periodo sept nae :

contando sómenle a melade da quantia por cada
um do tres ultimos, acha- por total um a!aa­
ri mo liquido de 3750,(00 franco -e i to para

um ó centro!

Vejamo de ouh'o lado. O m 'mo documento.

om 'iuc de 1 53 faz m conhc er que exi lem 1 roo
familia in talladas cm S. Leopoldo em conlar

os oH iro quo e lerão á 1.3\.7. ornando acha--o
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7,402, comme force de population introduile aux

(rais de I'Elat dans eetle période de vingt-huit ans.

Et quelle est aujourd'hui la force enliêre de popu­

lation dan!! oetto eolonie de Sainl-Léopold? Il'

1'clatorio (rapport) de 1859, n'ueeu e que 10,000

,1mes. On a "'agné moin de 3,000 en un quurt de
siccle. Cela indique-t-iI un eourant sérieux d'émi­
"l'aLioll spon tanée 1

II est trOs-Yl'ai que la eolonie a dti braueoup

soulTrir dans cettc lriste et longue guerre de Rio­

Grande, qui a duré dix an. On doit aus i con ­

tater, qu'à I'étroit dans ses terres, elle a débordé

]Jlus d'nne fois, et qu'une partie de a popula­

tioo a enyalli les succursales voi ine, telles que:

,'fl1Ita-Crll=, Tres-Forquilhas, T07'1'eS, Nova-Pc­

tropo/is, Santo-Angelo, Santa-Alaria da Sole­

dade, Afundo-Novo, el dix autres pclits centres

ébauehés, sernés çà et Iii, comme des 1Iols duns

une vaste baie. Mais ii tout prendre, on ne peut

pas voir là, jusC]u'ici, le rapide et magnifique

développement de ces eolonies-meres qui créent

CD dix ans, aux Etats-Unis, des villes de 100,000

tlmes) et eelte prospérité relative est trop lente

pour qu'on ne doive pas cherchel' à mieux
faire.

Los avantages de la colonie vienncnt de la

tcne: le sol est fertiJe, bien arrcsé; le climat

l'st sain, et vers le sud s'étendent ces campos

ou paissent 'en liberló d'innombrables lroupeaux

qui sont la richesso et l'industrie de Rio-Grande,

I'anoicnne capitule de la province. Toutes I s

'cmences J peuvent germer, viennent bien.

,\in i, dans le relaton'o de .18:>9, OD compte

parmi les produits: les haricots ({oijão l, le millot,
la farine de manioc, le (roment, le topinambour, b

beurre, la graisse, le lard, les poutcs, et, tout

la grand Mtai/. On trouve aussi des industrie

spécialcs ct des produits m::mufaeturés: l'eau-de­

"ie, Irs cuirs, la "iande scche, les selles, ele.,
etc. San-Pedro de Rio-Gl'ande cst donc une des

um total de 7.402, como força de população in­

troduzida, a cu ta do Governo, neste pedodo de

28 anllOs.

E qual é hoje a força inteira de população ne ta
colonia de . Leopoldo? O relatorio d 185()

não accu a senão 10, CO almo. Ganhou menos
de 3,000 cm um quarto de scculo. Indicará is o

uma corrente éria de migração espontanea Y

E' rerdadc que a colonia muiLo deve ter tido

que o[rcr durante a longa e tri -te guerra do Rio

Grande que durou d z anno. Deve-se Lamb 11\

notar que, aperlada m uas terras, moi de uma

vez, ella tem transbordado e parte de sua populaçiio
invadido as colonia vizinha- ta como: unia

Cruz,1'l'e Forquilha., Torre, _ ova P Iropoli • -.

Angelo, nnta )Jaria da oll'dad, l\Jundo :oro

e dez outros centro pequenos, cm principio e..;­
palhauos cá e lá romo ilhota n'uma Ya.ta bahia:

ma a im me mo não c rôde ,er lá, até o pre­

sente o rapido e mn"'nifico dt' cnyolyim nto de -a

coJonias mãi que creão em dez anno , nos E-­

lados Unido , cidades de 100,000 alma; , ta

prosperidade relativa é d masiado ll'l~la para qu

não e dera procurar fazer eou -a melhor.

A "aRtngen da olonia prorem da terra. O

solo é fertil, bem regado; o clima sadio e ao lado

do Sul 50 estendem es' 5 campos em que pa tão

em liberdade innlllneravei5 rebanhos que são õI

riqueza e a indu tria do Hio Grand", a anliga ca­

pital da provincia. AIIi, toda as ementes gel'­
mi não, todas pro perão. A im, no relatorio d(~

1850. eutre os produclo figurão o feijão, o milho

a farinha de mandioca, o trigo, a bolata d cc a

manteiga, a banhn, o toucinho, as gallinha e toda

especie de gado. En ontrão- e lambem indu tria

espcciacs e producto" manuftlclurado ; a a"'ua 1'­

dente, os couro, a carne secea, a.s obra de 01­

leir0, &c. S. Pedro do Hio GI'ande é poi ut1la

das provincia priYi!egüda <10 Imperio, e a obra
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provinccs privilégiécs de l'Empire, et l'reuvre de

colonisaLion, bien aménngée, n'y peul que Oeurir.

"Mais pour la mcner à bonne fio, ii no faudrait
pu que los domaine de cullurc Iivrcs au lra­
vail oc pu ent s'élcnc\ro ct fussent misérablement

cnclavés entre de lerro.; ei"neurialcs. Il fuudrait

,oir, urtoul, i los résn\lats paient le dépenses
ct s'il n'y llurait pus mo)'en de mieux fairo, à

moio de frai .

D'ou celto autre inconnuo 11 dé"ager:

Quel e t le meille"r agent de colonisation? Est­
ce l'initiative individuellc, eSC-ce l'as ociation,

e l-ce le Gouverllemcll/?

do colonisaçãO bem dirigida não pôde Della senão
prosperar; mas para conseguir este fim, seria pre­

ciso que os dominios de cultura entregues ao lra·
balho não se achassem na impossibildade de se es­
tenderem, quo lião e tivessem miseravelmente en­

cravados nas lernas sonboriacs; seria preciso, mais
que tudo, yer se os resultado pagão as dcspezas

se lião seria po sivel fazer melilor, gastando meno .

D'ahi esla oulra incognita que descobl'ir:

Qual ti o melhor agente de colonisação? Será a
iniciativa individual? Serei, a assosiação? Sera o

Governo?

Comme le canlonnier, nau po on
L'éLUdo lrarée, nau di culerolls.

no piqueIs. Como o concerlador de estrada, fincamos nos as

balizas. Depois do plano delincado, di culiremos.

Dans lc va te pa es bré ilicn , ii existe

bien d'autre colonie qu le admini Irations

provinciale eL le GouvernemenL centrlll ont cré.scs,
ali qu'il ·ubvenlionnent. )Iai nulle d' lIes ju qu'ici

lI'a formé ralld cenlre, t l'on n'eu aurait citcr

qui oicnt sorlie de l'ébauche.

.\in i: dan ceLte pt'oYÍnce do llio-G rande, ou

la colonie de ainl·Léopclld fait cx.ceplion hcureu e,
ii y a déjà quinze ou vingt ruche que nous

avons plus haut i·rnaléc; mais .l'enscmble de

cc' populalion épaccs donne à peine 5,000 âmcs.

C' 'st un semis de grai(\l's dan le déscrL

J),lllS la province de ctinta-Catherine, au nord-c L

dão-Pedro, I Gouv rnement impérial a fondé
troi' colonie : Silo-Pedro de .tilca1ttara, Sainte­

I 'abelle, Piedade. La pl'cmPre n'ex.i le plu. En

1820, ou Pedro I, clle formait, un groupc de

600 Allcmand'; pu is el1e 'e t di "ouLe peu ii
peu, com me la N ulIvclle-Fribourg, et elle 'cst

perdue dan' Ia poplllalíon brú ílienne. Piedade

l'\os "a los espaços brasileiros existem oulras

muitas coI.ollias que as administrações provinciaes

e o Governo central creárão ou que auxilião com

subvençõe: ma nenhuma della, atrt agora,
formou grande centro e não se poderia citar uma
ó que lenha pa ado do primeiros ensaio".

A im, ne ta provincia do Rio Grande em que
a c(llonia de S, Leopoldo faz uma feliz excepção,

exislem já quinze ou vinte colmêa que temos

mencionado acima, mas o lotai de sas populações

e palhadas dá apenas 5,000 alma. E' uma -e­

mCllteira no de erlo.

a provincia de anta Call1arina, ao -arte de.:

Pedro, o Govemo Imperai fundou tres colo­

nia: . Pedro de Alcantara, Piedade e anta

Izabel. A primeira não exisle mais,

Em 1829, no reinado de D. Pedro 1. o formam
um nucleo de 600 altemães. Dopoi, di oh'eu- ~

ucces ivarncntc como a de ora Friburgo e mi:,~
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n'cst guere qu'un cadro vida, mais Santa-!sabei
pro pêl'.' elle a 500 habitanl, cL si la grundc

route de Lages élait micux enlrclenul', s'il y

avaü 'plus de ponls cL moi os d mornes, eU
ferait bientôt, par SuinL-lo é, lu ville inlel'l11édiair ,

un commerce actif ayec ht capilule d la proYinc .

Les ruisseaux-torrents, le mornes- 'ituclellcs, I s

chemins-fondricre, le inondalion, I pi., le

ablmes, voilà lo.> grande dim ull" do l'reuvr

coloniale au Jjrési1. Paul' qu'un élabli scmenL

prospere, ii ne sulTIt, donc, pas d avoir la lerrc

et ses travailleurs' s'H o'y a pas de vaies de

communication qui s'ouvrent et mcncllt soiL aux

marchés, soit aux ports, I pIu' bellcs récoites

sont comme sLériles, et I'énergic de coIoo
s'épuiae en prison cellulaire.

D'ou cette autre queslion ii poseI' dan I'étudc,

et à méditer sérieusement.

Qu,el est, aprés l'installation et le dé(richa11ntt,
le premieI' travail à faire, pour qU'lln centre co­
lonial puisse vivre et se développer P

Nous ne suivrons pas une à une les diyerses

créations fondées par les provioces ou le Gou­

verooment, par los compagnie5 ou les parLiculirrs.

Cotte analrse détaillée serait monotooe eL stérilo,

mie ne donnerait, à peu pré3 partout, qu'ine.'"

périence et tâtonnements, • luis iI c-t es entie!

de conslater quelles sont les forces acquises.' cL

de relever, avallt d'allor plus lain, l'im'eolaire

de la colonisation brésilienne. L' Europe, qui

expédie, ne sait pas, et lc DrésH, qui reçoit, ne

sait guere ou cn sont les choses. Un élat, de

situation, en rés mé concis et par chifTn's, c. '­

pliquera mieU):: que les eoquêtes et commcn­

taires.

tUI'OU- c com a população nra ileir;}. Pi datI niio

é qua i lllai do que um qllill]ro \(\ i .' ma Sanla
IZlIueI pro peta. Tem 1>00 habitanle a es­

trada d Lage fú ml'1hor onse1'l'adü se hou­
\,CS5('111 nl'lis 110nlc c menos morro', m pouco

lcmpo pela 'illu inlorm:ditlrin de ~, lo ; fatia

um cOl11mcrcio a 'lil'o com a 'apitai da prnyineia.
O· rib iro', tOl'J:(~nl,' o· mol"l'o', forlall'za ,

os cuminho• .' 1>arral1eo , as innUl1dlH:ÕC , () pico.,

o ubpno ('i -aqui a "I'and(" dilJjculdad da

obra colonial 110 Drn iI. Para qll um {' lab 1('­

cimeotn prosp re, não ; bJ tanl!' ter a terra (' o

trnbalhador(', 'cm "ias dI commuoicn~[io quo

CÜndll7.ÜO ao llJ rcado , ou ao porlo a. moi' b l­

Ia colheita tornüo-se omo que estoreis a n r­

gia do coi 00 "'o la-se lU pri.üo cc!lular.

D'ahi c ta outra qu(' tão que rc,"oh l' e rn ­

ditar eriarnenle.

Qual é depois da tllsta1úrãJ c da' primeira
planlaçoe o trabalho de que se d"ea cuid(l/" petra

que um ccn tI'O colonial possa viver e cfCSCII r;oh-er-...~

-ao acomplnhar(':110 uma por UIll,I a- \"al'i I

creaçü(" fundada pl' o G \ rn ,pela rro\ il.ri.
prlus D3socjaç~j ,- 011 por parti 'ulorc-. :31il una I. :(.

circum 'lanri<lu:l seria monotona c lcril. 'ão mo ­

traria qua i ln loda parte, se não ;nc peri ncia r.

!le it<lçiio ; mil. é es eoeial a,"criguar cru ' ;\0 as

força adiquirida e, ante de pro e;;uil', fuzer

inycnlurio da colonisação bra ileira. A Europa, qu '

manuu, não sabe, e o Brasil que r ccb , qua i q\ll'

ignora a crU;} ponto eh garão ü cousas. l: ln e lado
da siLuaçüo re uIllidu conchlmenLc c por alga­

rismo , cxplicará melhor do que inyc.ligaçõ , c

'ornll1enlurio .

D'apres lo relatorio de 18n9, présenté par lo Segundo o rclalorio de J81)!) apresrnlado pelo

Ministre de I'Empire (de I'Intérieur) aux deux minislro do Impcrio ús duas Cumaras, nüo ha c010-
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challlbre, iL n'~' a de oloaie' él.>auehé' ou oiu cm pl'incipio ou fundadas, e não nas provincias

ründéc' que dan II" pr "inces flui suirenl: cguintcs: Pará, MaranZ.ão, BaMa, ES1Jirilo

Pará, Maranllflo, 1JlIltia, 13 pirilu-Slwto llio- Santo, RifJ de Janei,'o, S. Paulo, Paraná, Santa

d '-Jane "0, Saint-Paul, Paranú, S mla-Catlta- Calhal'inrJ, S. Pedro c Minas.

"ill({, Süo-jJc'dro c .llinll'.

-al·i•. - n.115 c\~ac \a"l 111'0\;11(' marilimr, I·~,-. 'esla \a la pro incia marilima, que é

qui cL ii Lu foi' I' gl'alld dí" 'rl e1 la 1l'rl'c OPlI- ( ao JnP'II.O lelllpo o grande de-crlo c a lerra opulenta
It'nlc tl Iabolll', ii II'Y a \la tl. \érilalJle crof\'( de labor, Il.ío ha yerdadeiro centro colonial
c IOllial fonclÍ'. Lc rapporl olfi··j L n con late. fundado. O rcla1orio omeial não menciona, com
en en':l, qll 1'10 'fl S nhora do () eL ii nc efTcila, 'rnHo-.'os6a enhora do O, -c não dá o

donne LIJio1 lo chifTl' d la )lopulation. II in- algari :00 d(~ ua pOlJUla~ão. Indica ámente que

dique lu1t'mcnl que Ir dirc LI UI' tlbr nlionné o dire"lor ~nb\ ncionado compromette-se a ins-

'cngu 'i, in.laller-l Ocolon ! Comme ali ~l, lto- tullal' 10 colono !! Corno cm lIaLto-Grosso, em
f,ro -o, cornlll ii Go~az, comme ali ral'ú, toul Go)az no (aril, tuoo e lá pois por fazer nesta
C't done ii fuir dan' ell ;llclldioc r ~:.rion rle explcnoidl rC"iào do .~mozonas, que o 01 e as aguas
l'.\mazunc, que ~~c udl'Ol I' oleil L lo' uux. ~ cundão.

. lal'anJaiio.- Temo que li i"'naJar tres colo­
nia hem fruea Arapalty Petropoli', eSanta Isabel.

A dua primeira dep ndem da provincia; a oulra
mpre a particular. A tres contão 115

colono, 115 colono !!-e o ~Iaranhão 'urna pro­
\'incia rira m e peciada ,em e encia, em gom­
ma . E'. como C"SC reino ~da India, opulento
em' I rioo- que em todos o tempos tcntárão a

cara"ana humana.

la., ulhiio, -.'ou a"oll à
eoloni . bi 'n ehéli"e : Arapapnhy PClropoli,

ullta-l·abet. L' deus: pr micre' l'clcrent d la

provincl}, LI'aulr e'L une Illrepri e partieuliêre.

Lc Iroi complcnt 115 01011', 115colol1 . et I ~la­

ranhão 1un pl'O\ incc rich n (Pi ' ,cn 'cnce

cn "'OJnIlH'; 'e t OInmc un d cc royaum
l'lnd', opuI nl cl IlIY'léri ux qui dc tüut tcmp
onL tontl~ la 'aruvane humuin.

E. pil'i.o-. ai .- Rbia.-La pro'l'inre

d Dnhia Il'a que deus: nom' ii on fcuil!el. .l"
qllil1l1ltonhn, lln projel, lln prut-t-lr rt I p til

no.'au d'EII[Jrnho-Sol'O-70 colO1\". Ouant à a

)'oi inc, la provinc dE 'pirilo- anlo,l'on Y 'omple

illq ptlil ccntr·'.: mfa- abcl, SaI/Ia-Leo-

poldina, Guandu, Prwl.,iiraldu Rio-Soro. Ikux

<II' cs colollic nl 'l(; font\Í'e. )1:11' I Gotlrer­

1IC'lllcnl ImpI'rial; la c1crnic"r rele\ (\'1I11 com­

fll!~ni' ti n1 Il sii"'c si iI I io: I~rn' mble oe
la popululion s'{ol\\e h 1 625 nOll compri' I

chilTrc oc Guandtí, qui n'c L pa connu, C e t
micux qu Balda, mui c'c t bien pen. Comment

E. p"I·i(@ ut, ahia. - A prorincia

da Daltiu .Ó lem dou nomcs em ua pagina Gequiti­

IIhon!w un~ proj eto, um-talrez-, c o pequeno

nuclro dcEllgcnl/o I/OVO ;-jO colonos, Em quanto á

'tia "izinha a pro"in ia do E pirilo anto, contão- e
ahi cinc~ p queno' cenlro e Santa l'abel, Santa

Leopoldina Gualldú Fran ilvania Rio -Ot'o. Dua
desta (' lania forão fundada pelo Governo Im­
p ria!. A ultima depende de uma companhia, cuja
s de e'l<Í no Hi d Janeiro, o tolal da população

dcra 11 1,62~, cm conlar a do Guandú, que

não \ conhecida. E' mai do que na Bania ma
é mui pouco, Como é que e ta dua provincia
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ces deux provinces qui ont la mel', la grnnde
mel' ouverte, n'onl-:;,Ies pa appol" I s travail­
leur ~ La terro san les bras n'e t poinl ri­
chesse, et sallS produits qui donnent le fr\t,
iI quoi sen'ent]C porls?

Rio-dc-.Jancit'o.-Sans pari r de P tro­
poli ,iI ya là cinq colonies: Vallão dos Veado,

Santa-Rosa, lndependencia, Santa-Justa, Corôa.

En population, lo capital connu e I do 1,132

colons, ce qui donne à peu pres la force de
1rois fazendas à negre. Est-ce qu'jJ n'y a pios
de tene à défricher, est-ce qu'il y a trop da
bras dans la province-reine?

Silo Paulo. - Les Pau!i.,tas, premieI' pion­
niers du Brésil, n'ont pas dégélléré. Lo lravail
ilppelle des forces nouvolle , le lab~ur Iran ­
forme, ils suivent le courant, ils arri\'cllt; el
"oilã pourqlloi São-Paulo tient aujourd'hui LI tele
au regislre ã peine ouvert de la coloni atioo bré-
ilienne. II y a, dans celte province, 36 éta­

bli ements dont voici les noms: lbicaba, Ange­

lica, LagOa, Cresciumal, ão-Jeronimo, Tapéra,
lJery e Cauvitinga , Boa-Vi ta, ão-Franci co,
Silio- 'oro, Tapéra, Sele Quedas, ~Iorro-Azul,

Eoa-Yis\a, São-Laurenço, Morro-Grande, ao
Joaquim, Boa-Vi ta, São-Jo é, Santo-.\ntonio,

ão-José- de Corumbatahy, Dore , Talú, ova-
Germania, Pouso Alegre de Jahu, Independencia
Getub:J, Florence, raraiso, Morro-Grande, Boa­

Yisla, São-Joaquim, Boa-Esperança, Laranjal,
Capitão Diniz, Morro-Grande.

Gn homme a fait tout cela. l\"alure ardente
et rélléchie, vrai Pauliste, aimant son pa)'s, et cou­
rant droit aux Sol11tions, le séoateur Vergueiro
comprit que, la traite abolie, lo Brésil était perdu,

si l'oll ne cherchait ailleurs le. forces qu'appelle
la terre. II passa donc contrat avec des com­

pagoies ou des agellts d'Europe, et li'iI s'est trompé

que tem o mal', o grande mar abrrlo, não tcm
chamado o trabalhadore? O tcrr no sem os

bra~o nuo Ó riqueza e cm o productos que dão

o freIe, não ha porlo.

Dio elc Jancir'o.- em fallar do PelropoJi ,
exi lem cio ocolonia Val/ão dos reado ,Santa Rosa,

!ndependcncia, Santa Justa eCoroas. Em popul.~~ã

o capilal conhecido é de 1.132 olono, o qUA

dá, pouco mais ou mcno a for<;a de Irc fazenda

com negros. Nilo haverá mai lerrn que culLi\'ar?

Haverá exce o d bra<;o' na provincia- rainhil ?

.,. Panlo.- O Pauli las, primeiro explora­
dores do Bra ii, nào degcnorárão. O trabalho clama
por forças novas, a lavoura se tran forma. A Oltl­

panhào a corrent, alcançiio eu fim; e ei o
moliro por que . Paulo occupa hoje o primeiro

lugar no regislro apena aberto da coloni ação bra -i­

leira. Exi lem naquella prorincia 36 labelcci­
mento , cujo nome se"uem: Ibicaba, Anrrelico,
L:IO'ôa, Cre aumal, ão J ronimo, Topera, B 1''­
e CanviLinn-a, Boa rda, Franci co, i1io
L'ovo, Tap ra, ele QUCU:l ,~lorr Azul, D a­
vi ta, . Lourenço, 11101'1'0 Gralllc, '. Joaquilll,
noa·vi la, . Jo é, lnto Antonio, '. 10 é dt'
Corumbulall)', Dore., Palú, Nova Gerrnania Pou o
Alegre ele Ialllí, Indep ndencia, Geluba, Florrnç'),
Parai o, Morro Grande, Boa-vi la, '. Joaquim,

Boa E peran<:a, Lamnja, Capitão D niz, :\101'1'0

Grande.

TuJo i lo, quem o fez, foi um homem de nalureza
ardente e relleclida, verdadeiro Pauli la, amante

de eu paiz e COI'l' odo cm linha r cla para li'

soJuçücs,-o Senador Vcrgueiro; comprehendeu lJuc
uma vez enincLo o trunco o Brasil estaria perdido
se não se busca c em oulm pnrte a força que

a tena chama. Fez pois contracto com coruponhia
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- cc que nou di culeron plus loin - SUl' \r

meilleur sr lêm à 'uivrc, loujom c. t-il que cei
"nel'17 ique ciloyen, au li u de omm ill r, comm'
tant d'autre, nlm son ~llo'j me cL s s P UI' , a

vaillamment ouvert la voi t t oté I'épreuve dos
('oloni .

Le lrenle- i\ éLubli menls ont él" fondé prcsque
tou par le icn, ou ou c ali pi' et ou

a regle: ii donnent eu populaLion nctive uo

peu moin de 4.,000 colon. ~Iai il y a Iii e-
mencc el di -pel"ioo. Jl y a lã d pépi ni 'r

at \fi noe un meill UI' contral de looi 'ation ,

la lerre éprou"éc, la leiTe aim , ne rc lera pa
an IruY<lilleur.

Paran.'_ - Dclle provinc ii peino ou\' ri au

tra\'uiJ. a cOte UI' I'OC\IO iJutral ti de porL

facile ;; campo coritibano' (hamp de Cori-

tiba) ont d' 'xcellent- pacca"c', t toul ,ieot à

la Lrfe cén~al d'Europe el fruiL du tropique.

~rais ln pl'ovince e t loin dc aLI' civil i'és , L
1'00 o'}' trollre quo d u colonie:

vieux ceoLr , Oll, OU I di rc tinn d

G ntil, lra"aill ot4.96 100', t There;;a f)nd o

eu 1 '~7 par le Dr. Faine. 'éluit un homme

d~ Jura lJ);d cio habile, p:'il nUer, cecur bon.

fi avaiL or~ani 1> lui-rn\m u phalang' d'~miera­

Lion I'avait in 'Lall;e, I'a ail erri. II e t mort

i\ la be'o~oo, apres avoir ubi de dé erUon

u es. i\ c'. II a tout lai ' lã, iencc, coura"e

forLune. Lc ouvero m nt a pi i 1'11 "l'ilu" que

diri" mainlcnant ~[, u ta,e Rumpel b rger ami

filial du II', Fui,,)' , et qui ne Lrahira point
'on tI\ rr.

ou t1"ente Europeu. e, e se enganou, o queadianl
di culiremo , a re peito do melhor sysLema que

e devia seguir, não é meDes con tante que e te
energi o cidudão, em lu"ar de adormecer como

ouLro tanlos enlre seu egoismo e s~us temore ~

Lioha valoro amente aberto o caminho e Lelllado a

experiencia da Colonia,

O- 36 e labelecimenlos forão qlJa i todos fun­

dado por pe oa de ua familia, sob eus au picio

ou ua r "'ra. Dão em população acUra pouco

m no de 4000 colonos; 010: ahi!lu emenle e

di peno ão, ba viveiro, e vcnbão melhore condiçGt'

de coloni ação, ti terra lavrada, a terra qnrrida
não fica rá em trabal hadores.

Pal·ani~.- Bella rovincia ar na aberla ao

lrabulho, .ua co ta obre o Oceano Austral tem

portu de facil entrada, cu campo CorHibano él I

exccl1enles pastos e a lerra ludo produz,- cereuc
da Europa c frui tropicacs. )Ias a proYincin

fi a 10n"0 do ceotro cirili ados c-não e enconlrão

nella mui que dua colonias:- S peraguy, velh
cenlro em que, ob a direcção do r. C. P. Gentil
traballtüo 495 colono', e 1 hereza, fundada em 1 :"1

pelo DI'. aine. Era um homem do Jurá-medice

habil c pirilo tenaz coração exc ·lIeole. Tinha ell '

proprio organisado u;) pllalangc de emigração.

ell a havia inslallndo '5 rvido. Morreu na obril,

dcpoi' de tl'r soITrido de'ert:ól's uccessÍ\'a. Tudo

lá deixou; ci ncia, cora"em, e fortuna. O Goreruo

recolheu a herança qu' é aclu:1lmcnte dirigida por

GustilYO RumpeLb 'rger amÍ"rl miai do Dr. Füin\',

e que não trairá ua obra.

Santa- 'n hn,·ina.-. 'ou avon dii quel­
que mols de Se troi' pr mi' r 's 'ololli , São-Pedro

de Alcalltam, Piedade, anta-/ abeto Mai' la

pro, inc n ompte d'autres : ll11jahy, J)on A(fonso,

Leopoldina, lllwl/enca" , Dona Fran i ·ca. r. deux

auto. Catluu'"na ....:..1\:1\\0 dito ahruma'
palavra' a respeil d' ua' tre primeira calonias
-S. Pedro de Alcanlara, Piedade e Santa l:'(lóel;

mu na provincia e.: 'lcm oulra -: -llujahy, D..\ tron­

50 Leopoldina, Blumcnc3u c D. Fraoci ca. E ta

16
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dernicres, Dona Francisca surtout, appellent unI'
attention séricuse, et naus y reviendl'ons i II

ne s'agit ici que de constateI' les forces: 01', \'oici,

pour tontes, le chilfre de populution·- 3,934.

São-Ped.·o. - Nous retrouvons ici Saint­

LéopoId et es 10,000 colons. Lcs succur ales, au
nombre de treize, pour la plupal't signalée plu~

haut, d(lnnent comme conlingent - 5,004 colon :

avec les 10,000 de São-Leopoldo, la colonie-mcre.

on a donc, 15,C04 colons. Au Brésil c'est presque nn
peuple.

Hlnas.-Pl'es de la ville de ParahyLuna (Juiz

tU Fora, jadis), Oll trouve un centre colonial d'un

millier de personlles. Mais la pIupart trllvaillenl

aux rou les, et l'atelier agricole n'y est pas orga­

nisé. Pourquoi? Parce que ce colons appar·

Liennent à la société générale União e Industria,

qui fait la grande ronte des Mines, et que, pour

la compagnie, les terrassiers valent mieux que les

labourenrs. Avec ce conlingent et celui du Mu­

cury, roo ponrrait tout au plus compter 3,000

colons.

Si l'on veut maintenant reveleI' les chirrres, on

yerra que l'entreprise coloniale au Brésil n'a pa

donné jusqu'ici plns de 30,000 travailleurs. 11

est vrai que le grand elTort ne date que d'hicr,

et qu'à part cinq ou six colonies, toutes les fonda­

lions sont recentes. Mais qu'importe qu ii y ait

excuse de jeunosse, d'inoxpérience ou de sommoil ?

duas ultimas, D. Francisca especialmente, charnlio
'('riamente a altenção, e á ellas voltarcmos. Trata- e

Jqui sómente de averiguar SUilS r()l'~as: ora, para

odas, o algarismo do POI ulaçllo é de ~ .93"'.

S. Pedro. - Tornamos a achar aqlli . Leo­

poldo e seus 10,000 colonos. As filial', lU numero

de troze, pela maior parte já menciooudns mai!:

lcima, dão um conli"cnte de 50C4. Com a.
10.000 de Leopoldo, - colonia - mãi, temos

pois 15.004-. '0 Brasil, é quasi um povo.

Uinas. - Perto d:l cidade de Parahybuna

(outr'ora Juiz de F6ra) encontra-se um centro

eolonial dt} r rca do 1. 00 pe 'oa'; mas II maior
parte trabalha na e tradu e o trabalho a ricol.!

êlhi nflo está organisado. Qual o motivo? E' qu

estes colono pertcncem Ú ociedado geral cc niiin

c Industria J) que e lá abrindo a e trllda de !\tina.

e para a Companhia, o IOl'filpI nador valem

mais que os lJ!ITicultore. Com l cOlltingente P

o de !\Iucur., o mai que e pôde coutar cio 3.000

colonos

e quizermos agora sommar v r-'c-ha que a

empresa colonial n Brasil não deu alé agora mai'

de 30.000 trabalhadores. E' verdade que o granc!r

e forço nao data senão de honlcm e que afóra

cinco ou sei colonia, toda as fundações SUo rc­

cente. Ma que importa que haja d 'culpa de
falta de tem po, de inexperiencia, d omnol ncia?

Les faits sont lã, décisifs, éclalant, menaçants. Ahi urgem os facto, dccisiro, estron<f o.,

lerrivei

L'agriculture [I'a plus assez de bras ui pour ses

rccoItes, ni pour ses défrichements. Le tl'avail negre,

diminue de jour eo jour, et la cOte d'Afriquo est

lcrmée. Que veut-on faire ti attendre qu'une con­

ltagration générale éclate en Europe et que cette

A agricultura já não tem quantidade sufficientl'

de braço, nem para suas colheita, nom pnra

o seu roteamento. De dia em dia, diminue o

trabalho negro e a costa d'Arrica esliÍ fechada.

Que querem poi? Esperar que uma conOagraç,io
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lutle suprême, enlratnant lcs croisieres, dégage la

vieille m r de negres? Vaio espoir! L'Angleterrc

no tient jamais mieux le:! enUl( et plns rudrmcnl

qu'uu miliell des guerres. L'Europe, d'oilleurs,

ne laisserait point 'ouvrir une nouvaJle traile ré­

guliêrc, ti liv , perman nte; lIe s'cst honorée de

cc rand alTranchi sement et clle s'y veut tenir.

E pcrc-t-on coloni 01' avcc le' Chinois, les CooHes,

Ic falai' I toutes ces rac - dé"énérécsdc l'Orient,

qui ont la I"pre humaine? On a déjà tenté l'es­

,.cce du C le-ll) Empire. Qu'a-t-clle donné?-Rien.

Le Dr' ii, d'aillellr , n'a déjà que trop de ces

famillp mêlée et batarde qui oe font point un

peupla; iI lui fJut le ang de l'Europe, l'acti­

,il~ la cience de l'Europe.

.fai I' 'urop ne vient pas I ou, 101' qu'elle

migre 11(' uit d'autres courant. Mais le Gou­

yem m nt central a fait, en vain, appel ur appel el

larg s llr concessioos; on n'a pas répondu!­

C la a t vrai, le Gouvernement a fait on devoir, le

pay n'a oint faille sien. Comment Ir eigoeurs

d'eflgenho rt d fazenda, qui liennent loute la

I rrc cultivée dll pays, onl-iI uccueiJIi l'iMe de

la cololli alion? en quoi l'ont-iI servie? auf de

rar e pUon', les fazendeiros. ont restá à l'écart.

II n'ont ouv rt ni l'oreille, ni le creur, ni la

main. 11 ont condamné l'utopie (Ie trnvaillibre I).

Celte pauvre utopie: a+elle soulJ'erl, depuis

de icei , ur les chemins du monde, ot qui pour­

rait compter e cah'aires I

Donc, les fazend"iro .• , habitués au trllyailcsclave,

ont en génêral refu é concours à la colonisation.

Los capitalistes ont spéculé, çà et là, sur qucl­

que entreprises: mais ii n'y a pas eu d'elTort

collectir, ii n'y a PlUl cu d'entra1nement.

geral arrebente na Europa, e que esta luta su­

Jlrema arrastando e afastando os cruzadores deixe

desenlbar..çado o velbo mar dos negros? :R~pe­

rança i1iusorin. A Inglaterra nunca domina me­

lhor e mais desabridamente os mares do que no

meio das guerras. Do outro lado, a Europa não

deixaria que se abrisse um novo trafico regular,

activo e permanente. Bonroll- t' com a grande

alforria e quer manlê-Ia. Espera-se colonisar com

o chins, cooliés, os Malayos e t das essas raças

degenerada do Oriente, quI' são a lepra humana?

Já se experimentou a especie do celeste Imperio.

O que foi que deu? nada. O Brasil, por outra -par­

le, já t' tá farto d'essas famílias crusadas e bastar­

das que -não constituem um povo. O que lbe é

preciso, é o an"uc da Europa, a actividade e a

'cieocia da Europa .

Ma a Europn não vem, ou, quando emigra,

~e"ue oulras direcções. ~1as o Governo cenlral tem

debnlde feito cbnmada sobre chamada, e liberali­

dades sobre concessões. 'inguem repondeu I Isso

é verdade. O governo cumprio seu dever; o

paiz é quem faltou ao seu. Como tem sido ác(}­

Ihida a idéa de colonisação pelos 81'S. de engenhos

e de fazenda? á quem pertence toda a terra cul­

tivada do paiz? Corno n coadjuvárão? Salvo ra­

ras ex('.epções, o fa~endeiros conservárão-se afas­

tados. 11.0 abrirão nem o ouvido, nem o coração

nem a mão. Condemnarão a Utopia (o trabalho

livre I )

Pobre Utopia! Como tcm olTrldo desde se­

culos, em todos os caminhos do mundo, e quem

poderia contar seu Calvario .

Os fa~endei,.os. poi acostumados ao trabalho

escrnvo, geralmente tem recu ado seu concurso

coloni ·ação. Os capitalistas especulárilo, cá e lá,

com algulOns empresns, mas não tem havido es­

for~o algum conectivo, não tcm havido enthu-

siasmo.
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Est-ce tout? nau. Les Etats-Unis ont, comme

le Bré ii, des planteur et de banquiers qui ne
!lOIl"Bnt en rien ti la colonisation. LeU!' Gouver­

nemeut e t neutre. II ne concede ni ne subv n­

tlonno, et pourtant I'Europe se précipite, chaque

anné ,par caravanc , yers la R'publique du Nord.

Ses terres sont achetée, défricuées, s dé crl

pellplés. D'uu vicnL la dilTérence, ct pourquoi ce

mépri pour le Sud ?

Cc n'est pas la terre brésilienne qui pcut loigner

le lravailleurs: en toutes 1<r variétés de on sol,

eUe est forte eL fiche. Elle appelle:lU Heu d'écarter.

Ce o'est pas la 10i du pa}" , en cerlains poinl

aLtardéc, mais ouverte I1t large. Les moours pu­

blique , d ailleurs-, faciles et profondémenl hu­

maines, font cantre-poíds. Ce o'e t pas le Gou­

ycrnement, ii est d'origine révolutionnaire et de

liberlé coa litutionnelle; il De proscrit ni les dis-

o idences, nr les cocardc , Di les idécs : ii comprend

mioux que 10 pays les Décessilés du tem ps , et

e prête, comme l'alchimiste, à tous les c sai , ii
lou les brevets, à toutes les ulopies. crail-ce

le climat? - VieilJe légende ot vieHIo faNe.

Le Brésil ades zÔnos au í tcmpérée <] ue le

bords du Rhin! ot la fi~vre jaunc, en ses saisons,

n'emeure que la cÓte.

erá tudo? ão. O E tado -Unido po uem

a im como o Ura ii, lavradore o banqueiro

que n m se lembrão do coloni ação. O Govorno

fica neutro; não faz conc s: ão, não dá ubv nçõc

o no ntanto a Europa so pr copila cada anno cm

caravana, para a republi a do 'ort. ua terra

.tio comprada o ullivadas; cu do orto povoa­

do . D'ondo v m a dinrronça o porque c lo de ­

prezo do Sul?

Não é a lerra Br'íl'ira que pódo afa lar o

trabalhadorc : em toda a yuricdadc d' cu alo

elIa é forl e rica, hama cm lu ar ue de viur.
,-ao é a lei do paiz, em c rlo pont ulra ado,

mas fmn a o lar"a: o o lumos publi o , por

outro lado, faceis profundamente humano ,

fazcm contrap O, -ão é o Governo. .f.' 11 do ori-

gem revolucionaria do Iibcrdad con liluci naI.

'ão pro creTc nem a di id Dcia , nem o p rdõe ,

Dem as id "as. Com prehende, Illelh r que o paiz;

as necc idade da época e pre la- e, u im como

o alchimi la, a todos o en aio, a lodo o pri­

Yilegills, a toda ti utopia. ení o clima? relha

IJgenda o fabula v lha. O llra ii lom zona tào

lemperada como a da mar cm do Rheno, e a

febre amurella cm ua inTasu não lóca cnão

as cosla .

A condilions moilleures ,

différence, au proOt du

mépris du Sud?

pourquoi, donc, celto

-ord, et pourquoi cc

Com melhorc: condiçõ - por que poi' c la diffc­

r Dça em pr vrito do .'orle, o -lI' drspr zo d(}

uI?

Cherchons, plus loin, dans les systcmcs de co­

Jonisalion appliqués ot suivis. En procédant, comme

los algébri tcs, par éliminalion succes i\'e, nou

dé{;tlgerons peut-êlre I'inconnue.

Procuremos mais long, no sy lema de colo­

nisil<:ão applicado" rcunido, proccd nd roOlO

os al"ebri la, por eliminaçõ' ucce jva : talvel.

descubramos a incogn:ta.
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P~\HCERrA. PARCERIA.

(OLO,' PARTIAII\E.) (COLO~(}S PARCEIRO ,)

o Senador Verguei1'o, grande proprietarjo de

S, Panlo, fundou os primeiros eslabel~cimentos

deste genero, em cus vu to domínios de Ibicaba c

de Angelica. Seus regulamento de repaliição

a im como cus contractos de pa sagcm e de ins­
lallação, en'irão de modelo em toda esla em­

pre a, c como te eminente cidadão cm lugar

de especular, acrificaya para dotar seu paiz de
um modo novo, e tamo per-uadi1os que, jul­
rrando ua obra, teremos a medida e o ralor do

Foi em 1847 que o coador Verrrueiro fez o

primeiro contraclo com a Europa, e a Sui a foi
e.U principal centro de recrutamento. O" colo­

no enganjados chcgárão todos endividados e 0­

brirrado ao paO'amenlo das de peza de pa' aercm,

que lhe tavão debitadas no- livros da conta­
bilidade da empreza.

ln talado n~ ca a , forão-Ihe di.lribuidas terras
para cultivar, a cada hum ,cu lote, mas não ten­

do ncm manlim~nlo , nem a ~'ITamenta necc·

aria , e. tavão condemnado' por força a dua coo­

la no\'a com a admini'lração - a do, in tru­
menlo e a do úrcrc,

L énal urYcrrru iro,rrr:u d propri 'lairedeSuint-

Paul, fonda k premieI' "lübli cmenls de cc

cnr, dan se va Los domaine d'Ibicaba et

a'A.ngelica. cs regI m nLs de r"parliLion aio i

qu coolm I :d pa aa t d'in lallalion, ser­

"ir ot de mod \1 en tout" ce nlrepri es, el

C0I11111e el émin lIL cito)" n au licu de spéculel',

'acrifiaiL paUl' doLer o par d'un ln de nouveau,

nau mm ccrtain qu' n ju anl on 'une,

nau auron cLla me UI' LI valeUl' du y I"me,

! n-Iall"- dano le a e , on leur di tribua \e lerre à

rulli, r, à hacun on Jot. )rai n'ayallt point

de ViH et mal ou li lll' ,iI élaient condamr.'

li rcéml'nt i! deux c Il1pte nou" unx ave I admi·
ni 'lrillion- c1ui d. in (rum 111 1 cei ui d
,iHl' .

C' I 11 18'~7 que le énateul' Yergll iro pa sa
on premi l' conlraL av c l'Europe, et la 'ui se

fuI on prin ipal (lnlre d recrutl'ment. Le colon
embauché' arriv\r nl end llé, paul' lu pluparl, el
Trcy , dc' Irai d )lu 'arre qui e IrouvaienL parlá>

a h'UI' débiL au Iivr de I' 'ntrepri- .

]). Ii! Iroi- avance. qu'il f,lIlail couvrir, avanL

d't\lr au pai,., I de r"colLe ('II r'colte, 011 nrrrrra­
nlil la dcllt'.

D'aLJi, Ires adiullt'\11l nlo de dinheiro- que era
pre i o pa~ar anle" d c- !:lI'l'm quite c li rre ' e

d olheila m <'olh ila prolongara-: a dh·ida.

,\ux premi;'r ' <lnn&l':, pnurtanl la iLlIulion ue Durante o primeiro.- ann com ludo, a .ituação

ftlll1u lrclp 1ll.1uvai·, l.:cnlrrpri e fai'ai! de 011- nào foi in'upport-üY I. .\ mprcul faziu conce :ü>-
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rssions, selon les besoins; les colons se déga­

;;eaient lentement. Les famil1l' n'umussaicnt pu ,

mais elles vivlIient. Le sénateur V'I''''ueiro CIUI

donc de 'oir fortifier ses drux: colonie -rlle 'es, et

donna nomeau mandat à agents dnns la Con­

r déralion Helrélique. Celle-ci, ceLle foi , .nL 'rvinl,

l't payant llne partie des f!'ai de lran port, 110

livra cargaison au compte dr' ELat. C' "Lilit \ln

premieI' cl bon exemple, Lor que SUl' un point il y

a trop de bras, qu'y a-t-il de miem:, n elTel,

que d'envoyer aux terres qui manql1ent?- C'c I

ii la foi humain et de prévision aine; cal' touL

colon qu'on établit est une mi ere qu'on étcint,
Illl producleur qu'oo crée, un agent d'échange

l]u'on se dorme.

.Mais la Republique Sui se oUHant, ainsi, Sá

bourse aux émigl'ants, n'obéi ait-elle pa_ à la

"ieiBo politique curopéeone des épuration lIa­

tionale.~? oe voulail-ellc pas se débarras er à ba

prix, et ne fit-elle pas une de ces pacotillcs à
I'exportation qui sont les nOIl-valeurs et le

rebut de marchés?

Les autorités bré ilienoes, dans la poltlmique

'oulevée plus tard, oot formel1ement déclaré que

I'cxpédilion suisse patronée par la Confédcíratinn,

I\'avait élé qu'une mesure de police déguisée, el que

Jf'S travailleurs sérieux, les colons possihfes, y comp­

taieot à peine.

~ous ne sa\ons Irop dans quelle mesure l'accu-

~tion était fondée: toujours est-il qu'installés,
les nouveaux colons entrerent en lulte avec 1'en­

treprise, qu'il y eut presque révolle ouvertc, et

(IU'en no réquisitoire formulé par eux, i1s dénoo­

(',crent à l'Adrninistration Bré ilienne, comme à leur

I;oosul, une longue série de gricfs qu'on eut à

rlébattre.

conform(! as necessidades, o colonos pa"'avão sua'

di"idas vagarosamente, as famílias nua ajullla\llu,
mas de um pcnbavão-se. O5 na Ivr úr·'uciro jul 'ou

pois de" r fortificar uas dua - 'olonia -mu , '

deu nova ol'd n aos seu <l"'nle na Confc' eraçào
Hdv'tica. D'c ta rez interveio e ta e I a"and

parte da drspeza dc' Iran ,orte forne cu um

al'J'f'gamenlo p r conta elo rslado. Era um pri­

bom rx mplo. QU:Jlldo, m um porttl

ha upcrabundan ia de braço,;, o qu e póJe, corll

lTeilo, fazer de melhor qne III l)rJa-Io' ri' terra que­
d'elle. cal' e-m? E' ao mesmo t mpo humano e dr

on previ 50, porque cada colono qu e:t~l )01 c' {­

uma mi cria que se cxlin"'lw, um productor qUI'

um agente de permuta que 'e fornecrc

Mas a republica ui a abl'indo a"i'n sua burra

ao emí"'raote, não obed('cia á n-Iha politica eu­

ropea da depurações naáol/ae. ? ~uo qu ri.l xpur­
gnr-se com pouco custo, e nlio L ní arranjado um.

dessa pncotilha pUl'a e~porlaçê1o, que ao o não

volores o o refu"'io do mercado'? . - autoridadc'

brasileira, na polemica le\'anlada mai larde, dl'­

clararão formulmonte que a exp dição .li' a apa­

drinhada pela confederação, nilo tinha ido mui
quP. uma meJida do policia disfarçada, e que O'

trabalhadores serio ,o colono po ivei, n'ella a­
penas figuravão por um numero muito diminuto.

Nüo abemos até que ponto era procudente a

accusação. O certo é que, logo depois de in ­

lalladas as novas colmlias travarão luta com a
empreza, que houve quasi revolta abf'rta, c que,

n'um requi itorio por elles formulado, denuncia­
rão ii administração brasileira, as im c ;no a cu

consul, uma long-a -erie de queixa que foi prc­

Gizo debater.

L'Administration centrale ouvrit une cnquête, A administraç-ão central mandou proceder a um

~nvoya SUl' les licu~, M. J, Valdatera, I'un de inquerito, enviou ao lugar o r. J. Valdetaro, um
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ses conseillcrs, nvcc rnission d'infllrmer de pre;,

cl si los doux: J'Opports de ce magislrat-instructcur

sont favorables à l'ontreprise-Ve1"gueiro, SUl' I«'s

poinl' essentiols, ils n'cn con lulenL pns moin
'ertl.linos i,.régularités q'li louchaicnl aux cOlltrats

t ju.lil1uionL lu pluinto.

Ain i, los nvunces paul' frais d~ passage, accordée

pGr les rnunicipalités ui ses no portaient pas iutérét,

quclques-uncs du moins. Lo dircc,teur chef de'

ervicc les in crivit loute au même taux, GOJ. par
annéc. Cela fuL réguluri é plus tard, sans doutc,

L lc propriéLair' I'irrnoraient, je lo veux bicn.
Mni lo faite t n qui, d'apr's le rapporl d'cnquête,

l I'expo é de colon, eo ce point, était légiLime.

Les contrat . ne Lipulaienl point de droiL

dr commi sion au profit dr f1trl'l)I't'll urso On
préleva 10... 000 réi.; UI' chaq ue adull ,ot 1) 000 ri' i ,

• UI' chaque mineur. 01', I pro pectus d'appel di-

aicn t cn ui c, que le3 colon uni\ 's au lieu de é-

harqucment Ic t 'He 'olTl'aicnt, Ic
Haiont, ct qu il n'y u\'uiL plu. de d~bour-. De Santo,
au\: coloni' ,nourello dépen. a\'an ,'os p3r I'on­

tl'cprisc L porlée au d ~bit de I'émigranl; à
J'arriv;c le. ca c' 'Ollvrau1l1 it\'ec un loyer de

10 ii 1:. 000 réi. ,t I s alqueire q:.ti u'anlienl

pas la capacilé l~(fúle, ct lo pertc 'Ul' le 'hano-c,

dlo prix de Yi\ rc ele., etc.

.1 ne rel"\'C ce t1étail que paul' '00 tater ceci:

I' olon partiaire, quand il s'embarquc entre duns

la dollc ot d loorrt mp i111"n p uL ortir. Ain i,

frais de tl'lH'er \r, frais d ~ route ja-qu'ao \iru de

ele Lination, frui d'ouLillarre I ~cr de u ,fruis de

. uIJ i lances au llHl"U in de l'établi emcnt, la

deU I'en"eloppc, le 'ui! partout ommo la chaíne,

el pOUl'. C con 01 'r ii u'a [ln la te/H.

II est sc:rvileur au illon, colou purliairc, me­

la) r. Quand vienl la l'l:collc, pour san c!tamp,

rle seus conselbeiros, com miFS50 de se informar de­
perlo, e, se os dous rl'latorios d'este mitgísl rado in­
vesligador são fovoraveis iJ empreza Verguf'irl) pelÇ)

que loca aos Iontos ('ssenciaps, nào deixão de fazer
I~onhecidas certas irrpgllla1'Ídades que dizião res­

peito aos contractos e ju (ificavfio as queixas.

As im, os dinheiros adiaulados para as pnssagen .

cO\lcedidos pelas municipalidades Sui sus não ven­

cião juros, alguns ao menos I e o director chefl'
do serviço os inscreveu todos como "encendo 6 0".
por anno. 1510, mais tarde, som duvida foi regula­

ri ado; rna30S propricLtlrios o ignc)ravão. Quero qUt

seja as im; mas o facto é constanle, segundo. II

relaLono de inquerito, e a exposiçao dos colono.
n'c te ponto, fica legitimada.

Os contracto a ignad05 não conliohão a clausula
de um direito de commissão em proveito do em­

presaria, Cobrárão 10·000 por adullQ, ~OOO por

menor.

O prospecto alliciador dizia na Sui sa, que che­

ado o colono ao lugar do de embarque, as ler­
ra Ih s scriüo olTerecidas a casas abertas e que não

havia mais de elllbolço . - De Santos até as colonia .

no\'a de prza , adiantadas pela emprosa e levada~

ao debito do emigrante. A ua c!lerrada, as casas H'

abriiio, ma com um alllCTuel de 10 á 12~OOO. E "

alqueires qu não l.inbão a capacidade legal, a­

perda no cambio, e o preço do manlirnen~.­

& .,&c.!

Não falia d'e tes pormenores se não para e ta­
bclecer esle facto, O colono parceiro, no dia e\ll

qu' mbal'ca, entra em divida e por muito temp)

d'ol1a não póde sahir; assim, de pe a de pa a­

gem, de "iarrem até o lugar de seu destino, des­

pe u para ferramentas, alugueis de casas, de pe';t

para cu u tenlo no nTma.zen do e tabe} ­

cimento; a divida o aperta, acompaohu-o CIII

toda a parte como a corrente e, para se consol.,r

não tem a terra!

E' Cl"'O no sulco, colono parceiro, rcndeirl
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iI a droit à la moitié. Mai on ne lui tient compte,

qu'apres la vente, et ses frais courent toujours;
ct quand on lui ré"le san dividendo, on lui r tient
ur les avance faile. S'il ades enfanl en ba

â"e, la femme ne lui ert ello rl' te à la case;
ii faut tout nourrir. Si lo r6colL est ch '·tive (lU

mauvaise, si la maladie I'accable, onnée perdue;
et pour se con'ol r il o'a pa la terre!

Croit-on que les cultivateurs 'u!'opéen, labou­
reul'S, b uviers. f,lUClleuI'3, garçon de ferme, \'ioo­
dront ici, spolltanément, pOUl' continuer! alaire er.
dos conditiüns inconoues, et pour o'avoir pas le ol?
on oe connaitrait pas lo pa)' an; quand ii émigre,

il ne veut pas la demi-récolte: il n'es(ni péculateur,
ni mal'chandj il veut le sillon, iI Vl'ut Ja propl'iété,
lo domaine. II croit que la leITe appl'Opriéc, c'e L
la grande franchise. II ne vieodrn pa POUI' le
fazendeiros, II veut être libre et soltverain: ma­

Jadie d'Europe!

Croit-on que la terre bieo préparée I'atelier

agricole bieu oulillé, les coloo partiaire' venant

par légions, les propriétaires aurnient grund profi t

et belle fortuno de domaines? Erreu r! Le mé­

ta~'ers u'ayant pas intérêt au 01, aux io'lrumeul.s,
nux. bêtes, ue cultiveoL qu'en vue des produiL.
II épuisenL pOUl' Ia plus-value, la terre ct le
animaux; il n'ont soin oi ouci des cho e ; iI
gaspillent les forces: esclaves nomadcs, i1s travail­
lcot à temps réglé. La récolte aooucUe, "oila leur
affdire; le reste o'est rieo. Quand 10uL era mo rt,
épuisé, betes et sillons, ils irout ailleurs. Qu'onl­

115 bcsoin de prévisioo? lIs n'ont pas la terre I

Croit-on, enfio, que le Bl'é-il gagoe beaucoup
ii des immigrations pareilles.

Quando ch ga a olh ila, no cu campo, tem di­

reito á m tade: mo não lh' a I vüo cm 00 La não
d pois da ,'enda -o a de pe as correm mpre;

e na occa iüo de aju tal' ° dividendo, d conta-s­
lhe o dinheiro adinntado; e ti ... r filho m 001' ,

ua mulher, não p6de ajuda-lo' fi a rn a a; '. pre­
ci o olimentar tudo, e e a colh iLa for p<'qucna
ou ruim, e a mole'lia o a abrunhar -anno per­
dido: - para 00 olar, o olono olio tem a
terra ~

J ulga- o qu o cultivadore urop o , IUHudore •
boii)dl'iro ,ceifado!' , Cl' 'ado do fazenda, rirüo
espontaneamente pum continuar o alurio com con­

dições decooh cida para não pOTuir o ólo? e­

ria não conheccl' o aldeão. Quand ell, emi"ra,
nüo quer meia-colhei Ia. l-ÜO" n ln c peculador

nem mercador. Quer o ulco, quer a pr pricdadr,
o dominio. Julga que a terra apropriada, é a "ran 1.

franquia. ~ão viní por conta do r~ -rll(leiro. u r

ser livre c soberano . •fole tia europ a!

lma"'inu- e que sendo a l rra bem prcpalllda,

a oficina agl'icola bem prorida d~ in trum 1110;,

ch "ando por le'Tiõe o olono parceir ,o pro­
prielario l riüo granel prorrilo bella forluna
do dominio ? E' um 1'\'0. rendei r ,nüo tendo
interes e nem no 61, nem 110 in lrunwnlos,
nem nos animae , .6 cultivilrão m rUas d ob­
terem proeluclo , c "olarã , para qlle d'alli r ulle
maior valor, a terra' animae; não hãod cui

dar nem se imporlar com o uu. n ; de p rdi­

çarão a forças; cravo nomade', hão du lraba­
Ihar com t rnpo medido. A receita annual, -ri ahi

<'u negocio; o re Lo não é nlldll. Quad tudo

estivol' morLo, exhaurido animar ulcns, ir,jo
para outra parle, Para quc pr ci io II de [Ire

visão? A terra niio lhes pertence!

Imagina-se emfim que o Bl'a ii ganha muilo com

L'Empire est uo cadre, un vaste cadre, magni- semelhantes emigraçõe ?
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fi'lue en Jirrnc. - chnmp , s"s fo1'\15, se' flllllre ,

mine, e cMe., • baie , en font un royaume

à parL, Ull "Iat pui s,nl et privilé"ié UI' ce '"'lobe,

qui ail dl'jil la fc.lim; m i- ii lui manque un

peupl , un ociél" b:en ti '-i qui pui.;·c mt:'ltr

Ic 1eo r.1pp rI, I q i lui d nn:} ourhe de famiHe.

01' I métayer t c mm I sala ri " l'h mme du
jour ou d la i on : ii n prend point racinr, iI

n 'aUa he pn- ii ram')e. P UI' 111i la patrie-Bré ii
-[ un mylhr. Et pourqlloi lui vou raiL-il le culle,

rt I :Ln'" t l' moul'? o lrnv:lil n'~ 1 que de

pn <arre: pOUI' le ien- et paul' lui rien à fonder.

Iln'a ni la commun~ ni la terre!

Concluon

o Imperio ii um quadro, um "a to quadro,
rnarrnifico em linhas. eus campos, suas matla ,

~us rios, suas minas, suas coo ta , suas bahia ,

fazem d'elle um reino á p3rle, um e tado pode­
roso e previlcrriado, n'c3le globo que já conhece

a fome,; ma falta-lhe um pom, uma ociedad~

bem a entada, que p05sa f.1zel' o sólo produzir e
que lhe de raiz de familia. Ora, o "cndciro é

como as-alariado, o homem do dia da estação. ElIe

não cria raize '. não se prende por vinculo
nenhum; fica acampado. Para elle, a patria
Bra il é u:n myLho. E poque lhe dedicaria seu

cuHo, eu sangue, cu amor? Seu trabalho não
é senão de pa arrem' para ell e, nada ba que fun­

dar. Não tcm nem a Communiclade, nem a terra.

Concluamo.

2.° o y lema de parceria o colono ão

marcenurio . Anle de ua primeira colheila, e lão

condemnado ii di rida ::ob todas as sua formas e

o eu trabalho não tem garantia perm:lnente. Sa­

lario di:fc.lr~ado ma .alario que o azares regulão.
Tudo p de orprimi-lo ao mesmo tempo: dinheiro

adianLado 'olheiLa- perdidas, mole tias. I:ondiçõc

lac nã cham elo l)raço", e a Europa não omi-

ra para tornar u uc lUI' aqui ua' ,clha eni-

dõcs.

1,0 -o s1' tema dc parceria, o contractos por
mai bem re'~ulado, por mais lealmente exccu-.

tado que PO" ão ser, empre produzem contendas­

A. mutiplicidade da~ relações obrirrada entre o

proprietario e o colono é.causa permanente de
de a 'ocerro, de perturbações. S~ja embora o empr

ario bone to c profundament humano, como o

enador Y r"ueiro, a iLuação não erá muito
melhor. . -iío poderii ,er tudo, e ea dele~ado-

commelterão falta. O mal eslá na ou a .

el l'Europe n';mirrrerll

cs \ieille ni lud .

2. o - D.lO Y Leme d parceria le colon

onl d 01 l'ccoair ; a"ulll leur premieI' récoll

il- ont condumné ti la d lt ou - touLes

~)rme, t I ur lI\l\ail n',} pa d ga"e permanenL.

alair d ',rruisé, mai alair" qu rêO'1cnL 1 chance.

Tout peut I' ae abl r it la ~ is avanc

récolle' p l'UUy, muladi

n'uppcll nt pa. lc bra

point pour relro'lver, ici,

j - Dan 1 . y"l ~m de parcc"ia, le. contrais

qnclqu hi n r,"I" etloynl ment ex"culé qll'il

pui - nt \lrc, enlruillC'ut tOUjouf de quer 11e .

La mulliplicilé d' ra:1porL force- enlr le pro­

pri ·'tair eL lc colon e-t cau permanente d'in­

qui "lude I d Lroubl . Ou I'enlrepr nem oit

hounCl t proflOrll'ment humain, Clmm I

Leu r Y l"~ll i1'0, la Hualíoll n' 'n ra 1\1'

I ul'e. 11 ne pour"upa t ui voir

r'r oL f"ule. L~ mal e I dan° le chosc.

3.° - Dans ]0 sy 1 me dcparceria I eolon ne 3.° l-O Ylema de parceria O colono não pos'ue

po Me pa la tcrre, sa grande ambilion, on d terra, ua grande ambição seu amor anto; ua

17
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ll.int omour. 5a famillo et lui cultivcnt, cueillent

et vivent, mais ne s'oltachent pa. II n' a pa,
là de citoyens' 01', le premieI' besoin du Bré iI,
c'est d'avoir en e domaines une populaLion
acLiye, laborieuse, librement inféodée, fai ant
souche, et qui prenne inlérct au sol, au Gouver­
nement, à la loi: le Bré ii a besoin d un peuple.

Donc le systeme do Saint-Paul no vaut ni POUI'

les propriélaires, ni pour l'Etat, ni pour les travail­
leurs eux-même. La théorie l'écarte et l' prem'e
l'a condamné. Aprés dix ans d'ateliers ouverts,
qu'est-ce qu'une population de 3,000 ou 4,000
âmes dans trente-six établissemenls?

familia e elle culLivão, colh 111 e vivem, ma não
e alt i~oãoa ou oaJn-uma. Ahi não hll o cidadão.

Ora, a primeira ncc idade do Bra ii ',t l' em seu­
dominios uma popula~ão acUya, laborio a, liVl'e­
mente enfeudada, creando raiz e que int r s e
pelo solo, pelo ""ovemo, pela lei: o Era ii carece
d um povo.

O }' tema d . Paulo, pois, nada vale nem para
os proprielario , nem para o Esludo, nem PUl'fl o
lrabalhadore. A lheoria o r p \la e a xperiencia

o condemnou. Dcpoi d d z anoo d trabalho,
o que é uma popula~ã de 3 ou -1,000 alma cm
36 estabelecimentos?

II n'r a pas, là, colonisation sérieuse; cher­
chons ailleurs.

COLONS-PROPRIÉTAIRES.

FONDATEUR DR. UERMANN BLUMENEAU.

~ão ba ahi colonisa~ão úria, Procuremo
outra parle.

COLO. -O PROPRIET RIO~.

FUNDADOR, nR. lJEIL\I.\NN OLUMEWEA

m

L'illiliative individuelle" a créé cetLe colonic,

comme eHe a créé les trell+e-six ~tablissemenls de
Sainl-Paul. Mais cette fois le sy léme change. Lc

colonsnesont plus des solories, à moiliéfruit: ils
achetent la terre, chacuu son lot, ct pa)'ent ou
comptant ou par annuités successives.

Ce múde nouveau d~ rapports entre la terre et
l'homme est-íl préféraLle au simple contrat de

métayage, et cette constitution colcniale a-t-elIe

A iniciativa individual creou esta colonia como

creou o 36 e tabelecimento- de . Paulo, porem
d'esta vez, o y lema muda: o olol1os não 'âo

mais assaloriádos com meia colheita; omprão a
terra, cada um o eu lol , com dinheiro a vi la,

ou por nnnuidodes uccssivas.

Este modo novo de relações entre a terra e o

homem será preferivel ao simples contracto de



COLO. IE . COLONIAS, 131

donné de

pondl' .
r ullats meiLIcul's? Lp.s fails voot ré- arrendamento, e esta onslituição colonial tcrá dado

resultados mellJores? Os faclo vão responder.

En 1850, I Dr. JIermann llIumeneau ramena

d'Europc, un c rlaiu oombro rle fatnillc allcmande,
cL I . in la lia url;) deli\: riv de l'lLiljah '-A ú,

1'11 de a te lenc' qu iI po édnil, oil pilr achat,

oil pur on e sion du Gouvcrnemenl. Fort isolée

de marché.i, O'arilllL pas de yoies oU"crtc , el

l'MuiL au\ 'ulc" rc"ourcc d on fondalour, la
oloni marcha lenl m nt el ne pul formeI' un de

l' ccnlre igo reux qui ra 'onncol ct '~pand 'nl.

"'tail un e pece de qllilombo COUYCl'l el fermé,

Toulefois, la ferlilile du 01, I'cner"ique p r é..-é­
rancc de l'enLr pr n UI' ct le travai( palient de

('olon fil'ent m rveUle. Ce dernicr étaienL pre que

Lou de 'rui labour ur-, 11 ullivai nl avec grand

ucc' le riz, le manioc, le millcl, le tubercu­

leu c , la canne à ucre, ur[oul; ii ayaient de

prairi arLificiellc I plu de mille l tc de bélail­

breu r: , porc u volaille - t de 1 57, le norau

de la colouie ''tlcyaH à prc de 700 travailleur .

II ya done, là une •ri u ct "érilable colonia?
l1éla -!I' nLrcpr ncur 'ye t ruiu . les colon acqué­

l'eUI" n'ont pu par r depu is neuf an , qu'un mui"re

ct chélif di\'id nde UI' le oixante contos de réi

qu'il- lui doi"enL. II ne peut plu uhvenil' aux

néc it~ ourante, malnré Ic secoU!' du GOtI­

yernem nl eL our, par voie d'emprunL ,

I'ont à teI poinlobóré qu'il e l n in lance de

liqllidalion.

D c tri L} élal il r"'ult fJll Ic' lramux né­

cc air!' - t ,I que ponl , canaux d'a nini ement,

ronlc', u'inc I etc., '10.,- nlarrclé' cl qu I'au­
loril" (I I'('nlr prcncur dé 'hoil. La confiance qui csl

l'.\m du lrarail, 'n ra. Le bulIcLin qui parlenl

paul' l'Europ onllri ·tl:'~. L fondal Ul' y pcrd -on

cr\dit, le nr~'i1 c recrue. En d"lIx mol , il y

Em ISto, o DI'. IJermann Blumcneau h'ouxc da

Europa, um certo numero de familias allcmans ­

a ilrtalIou nas duas margens do Itajáby-Assu,

em "a los terreno que -po uia, ou por compra

ClU por concessões do govemo. i\luito afalotada

do m reado, nao Lendo vias de communicação

e reduzida ao unicos recur o de seu fundador,

a colonia progrediu lentamente c não póde formar

um de te ccutros vigorosos que irradião e se

expandem. Era uma. especie de quilombo coberto

e fechado. Com tudo, a fertilidade do solo, a

encr"'ica per everança do emprezilrÃo e o trabal ho

paciente do colonos fizerão maravilhas. EStC5

ultimo erão qua i todos verdadeiro la\Tadores,

cu!tivavão com grande proyeilo o aTroz, a mandioca?

o milbo, as raize tuberculosa, e a canna especie

almente; tinbão prados artificfae, mais de mil

cabeça de gado,-boi., porco, galliubas, e de de

1 :;7, o nucleo da colonia elerava-se á cerca de

700 trabalbadores.

Haverá pai aqui uma éria e verdadeira colonia ,

Ab! o emprezario nella perdeu sua forluna. O~

colonos com-pradore não tem pod:do, cm nore

anno ,pagar enão um magro e pequeno diyidendo

por conta dos 60;000,,000 qn~ lhe devem. EIIe
não póde mai acudir á necc idades corrente.,

apezar das adjulorios do governo, c este adjutbrilJs

por via de empre limo, o lem de lal modo en­

dividado que eslá a ponlo de liquidar a empreza.

De.tetrite e Indo re'ulta qu o tl'abalho'

nece arios - como ponte, c tradu, officinas,

aneamenlo, etc. e tão parado e qu a alltoridade
d cmpr zario e nfraque e. A confiança qu

é a alma do trabalbo esvai-se. A noticia que

partem para a Eu:opa ão tri teso O fundador

perdo cu redito, o Brasil cu recruta. Em dua
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a temlJs d'arrêL dans l'émigmtion, au lieu de Yif palayras: \ta pausa na emigração em lugar de

coumnt. corrente viva.

Nous ne cherchon à diminuer, id, ni l'intel­

ligence, ni les services duDr. I1ermann BIumeneau.

Les documents ou nous avon pui é cc détails

navrants onL omciel , eL ce n'esL pa nou qu on

verra jamais tenir à mépris ce vaillantes iniLialil'e­

Qui savent oser eLdurer. Le Dr. Blumeneau, comme

le Dr. Faine, a fait de son mieux, pour doler la

mi ere européenne d'une tene ferUle, eL le Brésil

d'uno populaLion acUve. Cela esL d'un "'rand exemple

et digne de toutes les sympaLbies. Mais dans une

étude sérieusc sur ce dimcile problema de la co­

lonisalion, ii fauL surtout analyser les résultat,

ct yoir de pres les choses. 01' ce qui e t \'fai,

c'est qu'aujourd'hui le Directeur-fondatcur e t à
.boul.

Et que prome cetie expérience sinon avortée,

condamnée, du moins compromise? C'est que los

e[orts d'un seul, ici, ne sumsent pas à conquérir

la terre, à constituer un centre, à fonder une coo

colonic. C'est que le plus généreux et le plus

"aillant y use son tem ps, son ar"cnt, cs forces;

c'est que les conditio ns de l'reuvrc sod multiples,

redoutables, et quc l'inilialive, individuellc, même

la pIus cxercée s'y trouve, tót ou tard, impuissante.

Cest que la soIutlon est aillcurs.

CO~IPAG:\IE BRÉSILlE.-~E nu MUCTIRY,

l\'iio procuramo- ame quinbar aqui nem a illL !li­

geneia, nem o serviço d Dr, llIUlllcncau, )­

do um nto '1Il que Lemo' colhido c'le eO'cctivo'

pormenorc-, 50omeia', c não e no' "crú jilmais

de pr SUl' l' -ai valcro ii ini 'ia[i"l' que a1.>011

ou ar e durar. O Dr, mum neau, a" im como o

Dr. faivre, fez o que pude para <lotar a mi'cria

europea com um LcrrCI1 fJ rtil , c o fira II com

urna popula~iio ncLi\'a, Serve is o <l "rande exem­

plo c merece Lodas a 'mpllLhia, mas n'um estudo

crio de Le dimcil problcma da coloni-ação, Ó pr '-

cizo m:.lis que tudo, anal' ar O" re ulLado \'('1'

a cousa de perto. Ora o que é verdade, é qu

boj , o director fundador exllaudu cu rI' UI"O •

E o qu prova e ta experieucia, não a1.>orlada,

coudemnüda, ao menos comprollletlida? E' que

os c forços de um ó não b ,tão para conqui lar

a terra, p:ll'a coo tiLuir um c ntro, para fundar

uma colonia. E' que o Inais "encro o c o mai

"alente, ui o gasta eu tempo, 'eu dinb iro, na'

forças; é que a condi~õe da obra ão mul­

tiplice, tellliyci-, e que a 'nicialiw individual,

até amai cxercitada, acha- c, mais cédo ou mais

tarde, impotente.

E' que a solll~ão c.lá m outra parle.

COMPA, 'HL\ BR.\SILEIR.\ DO ~IGCLRY.

COLOXS-PROPRIÉLURES. COLOX PROPRlET.\RlO •

L 'entreprise du ~lucury - Compagnie de navi­
gat1O/l ct de commerce - avait pour but spécial

u'ouuir des yoies de communicalioll entre la mel' et

A empre a do Mucury, Companhia de 1laL'egarcZo

e commercío -tinha por fim es peeial abl ir vias

de communicação entre o mal' e o int rior de
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l'inLérieur dcs ;\Iincs au Nord, à travcrs soixantc-dix

licues d boi vicrg qui 'parai ot la populalionde

I'embouchure du ficure, de la cOte.

L'id ~ élait ju le t le lravai! bico compri ,

mai:. de i lougucs routes à perecI', et surLout à

gard 'r, vcul .111 d lalioo ioleJ'lllédiair ,11 fallail

or"ani'cl' de tape eL I.eupler uo peu cc dé erl.

La cOlllpagoio do navigalion r l,ourrut d'abord
avec de colon brésilicn ,

Elia avai L UI' lo 1ioux, com 111 v di reet UI' de

I' nlropri c, un hOlDm inll'lli"cnt, él1ergique, aelif,

cl qui avaiL lo par. :M. T. n. Ollooi, mineiro

lui-m\m , io talla es compalriol UI' de Lorre

tcrtiL à I'oue t, loin de ba fonds du fieuve ou

nai"enl lo fievre' paludéenne. On ounit le

défrichcmcnt, ot la lenlatire fuI h UI' llse puis­

qu' 110 donna lo peliL cenlre qui '/lppolle aujourd'hui
P/liladclpMe.

fai co n'élail là qu'un no ·au. Le roule" ct
la coloni Jliou n'avanccrent truere. II fallait appeler

de bra, ~ous peine d'u er lo iceIe, cn ces lent

lravaux, Le direeleur envol'a done mandat de
renul/'m nl à des eh08 de mai"Oll de Leipzig, et
pour n'~tre poiol lrompé, cümme tant d'uulre,
ii po a le condilion qui suivenl:

1.'-« On ne recevra que de colon pouvanl
pa)' r au moin la moitié du pu age. »

2,0_« Lo expédileur ne préhh'Cront par tête

aucun droit de commi sion, elnc eroul COur rI
réLI'ibu; qu' it la premícrc plu -ralue, apre
paienwnl de terre. Il

C'élait forl ag , on n I 1\ aurait dou ler et, i

dc ce programme, avait pu orlir entier el plein

succ , iI ne faudrait poinl chercher ailleurs lc

:\Iinas, na parle do norte, atravessando 70 leguas

de mallo virgem que separavão a população da
embocadura do rio.

A idéa cra jusla e o trabalho bem enlendido"

mas tslrada tão extensas que abrir, e; sobretudo,
que cou erva r, erigem estações intermediaria. Era

pl'C'ci o organisl1t' etapas e povoar um pouco e le

de ,)1'10.•\ companhia de navegação providenciou,

no principio, com colonos Brasileiros, Elia linha
no proprio lugar como dircclor da empreza, um

homem inlelligenle, en~rgico, acLivo que conhecia

o paiz. O r, T. B. OLloni, tambem mineiro,
instal10u sen compraliotas em terras ferteis na
parle do Oeste, lon""e dos pautanos do rio onde
na cem a febres paludosas. Principiou- e a cultura

e a lentaliva foi feliz, pois que deu o pequeno
centro que hoje se chama Pltiladclphia.

:\Ia não era mais quo o nucleo, A e tradas,

a eolonisação, fica vão quasi es tacionarias. Era
preci o chamar braços oh pena de ga tal' o scculo

ne -te lento trabalho. O dÜ'ector mandou pois

in lrucçãe para recrutamento li casas de commercio

de Leip itr, e, para não ser enganado como outros
tanlo, estipulou as condições seguinte :

1.° ao se receberá senão colonos que po ao
pagur ao meno mctade da pa agem.

2.° mandanles não cobrarão direito al"um
d cOOlmi -ão por cabeça, e não erilo reembolsado

relribuido enão com o primeiro lucro', depois
a.s terra.

Era em dU\'ida muito prudente, este programa

o tive c podido produzir pleno o inleiro em~ilo

não seria preci o procurar cm outrél parlo a regra



134. COL01-lES. COLO -IA.

fegles de recrutement, ~lais l'Europe e t b au­

coup pIus riebe en prolétaires qu'en cllpilali I",

même à deux cenis {ra71cs, et la colonie du AI UCll1'Y

ne fit pas beaucoup de rccrue. Le y leme ne

donnait pas, les bras maTlquaieni tOlljours.

11 fallul, done, sortir de condiLion alutairc

et tentcr I expédicnt, comme Ic autres. 1. 1e

dircctcur cnvoya, cett foi, cn Pru 'c, un AlIe­

mand ing 'oieur de la compagnie de nal:igafioll,

lequel, uux tcrme dc 00 mandaI dcvait rnml'Dl'r

dcs trayai1lcurs pour la route de Philadelpllie; cl

les avantages étaient: pa sage ot dépen es pa!Jés.

Ledélégu', MauriceHorn , 'adre n pour Irou ver

cargaison à la police de Po.tdam, ct cellc- i fil,

peut-être, unc rauia de sa /nob, comme la Coo~'­

déraUon Helvélique. Toujours e l-iI que cctt

premiere e,~péditioo fut désastrcu e.

A peioc arrivés, les tra vailleurs étaienL eo ré­

volte, et la plupart furcnt ~cartés par la com­

pagnie ou dé erterent. Pourquoi cette fuite et ce

mutineries? n'y avait-H là que le ice des bommes?

L'ingénieur délégué D'avait-il lais é tomber SUl'

ces miseres aucune de ces pommes-e pérance qui,

plus tard, ne donnent que la cendre? ignorai L-iI ,

par exemple, ceLte clau e qu'avaient igné e

e71gagés d'envoyer, apre six mois, une partic du

""aio aux famille:.? lls espéraient, donc, ces tra­

yailleurs; et SUl' la foi de qui?

-ous savons bien que de· recrulement o1'ga­

nisés par la police ne sauraienL êlre de choix el

de qualité; mais nous suvons au 'si, combion lo

p"ospectus a fait de vicUmes en Europe, et c

coart résumé SUl' l'cntreprise du Mncury nous en
donnera d'autres preuve .

Jusqu'en 1857, sauf .cet accident, les colonies mar-

do recrutamento; ma a 'Europa é mai I'ic" em

[.roletarios do que em cllpiLali tas mesmo de dw;enlos

francos, C a 'olonia do AIuct/J'Y nno recebeu mUlto

re rutas. O y tema não dava nada os braços

(altCl'l:ãfl cmpre.

Foi poi- preci o ahir da conc1içõ alular-

tentar outro meio, c mo a domai-o dir clor

l11:}ndou do ta vez par,\ a Pru' 'ia um a11 mão,

rnO'cnbcil'o d Companhia de llavcgariio o qual

confol'me ua in lrucçúe d via lrazer lraballladore

para a e Irada d. Philadelphia . a vanlagen eJ'ão:

pa' agcm e dc pe ;;as pa"'u .

O delc"'ade, Mauri io Uom, diri"'iu-se para

arranjar um carreoamenlo á policia de Po tdam

e e ta fez lalvez uma \'azzia d ua moú lpopulaça)

como a confederação Hclv Uea. O fa lo c que

e tu prim ira expedição foi de alI'o a. p na

chegados, o lrabaJhadore e in urr c ionavão

a maior pa rt' foi d pedida p la com panhia Oli

de erlou. Por que houve esta fU"'ll, e lp motin?

\. unica culpa erào o VICIO do bom ns? O

engenhJliro delegado não teria deixado ahir obre

e las mis rias, nenhum de e pomo d ouro que
mais tard, . dão cinza ? Ignorava 11, por

el:cmplo, II clau ula que ellS engajado Unhão

a ignado de manc1arrm, no fim de ei- meze

parle dos lucro á familias? E p ravão poi al­

"'11 ma cou a, estes 1rabalhadore , e na r de quem?

abemos perfeitamente que recrutam nlo' 01'­

"'ani ados pela poli ia não podem s 'I' a 1101', nem
de primeira qualidad', ma sab mo 10mb lO quan~

tas vicLill1a fez o pro pecio na Europa e o no, o

curto re umo da emprc a do ~IucUl'}' nos dará

ai nda provas desla v rdadr.

Até 1857, sal\'o c le acontecimento, as colonio
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chai nt a- oz bi n. L pr Illiers AlIemand , Ics

ui- o , lo Porlugai ct Brésilicn , IraraillaienL au"
roules ou SUl' 1(' lerrcs. La morlalil~ n'élcruil

]'oint son chi/frc. II y oyoit lubeur rt sonté.

foi en 185 ul'I'iver nt u'aulres expédilioll, et,

c 'll foi par I'inlermédiuire de l'Associalioll Cen­
trale qui \'cnbit d'ounir a campagne ci lraraillait

Il gnmd UI' II.' plac d'Europe. Le- compagnic

particuli '1'1.", comm ce1l du JI.lucury, n pl)uvanl

lull r, 'uppro\i ionncrent ou\: nayire de ('a socia­

tioll-lIlcr , ('t ~I. I Docteur OUoni pril .a parto II

uL u'ilhord de colons-Beaucollrt. 00 le appelail

ain'i uu nom de l'impôrtcur, indu triol do Paris

qui fuisait cel article, au complo de I'A ociation

C nlrale.

C colon', arrh" ou chanti r, refu êrcntd'accep­

ler Ic lol d terrain qu'on Icur marqnait au boi ­
vicrge, cL pourquoi'r parce qu'il yarait, à leul's

yeux, Yiolation de contrat. Ou leur avait promis

en Europe dcs terre déjà défrichée, de habi­

tatioo prele, das récolle procbaine, ct on leur

otn;rail la {ordt!

Qu': avail-il do rrai, de fondé, dan ce décla­

raLion ? elle repo aienL principalem nt UI' 1

annonee , pro p elu ré lama d la mai on-Beau­

courl, t . I. le doctcur Oltoni, dan on exposé,

nou livre une de cc picc que nou tran crivon

ici. Rien ne peint mieu que le fait.

DIRECTIO GÉI 'ÉRALE.

progr dirão solTl'irclmonle. Os primeiros alIemao ,

o ui sO', os Porluguczes, o Brasileiros trabalhavão

na o Irada ou na 1 nas. A mortandade não

alJgmenlara seu algarismo; havia labor e sande;

ma m 1858 chegarão novas expedições, e desta

\'CZ, por inlermcdio da Associarão central que

acabara de principiar uas operações e lrabalhava

em ponto "'rande na praças da Europa. A
com [anhias parlicularc , como a do Jl.íucury não

podcn:lo lutar, abastecerão- e nos navio da a so­

ciação-mãe, e o Sr. T. attoni tomou seu quinbão.

T yc primeiro, Colonos Beaucourt. Chamavão-se

a~ im uo nome do impOl"tador, industrial de Paris

que negociava neste artigo por conta da Associação

cenlral.

E te colono, chegado ao lugar do trabalho,

recu arão aceitar os lotes de terras que se lhe

marca"ão na matLa virgem; e porque? Pela razão

que, aos seus olhos, havia violação do contracto.

Tinba se lhes promettido na Europa terras já

roteada , habitaçõe promptas, colheitas proximas,

e abria-se-lhes a floresta!

o que h:l.via de verdadeiro, de fundado naqueIla

d clarações? EUa e apoiavão principalmente

no annuncio I pro pe lo -f'eclámos da casaBeau­
courl, e o r. T. Otloui em sua el.rpo ição, no

dtí uma destas peças que transcrevemos aqui.

-ada pinta melhor os faclo .

DIREC O GERAL.

ÉMIGl\ATION porn LE DRÉ IL. EMIGRAÇÃO PARA o BRAZTL,

« Ou fait sayoir à toutes lcs familles qui dé-I li Leva- e ao conhecimento de todas as familia
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sirent 'assurer un avenir pro [lere, qn'one com­

pagnie Yient de se formeI', paul' envoyer UI' celte

terre étonnammept ferLile ( extravagamenle (<1rtil),

dos émigrants de divers élat. Arriré 1;\, ils re­

cevront, cl1acun, 100,000 brasses carrée de ten'e

ddjá cultivee. CO/1l1ne au si I'ha!Jitation, les étables

poul' le' animaux, les in trwnenl d'agriculllwe

et do bétail de toute quulilé. »

« L s cbarpenli rs, les maçon , los menuisier ,

-peuvent gagner, lã, treize f!'Uncs par jour,' pow' le

noin , et travailler. en ontre, à lcul's terres. »...

« que de ('jurem assegorar- e um ruturo pro pero,
'( que se aeaLa d rurmar uma companhia para

" mandar a aqoella lerra (exlrat'agantcmentc rcrLil)

« emigrante de vari'L condiçõc'. Ao eh lTur, reee­

cc berá cada um 100 mil brara quadradas de terras

« jeí cultiwda , a im como habitarão. c triharias

« ]lara os animaes, iII trumentos de agricultura

« gado d Ioda a fJual:d:ldc ; o carpint iro,

« p drciro , llIarc neiro púdcm ganhar pelo mrno
« Ireze rranr.o o, al"m di o, cultil'ar tia terra.

« Paul' donner une idée d s avanlalTos que les « Para dar uma id "a da anlalTen que o emi-

<:migrants y trouveront, et dont I'explication mi- .. grant sacharão alli, e cuja explicação millucio n

nutieuse serait uop longup., naus ne leur dirons que ce eria muito 10nO'a, ba la que Ih di amo i to:

ceci: la citasse e la pêche, qui, partout ailleur , ont « a caça c a ps ca, que cm qualquer outra par! ou

éyerement probibées ou coutent fort cher, lã, sont • ão severarnenl prohibid ou cu tão muito caro,

librcs et de grand profit paul' Ics colons.» « alli são livre e de gl ande proveito para o
« colonos.

« Ceux qui voud raient profiter de cette occasion

fll"orable n'ont qu'ã se fuire in crire sans relard,

la compagnie u'ayant à rournir que 50,000 colons,

et le premieI' départ étal1t fixé au 25 1 Jars. »

« Chaque adulte doit, comme gnrnnlie, dépo er

une somme de 6(} francs, qui lui sera rcmboursée

à son arrivée,et s'U amime avcc lui dcs mineor!i

de moins de 10 années, ii ne paiera que 52 rrancs. »

VEden n'est-iI pns là lout enlier? Cbas e,

pêche, habitation, étables, outils, bétail, major­

domes de l'assoeiation, venant vaus quérir au lieu

de débarquement et vous inslaller dans vos terre

seiO'neoriales, rien n'y manque. Et ce jeu cruel,

celte atro.:e boulTonnerie de spéculateurs sans ver­

gogue qui tendent leors filets jusque dans les

mares, on les laisse passeI', comme un rrane com­

merce. La loi ne dit rien à ces misérables qui

.. Aqoelles que quizerem aproveitar esta oeca 'ão

« ravorilvel devem mandar in crever cu nome

C( sem demora, pois qoe a companhia 6 tem que

cc fornecer 50 mil colonos e o primeiro omb

« deve parlir no dia 25 d ~Ial'ço.»

« Cada adullo deve, como garantia, d po ilar

(C uma quantia do 60 fI'ancos qu lhe crá re'­

« tituida 10 170 que chegue e I) levar com i'~o me­

ce nores de 10 annos, nüo pagará mai que 52

« francos.•

o Ed n todo inleiro não e tará aqui? Caça,
pc ca, habitação, e {ribaria , in trumentos, ado,

o mordomo da associação ,'indo bu cor-vos do lugar

do desembarque e indo in tallar-vo cm vo a lerra

enhoriaes; não ralta nada, e e te jogo cruel, e ta

infame força de especuladores de carado que armão

suas redes até nos lamaçaes, deixüo-no pa sal' como

se rosse um com'rnercio honesto! A lei nada diz

a estes miseraveis que cação homens como so
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cha enL lo gibicr bumain, au mll'Olr, commo los
alouoUos, ('L I Beallcourt pou"cnt écriro SUl' leur
])ort : A sociation Centrale de ColoJlisation, sous la

111'otectioll ciu Goltvernemenl Imyl1l'ial Bré i/im.

'OU' omme bi n cl'rtain que les direcleur
d I'a 'ol'iation n'oyaient en rien aulori é Cc pi­

perie' inf<\1ll . de III péculation gloutonoe. et qu'il

"Iaienl élrnn<>or, 'omme lo Gouvel'orment, ii ces
ré IlImes condaleu 'e , ii ces capilalioo indignes
qu prél yaient le' TI aucourt; mai la responsa­
bilit' n 'arr'le pa <lUX intormédiuire', aux re­
'rut urs aux .impl u<>enls; II remonto iJUX

h r·, au Gou"crn ment, au pa)' lui-mcme, et OU-

\ I1t une rand entrl'pri e (' t perdu par qu'on

n'a pu un'eill{' d'a ez pr' certain eourli r et
ccrlainc man UHe

LL all'aire du .lucury, bien commencée, la
voilà donc troublée déjà et compromi o, 1\Iain­

t nanl urYient uo derniere p~ripélie qui fail
'canda I 1qui I'accable.

lin bat au har<>é d' mjltrants, fran.ai- pour la

plupnrl, e5t entr\ dan la rado de Rio de Janeiro,
Le Lahore Yi nt de B rd nux au complo de ['Ãs 0­

ciatioll Centra/c, et le contraI ont encore . i né

Beaucourt, Que VlI faire de c Ue cal' ai on la com­
pagni dcslinaloiro? ell n'a poinL de débouchés

ou"erl 11e ne ait ou co er. - En \'ériLé, oil
diL eo pa ant, une mni on comm rciale en agirait

micux. avec de coli 1 no e ferait o. pédier
qu'upr' ovoil' lromé le placement. La compa­
gni -mel' a ou d s ardeur trop avenlllreu e :
ell agi ait en bonno int ntion, ans doutc, et
vou!ail ouvrir uo courant l'apid entre I Europa

ol I Br'iil; mai eI1c aurait du, d'abord, aux ler­

me de 00 rc"'l ment, avoir cltoLi prépar~ le
lieu d'étobli cm nt, L'i1omme yaut bien la mar­
chandi .

apanhão calhandra , com um espelho; e os Beau·
court podem escrever na porta de sua casa: Asso­
ciação Central de colonisação debaixo da proteção
do Governo Imperial Brasileiro.

E tamo pet'·uadido que os directores da Asso­
ciação em nada tinhão clutoTisado estas infames
trapaças da especulação voraz e que erão estra­

nho , assim como o governo, a este reclamos escan.
daIo os e ás indignas capilaçõe que os Beaueourt
urripia"ão; ma a responsa bilidade não pára nos

inlermediario , nos recrutadores, nos simples agen­
te ; romonta alé aos chefe, até ao governo, até ao
proprio paiz, c, muita vezes, uma grande em­
pre a e perde 6 porque não se 'igiou de perto ceI'
lo corretores e cerlas manoera ,

E te nngocio do Mucury bem principiado, ei-Io
pois já perturbado e compromeltido. Agora, obre­

vem uma nova peripecia que dá escandalo e que
o derrota.

Um na,io carregado com emigrantes, pela maior
parle francezo , aportou na Bahia do Rio de Ia­

Ol'iro, O « Lahore, » vem dt' BOl'deo , por conta
da Associação Central e o conlracto ainda são

a i!mado - Beaucowrt. Que fará com esle ca1're­
<>:lmento a companhia destinataria? •Tão tem ex­
tracção não sabe onde collocar e Le producto. "a

verdade, dilTamo-lo de pa agem qualquer ca a
commcrcial providenciaria melhor com ,0Ium05 o

nüo daria ordem para a expedição enão depoi de
e tal' cerla da venda. A comp:lDbia-mãe tem ar­
dore por dcmai aventuro o . Tinha boas intençõe

sem duvida, e queria abrir uma corr nte rapida
entre a Europa e o Bro ii' ma deveria, em con­
formidad d seu regulnmento, ter escolhido, pre­
parado primeiro o lu are de tabelecimento. O
homem vale bem a mercndoria.

18
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Ne sachant ur quel point e:xpédi 'I' le colons

du Lahore, l'association enyoJ'a ruu d es em­

ploJ'és SUl' le bâtimenl, et ce mandataire engagea

le colons à prendre contrat et pa age pour 1

.Jlfucury. Qu'e t-c~ que le Mucur)'? Ou e t I

~Jucury? Ce gcos-Ià ne savaient. Ils voulurent

e renseilTner et s'adre êreot au Con uI françai'

qui le ra sura. M. Ie Con ui connaissait-iI Ies

conditions sanitaires et r état des choses au jJfu­

C'llry? Je ne le pense pa'; mais ii y mait un
homme qui ne pouvait ignorer : c'était Ie d irecteur

de ces colonies. Il nou a di! lui-meme, dan sa

brochure explicative, que le défrichement de bois

vierges est une besogoe trop rude et fatale aux

bras curopéens. II nous a dit que Ies rives du

fieuve, au büs de caux, soot empestée de ficyrc

qui 'irritentju qu'au t)'pbus, dao les fortes cha­

leurs. II nous a fait saToir qu'il avait là, déjà ,

noo loin de Santa-Clara, les Allemands du C/tl'is­

tiansund, qui rcfusaieot les terre marécageuse. eL

campaieot sous un rancho. Se déclaration éta­

bli ent, enfin, qu'aprcs le fortes pluies de I'ao

dernier, Ies "irres étaicot fort cher et fort rare

dans ces divers c:lmpements. POU1'quoi, donc, ac­

cepta-l-iI ce ooun:au convoi qui devait trouver, Ià­

bas - on était cn janvier- les fia"res el la famine?

1\11'. B. Oltooi s'est plaiot amerement dos coloos

fraoçais,comédiens, pt'olétaiTes, elc., etc, rous savons

parfaitemeot que nos compatriotes ne sont pas tou­

jours paticnls et résignés; mai nous savOllsaussi

qu'une boone parole les cntraine et qu'un acte

hwnain les domple. II yavait des cnfant , des

femmas, et dcs (munes enceintes, SUl' le vapeul' qui

emportail le convoi. Pourquoi n'avoir pas ouvert,

sinon les cabines, du moins l'entrepont 11 ces

faible ses partout sacrées? Les enfant el les

femmes à l'abri, pas un homme n'auraiL o é pro­

testeI' soas les pluies du ponto Poul'quoi d'ailleur ,
les prendrc et s'en charger, puisqu'on savait les
condilions si maavaises, au Jieu d'élübJissement ?

'ão abundo para onde enviar os olonos do

« Lahorc. » a A socia<;ão mandou um de cu,

mprelTado a LOl'do do navio c t malldatnrio

a on elhou ao colono que fize em contracto I'

10lDa em pa' plT m para o .ilIllcury. O qu é o

MllC1I1'Y? Onu lá o lJ11lCllry? E'te hom 'n llão
o abião; Juiz rum tomar informaçãe diriCTi­

ram- o ao on ui Francel que o lranqui li 'oU. ()

Consul conhecia a condi<;õe anilaria e o e lado

das ou a no Mucur:;? Creio que não, ma ha\ ia

um bom m que o nl0 podia ilTnorar . era o Direct I'

de as colonia .

Elle me mo no di c, m son folhelo expli-

cativo, qu o roloam nlo da malta . um lrabalho

arduo de mais fatal ao braço ul'0l.eu'. Di

00 que as margcn do rio, quand bai\ão n aCTu3.•

ficào inficcionada com ~ br que durant o r rt
calôre il'l'itão- . alé o typh , Parti 'ipou-no' que

já, não 10nITe de anta fara, o nU mãe- do

Chri liansttnd, tinhão recu ado ua tcna pan­

tano a e con erva\'ão- e acampado dcbaio dn um

rancho. Sua declaraçõ e label c m mfim qu
depoi das forle chuva- do ann pn ado, O' mun­

timento e lavão mui~o aro muilo o n l.·

diver o acampam nlo. Como a eilou poi tI'

novo omboi que lá deyia a har (era m Janeiro)

as febre e a fOOlO?

O 1'. Olloni queixou-se aOJar um nt do colo­

no Franceze, comicos, prolctario,ç, &. ob mos

pel'feitamenLe que no o compatriola nã ão

empre paciente e resignado, ma lümbem abc­

mos que urna boa palavra os nl va 'quo um acto

humano os doma. r o vapor que leyavu u mboi •

havia criança I mulheres e até mulherc gravida'.
Porque motivo niio lhes ler franqueado - s nã °
camarole -ao meno o 'onv'z a e ta fl'aqurza,

em toda parle nITrada? Eslando o riança e

as mulhere abrilTadas, nem um ó homem leria

ou ado prole tal' conlra a chuva do onvé .• lém

dis o, porqu tomarão c la gente e cncnrrCí;arüo·'
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Là est l'enLioro ct gravo rcsponsabililé. M. B.
OLLoni voulaiL dégat>er I'A sociaLioll C ntraIo ct le
Gouv rnemcnL qui la couyre. 11 voulaiL aussi donner
un nouvcl appoint do colons à a compa<Ynie par­
1iculi 're, t le ré ulLat le voici: 201llorls, au
moin, n dcux moi, cL 86 malaáes qui, rcnLrés à
Rio, furenL nvoyés à l'hôpilal de la Mi éricorde !

11 cn rc lo là-ba, quelqucs-un ; d'autres ont
lIi paru dan le boi. C'esL une expéditiou pnrdue;
c' L un sini'tre humain.

Bt, pourquoi ce Lerrible dé a Lre dont nous no
loulo05 pa ici dérouler lo tablcaux? farce que
I a ocialion ou compa ni s n ont pas de pré­
l'oyanc ; pare qu' 11 n"agent ou font eo ager
('n Eur pc par d a enLs inl rmédiaire ao scru·
pul ,ot .an probil'; parce qu'il fauLétudier, avant
toul, non- culemcnt Ic qUllliLé du 01, mai les
, ndition du c1imat, et ne pa aventurer c 'olon
nlre la for"t lier"e ct les marai .

C' n' t, don ,pa au ~lucurr qu'on peuL trouycr
. lution lanl 'hcrrlll'c de la '01 ni ation au

Dr'-il.

c LO.-m D ~A FR ~CbCA.

CO))l'.\.G:i1E DE llAClfB URG.

Colon P,·opriétaire.

La colonia « Dona Francisca» dal de 18ãl,
('ornm premieI' élabli emcnl; elle fut fondé UI'

dcs lerre do la provinco de aillle-Calherine, ap-

della, se sabião as condições tão ruins do lugar
do estabelecimento?

Abi está a inteira e grave responsabilidade. O
r. OtLoni queria desempenhara Associação Central

e o governo que a acoberta. Queria tambem for­
necer uma nova entrada de colonos á sua compa­
nhia particular, e o resultado, ei-lo aqui: vinte
mortos ao menos, em dons mezes, e 86 iúJentes, os
quaes, de volta ao Rio de Janeiro, forão mandados.
para o hospital da misericordia.

Alguns lá ficarão; outros desapparecerão no mato"
Foi uma expedição perdida; um sinistro humano.

E por que e le tcrrivel desastre cujos tristes
quadro não queremo de enhar aqui? Porque as
a ociações ou companhia não tem previdencia;
porquc conlractão ou mandão contro.ctar na Europa
por a"enLe intermediarios sem escrupulo, nem pro­
bidade; porque é preci o, primeiro que tudo,
estudar não ómente as qualidades do solo, mas as
condiçõe do clima e não aventurar seus colono
nlre o maLto virgem e os pantanoso

. -ão é poi no lucury que se pode achar a
.0111ção Ião procurada da coloni ação no Brasil.

COLO~IA. DO ".\ FRA ·CISCA.

CO)fPAl'iIlIA DE HAMBURGO.

Colonos Proprietarios.

o primeiro c tabelecimenLo da oolonia de Dona
Franci.ca, data de 1 51. Foi fundada em terras da
provincia de anta Catbarina, pertencentes ã Prin-
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partenant à la princ 'se de Joinville, et édé parIceza de Joinville cedida por contraclo a uma.

qui de droit, moyennant contrat, à une ci ;lé de 'ocicJad lIambur"u za que toman a i toda. a.

Hambourg qui 'en.gageait à lou' lcs frais de co- despezas da coloni'a~ão.

lonisalion .

.Avant d'ol1uir I travam, ceLte sociélé demanda

certains aranlagc et privil ;"'es au Gouyernement
Br;silien, qui conc'da tout ou partie,

UI' ce, la compagnie c::>mmença le exp6ditions,

fit des' avance pour les pa sa"'c , éleva de- ca es,

das ranchos, au premieI' centre agricole et pr;para

les approvisionnements. En 1855, quat re uns

apres la fondation, la société hambourgeoi e avait

épuise son fonds oeial qui s'élevait ii 153 con tos
de réis( 450,000 fI', envil"On ) et l'eutrcpri e all~it

~ntrer en liquidation, lor3qu'un de- rondateur" la

releva par uu versement nouvcau de 300,000 fI'anc .

InterviUl'ent alol" deu.'\: contrats avec le Go uvel'­

nement: l'un qui stipulait un:J prime de 30: 000

réis et de 20' 000 réis au profit de la sociNé, par

colon introduit; l'aulre qui portait SUl' une nou­
velle vente de tencs, situóes entre la pelite cilé­

Joinville, et la Serra-Geral qui sépare ce di tdct

de la Province du Paramí. Ces terre élaienL di­

visécs en milIe lots de 2:>0,000 bl'a se carrée

chacun, ut le taux de vente était i/2 l'éulla bras e.

J\ u:[ condiliOlls d pl'ime fixées pa.r le premieI'

conll'at, la compagnie s'ungageail. á établir au ccntre

de fondation,2,250 coJons nourcnux, et le rondé

de pouvoirs du princc de Joinvillc, !~,OOO, d~lIls I 's

ienes dornaniale de la dot. De plus, farol'i ée

par la venle à ba }Jrix de terrcs que sLipulait le

second contra t, la com pagnie s'engageait à portel' j us­

qu'à 10,000, la force de la population colonialc, etã

créer, ainsi, dans ce vasle désert, un grand ceotm
de travail et de rayonnement.

quoi tous ces effort de la société, du Gouver-

nte de prin ipiar u lrubalho, l' la s ti 'dude

pedio cerlas van la'" n' e (lrivil "'io ao Gor .\'nO

fira ileiro que coaced u lud ou part .

D pai di to, a companlJia d u começo ti :llIil

expcdi~õc , adiantou dinll iro para a pu 'u"cn',

mandou construir ea as, ranchos no primeiro

centro a"'I'icola e pl'cparou 0- aba t cim nto . Em

1 55, quatro anno d pois de ua fundu~ii a

companhia Hambul'gue'a tinha e golado u capital

ocial que era de 150 conto de I'~i" (.l50 000

francos pouco mai ou meno), a ernpre' hia

liquidar-se, quando um do fundador' r cr"u O-il

com uma nova cntl'ada d 300,000 frun 'o . Fiz('­

rJo-se então dous contracto com o overno um

estipulando a favor da companhia, um premio de

30 "000 e de 20 000 por cada colono introduzido

outra que dizia rc peilo a uma nova vcnda d tt:rra"

entre a pequena cidade Joinville e a Serra Geral,

que epara e... t di-tricto dJ pl'ovincia d Parnllcl.

E ta terra c'tavã dividida elll mil lol d 250

mil bl'aça quad rada cada um, e o preço da v nda

era meio real por braça.

Pelas condições de premio, estabelecidas uo pri­

moiro contracto, a companhia compromeUia-se ii

estabelecer, no centro da fundação, 2,250 c leno

novo, c o procurador do Principe de Joinvi1Ie, 4.000

nas terra dominiaes do dole da r. mo Princ za de

Joinville. Alem di o, favorecida pela ,"enda por preço

com modo, das terra c'lipulada no gundo on··

tracto, a companhia tomava o compromis o de

elevar <Í 10,000 a força da população colonial, c d

crear assim, ne te vasto deserto, um grande centro

de trabalho e de expansão.

O que produzirão todos e tes esforços da Com-
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panhia, do governo e do po suidor cessionario?
Xo anno pa ado, a populaçãO de Joinville c uas
depcndencia elc\' ava-se á 2,250 colonos. A. cidade
na,cente contava tOO casas ou cabanos cm parte

coberta de telha~, com escolas, igreja, e vendas.
Fora d'e te rrrupo, e, ao longe, no valle que e

xtende olé a erra Geral exi tcm já pequenos
colonia e'palhadas, fundadas em terras melhore
e que eráo as primeira.> etapes na direcção de
CU/·iliba. A e trada, cm parte, c tá aberta, os
trabalhos prorrridem e d'aqui a pouco, as duas

prol'incias ficarão unida ; porem a companhia
l1amburgueza ai{lda eslá bem longe da conta de
18,000 colooos de que falia seu p1'Ograrnma. O~

acrificios que fez( 500 conto.> de reis), O" auxi-
lio do rro" 1';10, as e tradas dos colonos, aI un
do quae crão capitalistas, tudo parece que de­
"cria ter duJo á obra um desenvolvimento mais
rapido, uuis rico. D'ondc provêm pois e tas de­

mora-? O lu:;ar do primeiro cstabulecimento a ri­
cola terá idJ bJm e colhido? • JS arredores da

cidade Joim:ille, cm Joinville me mo, as terra'

nào ~rão io"rata , muito baixa? As baixa- cul­
lura" rieJs, o café, a canna, nüo erão qua i im­
p "'ireis ahi? Em quanto á.> despesas de pas­
'arrc111 , com POUC<.1 CIC pçõc.>, a componhia não
admiliu enão o trabalhadores qhe podião cm

partu pagnr, i5tO cra, sem conLradicç~o, uma me­
dida hlclligente c de summa prudencia; ma" a
compaahia de Hamburoo, que está no paiz da
cxportJção, não podia 5'111 cahir oas mão do
BeUllcuurt e colher mai cOllfiadamelltc entre o

riveiro dn cmigraçã por si ou por U 3lTcnl('?

O- prolctal'lll io -não 'ãu .cri~o'o "en:-ú quando ti­

radn' d UJ" ela.'". ~ão imp rtcis l.>ailarinu:.
ou ou rire . pura n cultur.l das terra L11uit cm;

ma O' "erdadeiro ohr 'iros (h terra o homeo.
da luyoura .ão o capital que nqui fallu; que -l'jão
proletario' ou não tendo elI o habito a pru­

ticu agricolll abri-Ibes o navio. Por ventura

~rais la oei ",; de HambOUl'rr esl eneOl'e bicn
in de comptc, ayec . n prorrl'ammc de 1 ,000

coloO'. Le' il I'ificc" qu'elle a fait (500 contos de
r"i-), I ecour' du G uvernement, I'upport dc
colon - donl quelqu s-un" capilali"te -auraient
dü, cc mbl, amencr I'OJu\'rc ~I plll rapide el plllS

rich d"\ loppcment.

QU:lnl aux. frais de pa' arre, la ociél" n'a gUC1'C

accu 'illi quc I' trtlvailIeur- qui pouvilicnt, en

pal'lie payer, t c'élait là, an contredil, une me­

'ur inl IIi 'cnl et de saine pr'v yan'. :Uais la
olllpo.Tnie d' llambourrr qui -l UI' I . licm,

l'ntr\) I - )ll'pinicrc' d I'émi"rali n, oe pau ait·
('II' pa -an t mber aux moins de B aucourt

plu hal'uiment recruteI' par 'Il -01 \m ou par c
arrenl? Le pr lélairc n ont dan" r UI qu('
dcc/as- (;s.

"importez pa des dan UI" ou de' bijoulier~

D'ou 'iennent, d ne, c lenteur? L'emplacc­
1I11'nl du pr mi r alelier arrri 01 a-t-il êt' bi n
eh j-j-? .\ux nrirons de la rité·Joinvillc, à Join­

vil1c ll1'm , I' l'ne- ne onl- 11

trop ba. l lo richc culturc (Ia canne, le
cale l n'~ onl·cUc pa à peu prcs impo iblc ?

nemenl, e~ du délenlcur cessionnaire ollt-i1s abouti ?
L'ao dernier, la population de Joioville et des dê­
pcndanc 'illevail à 2,250 colons. La cilé nai -
anle omplait c nl maisons ou ca c en partie

tuilé ,a,cc la e d'~cole-, érrli C", maga ins el

bOlltique. BoI' de ce canlonn mcnl, el I long
de la vallé qui monte ju'qu'à la Serra-Geral, ii
. a déjà d peliles colonie- "par es, fond "es UI'

de meilleurcs tene et qui seronl le pl'emicrcs
élap ver' Coritiba. Lnroule c t ouyerte en par­
tie, lcs traraux marchcnt, el Ic deux provinces
dan peu eronl relié~ .
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pour lo défrichement, rien do mieux. ~rnis les espcl':l- e povoar o Drnsil com o capilaii.ta o

véritable ouniers de la terre, les "ens de laboul', o proprielarios d:l Europa '!

sont lo capita'} qui manque ici. Prolétait'e ou non,

s'iI ont l'/labitude et la pralique a"ricoles, ou-

vrez-Ieur le Dtlvire ; espere-l-on par hasllrd peupler

lo Dl'é ii avrc los capitalisles eL lo prop"iélaiJ'es
de l'Europe ?

La colODie Dona Franci ca n'en e t pa moins

une des meilleures du Erésil, ot son directeur,

M. Aubé, l'ajusqu'icibienmenée. (nota D)

Lorsqu'on a vi ité les stations coloniales, ou

seulement parcouru les contrats, le d', rel elle

}'apports relatifs aux diverses entrepri de celto

nature, soit particulicres, soitgénéralc ,on ne peut

méconnaitre celte vérilé : c'est que le Gouvernement

llré iEen, depuis dix an , Slll'tout a faiL de son

mieux pom mener iI bien cette uvre i diffi ile

du peuplement actif et fécond, dernicl'e l'eSSOUl'ce et

upreme espérancc du Brésil.

On trouve, partout, ainsi que nous J'uvon dit

eL "u, son elfort, sa main, son ar"ent. 11 n'}' a

gucro d'établis emeot qu'il n'ait aidé dans es

premieros épreuves, ou qu'il n'ait secouru plus

tard, et jamais penséo gouvernem ntale ne ful,

à cet endroit, ,plus tenacc, plus paliente et plus

dévouée quo celle du rcO'no.

Mais ce ne sont pas sculement lcs secours, les

em1Jl'Unts, que lo Gouvornoment a prodigués; dans
lcs limites de a prérogalive constilulionnelle, ii

a pré enté, soutenu, promulgulS, les décrets es en­

1íeIs, les loi de prévoyance ou d'ordl'e qui pou­
,nicnt faciliter l'reuvro, et nous allon donner, ici,

l'cxpo.í- de ces diverses mesure.

II filUl, d'aill(~rs, avaut do copclure, examineI'

uno que tion ou toutes so face.

A colonia Dona Franci ca nuo deita por i~ o de

er uma das melhore do Era iI, e u director,

MI'. Aubê, tem-na até aqui bem dil'i"ido. (nota E)

Depoi de ter vi ilado a csla~f5e coloniae ou

somente tomado conhecimento do contracto-, de­

crelo e relatorio que di cm re peito a diyer as

empreza d'e ta nnturrza jão parti ularc' sC'jil
nilo o pode de conhecor e ta v rdade: "

que o g " mo Bra.ileiro, e. pecialmrnl no. ul­

timo dez annos, tem o e merado em levar á

fim a obra tào difficil do povoamento aclivo

fecundo ultimo recm o, e peran<;a uprema do

Bra i!. Em toda a parle a ha- e, orno o di mo

e pre enciamo seu e forço, eu bra<:o, li dinheiro,

l'ão ha qua i tabelecimento algum que cll não

tenha ajudado no eus primoiro nsaio ou quo

mai tarde nüo lenha occorrido jamai. pon a-

monto governativo algum foi, a to rrspeito, mai

tenaz, mai pacionte c mui d di ado que o d

actual reinado.

Mas o governo não o content(lU com prodi­

galisar os soccorros, sub\'ençõe, empre timo .

'os limite de sua prcro"ativa coo Litucional ,

apresentou, defendeu promulgou os d creIo

peciae , a I i do previdencia ou d ord 01, que

podião facilitar a obra. Yamo' faz r aqui a e1­

posição d'e ta diver a medidas.

Alem do qu , anle(de concluir, é preci o exa-

minar um a que ti10 debaixo de t da a ua
formas.
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HÉP.UtTlTIOl DE TEIUtE PCULIQUES.

D'aprê une "\'lllualioo approximali\'e, I' Empil'e
du Br'sil comple eo superficie, pr'.s de 8 million
de kilomclres arr;. C' L ii peu pres l'élendue

de I'Europe, moin I sleppe rus c . 1\fai' ii qui
onlloute cc' terres? onl-cllcs in~'odl'C , amo­

diéc ou Iibre .

li, a dix anll;e ,Ie Gou\'erncmenL n' 'o :l\'aillrop
ri n. 11 o connai 'sait pu I \'in"'licrne d do-
Illain ,el le 01 lui fai aiL défaut pour "lalJlir 'c
fll'emicr s olonie. Le quelque rOIH!:; hériticr"

d esmarias (lerrain iocull,), scmée Çll t Iii

dan e" ,a le olilud ,iO"noraicnt eu '·n,ême la

lilllilalion préci e de leurs fier· domaniau~ , ii n'y

avail u"r de tilr n rc"lc d conlral "puré,
I'l la propriélé tcrriloriale, au Brésil, n'élait qu'uo

cimo" omme la for'!.

L Gouvernement compril qu'il fallait, et dan
l'iot"r t de la coloni alion, Ldao celui despro·

priCLaire eux-mOmes, pareI' Ics domaioes de
rElat de bieos pri\'é, L fonder l'a!lcr publicu
{'omOle ou l'appelait à Rome, Le c mar ias élaient
d'aill UI' , en d', ordre et plcine confusion. On

n'arait poinL r mpli I s condilion- de ullurc qui
llouvai nt s ui ,aux term de ontral-, 1(,nilimnr

I tilr s, el la pluparL dr: terre, lai éc cn

frichc, fai aicut défaut ii la produclion g "nérale
au bi n (;ommun.

ltEP.1HnçIo D.\.S TERIUS PUBLICAS,

uma avaliação approxiOlada dá ao Imperio do

Ura it uma uperficie de cerea de oito milhõe
de kilomelro quadrados. E', ponco mai- ou meno ,

a e:\.lcn ão da Europa, menos os Steppes rus o ,

Ma a qu Ln perlencem todas e tas terra.? ão
enfeudadas, arrendadas ou dC\'oluta? Haverá dez
anno- o "'o\'el'l1o não o abio .. -ão conhecia a yige ima

pari de 'eus dominio e o 010 faltara-lbe para
e labelecer ua primeiras colonias. O poucos her­
deiro de esmaria" espall1adas c:í e lá n'esta

vasta- olidõc i"'norarão i"'uaJmente a limitação
exacta de seu feudo do:niniáe. Qua i que não

havia tilulo legae-, contractos apurado, e a pro­

priedade lerritorial no Bra il não era mais do

que um cáo -como a maLta.

o orerno comprcbendeu que crel preci"o,
tanto no inLere e da Goloni ação como no dos pro­

prio donos ce lerril, separar o domioios do
Estado do bens privado e fundar o agcr publicu

como o hamavüo em Roma. De outro lado, a-

e maria c tarão em de ordem, em plena con­
fu ão. ~ão linhão ido preenchida- a condiçôc'

de '"\tura que no termo do contracto­
podião legitimar o tiLulos, e a maior part da"

lcnn con n-ada- inculta faziã faUa á pro­

ducção "'eral, ao b m commum.

POU\' remédier li tou
trhlicn poria de\,(ltll 1

e abu, le c.ou\ernem nl Para remeuiar touo e t:> ulJUSO", o governo

chambres un projt't os C7 Ura-ileiro apre"cntou á- camarn U:ll projecto
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bien étudié qui devait régIer la matiére; et d'apre
la loi sortie le 18 Septembre 1850, loi qui futarm "c

d'nn reglemeoL brganique cn 1 54, iI fnnda, wmme
division du minis!cre de l'intérieur, la lrcs-\'[Isl rt

tres-compliquée Direction des ferre ]Jubliqllcs.

Le hu! des opérations à suivre élait un cadastre
général du nrésil; 01', de pareille ntrepri-e,

chargées de détail , sont partout longues l'l dim­
ciles: ii faut no nombreux persoonel pour le

simple arpeotage, le toi é, la levée de plans: eL
si 1'00 veut en même temps reconnailre et ela. ser

las terraios pour asseoir l'impót ou la Tente s 10n
les qualités, le tTavail e complique et de,'ient

bcsogne des siecles.

En France, ou le registre cadastral csl ouvert
depuis plus de cinquaote ans, l'opération est lain

d'être à terme, et, cependant les spécialités requise

y abondent; le ~domaine cst étroil et bion préparé;
les triangulations y sont facHes. Au Brésil, ii faudra

rele\'er deli solitudes immenses, des provi. ce qui
ont la superficie de plusieurs ro)'aurnes, el le

personoel spécial rst tres-raro; toutes los condi­

tions sont mauvaises.

L'administration chargée de l'imentaire et do la

répartition des torres publiques n'en a pa maios

commencé sa grande étude. ElIe ades uccursales
dans les provinces, ct plusieurs territoircs ont éLé

déjà relevés. TrenLe-deux lieues carrée , sur divors

poiots épars, 500t prêtes à la Hmte, et l'on y peut
formeI' des centres coloniaux qui de là rayonoeront.

Los terrains de POS$essl{)n, d'achat, ou de ses­
marias, eu certains districts, sont cadastrés. Mais
l'opération a beaucoup à soulTrir et de I'hostilité

ourde des propriétairos légitirnes ou non, qui

sont rebelles au recensement, et des pluies tor-

conrenielltem nle elaborado que dcria rC"'ular a

matel'ia, e cm conformidade da lei que foi Ddop­
tilda cm 18 d ct mbro de- 1850, fMtnl cida

com um rrgulamenlo ol'g:mico em I 5l, '1'C'01)- ,

como di vi iil> do mini lei ia do impl'rio a muito

va ln e muito complicada Direcriio das Terras
Publicas.

As opcr3~õc tinhao por fim um c:lda tI'O
gemI elo Dl'a i!. OHI, mprc a semelhantr, _ ­

brecarrr"'ndn d porlllenorc ,cm toda u parle leruo

muito L mpo e ao dificeis. E' preci o um pr­

soaI numcro o para (l impl' medição, d marrlll;'ii

e confecção do plnntns, r, querendo ao m mI
tempo rcconha'cr e lu ificar o' 1<'I'I'el1o par

a cntar o impo to ou a renda, conforlll ua
qualidade, o trnbal ho complíca- e lorna-. r bru
do seculo .

Em França, oode o regi Iro cada traI foi prin­
cipiado ha mai de cincoenta anno , a opcra~ao tá
longe de seu lermo, !la entanto a e pecinlidade
pl'ecisns abundão ahi. O domínio é pcqu no

bem preparado; a triangulaçõ não cu. Ião a
fazer. No Bra iI, erá mister medir lidõe im­

mcn a, província que apre enUio fi , uper!1ei
de I'ario rcinos, o pc sonl '. peciol é muito (' ea o,
Todas as condíç\ic .fio má..

A administração encolTc"'ada do im'entario
da repart:ção ca lerras publicas tem, com ludo, prin­

cipiado sua grande obra. Tem commí ões !1lia s

nas provincia , e vario terrítorio jú tem ido m ­

didos o demarcados, 'frintu e duo" lrgua qua­
dl'Udas e tão prompta para serem vendida rn dif­
ferentes ponto, e pod(}-Sc nellas formnr centros

coloniacs, que de là so exlenderão em varia di­

recções. Os terrenos, ou comprndo ou de po se,

ou de sesmarias, já e tão medido cm algun di'­

trictos; mas a operação tem lido muito que of­

freI'. quer da hostilidade surda do proprietario

legitimas ou não, que 'ITo oppo to no ceI) o qUC'f
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rt'nLi lle qui p:.nalrsrnll'ucLiviléd l'adminisLraLion, da chuvas excessivas que paralisão a acLi\idade

t dl' dilli 'ullt"s du 0\ qui n e prele pas, avcc da admiui trnção e da dimculdad s do solo que

se. forl~l ct se lorrcnl, uux 'lude géodé iqucs: com suas matlas e torrente, não se presta

I personnel, d'ailleur , oin i que nous I'uyons, 00 e tudo geode ico. De outro ludo, como ja

l1i'jà, rell1l1rqué, n'c Lpo . ums:1Il1. 11 r a, de plu, ob rrramo , o pr soaI não " umcienLe. Alem
dl' mo;'lc - aison- ~ r" '" ct, dan ccrlainrs pro- di o, ha mezes em que é impo ivel trabalbar, e,

\ inc , ommc I Pad, le IIIaranhão, Ic Lravaux em certas provincias 'omo o Pará e o ltlarallhào,

. onlnbandonn "'. 05 tr"balho" fi::3rão em Co.l1pleto abandono.

Cc n'(' I p:.l lou!. La dir cUon énérale de la

répurlilioll dl'S trrrps publiques a dans .aspécialaJ,

lrop cl en'ice il conduire, à r~gler, à mainlenir.

I.a loi du J ptembre 1 :>0 el lo r\"'lernenl or­

~anilJue du 2 Jal1\ier 1 5'~, 1'onllrop Lien doléc,
lllme allributioll de trav\lil. li faudrail dh i'er

rL 'implifier.

D.1l1 la pratique cnfin
111c ,in "m enncmic.

Xão pára aqui! A dirccçiio"" l'al da repar­

lição da' LerJ'() publica lem, em lia especialidade,
um numero dema iadamente grande de serviço­

que orrrani.ar, qll raJulam nlar, qu~ manLer.
.\. lei d 18 de elembro de 1 :>0 e o rerro­
lamento Q1''''anico de 30 de; Janeiro de 1 54. tem

lhe dado dema iada atLribuic;ürs de trabalho;

erá preci o dividir e implificar.

'a pratica, por fim enconLràc.,.:;c inimigo na

propria qualidadrs do 010.

La \' ~"é!aLion i op.u lenle a lJienLCl couvert le \ Y"e"ehção tão feraz, em pouco tempo cobre

d "marcalion lc' lra 'l' : ii n r le plu d'un a demal'caçõc, O" trilho. De um mez para

IIIai à l'uuLr' que I ,i"nc rrraphiCJu du re- outro não r 'Ião mai qne i nar" "'raphico
"i LrC', ct lu travai I moléricl e·t perdu, commc malerial fica perdido -

lu d'·p n

ue falldl'aiL-il fair ? Limilel'

anni'e , la br orrne um: poinl

('OllnUS, ou 1'00 pcut élaulir 1e entre coloniaux.

Conc ntrer lá touLe C'" forcrs d'arpentag . r ler r

iI la foi , la me UI' d ét ndlle ct l' qualil"

<ln terraill, cl ~ an ln :Ii. on dc' plui' ou la

rir'ada ne peul S'OlJ\ rir, oi.! le l:'ncé di'
tI'une nuil :1 I'alllr(' n\o)erlcs IrarailJellrs

lel'l'e cullhéc Ic plu' \oi ine ,

Le b snrrne .1, là 1Il0in dimcile qll'au boi

ier"'c, ti' P""illi n g~néra!e conlinuerait ain i

san Clu 1'on l"rdit cc d llX "'r,lndp force, i

u im como a dc~peza,

Que remedia? Dur.:nle o primeiros annQ5,

imitar o tl'ubalbo ao ponlo' e enriaes e bem

conhecidos em qu e podem eslabelecer o

centro coloniac; ahi concenlrar Loda' a.­
forças d m dição: lomar ao IJle mo t mpo a
.'o:tenção do lerrcno' e ,"eri(ical' ua. qualidade.

(' la~'õ c!1Uro a., cm que nã votlC111

abrir picadas, cm que no dccur o de bllma noil

dt' apal' cem o' trilho' mandar o trabaJ:ladore:

ti Lt'rra llllivnda mai visinha. Ahi o Ü<l­

balho nflo 6 tão dimcil como no malto rir""cm e a

operação "'('ral continuaria a .im cm que e dcs­

pl'rdi5 cm r La. clua gralldr' força tüo bem ar-

19
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bicn appréciées par les Américaio du rord: le preciadas pelos 'orte-Americano :-lempú e di~

lemps ct l'argent. nheiro.

Ces idée ne sont en ricn subver ive , et ne
touchent point, oit 1.\ la loi fondamentale, oil

au décrel réglernentail'C qui a C011 (itué la répar­

tion des tenes publiques. II faut, ('n elli>t, 'y

lenir' ; ce sont lã des mesures de haute pré"o 'ance

ociale et 10 Gouveroement Bré ilien no fut jamai
mieux in piré qu'en ordonnant ce bilan général

des terres. :Mai ordonne)' n'est pa accomplir, et
I admini tration chargée de l'reuvre, a rencontré,

dans la l11ultiplicité de ses serviCOSI dcs embarra,

des obstacios, de dimcullés, qui la paraly cnt.

II e t donc urO'ent d'examincr de pres, el de ré­

formCl'. Un travail limilé mais bien fait, ct
sérieu ement acquis, vaut mieux que le belle et

larges ébauches qui ne durent qu'un jour,

Cc erait splendide, cn elTet, qu'un cadastre "'é­
néral de 8 millions de kilometres carrés, avcc es~

limalion des ,'aleurs du sol' et nous ne connai "sons

pa de prospectus qui put déterminer micux que

ccUe tatistique olDcielle les grands cOUl'ant d'émi­
gration.

~lais une reurre pareille, pour êlre bico faite,
userait des Eiilcles: il faul, dane, se limiteI', e
concentreI' aux poinls cboisis et les mcillcur . II

raut même simplificr les services, en les parLagcant.

La division do travail est la loi de salut dans
les grandes cnlreprises, et le Brésil, empire im mense,

n'est pas un enelos qui tiennc au I etit triangle.

E ta id a em nada ão ub"el"ivas, c não
alLcrào nem a lei fundamental nem o d creto
regubmelllal' que con tiluio a repartição da'

terra publica. R' pr i. o manl r ta medida

de alta pre"id ncia ocial e nunca foi o "'o"erno
Brasileiro 10 Ihor in pirado do que quando orc1 nou

e te balanço eraI da terra. Mas ordenar não ~

executar, e a ndmini tração encal'1' "'ada da obra

encontrou na multiplicidade de seu' en'iço mba·

raço , ob taculo, dificululld qu paralisão u
esforços, E' pois de modo UI' n ia examinar

de perlo e reformar. 111 trabalho Iimitad , ma.

bem ~>ito, riamenl laborado, vale mai' do

que o bellos c 100""0 e'boç.o que não durão ma i.

que um dia.

Que cou a axplendida om IT ilo, cria um

cada tI'O gcr31 de oilo mi/Me d kilometro qua­

drado 1 com uma avaliaçãO do ,'alore do olo!
ão conhecemo pro pecto que pudes c, m Ihor

que esta c tati lira omcial, delerminar as "'randa
corrente de emi"'l'ação! Ma ernelhanl obra,

a ser fcita com cuidado, ga ta ria eculo. E' preciso

pois Jimitar- e, concentrar- e no. ponl colhidos

e conhecido omo o melhore. n' pr ciso im­
plificar os s niços rcparlindo-o. A diyi"ão do

trabalho é a I i de salvação Da gl'Undc empre a. ,
e o Bra ii, imperio immen o, não ~ nenhuma

tapada que oc upe ó um pequeno Iri:lIlO'ulo.

Será pr ciso mllito (e mpo para medir, para
Cette (erre sera dimcile à me urer, h conquérir. conqui lar la lena.

U. cRÉorr DE IX :MILLE CO~TO DE RÉI . "c~l CREDITO DE EI' ~I1L C :TO',

pr~ avoir éLablJ ia direction généraJ' d I Depoi de ter c tnbrlecido a direcção gemI
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I arpeolag du 01 et d s démarcatíon terrieones,

le Gou cruement nré iii o comprit qu'íl fullail

eon lituer uo fond public eu vuo de' besoin cl

dép o d la coloni alioo. II Ot nn a pel aux

chambl'es, el lo!~ Oclobrc 1 56, parut un décrel

( n.· 5) qui lui uvrail UI' le lré 01' un crédil

de 6,000 contos d r;i, à lroi année. d prévision
et d'éc ulerncnt.

Celte U"O déci ion financierc armait l'admini ­

tralion de moyen5 pui sJnl. Ello pou\'ait, dé 01'­

mai', luller ntre I Elat - 'ni , cn payanl POUl'

lo' pa U"C, la prime de dilfÓl'ences; elle pouvail
aider I 'tabli ement, Ic parliculier, le com­

pa"oi , t relever, un peu parlout, I'muvro ciJan­
c lante.

Dans I par, la me ure o'aail pa' conlcslée.

Qu Iquc yoh: . ;levaienL bien, qui disaienl : « L'ar­

" cnt du tré '01' public vi nt do lou , ii appartien I

« à tous. L'adminislralion n'a pa' le droil do ré­

ti partir à a conv nane ct' lon e idée , » mai'

I' n omblc d la populalion comprenait qu'en dé..

frichem nt co cultur, n roloni Jlion, iI faut

'001010 n guerrc, 'hoi ir point·, formor c'

r ntr' ; qu tout e lie dan I "rand inlérct na­
lional, et qu'en c !'taine- opél'Jlion- d'une impor­

tanc ,ou\'eraine, la tuleHe admin i lrative 'L la

plus érieu ( d' gnranlie, 11 n'yav:liL, donc,

ui conait, ni lameur el l'adrníni'lralion pouvait
lI"ir.

Qu' l·il urrivé? qn'u-t-ou fait? Le Gouvorne­

m nl, ii faut la dire, o'a poioL ~'rmó a cai e

aux 'labli meDI qui demandai nL concour-. II

ii ubv ntionnc, prcl \, nc'dó de. prime d 20

ou 30,nOO r;i par 'mi"'ranl à plu irur parli­

culiers l't compatrnic'j ii ti pn'é de nouveaux

conlrat , élar"'i le ancieo, ali u de tCITC à
prix illllme, rcnouvelr Ir T"dil, el de 00 micu,

da medição do 010 e das demarcações lefl'itori~es,

o governo Brasileiro comprehendeu quo ra preci o

con liluir um fundo publico para acudir ás neces­

'idade e á de"pc as da colonisaçãoj dirigio- e á

A embléa Geral em 4 de Oulubro de 18i56 appa­
receu um decr lo C T,. 885) abrindo um credilo

de 6,COO:00C 000 d(' rei , de que se podia dispôr
emtres aon~s,

E ta sabia deei ão financeira armava a admini ­

lração com meios poderosos, Podia ella, de ora

cm dianle, lutar com o Estado Unido, pa"ando

prem io para a passagens; podia auxiliar O'

e tabelecimenlo, o particulare, a companhia,

e reeI' uer, um pouco em todas as partes, a obra
que vacillava.

Denlro do paiz, a medida oão enconlrou flppO i­

ção. E' "crdade que al"urnas \eleS e levantnrão

dizendo :-0 diohoiro do the ouro publico proTêru
de lodo; (l1'rt nco poi' a todos; a auminislraçuo

nã.o tem o dir ,'to de r~pJrtir-lo e""undo ua.

com'cnieneia e idéa ; l·orem a ma 'a da popu­

lação comprchendia que, tratando- e de roteamentu,

de cultura d coloni-açüo, é preciso como na

"uerra, 'colher os ponto', formar o centro;

que tud s Ii""a no grande intcl'cs53 nJcional, e

que, cm CIty opcraçue' ele importanci oberana,

a tulela admini"lruliva ó a mai- cria da garantias.

:'ião havia poi nem con1liclo oem clamorc' c a
admini lração podia pôr mãos á bra,

o qu aconteceu? O qu fez?

O ::ovcrno, é mi ler confl' a-lo, não fe 'ho 1 ,ua

caixa' ao e'lab lccimento' que pedião .:;eu con UI' O.

~ubvenciol1ol1 mprc'tou conced u a y ri par­

licularc ti varia' companhia" pr mio' de 20 I

30 000 rei por cada emi"rant ; fez 00'"0 contrac

lO',am;)lio1 o; ailti> ' O'1tOl"'O:I tO"I',l' P r pl'e"

muilo diminulo reI1O\'OU cr tlito. c prr-tou auxilio



H8 COLo~m . COLO~IA ,

nidé, parloul oll ii y avail soufTrnncc, déccplion, do mcll10r 01000 po iv I, cm loda a parle onde
IIlillaise, büvia sofl'l'imenlo, dcccpçúo, mül- slor,

l\1ais les diycr c colonics, 11 peu d'cxception

]Jrc , avaient de lrop grands be'oin ou dcs pré­
t nlions in eu ées, II aurail faliu, pour I rcleycr,
une dircclion én r"'ique et loyak, upérieur aux

inlénH privé, t a scz bien doLéc, paUl' ubrcnir
aux bc oio prc sanls, nux nécc' ilés lé"'ilimc ,

D' auire parl, si lc clfort du GouycrnemenL

('enlral avaicnt des 1857, arnené, 'lUGTlt à l'immi­

!Jl'ation etlropdellne, uoe plus-value de 3,523 colon ,
\:e rú ultat u'étoit point de yaleur, eL l'El.Jt corn­

ln'it qu'aprcs aroir préparé le lC1Tain rl cOllstitué

le {onds de ré 'en'c, iI fallait un troi r'me élémcnl:
l'aclion cOllccntrée, l'organisalion des forces,

Mas, com poucu excepçõc, a clÍ\'Cl"ü colouillS

lin!lITo pr ci õc xce ivü Oll l'rcl nçõc in eu 'alil',

Tcria ido indi pen o.vcl para rccr"'u -Ia. lima
dir 'ção cncq;icll e leal, superi r o iulrrc se,
privado com dotação bo tanlc forl para acudi.'

ii prcci 'ÕJ UI''' nLe', ris n c 'id de Ic"ilitl13',

De oulro lado, e o r :orço do "'or roo c nlral
linhii , d -de 1857, lrazido, quanlo .í emi(jl'açüo

Europea, um au"'m ulo d 3523 colono, c'le
rc ultado era cm valQr o c Lado eomprrhcndclI
qur, depoi dc l I' ]Jl'cparado o lerreno e COIl, titllido
o {undo de Te 'erva, l'aHava um terc iro ICll1cl1­
to, - a acção concelltrada, a ol'{jani açiio da'

{orças.

:\~SOCIATIO~ CE~TRALE DE COLO:.\I .\.TIO_ .\.S~OCl.\ç,\O CE. 'TIUL DE COLO. T'.\Ç.\ DO

DE RIO-DE-L\~ElRO. lUO DE H:.\ElRO,

Deux voics 'ounnicnt pOUI' tenlel' et réali er

cc! te organi ation des forces. L'ELat pouvait
preodre l'inilialivc, agir par lui-rncmc ct cen­

traliscl' diln es maills l'acLion colonialc, II

llouvail nu'si patroner une entrrprise parLiculicre,
une ociété sérieu e, l'aider de primes à J'im­

pol'taLion, l'invcstir de priviléges, el, san gardel'
IIi lcs chargc ni la rc pon abililé directe, Jui

((anner ceUe cspéce de sacre d'Elal qui c.>l de i

gralld pro tige dans les affuires,

Le GOll\wnemrnt TIl'é ilicll, apr" longue cl mure

Dous meio se apres nLavão paro Lnlilr e r alLilf

esta or"'ani a<:ão da força, O E'ladú podia lomar

a iniciaLi,'a, executill' por i mc mo, eenlrali'ar

a acção colonial em slIas mão, Podia i"'ualm 'nlo
prol gel' uma emprc 'a parlicul::'1 uma companhia
"ria, auxilia-la com premio pc.'la imporlaçiío,

investi-la de privil gio ,c cm "'uaruul' n III os

encargo ncm a re ponsabilidau directa, dur-1I11'

esta CSpl.lCÍc de sarrl'ação omeial que tanlo prc­

ligio tem nas lrun açúes.

O govcrno Drasileiro depois de lon"ü c madura
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Em quanto aos banqueiro, ao' indu·triae ao

QuanL aux banquicr', aux indu lriel-, aux granel' negocianle' de "'1'0550 trato e le a hão para li

nc"o 'innl , ii" Lrou" nt un m i1lcur prix d I'al''''enl dinheiro ahida mai - "antajo u, crnprc"'ando-o em

nu' cnlr pri c de né"'oc, d'cscomrte ou de pr't c'peculaçõc comm reia ,cm de-conto , cm cm­

l iI ne "ont pa dLpo é ti Ic ri-qucr ou l'amorlir pre timo. "fio c"tioio di'po"tos a arri ca-lo ou il1U-

)
I

d6libération, no crul pas devoir "u"ager de lui­
1I1"lI1e. 11 ne roullll point faire cuncurrence aux
inl ~r'l lIgagés déjil dans l'opération. II trouvait

a ladle de lulclle a- z I urtlc, eL la penséj d'

l' hornrn s Ic plu capllblc. 'in pirait d l' L

'pril /lIod!:l'I1' de rconomislcs qui tcnd à dé-

'aJ'IDrr, d plus n plu , le pouvoir, pour lais er

<lUX indi,idu', à la ociélt', le oin de l':'gir e11c-

IllCllle ui n , "('s fore , r" dcstinéc ,

La combinai on d'une ntr pri e parliculj"rc

pr "\'aluL done, eL I'A social ion Centrale de Cololli­

safioll Orá ilietlne, en projeLd puis quelqucs anné ,

ful cnfin rondéc,

Qu I "taiL l'apporL de ceUe ociét ~ fOl'lnée par

acllon, el qui d \ ail r Cl'utel' parmi 1 s ca­

pilali I ? L fond d'enlrcpri e, au re"'j -Irc ti
oueh, porlaH 500 conto de réi. )Iai le

dixi"nle de la ommc n'a pas té Yers~. L'al'<~enl

a rail d '-faut voi 'i pOllrquoi.

Le plu inlére " à la concurr ncc des bra ,

:, l'arri\ l' tIl' lr,nai11cur, nt, au llrcsil , Ic'

"rnnd' propriétairc' d domain.~, le riches {a­

:'eIldeiro. Mui le' {a:,clldeil'o' r ~pu"'nent ti la

'oloni aLion libre. L truyail cluve e L leur loi,

1l'ur tradilion, loule leur espéraoee de riehcs5e.

II- compl'enn nt d'uilleur, que I dcux atelier­

ne aUl'aienL yirre õl à clilr, et tr\ -peu répon­
dil' nt à l'<lppel de la 'oci ;té Ct:nlrale, malrrré I

Jlre'li~e de dili.lrndc.

deliberação julgou que não devia contrahir obrigações

direclas. r\ão queria fazer concul'I'eneia aos inté­

resses cmp nhados na operação. Achava bastante

pesada sua tarefa de tutela e o pensamento de seus

homens mJis capazes compenetrava-se de le espirito
moderno do economi-Las que tende a de armar

pro"'re ivamente o po'ler, para deixar aos indivi­

duos, á sociedade, o cuidado de reger por si cu

ben , suas força3, seu de linos.

Prevaleceu pois a combinação mais fôlcil de uma

empl'e a particular, e a A. sociação Central de Co­

lonisação Brasilei1"(/', projectada, havia al"'uDs anno",

foi por fim fundada.

Qual era o fundo desta coml.anhia formada por

acçõe que devia recrular- c por enlrc os ca­
pitali las? egulldo o e latutos, con tava de ~OO

conlos de rei, flHlS ncm se fez entrada da decima

parte de ta quantia. .\.5 acções afrouxarão; o

dinheiro faltou: e eis aqui o motivo.

O" mai- inlcr "auos na concul'renciu do braço-,

na vinda do trabalhadol'c, ão, no Brasil, os

"'randc proprietarios de terrenos 0- ri os fazen­

deiro. ~Iil a c tes füzcndciro repu"'na a eolo­
ni açtio livre. O trabalho c'cralO é ua lei ua

tradição, sua esp rança toda a ua riqueza. Por

outro lado, comprchendem que o dou i tema" d

trabalbo não podem cxi-tir ao lado um do outro.

Por i ;l, muito poucos re'ponderão ao appeJo

da a ociaçtio cenlral, ape ar do prc U"'io do" di­

videndo .
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en cc qu'ils appellent: les aventU7'es colúniales et Lili a-lo n'aquillo que chamão: n aventuras co-
philanthropiqucs. lOlliae e philalltropicas.

Bt le poupla, ot cette pelito bougeoisio qui paie

eo Europe dos budgots enormes?

Ali Uré ii, il Y ades noir , des lllulatre, des

blancs, mai dan' le vrai sen du mot, ii n'y fi

pas de pcuple. La petit bouro-eoisie, de son cÓlé,

peut à peine vivre. Le hnut prix de denrées et

celui dos loyers I'ecrasont. Fonctionnaire, bou­

tiquier ou cultivateur, le potit bourgoois ne saurait

distraire quelques mille réis, sans risqueI' famine.

Sans compter l'apathie générale, et les iDeid nt

particu1icrs qui traveI' eDt toute créatíon nouvelIe,

tels furont les motifs véritable3 de cet alanaoisse­

ment financieI' d'ou vint l'extrême pénurie de caisse.

Les capitaux se dérobaien t.

Mais 011 avait de beaux noms SUl' les listes

d'actiQDnaires, à ]a gerance, dans les conseil . On

uvait-ce qui valait mieux: -le patronage oficiei

du Gouvernement, et des contrats de prime. On

OHvrit la campagne.

Bt que disaient ces contrats avec le Gouver­

nement?

Qu'une prime de 150 Ir. par têto, :PUl' cbaquo

colon ayant force ot valoU!' de travail, de 90 fr.

po~r les auLros serait payéo par l'Elat à la Société
Ccntrale d'importation.

Qu'un prêt, sans intél'êt, de 1,000 contos do róis

(3,000,000, fr.) était al10ué (SUl' les 6,000 con tos
votés par les chambres) à ]a dite société, prêt

rcmboursab]e en dix ans, et par annuités d'un
dixicme

E o povo? c os pequenos bUl'gue es que na

Europa pagão orçamentos enormes? o Ura ii

exi lem branco, mulato, negro, ma não ha

povo, na verdadeira accepção d palavra; o pe­

queno burauezes, por eu lado, apena podem

viver: o alto preço do /tenem alimontícios c o

aluau i- os esmagão; funccional'io publico, oji ta

ou lavradores, O' pequeno buro-ucze não po(!em

disponsar algun rnil rói sem expor- e á fome

cm fallar da apatia geral e do' incid ntc

particular que difficultão qualqu r cl'eaçuo nova,

eis aqui os verdad iro molivo de te ntorp cimenlo

financeiro, donde r ultou 3 extrema pcnuria d

dinheiro. Os capilaes esquivavão- e.

Mas bellos nomes eslavi'io inscl'itOli na li las

do accionista, na gerencia, no con ('lhos' ti­

nhão, - o que valia mais- o palronal omcial do

"ol'erno e contracto garantindo premio. Abriu

e a campanha.

O que diziuo e tcs onlraclos com o governo?

Que um premio de 150 francos por cada colou

robu to e lrabalhador, de 90 pelo~ outro, ria

pago pelo e tado á A ociação Central de importação.

Quc se emprestaria á dita a ociação, sem juro,

mil contos de róis, ( 3,000,000. fr.) tomados dos­

votado 6,000 pela A sembléa Geral; e que c·te

emprestimo seria reembol ado em cinco annos.
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A ces ondilion qui lui coostituaicnl uo fonds

social sérieux ct le lui garanlissaiont pormanent,

pui que les colon' devaient rembour er dans la

m'm{' érie d'éch'ances que la compagnie, cetle

derni' re s'engageait à l'imporlalion et l'établi e­

ment de 50,000 c lou, n inq anné S. EUe avait

pour faciliter cetle muyre « l'établi ement» un

droit d'achat au minimum UI' le' lerres publique,

la coce sioo gratuile de terrains apparlenao\ à
l'Etat, pour )' élever os maaa in , ca e , ranchos

elc. etc.; eHe avait de plu lo concours de rElal

t celui des provincc pour Ics routes qui raUiaient

aUI cenlr . On l'autori ail, enlla, pour faciliteI'

c vente, à divi cr en hull paris lc "l'lIDlls lois de

2;>0,000 bra e qui devaient formor le palrimoine

de famillo.

Ain i dotée, n'ayant à rembour er qu'à long

terme», et pouvant, d ailleur', c couvrir à mesure,

la ociél ~ prooleUaiL merveiJIe , et l'enlrepri c

semblail devoir, celte fois, 'lre houreu e. Ce o'e L

pa ii fauL lo dire, I aclivilé qui tlt défaut. II y

uL du zele, beaucoup trop de zele. On voulait,

'emblait-il, il1lpr(lt'iser l'émi"ralioD, la coloni ation,

L 1'00 alou! compromi .

Ain i, 10 Dr"'iI a b oin d'a"'ricullcu," vigourcm:,

bOl1\'icr',labour UI", berger ~ jardinicr , vianerons

bUcheron -qu'irnporle la spécialit ~ ? - mai lou

t nanl à la t ne et venanL de la terre. Le nré ii

a besoi~l d'ounier robu"te, churpenlier , O1:.:çon ,

ali 'Illand" , ou f('ançai ui" c ou irlanclJi'­

<Iu'imporL la nalionalité la race? - mais pou­
,anl ~lre à la fois arLi'an ou 0101'.

r, qu'u fail la aeit't', Ccnlrale de ColoDi 'alioo

Br' iii no? II a pa. é oolral pour alieI' plu'

vite co bc o"n', ov c une o'" nco de propagnnde

'L de recrulem 'Ilt iI Pari.. EH a donn' confiunce

rt mandaI ii la trnp rélcbr maisoll Oeallcourt e(
Clc.

Mediante estas condições que punl1ão á sua dis­

posição um fundo social sério e que Ibe garantião

ua permancocia, pois que os colonos devill.o re­

embolsar li companbia nos mesmos prazos, c ta

comprometlia-se a importar e estabelecer 50,000

colonos cm cinco annos. Para facilitar esla obra­

« o estabelecimento» tinha o direito de comprar

por minimo preço, as terras tlevolutas; tinha a
conce ão gratuita dos terrenos pertencenles ao Es­

lado, para edificar sua casa, seu armazeIl5 e

rancbos elc, e alem disso, o concurso do Estado e

o das provincia , para as e tradas que devião con­

duzir aos cen,tros. E tava por fim au torisada, para

facilitar as vendas dos terrenos, a divid ir cm oito
partes o grand» lote de 250.000 braças que

deyião formal' o patrimonio das fam:lias.

Com emelhante dolação, tendo longos pra os
para reembolsar, e podendo, por outra parle, cobrar

uoce i amente os dinbeiros por eUa adiantados,

a companhia promeltia mil maravilhas, e a empreza

parecia desta vez, dever ser feliz. Para falIar

verdade, não foi actividade que faltou. Houyc

z lo, dcmaziado zelo. Parecia que querião i11lprovi a!'
a emi::rração, a colonisação, e compromelteu- e tudo

A sim, o Brazil do que necessita, é de a"'ricu1tore ,.

c('iadore llorlelõe, ,inhal iros, matLeiro, pouco

importa a especialidade, mas lodos ligados á tena,

oriundo da terra. O nra ii neces-ita de trabalha­

dore robusto, carpinteiro, pedreiro AlIemãe

ou Francez 'lrlandez ou Suis"o , pouco importa

a nacionalidade ou a raça' ma que po ão er

ao me mo tempo, obreiro' c colonos.

Ora o que fez a ,\ ' OCL1Ção Central de Colonisação

nra ill'ira? Para ir mai d pr " a fez um cODttado

0111 uma an-cn 'ia d propun-unda c recrulamento

'01 Pal'i'. Deo ua in trurçõe e ua con!iança

á muito c Jebr C:l'a « B~aucottr( c CompanMa,
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Já c .ah o qlle d alii n. ilHou; pro lPclo.

pompo'os, I 'damo:> dilhyralllhieos, IlrcllIioo índi, III

cobrados por C:J la call1'~a ele' 1010 ou de \ adio 'pI 1­

r:H;iío c tllenlirn " Ei - nqui com . U' uconrt

'lbririio seu trafico de c.o'oe hUlIllllHI : 1ll.llilO lo­

giar UI nOY,1 SI/leI/to no' di. rio, • no, ]wll'[lllill ,

no csl.lll'iro ,na ol1kic);l:, no' 01'10, na: la\ 'rIla',

110 . uburbio., l'nl loC!o. o lu"orr l'm qlH' po a

:Jrn. tar- c a uC'''r, da 'ão Imr IiIlla ;c (':1<' lIu'ia cl<1

1'I'crut3111 lllo ° que produzir'üo'! arn'''' 1I11'll(0

de grnlc criada na cidad " pll t rr • lJIun Ill'iro.

c3L lIC'feiros, p'lllido prolclari - inhnhci' 1ara

Irab'J1ho, que t'u,;iào da p,lIa'iil ('til pr '111',1 c II

l' In'lIa IOll!::iII1Jn > que :l' ('mpll1 rn"<l'par,1 o duo

Lrabalho da' lI1alta -, 'r~ 'n

L' n -ait cc qui n c.L orli: pr ,pl'clu- à h

flr.lll'. fI"clameb díLh~Tu/llhiqHc prilllc' intlign
pr "I y',c pur têlc d'jmbécile ou de yagabond­

l' 'ploilation ctmcn.on rT '-Yvilit comm nt lc Ilenu­
('omL ont OliVcrt km ll'llfi' til' chair hllmníne. II.
onL fait chant r I"ur nOll"cllc ~(/l['/ltc dnn: ll,'

Olts, le' ta 'c;-ne , Ir. fallbonr"", II (ou- li u

ou peul tralncr I ~uenille humuin : 1.'1 Cc 1ll0~ cn'

<l' rccrul ment. qll'ollt-ils donn;? de curNai. ou

de ville, dos pcíntr , d'~ ébénistc • dI' m{'c.llli­

eicn.. ti' coiheul"', rãl!' proli:'luírc., lnhnbilc au

11'<1\ uil, qui fuyai 'nl lu patrie pOllr 1'é(oilr. I in­

t, ine, et qu'on pous 'uit au rude chanlirr d' bois

:E L' commcrcio hediondo CP, II. ,

I'Opll"andi ta,

l'Assoe iation

I'u;:ocnn' pari- CI'nlr.ll romll'lI II contra Ln co:n a. ~ll i.\ pa­

ri icn~c du B.:i111conrt. • ln h'l.í i I 011 P 'tn n
repílJ'UIJiO '! ( 'Ln ft! te campanha <le 1.) niio -Cl':l

mui que um -III II' aborto? P. r<l a 01)1".1 "o1oniul
no Br.1 iI, np6 toda: e:La mi cria. nuo rl' t.lr,i UIIl

lu"'ubrc e tClllí\'f'\ I 'mbrun~a '! () lIlul LUllh1'1l1 "

Cc hidcll'\ cnmmerc a ce 3(~ :

Centralc a rompu on contrnt ln CC

sicnnc dc: Deuucourt.

.Iais toul c-L·iI réparé? celte tri tr. campa"ne de

185 n'c t-c1le qu'un simpl ayort /lIent'? pour

1reune coloniulc au Brésil dl'ITi 're Loutc ce mi­

'res, ne reste-t-H pa' un trio Le ct redoutalll,'

'OU\ euir? le mal rlil <lU si es prora"und .,

Comment 1'.1 socialion Centra1e de Hio-de-Jllncil'o

n'unlit-clle pu miem: choi, i, micn' ol'''ani'é,

miem: ur"cillé? e!le s'était pomtnn! cngagéc d'unc

m~ll 'l're . tricuse a,cc le Gourern rnl'nt.

Como ~ Cjll a a.: 'iar;io ntral do Hio lliio

tinha esc~lhid lIll'lhor, Ol'_ n:'ado 1II('llIur, fi­

rali:u(!o l1\ fim? F: nu CI lanLo, tin!l I I m. d • P 1.1

com ° "O\TrOO, '\'lO cocnprumi

.\:r. i nous li 'ons duns ses latu!. s:m, (lchamo no-. U' I' lalu:o

. rl. 1"'_ ,( C,Ue a ocialion n paUl' but 1 im­
li p rtation d'émigrants, gcn de hanne mecur,

« \'OUI'S à l'agricullllrc, ou iI 11l1c1u lrie, Clui, .pon­

l( t,ml 1JI nt on ii raídc d'un s lb id , "oudrui uL

II "cnir dons l'Empire, »

.\rl. 2,° II E. I " adi 'iio t m'ror (]1Jl n im­

portat'iio dr cmil.{ranl'S, • 'nt' de hon c'o tUI c' ,

dcclicad'l .í agricultura 011 il llldu.lri I, ql1<' me­

diuntn um 'ub itlio, qw:rn 'Ir ("pontílUI':J1l1 :111'

[lara ° Impcrio, »

• 1'1. 2,- § 3, - « Ellc aur<l duns l'inl6rêl de Ar!. 3,° 3.° « Tcrú no infere•. c dI c loni-
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C( lu oloni alion, des agent' dans le dilTórents

« pars ou ii conricnt de prmoqner I'émirrralion, et

« au si dan direI' point cle l'Empire, en donnant

cc aux un ('t <lUX autrcs dcs in truclion' convenable I

c( clon lu nature dc Icur mi ion re peclives,»

Slv;ãO, a"entes nos dilTerenles paizes cm que con­

venha provocai' a emigração, a sim como em

diver o pontos do Imperio, dando a uns e ou­

trJS instrucções convenientes, conforme a natu­

reza de sua mi sõés respectiva, /I

. /~.-c. Elle ollicilc du GourCfl1ement Impérial

cc Ic me ure néce :air pourquecc a"cnt oient

« uidé par lcs Il1ployi' diplomaliqu et consu,
« lairc br"'ili n , ou par I autorité' du pay ,

cc dan' l'intér't d la bonne x~c:Jlion d leur

« mandat. /I

§ 4,0 ollicitará do governo Imperi:ll as medidas

nece aria para que estes agentes sejão auxilia­

dos pelo funccionario diplomalicos ou con­

~ulare Bra ileiro ,ou pela autoridade do paiz, no

intere e da boa execução de seu mandato, »

Art. 4.0 "A coloni ação far- c-lia regularmenle

Art. 4.-«La coloni alion e fcra ré"ulicrc- por f<lmilia, com e pecialidade de agricllllo­

(I ment pur fJlllill I 1l1'cialcl1lcnt d'u riculteur.» t"e , »

Esta clau ulas crão boas, as vi las excel1entr ,

As im, não e chama senão a emigração e ~on­

(anca, o que i"nifiea que não :oe quer recrutar, fazl'r

lerus forçadas, ali Lar ardilo amente com sh{,lIin' ,

com lbaler, com escudos, uas tal'erna, nos bo­
tcquins c nos cortiço. -ão e quer tão pouco

d p rlar a u ceptibilidade dos governo que ob­

enão a emigração com olbo inquietos, c não c so­

licita mais que a energia lines de boa ron­

tade. 'ada pois de artificio, nada de educçõe mui

ou ml'noe fraudulenLa , nada de coça habilmente

feito n mi-eria, Ú j"noraucia, ao ücio.. Con­

diçõe incem, aceitas ou rccusada : cootracto

a ignados e "ol'llulido .-Eis aLJi o pro"ramma.

Yoilà d boule c1all e et d'exccllentes rue,
.\in i,l'app I n' t ftlil qu'iJ \' ~mi 'ralion ponlanée;

r qui rellt dire qu'on ne rcut poiot racoler

faire lu prc.. c embJuchcr au scbiUing, au thal r,
iJ I'écu dun I tuvernc:, I ca~; 1 J . bou"c~.

()\ "eut é\iter llu"i d'inquiéler I

qai ur\'cillcnL l'úmi"ralioll d'un reil jaloux, eL

I'on n ollicilc que le én r"ie Jibr(" c1 de bonne

,Ionté. Don, pa de captaUon, pa de. éduction

plu u m )in' fr:lUduleu c pas d ba s hobile

ti la mi'"rc, à l'i"noraoce au "ice' condi tioo

. incere- accepté u r [u ' 't ontral

I'L garanti - "oila le prorrramme.

m, ce u'c I. pa touL. Dan )'intérêt de I' uvre

olonial qu pourraienl mpromclll'e Ics car-

"ui 0115 d r but, et le t nLatires a\'orté 00

n'olTrc I pa arre 11 ub ide qu'aux tra\'ailleur

,oui' oit à l'a;ricullure I oi! à ['indu tric, el

.'Jen dc bonnc Il.lllur.

E não pàra aqui! Ko intere c da obra colo­

nial que pod ria '1' compromctlida pelo carrr"a­

meoto' de refugo c as lenlaüra abortada, não '

olTer e a pa"a em e os ub -id io senão ao tra­

balllador rotado' ou ú a:rricullura, ou.l indu ­

lria, e gel/te de bun co lUmc',

Pourquoi, dan re~' 'ulion, [I'll\'oir pa . um cc

prc cription n ée , qui l\vaicnl mlcor d'enga-

!:Icm nt? Lor qu'on c.L si bi n ren cigné UI' le

moUro não t r e uido na execução

c la pre cripçõcs cnsatas, que liohão o vaiaI' dc

hum cOlllpromi o? Qucm e lá tão bem informa-

20



154 COLONIES. COLO IAS.

garanties nécessaires, et les disposiLions à prend re,
comment se laisse-l-on entratner et déborder
par les mallreuyre gros'iêre de la péculation

marchande?

do a respeito da garantias nece aria e da. dis­
posiçõe que se devem tomar, como c deixa
arrastar pelas O'rosseira manobra. da e pe ula­
~ão mercantil?

Nous li ons, oncOl'o, dans ce même statut
qui liaient la compagnie:

({ Elle aura un eryice de navigation pOU!' le
« trao port de' colons, de porls de départ ju qu ali
« lieu de doslination.»)

« Au lieu de débarquem nt, elle tiendra de

« installations convenables, ou los colon el'o nt
l( reçus à leur arrirée, et traité avec égard, ju qu'à

« ce qq'ils soient arrivé à leU!' établi emont.

Quant à cet établi scmcoL de diLs colons, la
compagnie déclare :«que le terre par oux acheLée
« ou prises à bail, leur seroot di tribuée moyen­

« nant rentes, baux ou veotes; qu'eIle 'enteodra
« arec les propriétaires, négúciants ou tous autre
« habitanLs brésiliens qui auraieot be oin de bra ,
« et qu'ello aura des ngent , SUl' divors point
« de l'Empire, pour or,;anisor lo placemenl.»

C'était cncore d'une prévo}ante et alTe écooomie.

Puisqu'on voulait donner une impulsioo rapide à
\'émigration européenne vers le Bré ii, le premier

devoir ot le premieI' souci de l'Association Contraie
devaioot etro les débouchés. Eh bien, lo relato1'io

de cette année constato (exposé de la DirecLion
de Terres) qUl1 SUl' les convois expédié d'Europe

(lar ses agents, les deux: tiers au moins, sont
arrivés, sanS que la sociétú-mere eut préparé
pOlir eux ni ressource , IIi lieux d'établisscmen t.

1,4.09 COIOllS son~ elltrés uccessivement en rade,
lrul' contrat en poche, mais les maios vide, ot

la direction ne avait ou le di tribuer, Oll les

plücer, ni comment les faire vivre.

chamo ainda no me mo' e tatutos que li­

gavão a companhia:

« Terá um serviço de nave nção pora o tran'­
porte do colono, de dr o porto de partida
até o lu""ar de cu de tino, »

« i\o luO'ar de de embarque t rú in lalaçií '

conveniente, cm que o colono' .erão J' rebido n,

occasião de sua che ado e traIndo com decencia
ató que cheguem ti u tabel cimento. »

Em quanto a e t e tobelccim nlo do dilo co­
lonos, a companhia declara:

« Oue a terras por elIe comprada ou arr ndada
lhe serão di tribuida mediante arrendam nto, con­
tracto ou venda; e que ella, c mpanhia e en­
tenderá com o fazendeiro, negociaut ou oulr

quaesquer habitante Era ileiro qu pr ci ol'em d
braço ; e que l ril ngente cm diver O' ponto:
do Imperio para 01' ani ai' a acromlll daçõe-.•

Tudo isto era de huma pre"idcnl e sabia eco­
nomia. Logo que e queria uar um impu} o ra­

pido á emigração europea para o Era il o pri­
meiro dever r o prim iro uidada da .\ 'oriaçã
Central de"ião el' - o cmprrgo do colono.. -Pois
bem. O relatoria d' t anno faz con tal' ( xpo i­

ção da Dir cçúo da Tel'J'a ) qu da xprdiçü 5 man­
dadas da Europa por eu ag nt ,ao mC\lO duo:
terça partes chegúrão em que a cO\llpanhia-mãi ti­

ves e para o emigrante preparado n m r CUJ"O'
nem Jugare de e tabelecim 'nto. Enlrúrão ucces-
ivamente n:l bahio do Rio do Jancil' 1.~8() colono

om seu coutrJ'to'lH1 allTiboira', ma'com a mão
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De là combien d'accusation violentes mais lé­
gitimc , combiou de polémiqup.s irritées qui vont

I'épandre au loin les dénances inquieto, avec le

bulletin de cata trophe ?

L'A ocratiorl Ccntrale pré1elld - et nou le

C'ro)"oll -que Ir. a~cnce' ü'Europe ont outrepa é

I 'UI' IlIandat, violé e ordrc formei, trahi 5a
coonance et tl'omp~ a loyauté. .lai n'uvait-elle

pa SUl' tou le' rilnds murch" dc recrutement,

I conll'ôlc éricux et faeito de au torilé' bré i­

licnne , au' maio d qu IIc' ptl.'S 01 lo on1rat

('t l' pa ('port·? Pui que le~ agents {orçaiMl

Ic expédil1on', poul'quoi n'avoir pa xi"é d'cux,

uvant louto h\:ralt'ulion, la remi e au\': con ui' ou
eh r~é d'alTairc', do la corre pondance 01 d

demand ? L 5 alTair ' COll1ll1cr iale on1 d'une

"rand . implicité quand on "cul 'cn tcnir aux prin-

ipe' et lo capilal humain vaut bicn qu'oo uive

pour lui la r "Ie d. marchandb 3.

Ce deux faiLs, - mau"ui' r crulcmcnt là-ba

ici manque de d 'bou 'IH~', - con lalen1 et pl'ouvenl

que le opéralion' ont été mal conduHc, et

qu'uux entl'epri'c de eH natl\1'c, la a ­
. latut llc bonne intention ne 'uffiscut pu .

. faat d' la prévo)'anc de la me ure de I ha­

bileté pratique en tou le détails, at, urtout

retl incxorabl' ferll1eté qui di ciplioe le aacnts
nC' ort jalOai' de cootrat, t gagne aio i lo 1'0'­

pecl t la force.

Le GoO'ernclIlent Dré ilicn, toujour filf'le au
pall'Ona~e, \'inl en uide, l'un d mieI' à 1'.1 socia­

lioll CMLrale t par le$ oin, de lu R'parlilion

!léllérnle de' Tcrre publilJue, il fit di lribuer le

f ,t. 9 co10n tom~ ~s ell "'I'ln'e, dall' le' diYer' cn­

Ir coloniaux qui ui" nl:

vasias,-e a direcção não sabia onde os distribuir,
onde os collocar, como dar-lhes de comer.

D'ahi, quantas accusações violentas, mas legiti­

mas, polemicas iradas que vão espa.1hal' ao longe
as de confianças inquietas com o boletim dos si­
nistros?

A A ociação Central pertende - e acreditamo

quc as im eja - que estas agencias da Europa

tem excedido seu mandato, violado suas formae

ordens, atraiçoado sua confiança e ilJudido sua le­
aldade. :\1a não tinha elia cm todos os grande

mercado de recrutamento, a fiscalisacão séria e

facil da autoridades Brasileiras pelas mão da

quae pa -ão os contracto e os passaporte5? Lo­

go que o seu a"enle fazião expedições maiore
do que devião, como não ter exigido d'elie ,lega­
lisaÇãO da corre pondencia e pedidos? Querendo
não afa tar- e do principio, toda esta tran açõe­
commerciae ão muito simples, e o capital hu­

mano bem "ale a pena que e iga a seu re peito a
reara da mercadorias.

Kt s doi faclo, - máo recrutamento' na Eu­
ropu falta de extracção aqui - mo trão c proYão

que as operaçõe forão mal dirigida, e que, par:l

empreza d'aquella natureza a abedoria do es­
tatuto e a boa intenções não ão uficientc..

E' preci o pro,idellcia , circum pecção, habilidade,

pratica nos pormenores, e sobretudo uquella in~

xora"el firmeza que di ciplina os alTenfe, fica

empre aferrada á letra do contractos, c con-

qui ta a im o rc peito e a força.

O lToverno Dra ileiro cmpre fiel \'eio o anno

pu ado m auxilio da A ociação Cenlral p la
diligencia da repartição aeral das terra- publi­

ca , mandou di tribuir o 1.4 9 colonos cm tra-

balho p lo' centro' colonia guinte:
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Colonie IiIitaire d'Uruc.ú .•......

Calonie Sainte-Lúopoldine .......•
Colonie Dona Frauci ca ......•.•.
Colonie du Rio I ovo ....•. "... , .
Colonie du )Iucury , ....•..

Colonie de an Pedro .

Tolal ..••. , .

16/~

220
4-05

17:>

303
222

1,483

COLO~IA •

Colouia milil~l' do Urucú ....•....
Colonia anla Leopoldina .

Colonia D. l'l'llllcisca .
Colonia do !tio Koro ...........•
Colonia do ~Il1 ury ..
Colonia de Peuro ..

Totd." ....

1U4­

220
!~O:>

17"

303
222

n accorda, de plus, à cc nuufra""és de l'e p;­
rance el duo contrat, le tran port ""rutuit, de la

rude ju qu'aux Mablis erneuts coloniaux, le paie­
ment pour les dépense de t~Ol1l' dao- le porl,

la "ente d'un lot de tone, au dernier prix de la
loi, subside pour le vivres pendant ix moi, el

cinq années pleines avant le rel11boursemcnt.

Ce diverses me ures de secours et de redrc­
ement ont attéuué les fautcs commise , amorLi le

cun équenr-es da sinistre, et relevé pour le hom­

mes sinceres ]e crédit colonial au nré iI.

Qu ya-t-iI à cUre contre an gouyernement qui,

de son mieux, répare]o désastres, eLTa e Ic' perle.,

console le douleUl', ot cela 101' qu' ii a déjú donnt'

toole ]0 provisions financieres et I 'gales, POUI'

que les entreprise dont il n'est pas re'pon able

pui sent être menée à bonne fin?

Sa sollicitude s'est étcndue jusqu'au tmn porl

dêS émigrants, aux discipline de bord, 3UX con­

ditions de noarrilure, d'air, de bien-~lre; et lar ­
que les engagés entrcnt en rade, ils ouL f('ronr
ouvert devant une commission de ju lice bl ési­

licnne, contre les fraudes ou les sérice du capi­

taine et de son équipage.

La loi du ia Seplembre 18aa (urt. 12) ne rcgle­

t-elle pas ]e rapport entre ]e tonna""e du na vire,

le nombre des pu sagers, et l'espace auque].

ConceUCll alt."rn d' i', o, - a:le nau fr il!,O i dJ 15­

perauça c do contracto, pu "<l!,;cm graluiLtm nl

da buhiu [alé au' c:lauel 'cimenlo olollia(", o pa-
"amento tia tI·p las durunl ii I','tau,l II porlu

a venua d hum lote de terrJ p lo ultimo prcço

um ub idio para o' man~illlelllos por

de s is mele, e inca anno completo

reembolo.

E 1.1 direI' a 01 elida alradora ao me'mo

tempo reparadora uttcnu.io a' falla COUlIll !tida",

fazem de apar ccr a con equcn 'ia do illi '(1'0.

re labelecem para os homen sincero" o creJilo '01 ­

uial do nrazil.

o que e púde dizer I)nlra um "o\"'rno fJLH',

o m 11101' pOE ireI, repara u dc'a 'lrc:,;tll 'mí ii'

p rda , COO' Ia a dor i lo <l' <le quI' lcm

facilitado loelo os re urso pccuniari para (lll

a emprc'a-, pela qual' não é re'j1on'u\'Cl-po .io

CODsc"uir fdcilmcnte o fim á qu ' pr j'};) m '{

ua olicitude' e t mie all~ o Iran porle do'
emigranles, fi di' 'iplina de bordo, ás condír;(jrs do

alimenlo, do ar, c do bCIll "lar: c 10.';0 quI' o'

cmi"runt s che"üo ao porlo ('n 'onlriio prolcl't:àu

da ju liça bru iI ira ('ontra a frauur' c máo

trulo do capitão c dI' ua equipogclU,

A Lei de 15 d \ 'dembro d 18:>3 (al'L 12)

não re""ula a tonelagem do navio em rclaçüo u

numcro dos pu sageiro , e nUo dei I'lllinu o cspoç
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chacun u'cux a droil? lo vivl'es et provision no

onL·iI' pa g3ranli' au\ émiórants par une clause

do chapiLre II, arLicl 9, qui frappo le commandanl

d'un amende de J,000 réi., par jour, ct pour cha­

qu' pa SUrrei' à r,IOon rédl1ile'! Tou' les arran­

gell1rnl' inllri urs du nuvirc no onL-íls pas

lipulí' eL con 'acré' aux chapilr . lU eL IY, qui

1'1.'61 IIL Ics condilion' d sunlé, de pl'opr 'lé, d'in­

firrllcric, do vcnlilalion! CeLle loi tulélaire eL de

:Jl1v{"·Jrdl1 pour Ic inl"rcls pauvr qui pourraient

ulfrir n'u-t-elI pa été c ofirméJ et lurgemenl cc·
,'elopp'e par lo r' rTlelllent uu ler mai I;) qui

in tilu une cOlllmi, ion permanente d'enquêto et

de rlprc" ion, arcc invilalioll aux consuls élrangers

de ,euir a i't I' I urs nalionauI '?

Le 1 1'0'" mbre 1 5 , pnrul uu nouvenu re­

glem nt qui IdictuiL le dispo ilions et me ures

le plu fa,'orable', pour la réceplion, la di tri­

bulioo et I'élabli 'sement duns le par de émi-

rants d'Europe. Que dit le prender arlicle, dans

e lau 7 cL 8?-qu le pu alTe e..t "ratuit

pour lout mineur au-de ou de 1 au; que

pur<'íl\' cone 'ion e t faHe au colon ayant une

làmill d' cinq IlIembres, eL que, 'ii en a ix, et

qu'j\ pai II loL de terre complant, ii fi droi!

ii d"u'{ pu':a"c'. Par la clau e 9, le lran"porl

II' frui' "t de dr il acqui- ii louL cololl "0­

lOnlaire, depui- le lieu ue d "burquem nt ju­

qu'au Heu de dc lilluLion. Le ondilion de

'" utc, paul' le lerre', lui 'onl lTaraulie au plu

ba'-un fi'al un li mi-réul '100 la qualil"

cl onlre arg nl; UII ré.ll ct uo réal et d mi

'ii n pai qU'~1 LcnHc.

L'analye li' c reglelllenl r"uni'oteur nou

mcnemit trop loin; mais nou n publi roo

toute. I clau e aux pie e ju lificntive ,

une dl' m iii ure- eharte de coloui alion qu'on

ait jnmai promulgué •

á que cada um tcm direilo? Os viveres, e as
provisõe3 não são garantidos aos emigrantes por

urna clau ula do Cap. 2.° art. 9, que coodemna o

Commandanle á urna mulla de 1,000 réis diâ­

rios por cada passageiro a quem se reduzir a

racção? Toda as di po içõe.s inleriores do navio

não IlSlitO determinada no Cap. 3.° e 4,° que

r "u1üo as condições h}'''icllicas, de acaio, de enfer­

maria, e vcnLilação'? Esla lei luLelar e salva-guarda

do~ inLere5 es p{lbt'cs que poderião solfrer, não foi

confirmada e lar"umente desenrolvida pelo re"ula­

menta do 1.0 de. ~Iaio de 185 , qoe estaluio uma
Commi'-ão permanenle de inquerito e de repres ão

com audiellcia dos consulcs?

Em 18 de o,·embro de 18~8 apparecéo um

nora rC"ulamento que e laluio dispo içues e me­

didas as mais fa,·oraveis-para a recepção, dislribui

ção e estabelecimento no paiz de emigrantes curo­

peo.>. O que deLermina o art. 1.0 em suas

dau ulas 1.° e 8."1 Que a passagem é gratuita

para lodo o menor de 13 annos; que semelhaute

coucc--ão é feita ao colono que pos"ue lima familia

de !) membros, e quando seja de6, e pague á

vi la o seu praso colonial-tem direito á dua

pa -a"en. Pela ela ... ula 9.° trnn porte gl'atuitoé

dado a todo o colono voJuntario, desde o Jo"ar

do de'cmbarque até o ponlo de seu c'tabelecimenlo.

,\ renda da terras lhe é garantida pelo preço

mai infimo, um real, e real e meio, c"undo

a qualidad , e pa<ramcnlo á vi ta' um real c reai

c meio, a pa amento feito á pra os.

Oexame de3te rClTulamentoor"ani ador no leraria

muito lou"e; ma UÓ' o publicaremos iote"ralm,'nte

na peça ju tificativa. E' uma da melhore carla

de coloni ação que e tem promulgado, l. c la

materia o gorerno Dra ileiro tem feito depoi' de

1850 cxperie::lcia actiyas e reiterada.
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Tllm-se compl'omettido na Europa o ililcre' c'
colQniae' do Bra il.-Ei li verdade. ue imporlào

a lei abia, c a melhore di pO'içõ rI.' u1a­
menlares a pl'llli·;). é má? -.'ada mai inll'lIi­
"'cote do que o d creto adastral que t('m por fim

a demarcação da t nu ; ma riu prcci '(l no'

lJrimeiro t mp limitar a operaçã !TI" '2 II
illimiLu-la, concentra-la n filoral, m lo~ar 'e ­
colhido • franco', onde a c looi 'açiio devc achar

melhore estalJelecim nLo .

lUas a ociedades de exploração, os int rme­

diario, o agenles, o corretol'e e lJ':.lI1geiroi.

obre Ludo, bão impedido, aLé hoje, que o trabalho

e conclua. ElIe tem ali tado m colha, e -

pedido sem ordem, não Lem Il\ vi La senão

o premio; c o que receb m o' colonos, não Lndo
nada preparado, ncm a inslalação, n 10 o trabalho.

do primeiro slabelc imcnto, 6 c'condulo c vTIo
ucce o lem acolhido Ui Ulal ~ ila expedi~':je.

Mai le sociét d'cx.ploitalion, l' intcrlllc·

diaires, les agents, lcs courliers étranger, urtout,
out cmpcché, jusqu'ici, I rouvrc d'aboutir. II

ont racolé san choix, cxpédié an onlre', n

cberchant que les primes; et c"ux qui rcrc­
vaicnt les cargaisons, n'a)'ant ricn préparé, ni

l'illslallation, ni les débouchés, ni le travaux de

premieI' établi sement, des candales, de inistl'c,

ont dê honoré ces expédilion mal faHes. On
a compl'omis n Europa 1 utl'cpri c coloniale

bl'ésilicnnc. Yoilã la ,érilé. Qu importcnt lo

lois ages et les di po ilion les micux régléc,

i la pratique e t mam'ai e? Cerl , ricn de
plu intelligrnt que le décret cada lral, ayant

pour but la démal'caLion des terres; mais ii rallait,

dan los prcmiers tcmps, limiter l'opération, ou
Ueu de l'éparpiller, et la concentrer sur la grande

ligne maritime, ~ux lieux choisis ct bicn ouverls,
ou la eoloni ation doit trouver ses meillour

campements.

En ceUe matiere, le Gouvernement bré ilien a

donc fait ses preuves, depuis 1850, et dcs preuve

actives, suivies, acharnées.

Le erédit de 6,000 contos de réis et lo pri­
viléges accol'dés à la :)ociété J;entralc étaicnl do

mcme d'excellentcs mo uros qui con lituaient la

force d'aclion et l'unité des services. :Mai qu

dire d'une association qui ne sait pas tl'ou\'el'

son capital social eIIcctif , 10l'squ'elle a dans (ln

contrat ces deux garanlies magnifiques el sou­
veraines: - la lerre la plus fertile au plu ba

prix, et le erédit avoué de la pui sance publique,

le patronage du Gouverncrnent?

O 'redilo do sei mil tonlo' (' o pl'i\ill.'l.(io·

cone dido ti oei datle Cl'ntral PUI' ciilo xcelll'nLe
medida p la fi rça de ul'çào c co modidadc. ti

serviço que constiluitio : ma o qu púde di r

de uma a ociaçtio que não sab aproveilar II

capital ocial efJ Uvo, quc ll1 eu cuolw lo ão a
duas garantias rn3· r nifica 'oberan3': a 1 1'1';1 a lOai~

ferUl pelo preço mai in~ rior o c l'( dilo 'on rdido,

a prol cçuo do Go\'erno?

Quant aux disposilions qui rcglent lcs condi­

tions de bord et de lraversée, eUe sont bicn

conçues, prévoient ct slípuJent à merveille. Mais

ii importerait, surtout, de faire les véritications

au port d'embarquement, avant de lever l'ancJ'e.

Quanto á- di pO'içuc: qu rc"ulân a condiçõ '

d bordo e de viagem, clla iio conccbidn , pre\' cm

e cstipulão ali fatoriarncntc: mas eria cOll\onicnto

fazer as veri[Jcaçõcs no ponLo do rnb1 rque anIl."

de levantar-se II an ora.
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Par co contrÓlo SUl' place, le capitaines olles
al'mateurs seraiont suncillé prévontivoment, et
pourraient moin e li\'!' r à ces fraudes impies
qui 'ex rcent contre d cnfant, des fommes,
de pauvrcs. Le commi iou d'enquel en rade
de débarqu rncnt ont bonne ,mai cllc ne pré­
vi nnent pa (C' iui -trC' , et iI c t si facile d'('-
happer!

~fieu'{ vaut cmp~chcr que l't-primcr et punir.
•"e l-cc pa ju lice, d'ailleur, pui qu'iI y a con­
trat, t qu'il 'agil de ot int"r\t "acré: la vie

d s homme ?

t E FA -T-IL F.UI E?

COLOXI".\.TtO.' I".\.R L'ETAT,

1.

i ron a bicll . ui\'i la di cu ioo :lI1lérieure,

I' \\po'é de" fai! l'analy de op rations la

cri! iqlle détaill'e do' y l' ln ot des :rouvrcs
ou doit arrÍ\ cr, commc l'aulcur 11 os deux con­

du ion :

1°, oit ll1anqu de capilaux, oit incurie,

soit "ice' d' r~ani~ation ou "'o pilla"'c de force ,
It' clltl'rpl'i c pal'lieulii'r' ont cboué paul' la
pltlparl. D pui' :30 un I1c n'ool pu déter­
minrr un \" ritabl 'ouranL d' \mi"'ration, til
"T<\I\() inl"rcl <.1 la coloni 'alion bré'i1icnnc re­
tait 100 lClllp u r tlyentUl'c, on n pourrail

dé'c pércl',

Esse ex.ame preventivo obstava que os capitãe
e armadores praticassem abusos e fraudes contra
as crianças, as mulheres, e os pobres. As com­

missões de inquerito no porto de desembarque
ão boas; mas não previnem os sini tros, e podem

ser illudidas!

Mai vale impedir que repremir e punir. Havera
ju tiça de mais quanlto se trata de le intere r
aO'rado-a vida de homens?

O Q~E E HADE FASER?

COLONlb.\ÇXO PELO GOYEB. 'O'

1.

e e lem acompanhado com cuidado o que
anteriormente fica dito a expo içáo do [<lctO", a
analy e das operaçõe , a critica detalhada dos ystc­
ma e da obra, che"'a- e com o autor iÍ e ta'
dua conclu'õ-;

t, o eja paI' falta de capita 5, por rnlseria t'ja

por vicio de orerani ação ou de"perdicio de forças, u.
empreza particularc p la maior parte e tem

malo"'rado. No c paço de 30 anuos elia não tcm
podido con cernir uma verdadeira correnl d
C'mi<rração; e e o grande inLer e da eoloni"ação
bra ileira perman ce e por 1000'0 tempo li mercê

do aea o não haveria e peranç.a p iv I.
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2·. Depui 1850, nu contraire, lo Gouvernc­

ment central a sen'i colte cau e 11\' c zele, inlel­

liO'cnce ot ténacilé. Les décrots, le prime

privilégcs, l'(1rO'cnt, lo patronl1 fTe. tou (c concours,

iI Ics a donnés, et a ferm déci ioo nl.:

jamais égarée, n'a jamais lléchi, Illem dun le

cri e Ics plu recloutablcs.

II y a donc contra te, ct cela se comprt'nd.

Le intérêts parliculicrs ne lrllvl1illr.nt jl1mai'

qu'cn vue d'cux-mcmes; ii exploilent ;lU plus

court du temps, chcrchenl et suivcnl lo chunces.

IIs n'ont pas à servir dcs dcstinée généra\('"

mais des besoins privé . Ils trafiqnenL et ne fondenl

pas. Autre ost la pensée, la politique da Gou­

\'crnemcnt: les intérêts généraux qui onl ti 3

cbarge ct respon abilité, l'entratnenl forcérncnt

dans les hautes sphcres d~ la pr vi ion sociale.

II prápare de plu bant t de plus loin Yoilà

pourquoi le Gouvernemcnt llré'ilicn a mieux

compris et mieux servi que le pay , dOlns cette

itnation si grave ou sont enga fTé3 I' Em pire ct es

de tinées.

1Iai', s'il en esl ainsi, pourquoi l'admilli.lrnlion
ccntrale ne pratiquerail-elle pas ell . mêmc? ('s

vues ne seraienl-elles pas mieux suivie.", ses [Jlans

mieux éLudiés, et ses moyens d'aclion pIu pui"­

sanls et pIos sLlrs? Dans I'état de cri e ou se

trouvc 1'0péraLion coloniale npros les dernicrrs

c::lmpagnes, lorsque la définnce a gagné le

populations de rEurope, et que dirers Elats onl

déjà prohibé l'émigraticn poor Ic 13ré iI, 'lu i

flourrait micux clue le Gouvcrnemcnt di'sarmcr

le soupç,ons ct relevcr le crédit de l'cntre ri c ?

Ou trouverait-on de pias hautcs, ue lJlas é­

rieascs garanties qne dans san initiativc, sa dircc­

tio.n, sa responsabilité? 'e s'y cst-il pas cnga-

2.· Oe 1850 para etl o fTo\crno central lem

errido com zdo, inl'lli fT neia e lenaddadr, a

cau a da coloni 'al,'ão. Decrelo premias, prh i­

I gio, dinheiro rmpenho-ludo e Ih tem

dado; o firm propo ilo do Go\'el'llo ni\o telll ido

p('J'dido, nem 1 m nfraquccido, ainda na cri '(.'

a mili dimcei .

Ha poi um verdnd iro con!rn le d fa iI nprrr:a·;ão.

Os inlerl~ e parlicular' não funccionll senllo por

ua conta, explorão o menor tempo, expiarão c

pro ul'fio fortuna; não ervem ús COI1\' nicn ia

publica 11111 n ncc'(' idade privada. : dll' traOeüo,

c nada fund'io. OUlro é o peo amcnlo c a polili 'a

do governo: os intcrc' fTrníl', que c Ião á CU

C:lI"'O e sob sua 1'1: poo . bilidad o lcyão for~o 'íl­

mente para a alt3 . ph ra' da previ ào ociaI.

Ello prepara a ilun~úe d moi a!lo de rlni'

longe. Ei porque o fTo\'erno do Rra iiI m m Ihor

cumprido e melhor errid que Op:lÍz ne. la ilual,'ã

tão rare, cm que e [rm mpenhndo a Europa

e o cus de tino.

E c a. i.TI é, porque '.1 admioi lr:lc;ão C'enlr,11

não praticaria i to por i me mo? lJa ri la:

nüo se ri[.o n.e1l1or xcculadn,. us plano (' lu­

dado , c seus mcios de acçi\o mai podero o ,

mais seguro ?

i\'o c Lado d cri r em que c acha a oprr:Jl,'iio

colonial dc'poi das ultima campanha.• e dr. de

flUI' a til' confiança fTanhou a populaçl '5 da Europa,
e que din'r. o. Estado tem prollibido a rmhrrnçiio

para o Era 'iI, f1l1rm nlclhor dn quc o t:OYl'rIIO P()(Ii,l

de armar «1$ u. priln e Il'v;lIllar os crrdito. ela

colonisaçfio? nde se pod ria achar rnni' aHa­
c mai. s"ria garantias 11 não er m wa ini('iatil'<l

cm sua dirccl,'üo, em sua re pons()uilidadr? fio

conseguia o ~overno C\linguir n~alal' o COI1-
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-ão poderia direI' lambem ii nação fiO po '0 Ria j.

iro: «O trafiw africano e i.Í exlinclo, C lIluemoad

de de 1 15 linha conlra i a força colectiva das

potencias européa ; e a Inalalcrra, õ1rmada do
direito de vi ita conn cava nos O barcos iu ullay'
no o parilhão p -qui ara no os livros G. bonJo,

no o carre~amcnto. dava bu a em no as algi-

beira ; linha tlal'l1içno permancnt até em 1105:05

an ouradouro . Valia bem entrar francamenle na

linha do tratados: fazer 116 me:-mo o trabalho da

viailancia, e alrar a im a inviolabilid,1d do

no .o portos, a liberdade da no -as t!'an acçóe

lI1ul'itim'L a honra do no 50 I'a\ ilhão. "

21.

trahando <1e .uricanos logo quv quiz ser fiGI ao

e~pirilo e á lc!ra dos tratados? E obrando as im
náo de truiu p:>l' i mes no a- fJrça de sua lavoura?

:-\ão arruinava suas f3brica , sua iodoslriu, e sua

propriedade'! E não poderia o governo di cr
hoje a EurOpa, á UJS fc la releaios~1, ás su:!

associaçõc. philanLropica ,a ·cu "'orerno : Concorri
com 1 aldade cOlltra meu lJudgcl e o intere se do'

nacionae para o triumpho de vo sa propaganda; dis·

trui o trafico, que Oi\S fazia viver, havemo-nos sacriO­
cado atéan uicidio do trabalho nacional ú moral hu­

mana. E-ta ob errallcia r Ii"iosa dalei do cootracto ,

e' a peni''--'I rcnnncia, que ha po to cm perigo a

forluna do Imperio não será baslanle para que
me pre tci hoje o "05'0 coneur-o activo, para que
mcpagu i-, para que me compenseis? .\ lerra que

ro orrcrcço por preço infimo é fecunda: e 3a colo­

ni-ação a f.llldar cu a lomo á. rnbha conta e auan­

ço-vo que nunca trahi m o eomnrom'- o .

Onde achareis um melhor local, e mai" b~lIas

condições, vó que tendr obre o hombro o pc ado

fardo uo prolelari mo?

c d'aílleuJ' , quoiqu'indircl,,1.crncnl,

c1HIr'''~ lui-même de la réprc ion du Lrafic SUl'

Sl" cÓles, at que, fidcle à l'e priL cornrne à la
I LI r de' trail ~ , ii a tu' louLe conlrcbande afri-

ainc? En a"is aot ain'i, ne d~Lrui ail-iI pa

lui-merne ses for de raritaill menl? ne roinait­

11 pa n nl Li r, e indu trir, cs dornain ?

t'L II pourrüil-il pa, auj urd'bui, dirc à l'Eu­
rop , à s sele religicu 'e ,à es a ocialions
philalllhropique-, à cs gOllvcrnerneot-: «J'ai fail

(C ar c loyaulé, contrc mOIl bud"'cl et I'inlérét

«( d mcs nalionau,<, lo ryier. dc vo propagan­

c( de : fai d 'lruil le re rulcrncnt aelif qui nOlls

{( fai ait virTc, l acrifié, ju qu'au suicide, le

II lraraiI nalional à la morale humaioe. Celte

« ob rvancc r li "'i u c u la loi u unlral, ce

« p ~nibl rcnoncemcnt qui a rni ('n péril la

" forlune d I'Empir, l1e VOII na.:lgent-il a

t< au e ncour nelif, à la delte mutuell , à la

« ompen.ation? L trrr qne j'olTrc à ba prix

« . L fécon La loi que j Jppiique c large et

c,libr , ,d ct jour ('o jour, ell (' traoforme, eIle

.,amoedn. C Ue coloni.5atinn a fondrr jc la prenus

11111011 compt t jc o'ai jamai trahi mr pnaaaeml'nts.
ii trouv r 'z-voa un rn illcur plac II1C:1t eL d plu

q('l\c' ondilion ,vou qni an'z char"'e de prolétairc
. p urr, il-ii pa. di~ à c nnlionaux, au pcuplc

hro,'llicn: {( L trafie afl'ieain n'étail plu à dt'rendre.

(t ondamné depu i 1 lB, il avait ontrc lui la

« ~ r c colle tive d> pui ance européennl' , cl

« I'.\naleterrc, arm e du d,'oit dc vLit, confi­
« quail no bâlim nt , in 'ultait OI)tr paviUon,

« fOlllllait no livre de bord no' caraai on
« pochc; 11 tpnait "arni on pprl11an nte ju que

(( ,dan n') rarl . La dignil" nalional oulTrait

( <'I nolr ind pcndanc' Otltra~é n'êl·'il plu qu

l( \a ris "v de n1<'r. Iil'u ~ Y<l ait done enLrer

c( franch nll'nt dan la Iign dt} trailé; fair('

" no') -m n I' la bp. o~n uc urrrillance, ct atl­

« \'c;.(ardrr ain. i I'in\'ioh..bilit doo. port , la
( Iib:jrl d no tran a lion. marilimc , ]')]onneur

" de not:'· pavil\on. »
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ómente o Go\'e:'oo é npnz d faz r om pro­

"ei[o com nuloridnd (' la dua rropn"'anda ' uma
que acordaria paiz d seu omno a oulm que

conOl'açal'in a Europa. n,1 la paro Lto cr'dilo forte,

unidad de i la ,forr;a d n ção, pre ligio de re _

pon ul>ilidade. O- for o individua c perdcrião,

Emprehendcdor('- oeicdad "I ma o mc­

thodo , tudo t m ido emprc"'ado ha trinta aono .

Qunl foi o re ultado, e o que ficou d fudo i to?
.\Igun p queno traço !

E poi, -C LOXI .\.ç.\O PELO G 1"ER, O .

« IIoj o tempo l m caminhado; o faclo con­
,umado ii irrc\'o avei . o (~:lfieo c tá morto,
não yoltnní mai: omprehendei poi qun a

no\'u ne C _idud ,qu:: \'0 leruo ti oulro caminho.

e a oulros llOlpcnho ' Não lemei n trao formnçõe

pro'\ima qu dnrão mui vnlol' á vos a colheita,

e mai- aHo preço a \'0 a t('rra, \jl1dai a ndmi­

ni lrnção cm ua "'rand rnprcz, abei quc o
Lrabnlho livrc pela coloni ação ; a derradeira c ­
pemoço, e a dcrradc'ra ah'açiio d vo a fabl'ica,

1'0 -a propria salvação, »

Seul, le Gouvernel1l nt est capable de faire av c

outorilé, ~es deux propagande, rune qui réveille­

rail le pny de se somnolenee ; l'autre qui ra­
m \nerait I' Europe. Sul, j] a pui ance de rédit,

uaiLé d yue, force d'aetion, pre tige de re pon­
sabilil~. Le e(fort individueI '. pordrai nt· en­

trepreneur ot société , sy temes et mélhode, on
a tout u é depui tronto ans' qu'en cst-il sorli,

et qu'en e-t-il re lé? Quolques ébauel:le r

Done, au Gouvornemenl la colonisalion!

« Aujourd'hui, le temp a murché; Ic fail

« onl irrévocab!es' lo trufie cst mort et
« \iendra pa: eomprencz done les néce ilé

II noU\'elle qui vous poussent on d'autr voi ,à
« d'aulre engagemel1t-, Ne eraignez pa \cs tran ­

« formalion prochaiue qui donneront plu -valueu

(C \'OS récolte , ct plus haut prix à vo tene, idez

II l'admini trotion dans sn grnnde entre ri a, et n­
II chez bien que le travai I libro par la coloni alion

« e t le drrnier e. poir et le dernier alut d

« vos atelier et de vou -mêmes, »

II. u.

:\...ais lo Gouvernemont ehargé de Ia police sociale,

o"gane et serviteur de Ia Ioi, peut-il el doit-il

entrer en do pareilles ent1'Cpriso ? Accnblê de

en'ices 01 de sUTveillanees, rncombré de de\'oirs

et de problemes, ne ferail-i1 pas mieux de lni ser

üUX initinlives privées cc qui n'est pas de son do­
113ine? S'il intervient ainsi commc agent aclif,

duns I écooomie nationale, ne pourra-t-il pn , plus
la:d, étendre sa gestion et ses attributions, se faire

fl!anteur, fazendeiro, fnbricant, armaleur et mar­
e and; constituer en nn mot et concentreI' dans

S'.l maio tous les monopoles?

Porém o GO';el'no, encafl"c"'ado da poli ia ocial
orgão e ervidor da lei I póde e deve entmr em
semclbanle empre a ? Ao pezo de s rviço, d

cuidado, accumulado de deveres e de pl'Obl ma •

não faria melhor d h:ar á iniciativa privada, o qu

não é d ua particular attribuição? Intervindo
a sim como an-cule activo na conomia nacional, não
poderó, para o fuluro enlender ua gc lão, ua

aUribuiçõc , faz 1'- c plantador, faz ndeÍl'O, fabri­

cante, armador c negoeiante; m uma pala\'ra c n­
centrar em ua, mão todo os monopolio ?

En prineipe, ii cst vrai, la furce sOcia:c qu i R' \'erdade qHO em thl'se a força ocial, que é a
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e t l'en emule de aclivilé,; indiriduellcs doil êlre
libre el re pe t e, 10ios un ouvernemcnl illler­

vieot eo c 's lrois opération géllél'ales-produclion,

circulation, échangrs- el micux "onllo aITuire.

Le d rni r lerme de la Jlhilo ophie moderne, POUI'

les soei "le pI 'in 1 civili ée, va rnc;ne ju. qu'à

l"'liminalion du gouvernem nl; mai nou ne om­

m pa, i i, dall une de e ruche qui onL

tI' p d mi 1 el d'abeille, trop de bras ct lrop
d'idée ; nous OJnmc duns llll magnifique déscl't

qu'il fuudraiL peupler' iI ne ·'a""iL poiol, d'ailleur'

d'ornani'cr comme co E""ypte une \'a le xploila­

lioo par l'ElaL tlU profil de l'Elut, d'absorber le

ron lioll , de cumuleI' I ervicc L de réduirc

la produclion national n ré""ie de "ouycrnelllcol;

ii 'agil au onlrairc, de donner à celte produtlioo

qui c meurl, à cc lrarail nalional qui 'éloint

le bra qui lui manquent 1 de rréer un peuple

libre qui fera lui-même e rem rc et de lioée .

reunião das actividad(' indi\ iduac., eleve srr line

e respeitada. Quanto menos o Gomrno inlervem
ne tas Ires opera~ões goriles - producção, ril'cular;ão
e permuta - melhor vão os negocioso O derradeiro

lermo da philo ophia moderna, para as sociedades
civilisadas, rai mesmo aL" a elimioaç50 do Goyerno;

ma nó não estamos aqui em uma colme;a, oode

ha muilo mel e muita abelhas, muitos braço, P.

muitas idéa : mas em um magnifico de erlo, que é
preciso povoar? Demai não e trala de ol'fJ"anisar,

como no E"" plo, uma grande laroura pelo E"tado
ou em proveito do E tado, de ab orver as funcções,

de accumular os serriços e de reduzir a producção
nacional á administração govornaméntal: trala- o

relo conlrario de dar á e a producção que df'finba,

á e e lrabalho nacional que se extingue os braço
que lhe faltão, e de crear um povo livre que por si

me mo fará suas obra, e plantará seu futura.

o nra ii tem lido mão dia-o - Trisle guerra
ivi o Lcm de p daçud'O: -provincia inteira rerol­

tada e as adio d 10 annos. - Muitas vezes tem

p rdido uas afra, e cruei epidemias o tem a so­

lado. Mas sinistros, revolta, febres, revese , ludo

i to não é senão accidenlal: a enfermidade não era

_'ão creião os economi-tas do lai se;;-(ail'e no

monopolio na usurpação, no privile""io do Estado.
E le não quer nem s~mcar, mm moer, nem colber,

nem vender: não se trata de concorrer em "OU a

alO"uma com as indu lrias particulares' e se os
inlerc cs privados, O:i em;>rehendedores, socie­

dade ,proprietJI'ios quizet'crn tentar ou continuar

'eu ensaio de colonisação e I hes dará a mão;

porêm não se deve, não e póde deixar á inex­

peI'ieneia á inicia~ão isolada, à especulações o

cuidado de uma tão arande .emprcza. E' um inle­
I' s e do Imperio, uma mi -ão do E lado é um

d ver do Governo.

L ró ii a cu se mauvuis jonrs. De lri te auerr

civile I ont dé hiré parfoi. II a cu d province

nUer ' co rérollo, et ii a fait de iCge de dix

aos. onvenl ii a perdu récolle, t de ruellc

épidémi s l'ont ravagé. l\Iai, silli lre, ém('ules,

fi vre. rcv I' , tout cela n'étail qu'accident. La

Que I économi te du 'ais e;;-{aire ne crient

donc pa au monopol , à J'empi"lemeot au pri­

YllérTe. On ne yeul ni crner, ni moudl'e ni ré­

coIl r oi v ndre, ii n' 't pa que lion d faire lu

moiodre concmr nce au:\ indu lrie priv ~es . et ;Ies

t 'rel parli 'uliers, enlreprencur, oei '16-, pro­

priétairc y ulcnL l('oler ou conUnuer des essai de'

coloni'alion on lcur pr\tera la main comme dcvanl.

luis on ne doU pa , on ne peut pa lai er à rin x­
p ricnce, aux initialive i olées aux réculation

ai "aloire la conduile Lle oin d'une i arave
entrcpfI e. C e 1 un intér l d'Empire, une mj iOI1

qui r \ienl à l'ELal: c'e t nu de,'oir de Gouver­
ncm nl.
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maladie n'élait point "'éncral , Ia calamilé perma­
neOle. Aujourd'hui ce sont Irs sources de lu vie
qui menacent de tarir. L'E:upire t pri aux
force essenliclIrs: ln truyail diminue rt ralelier
ne peut se renouveler !

Ceci e t donc une cri redoulable et d'uulant
plus grave qu'elIe n'agil ne ce pl'oduit' pa violem­

ment. .A chaque negreq!Jimeurt, c'c tunegouttedu
derlJier sung qui cpertl à l'écart. On o'en ait rien,
ou 1'011 o'y sonae aucrc; on dort, Mais peu à peu les

raogs s'éclairci sent, et les grain de café restent
ii l'al'bre ou pourri sent à Ia terre, et I'on ne peul
plus puyer I'Europe, et bieotót on ne pourra pIu

"iY1'e!

Celte agonie calme, lente, sans cris, qu'on
n'entend pas, qu'oll ne voit pas, n'est-elIe pas
pIus horribIe que les convulsions et los catastrophes?

On peut écraser des coalilions et se releveI' dos
im'asions, Ia France a prouv~ Ias deux choses,
:Mais qu'opposer à I'extinction lente et cachée?
I'énergjque initiative et I'elfort continu d'un Gou­
vernement libre.

Don~, au GouvernClilênt, le tIroit et le deyoir
de l'entreprise.

geral, e a calamidade permanente. Hoje ciq n
fontes da vida que nm açiío de e'gotar-se: - o tra.­
balho dilllinu , o o obreiros não se podem aba ­
lecer. E' uma grande cri c, e por demai grav(',
que não obra, e nem se produz violenlam nte.

Cada negro que morre, é uma gola do dcrradeil'o
an"'ue qu se perde. E no nlanlo não e p n a,

lião e sonha ao meno , - dorme- . Ma pouco li

pouco as fileira irão rareando, o aruo do ca~'

irão ficando na arvore, ou apodr centO na t na;
- não e poderá pagar a Europa, o finalmente não
se poderá viver!

E ta agonia calma, lenta, sem rito, - que e
não ouvo, que e não ê - não será mai boni

que a convulçõe, que a cata trophes ?

Pode-se desfazei' a coali õe, cUl'ar- das inm-

ões, - a França ba experimentado a dua cousa ;
ma o que se deve oppÓr á di oIu~ão lenta e occuHa?
Energica iniciativa, esforço continuo de um Governo
livre.

Do Governo poi - por direito e por de er - tud

se deve rcrar.



LES MOYENS.





LE ~fOYE.·~.

C PITULO II.

o MEIOS.

i I' Gou v l'nemcnt entl'ait dan celte yoie di­

n'do de l'initiative et de la 1'e pon abilité, comment
dl'\Tilil-il agir t quel eraienlle meilleur moren

prntiqn pour mener à bonne fio cclte entre-
pri 'o {:tieanl -qll , la coloni ation d'un monde?

L'analy e d vienl, ici, plu qu jamai nécc aire.
II faut pr' roir tons les oh tacle t meltre en

"u louI s le n ~cc ité ; le géncralilé eraient
1101' de ai on: 101' qU'un gouvern ment, qui a

ellul' c d - dcstinée générales, entre dans une

e o Governo tomar o caminho directo da

iniciativa e re pon abilidade, de que modo deverá
obrar, e quae o melhores meios pratico para

leyar ao cabo sta em reza giaantescaa-coloni-
ação de um mundo?

Toroa-se aqui ii analise mais que nunca neces-

aria. E' preci o prever todos obstacnlo, ()

pôr patente toda a nece idades; as aeneralidades

~rião fóra de tempo; quando um governo, a cujo

cargo e tão os destinos geraes, cmprehende uma
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a(.faire, l'jnstruction doit elre complete, et la 0- ne"'ocia~ão,'derrm ser compI'la a iuformaçõe.,

lution cerlaine. o certa a o]uçiío.

Commeat se divisenl]e donnée du probleme?

en deux pal'ts: ceHes relative à l'imll1igrat:on,

et celles de l'établis ement.

Étudion , d'abord, celte d mier qne li n:

là, surtoul, qu'e t engo'" la rcspon lIbilitc b:'é-

silienne.

Qu'arriYe-t-iJ aux colons europécn c!l"'agés pour

le Brésil, lorsqu'ils touchcnt <lUX port de débar­
quement? S ils u'ont point, d'apr~ contraI, une

direction spéciale, 00 les transporle, ti Icu1"S trai ,

dan tel ou tel centre, tel ou tel désert. On l~

distribue selon les néce sité du jOUI', ou I de­

mandes des compa"'nics j cl que trOllvelll-ils cn

cc' chantiers qu'on leur aUHe sou le ridcuu de
forêt? !'ii terres défrichée, ui ca c pr\le. 01',
i] est prouvé que les travailteurs d'Eul'Ope, qu 'lquc

robuste et vaillunts qu'ils soicnl, ne auruicnt "é­

si ler, en ces climal', aux rude' lab UI' d défri­

cherr:ent. II áé'erlent ou meurent, eL ceu'\: qui

tien!1ent bon, se trouyent grrYés, h. polhéqu',· ,

paul' cioq et di:< année , avanl la premicre récoltc!

Como o dividem o daelos do problema? Em

dua parI o qu' lIO relalir05 lÍ emigração
o que o i'io a eSlabelecimento.

Eslur]emos, m primciro lu"'or, l' la ullimu

que li'io, POI\IU é n 'ialll1 IIt nella qu e lá
ompenhada a ere pon ubilidade bro ii ira.

o que acont ce aos lono europ'o ontra-

lado para o BI'1 iI, quando tocu o porto' d

de embarque? , p lo cu contracto, niio t m uma

dir eção c pc incada, uo Iran portado á 'ua CIL ta
para lal ou tal de cd. ão di lribuido conformo

a nccc 'idad dc mom nlo Oll o' p dido da
Comp nhiu5; c o quc cncontrão nc a' tanria

CJuc c lhe abre ob o te to da fi rc-t· ? _ III

tcna roçada, nem ca a- prom pta-. Ora csl;í pro-

ado, qu o lrabalhador' da Eur pa, p r OHli­

rabo-to e raleol - qll I'jã não podem )'e i lir,

ne te climas, ao rude- lobo' s da dCr1'ubnda.
De rlão ou monem, uellulld(l-s le ado ) que

permanecem, e a braç com II} potll ca p r

cinco ou d z aonos, unI d fazerem <l prilll ira

·olbcila.

'Cn gouvernernenl séricux ct probe poufl'a:t-ii
ain i ga pítler le copital humain ou l'ioféodcr ii

la misere? 'on certes; ella regle à suine serait:

1°. de fuire étuuier dans la "'rande seclion qui

longp. la côte maritim ,]es terraia libre. eL qui e

prêleraicnt le mieux à ]'inslallatioa de coloni(·s.

Póde um gov rllO erio c probo e 1.> njar o enpilal

humano e enfeuda-lo na mi criu? D certo qu

.ão, ea rgra a seuuir- dev 'I': 1.· filzere­

Ludar na I'ande ec~ão, que e dilata p la eo ta
maritima, a t I'reno \ine, que n1l'lhor pr' ­

lar m ao e. tabele imento de colonia. 2. ° n Ir'
2°. eu ces poinls choisls eL de cil'cu]ulion ouycrle ponlo colhido, e de irculaçã aberltl a" porto

6tH' les port ou sal' Ics ,itle , de fuire élcver le e cidudes, faz r con truir casa e preparar ter­

cases et défrich r los terres, afio que les colon renos, afim de que o colonos não Jiqu m eOI1­

i stallés ne fussent pas eo.da!l1!1éJ, avant d'enlrer d mnndo ,anIl' de com çar a cuHi ar á' fudi<ra

cn culture, aux inféconde ct morteJlc fütigu Iinfecunda e morlae- de U!l1 primeiro e label ci-

du premieI' établisscmCI:)L menta,
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fai I per onnel, pour ce deux opéralions, ou

le trouvC1'? EI, urlout, commenL organi er cc

compa"'nies de défrichemenL? Le deux force

e i lent. Le Gouvem ment Ics a sous la main.

E-I-ce que la n"pnrlilion G' n ;rale des terres pu­

bliqu n' moie pa ju qu'à Go 'az, ju qu'à l'Ama­

zone, des a enl péciaux pour l'aJ'penta"'o et

la d' marcalion d terre?

E t-ce qu'au lieu de les éparpiJIer à travers des

provin i:I peino llLre\'lles, il ne serait pas plus

uUle de con enlrer ces fonctionnaircs UI' les divers

p inls du ra)'on ou doi cnt s' tablir los centres co­

10niaux? Quaot à la be o"'ne malériello, aUI

tra\'aux do main-d'reuvro, t-ce que Ie Gouver­

n menL u'a pas de colonie militaire, qui peu­

"ent doon r leur conlingent, de escouade de noirs

libr , de Indien cabocolo, des créole mu­

Il1lre ou blanc ,mai pauvre, et qui yiendraient

comme 1'oot fait cem: de ~Iine pour le Mucur)',
faire le premiers déblai, mOJ'ennant alaire ot

parL au ol? II 'a dans le riche fa;:.enda~ de

la c to un nombreu o cTIenlêle d'agrég~ , pauvre

11 au~quol 00 [>rête la glebe, mo eonant re­

d vance ;Iectorale.

Croit·on que ce dcmi- erf' n'aimoraienL pas

miem: tn",aillcr ou compLo d I'Etat POUI' un péculo

ccrlain, eL "'agner au défrichement quelques arpcot

Iibres, que de re ter 'ternelloment on ujétion

féodale ao garantie pour le toit, ni pour la

terro? L (a:;endeiro, eux-même , ceux du

moio qui trouveraicnt dan lo rayon do par-

roul' ot UI' lo Ii"'ne d'opératioo, pourquoi oe

e"ai nt-ils pas astI' int à pa)'t'r par I UI' nc"'re

1'impÓt de prc tatio1~ n 'latu1'c? E t-ce quo le

rout et les marcMs ouverl ne leur root pa bé­

n'fice? E t-c que tout ne ga"'ne pa à la circu­

Jation, 1 5 produit les gen et le terre?

Mas onde encontrar o pessoal para estas duas

operações? E sobretudo como organisar essas

companhias de roteadores? As duas forças exi tem.

O Governo tem-as á mão.

Porvenlura a Repartição Gf'l'al das tenas publicas

não manda até Goraz ou ao Amazonas agente

c pe iaes de agrimen ura e demarcação das terra ?

-ão seria mais uLil concentrar e tes funccionario

nos dilferentcs pontos do raio em que se devem

tabelecer o centros coloniaes, do que dissemina­

lo por provincias apenas entre\'i las? E no que diz

re peito á occupação material e trabalho de mão

de obra, não tem o Governo colonias militares, que

podem dar o seu contingente, turmas de negros

liberto , cabocolo ,indigenas - mulatos ou bran­

cos - porém pobre, o quo, como aconteceu com

o de ~Jioa para com o Mucurr, fação a primeira

limpa, mediante alario o parLe no solo? Ha nas

rica fazendas da costa uma numerosa elientelJa

de ag17r <Tados, gonte pobre, a quem so empr ta

a gleba mediante serviço eleitoracs,

'ão é' do presumir que este semi-servos pre­

firão ante trabalbar por conta do Estado, por um

peculio drlO, ganhando pelas derrubadas algumas

braça de tena, que consenar-se perpetuamente

cm sujeição feudal, sem ter garantidos o tecto

e a lerra? O proprio fazend~iros, pelo meno os

que e aCBa em deu tI'O do raio demarcado, e nos

traço do operação, porque não ficarião sujeito a

pa17ar pelos seus negros o impo to da contribuição
directa? Kão lucrão elles com a estmdas e mer­

cados abertos? Tudo não ganha com a circulação:

os productos, as pe oas, e as terras ?
22
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Kão seria porlanto tão dimcil formar- o o exerci lo
dos trabalbador(ls, e, e e tiver em 10 nlr, qu O'

a""ente e p ciaes do dominio publico, achando- c

no proprio lu""arcs, pou rão mui b 10 am!' Irar
a turmaM

, ol'O'ani ar o traballlo, diri3ir e cuidar
da lancia, C1'Ú facil de compreh nder qu \ ,

com este dado , ninrru m melhol' do quo o Go­
verno poderá pro\' I- à dua prim ira nee

idade oloniae, a ab r: o r. tabel cim:'nlo a

derrubada.

R. lativam nle á outra que Ião de fa to, que

COIl Utue a emigração, e que, na ua totuliuadl',

abrange tantas opcrac;õ complicada e diro rente.
como l'rgula·ta? D que modo c capar- ao in­

lermediario v lhaco ,á correlagen e candalo a ,

aos ali lamenlo cm valor, aos carregamento do

má exlracc;ão.

O Gorem Rl'a ii 'iro tem r pre rntantes 001-
em todo o randl" cenlro da l~l\r pu:

con ula., rice-con uI!' ou iluple

agenle . porque ra ão não se hal-ião de tl'atl fOI"

mar lodo e t s funccionario em enioore' activo
e r ponsareis da pI' p1gan la e dali tam nto'?

. ão tenl o nbum inl re e imporlant empenhad

nas lula politica urop a. e c llpão lu"ar na
"aleria é como curi .os, endo ua ri ilan ia uma
fanta ia de aI "m-mar, qu nu dá inquicta<;ã ncm

erve a ningu 01..

L'arméc dcs tral'aillcurs ne crait donc pa
difficile à formeI', et, i l'oo onO'o ([U Ir agent
péciau~ du domaine public, trou ant UI' lo

Jieux, pourrai nt in lruire le escouade', organi er

les travaux, conduirc ot surveiJIer I , chanliers,
on comprcndra que, dan cas donné ,Ie Gouver­
nement serait mieux que tout autre en me ure de

subvenil' aux deux premiere néc it' coloniales,
à avoir: t'in lallalioll ct Tc dó{ric!temcnf,

Le Gouvernement BrésiJicn a de repn~' otanl
omciels daos tous les grands centre de I'Europe .
Ambassadeurs, consul, ric coo uI ,ou irnple
agents, pourquoi tous ces fonctionnaire ne e Iran '
formeraieot-lls pas en senileurs aclifs ct re pon-
ables de la pro-pagando et du recrutemeol? II

J)'onl pas d'inlérêt sérieux ellgagé dao le lalle

politiques européennes. S'ils ont sicge à la galerie,
c'esl; comme curieux, et leU!" survcillance e I une
fantaisie d'oulre-·mer qui n'inquiele ni ne sert
pl'r~onne.

Quallt li ('autr question de fait, qui e.t l'lmmi­
gration, et qui, dans son ensemble, emlwas e tant
d'opéralion tlompliquécs et divcrse-s, omment la
régler? Comment éclwpper aux intennêdiaire

fripons, aux courtages scandt\leux, aux recrute­
ments sllns vakur, aux chaJ'''"ement de
aloi?

Pourquoi, SUl' mânuat de leu I' Gouve:"l1ement, Porque de ord me p lo eu Governo premunido

ct munis par lui d'in tl'Uctions sérieuses IOdiquant das nece aria in true -5 ,indicando qual "a101'

la valeur d s terres, le taux d'acho!, les conditions das terra, a laxa d compra, a condiçu \' da cui­
de cuUurl', les frais de transport, etc., etc., pourquoi lura, as de peza do tran porte & c., & _ &,
J)'eotreraient-ils pas en relalion avcc le instituI' porque oão enlabolnriuo relaçõ' com o in titulo
praliques agricoles, lo soei 'Lés de palronagc, les praclico d aO'ri 'ullura, a sociedade do prot ç(lo,

aulorités provinciales et Ie compagnies philanthro- as auloridade provinciac, o as companhias philan­
piques? Il o' auraiL celte fois cxploitalion oi Ul'- tropica? uo haveria a im especulação oom 01'­

prise possibles. Les émigrants ou leurs tuleurs presa po iveis_ Os emigranle, Ou cu lutore

O{f~ci~Is seraient loyal.ement rcnseignés, avanL tout' officiaes, serião conveni nlemente informado, terião
eno llooment. Ils auraJent sous Ies yeux, les cartes anle os olhos, ante de fazel' qualquer contracto
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spécia\ ., I s tarir I toutes les situations traies,

et 'i!s acccplaient, I UI' conlrat L1e erait poiol,

armé d'ulIe ignntul'C individuelle, mai d'unc
garanti de GouH'rne:nent.

os moppas especiaes, as larifas, todas as situações

verdadeiras, e pois, se o acceitassem, não haveria
uma assignatura individual, ma sim uma aaranlia.

do GovernQ.

11 )' aurait micux ii. fuire que c t appel direc1
à I'émiaration pontan ;e. Commenl 'r t formée
la olonie d Dona Franci ca dan la province de
ainle-Cathcrinc:1 ~L le Prince de Joinvillo ::vai t 1eçu

dan- la dot de a fllmme un va te domaine bré­

, ilien on t rrc inculte, POUI' atUreI' les émi-
granls d'Europ , ii mil terres au plus ba prix,

'a o ia dan celte arraire de capilalistes bam­
bour oi, el POUI'VUt avec eux, de e denier per­
ono I , aux pr'micre n"ces ité- de i'entr pri e.

lionnair et commandilaire principal ont du faire

bi n d acrifice avant quo la colonie ne nu
constilu' e, l'établi cm nl a is, et nou ne croyoos

pa qu'il aien!' r tiré ju qu'ici le dixicme de leur

avanc . Mai le c ntr colonial e t foodê, le

l'rre on t r muée le route 'ollvrent dan uo
a az ,a te ra)'on, ct i I'éner ie admini trative lui
H'nait en ai de pour lc tnmlllx public de circu­

Jalion et d'a aini m nl avant dix année , c lte
oloni orait ulle de pépinicre du Dré iI.

eria i so melbor, que esse appello direclo á

emigração espontanea. De que maneira se formou
a colonia de D. Franci ca na provincia de Santa
Catharina? S. A o Principe de Joinville recebeu
como dote de ua mulher um Yasto dominio bra­
ileiro de terras incultas. Com o fim de attrahir
miaranlcs da Europa, alIereceu suas terras por

preço diminuto, associou-se neste negocio com
capitalistas hamburguezes, e com clles supprio do
eu boi inbo as primeiras neces idades da empresa,

E' natural que' fizessem penosos sacrificios, tanto

os accioni tas como o principal commanditario ,
ante que a colonia ficasse con tituida, e assen­
tado o estabelecimento, não acreditando por nossa
parle, que tenbão tirado até agora a decima parle
do que adiantarão, Ma está fundado o centro

,colonial, as terra revolvidas, a estradas aberta
n'uma vasta exlen ão, e e a energia administratiía
não a deixar em occorro nos b':Jbalbos publico
de communicação e de saneamento, antes de
dez anno esla colonia erá um dos yiyeiros do

Ora il.

e a im aconlece, porque ra ão os agenles bra­
ileiro na Europa não hão de organi ar emelban­

Lemente companhias de capitalistas, proximos do~

c ntro habiluae de emiaração ?

Não poderão o1Ierecer-Ihes em nome do cu

o\' 1'00, e com li nece aria aranHa, condiçõe
melhore e mai attrahentes? E tendo e ta mes­

ma companhias intere se nas terra não tprião
mai - viO'ilancia na colba do trabalbadore? _-em

lodo os colono contratados para a colonia Dona
Franci ca ão proletario, Cultivadore ha quo

pagarão de contado lotes, de p a de transporte

e ferramenta. Ora erá passiveI que, intel'Yindo

'ii ell e t ain i pourquoi le aO'enl br"i1ien- en
Europe ne cher herai nt-ils pa à former, pres de

centre' habituel- d'émi"ralion, de compa nies em­
blabl - de capililli t -? Xr, pourraienL-il pa leur

oJJri r ali nom et ou la garantia dt! leur aou-

" rn ment de condition a.eilleur plu attrayan-
t ? Et cc m'me ompagni ayant int ;rOl à
la terre, n 'Ul' iII raient- 'lIes pa de plu pre

le choi d tra I'aillcur ? A Dona Franci ca, tou

colon ellO'aO' ne ont pa de" prolélaire-. II
y a de cuHiyateur qui onl payé comptant et le

lols, el 1<:' fl:ais de lruo porl, et I'oulillaae. 01',

c·roil-on que i l'admini-tralion centralo inle1'\' -
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nail ol\e-même aux contrats eL le couvrni t de a
re poo abililó, le nombre ne 'a cl'ottrait pa , d
ces cultiraLeurs aisés qui yont au loin chcrchcr, à
ba prix, de plus riches et de plus gmnd domaine?

Quant nux compao-nies expéditiol1113ire qui e
chargeraiellt du I'ecrulemeot el de trunporl . n ce
qui J'egarde les colon sans re ourc~, n'auraienL­
elles pas d'assez boaux avanlages, gn\c am:: clau c
qui suivent:

1.· L'Etat cede au dernier d nieT'( uo 1í2 réal
la brasse carrée) les terres de 00 domnine ii toute
compagoie qui veut acbeter une cerlaioe élcndue,

paycr complaot, cL s'cngagcr à peJlpler.

2.· La compagoie con.ces ionnair pcutTelldre, par
10ts à ses colons, et meUre n cai e la difTél'euce,
pourvu que le paiem.cot divisé par allnuilés no dé­
pas e pas le taux normal des veote tipulé par le
Gouvernement dans se cootra[ avec le parti­
c:Jliers.

a administração central, não se auo-mcllLe o nUlllere>

de te cuUi adore' remediado, que vilo pro mar

preço inferior, dominio' mai rico

Quanlo á companhia expedicion3ria', que e
encarrcga sem do ali Lam nLo Lrau pOI'L , l' la­

livamenl aos colono cm reCUl"O , não tirurião
exceIlent rc u[tado ,em \i ta da c uinl c1au-

ula :

1.0 O Estado cede por diminuto prc o (m io real
por braça quadl'ada) t rra de u dominio a
qualquer companhia, qu lh omprar uma d 'l r­
minada ext nsão, pao-ando 100-0, c obl'iaando- a

povoa-Ia.

2.· A companhia conce ionaria pod v nd l-a

em lole aos cus colonos, e ficar com a dil~ rença,
uma vez qne o pa"amcoto dividido cm annuidade
não exceda a taxa normal da yrnda e"lipuladas
pelo govcrno no eu contracto com 0- parlicu­

lare .

3.· L'habittilion el le défrrcboment ont garanli
par l'ELat, afin quo los coloo, de Ia rremi 1'0

annéc, puissent enlrer en I'écollc, ct le acLionnai­
Tes- en remboursement.

3.· A habitaçõe e dCl'l'ubada
pelo Estado, afim d que o c
primeiro anno, pos ão colll r c o
bolçar o seu õinheiro.

ão o-aranlidas
lono , 100-0 no
accioni [as m-

Tous les intérct, duns cette combinaison ne

soot-ils pas sauvegardé", rl croit-oll que lc ca­
pitaox européens, livrés à toutes les chnnces aléa­
toires, ne comprendrélient ras lcs condiliOlls heu­
rcuse& de ce placement ?

Pourquoi le Gouvemement Brésilien ne trouvel'ai­
ii pas, pOUl' ses domaines, cc que le prince do
Joinville a réalisé pour sa terre? 'a-t-iI pas de

son cóté l'avantage des garantias et de forces?

Mais, pour une cntreprise, aussi considérable, iI

'ão eslão n'esla combinação rc uardado todo

o inlcre e-, e não é de pre umir quc O capitacs

uropeos, oa po se 50 de Loõa as pr babilidade.
alcatoria , comprehcndão a felize condiçt1es d' -le
emprego?

})orque não enconlrJria o O-OYCl'OO bra ii 'ir

para cus dominios, o que o principe de J inville
I'ealisou vara as uas lerra ? Acaso n50 tem POI'
i a vantagem das garanlia do prec,:o?

Mas para lão con idefav 1 ompl'ezu, faz-se ne-
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cessario um orçamento enorme, e o LiJesou o

publico apenas pode aLtendel' ás necessidades

expedientes. .\ receita somente é alimentada pela
alfandega, consulado, e a quota do impo to pro­

vincial, que enlra para os cofres do governo.

Quaes o fundos neces arios, e a que exercicio

recorrer, para fazer face ás noras despezas?

LE ~10YE~.

fnut UII budrret énol'me, et le LTésol' public peut

pein ubvenil' aux: néce silés du service couraot.
L reculte ue sont alimentée que paI' la douane,

le eOIl ttlat L la quoLe part de I'impõt de pro­

vinces qui l' ntre aux: cai- e du GouvernemenL.

'UI' qu 'I fond prélev r, 1.1 quel exercice avoir
J' cours, pour fail'e face aux dépenses nou vclles?

Dan. Ia combinai -on qu nou éludion ici, si

Iv frai oot mulliple I économie eL les re -
úuI'ccs le onL érralemcnt; le fait eu Lémoigneut.

, t-c qu le premieI' el' il UI' de I'opéralion,

, a 'enl p' iaux de I'administration de terre,

ne onL pa déjà porl' au budjeL comme fonctioll­

oair . publi' ,et o émar'" 01 pa eloo le ervice~,

E-l-c qu'i1 o'en e-L pa de mOme d di er em­

ploy br; ilieo qui foot, en Europe, lc alfaire

de leur ouvernement? II ufirait donc, pour

le deux caléaorie, d'augm nter le trailemeot

uivant l'imporlance de travaux, ct de réduil'e

d'autnnt cerlaine dé;:.en e folie de théâtres et de
candélabr ,

Na combinação, cujo c tudo aqui fasemos, e

a de pezas são multipla , tambem o são as eco­
nomia e os l'ecorsos; os facto o comprorão.

O, primeiros servidores da operação, os agente

e peciae da admini tração da terra·, já não e Uío
incluido no orçamento como funccionario publicos

e não ãoretri ..oido. conformescusserriços?_O mes­
mo não tem logar com o dilTel'entes cmpregados

bra iltliro que tl'Ulão do negocios do seu governo?

eria porlanto uliciente, para as duas cathegorias,

auumentar o vencimentos conforme a importancia
do trabalho, e reduzir certa de pezas loucas com
tbeatl'O e fe tcjos~

rour ounir I long de la côle mariLime dix arand

hantier oloniaa, prépal' r le habltations, dé-

fricher le for~ls, ouvrir le roul ,ii laudrait dix

forte e ouad ,"in L mille travailleur au moin ,

rais I Gouvcrncment br ilien, ne pourrail-il pas,

com me on l'a fait à Pari" POUl" lc fOl'lification,

fair entreI' en liall quelque' ection d l'armée

I coloni militairc, le noir libr )e~ cabocolo$
I 3"'r'",', le pl'Ol"tairc nam, mulâtre

blanc" ne pourrail-il pa )e pa~ er une parten

terr cL vi res, I'aull'c o arg nl? EL ceI al'-
genl al{ ir n le I' tI' u\' rait-iI pa à la vent

d 101 concéd' J oit au. colon oiL au. com-
pa"'ni "?

J1 ya d'autr opération ". lcnL()r et qui oraienL

Para e abrirem ao longo da co ta maritima

dez grande estancias coloniac, preparar habita­

çõe, derrubar Ooresta, abrir estrada, erião

preci os dez grandes de tacamentos, pelo meno

viute mil trabalhadore, Porem não poderia o
aü\'emo bra ileil'o, á emelhança do que se fez

m Pari com as fortificações, aproveitaI' parte do

e ercito, sua colonia mililare, os negro liberto,
o cabocolo, o a",are"'ado , os proletario , quer

mulato quer branco ; não poderia pagar-Ille

pade em lerras e "ÍI'ere , e parle em dinheiro?

E e te dinheiro-salario não lhe eria retribuido

com a venda do lote concedido ao colono- ou

companhia?

Ha ainda operações a tentar c que erião deci--
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dúcisive. Ainsi, dans toute forrt qu'on défrich , sivas. A irn, quando se faz urna derrubada,
pourquoi ne pas nbaltre le boi de valeUJ', ali lieu porque em vez de qu imar, não e poupão a
des les bl'lller, ct de.> que le tran ;~ort erait po - madeira de valor, para qu 10"0 qu for po iv I,

sible, apres commuuicalion ouvertc ou par la \'Out(', • quando houver m commuuicaçóc3 fran a por m io

ou par lo" Oeuvcs, pourql1oi ne pas fair UI' navire de e lrada on rio, po ão er lriln porlada e
bré.>iliens marchands des expédition pour l'Europe? expedidas parcl a Europa em navio' m rcant
II y aurait à cela double intér't nalional. bra ileiro? Haveria n'i o duplo ioter se na il}­

naI.

La marine, d'abord, s'babituerait au long our ,
ce qu'elle ne lente guere, ct le lré 01' pourrait payer

par la vente de ses boi, les aluires de 03 dé­

frichements,

Que si le tonnago brésilien ne pouvait uffiro,
croit-on que les armateurs d' Europe laisseraienl
pourrir dans les porls,ce valeurs for&;tii~res de char­
pente, de teinture ou d'ébéni lerie, et qu'i1 ne

eraient pas heureux de se couvrir par ce fret de
relour du transport des émigrant·? II r aurait
donc dans les deux cas, écbange de scn'icc el. di­

minution des dépenses.

'ous ferons enfin une derniere ob ervation en
celte maliére. Le Brésil est pauvre : a produc-

tion ne paie pas sa consommalion. Ses banque
mal assises ont encombré la circulation el le mar­
ché de valeurs fictives, Le travail bai se el le pay
soulIre, mais illui reste deux forces: rune enLiare,

magnifique - cene du sol- et l'autre qui n'cst pa
encoro entamée : -le crédit de son Gouyernemenl.

L'Etat brésilien, ju qu'ici, n'a point rcnié

obligations, ii n'a pas violá ses conlrats, et a pro­
bité, qui a su se garder malgré la misere des lcrnps,

lui fait en Europe une situation diane et Cire.
Pourquoi donc ne tenterait-iL pas d'appeler à loi
les capitaux. étrangers, cn leur donnanl garantie,

par vente ou par bypotheque, SUl' leJ plus riche

parts de son domaine? Des caprice d'industrie,

comme le tunneJ de Londres et le Léviatllan, ont

1ão só a marinh bl'a ileira e habiluJria ao
lonao cur o, o qu qlla i n m int nla, como o

lhe ouro poderia pa"ar, pela venda dtl ua ma­
deiras, os salarios e:l derrubada.

Se para i o não ba ta e a tonelaS' m bra ileira
não é provav I, que o amador da Europa não
deixa m apodrecer no porlo' sl valor Oore­
taes de cavernam , de Linluraria, ou de marc •
neria, e qu e dariã por ~'lize d abrir orn

o frele de r lorno o lTao port d rmi"ranl'?
Haveria portanto cm ambo' o ('a 'o lI' ca dt)
eryiço c diminuição de d .peza .

Faremo finalmenl uma ultima ob crvação obre
esta maleria. O Bra iI " pobre; ua producção

não faz face ao con umo; u b n o mal firma­
do inundarão a ircula 'jo lllrrC:ldo com
yalores ficlicio ' o trabalho e rnc a o paiz olIr ;

porem r 'lão·lhe ainda dua força : uma compl la,

maanifica - a do 010, e a outra que n[io e tá e otada
o credito do eu governo.

O c lado bra ilciro, alo boje, não (' nc"ou ua

obrigações nem violou seu outra lo ,e ua pro­

bidad , que lem sabido prezar, máo grado a mi ria
dos tempo, ganhou-lho na Europa uma illlação

e1iglla e egura. Porque pois não procurar hamar a i

os capitaes e trangeiro , garantindo-lhe, por meio

de venda ou hypotheca, a porções mai ri as
dos eu dominios? Poi certo capricho da indo ­

tria, como o tunel do Londres o o Lcviathan, sou-
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tl'ouvé d million par cenLaine, t la plus belle
lel'r(~ dl1 mond s raiL r'pudiée (:omme gagc, se­
rllit r jelée comme nan-valeul'.

, t dun celte as ocialioll dcs capitaux euro­

p'''n, a,'cc la L rl'e bré iii nne, nus les au pice ,

la dil' cLion 't la gal'antie d'un o-ouvernement hon­
net , que trouv la solulion du probleme de
coi nie. Lc bt'a- ont n 'cc ail'e, ao douLe,

t ri o n vaudrait ali le tl'availleul', mai le'
ll'av, illcur affiueraient ite. 11 ne fonL jamai dê­

fauL aux cnll' pri cs bicn oro-ani "05; celte force
ne d ',I' b poinl.

•ou Jjyron e qu Ique id 'e à I' 'xamen de

e prit· 'ri UX, oit dan lo pa:, oit dan le
G UV'I'I1 m 1It. II nou crait fel ile de lc for-

mulcl' ('n propo'ilion n arliclc d rcol menL el
tI'cxpo l'r ici, par chapilre, une nouvellc harte

d ololli·alion. )Iai nou n'u\'olls à pr enter ni
lalul- pcJoiaux, ni proo-ramme pel"onnel. C'e t uu

impl éludc quc 1I0U a on faile dan° la donll'e

qui nou a 'emblé la m illeure, et noLl'e 10"ique,

exempLc de I ulc prélentioo au service aclif n

'adl'" c qU'aux inl lIigencc .

.\vanL de I1nir, uo d mi r moL La coloni ali o
qui 'l le pIus grand intér t, eL la p"cialit' la

plus dimcilc du fir"-H c t r lélTl1ée comme la cio
'ili-alion d lndi n pal'mi le' altribution trop
'<ll'i' ,- eLlrop nombrcu c du mini -lere de l'Empire.

01', I' pr Yel'b a dit: Qui l1'op emb1"as'e mal

élreilll t c: proyerbu c t parol d or. Quêlle
(' L la main a - z fCl'ln', qu 1 c-L l'c prit a ez

la-l pour onccntrer et diri"el' l'ingL rvic dif-

~~rcnl? clui d la coloni-alion, cn ore une foi
c L le plu important, I plu chargé dans la série

de fonclion, cL ii appelle un mini ler ~l parto

onnez done à cetl grandc cau e une admi-

berão achar milhões aos centos, c a mais beIla
terra do mundo seria repudiada como penhor, e
rejeitada como valor-nuIlo?

E' n'e ta associação de capilaes europeus, com
a terra bra iliense, e sob os auspicios, direcção
e garantia de um governo honesto, que eslá a
solução do problema das colonias, Tão ha duvida
que o braços ão necessarios, e nada ter ia valor
em o trabalhadores, porem estes promptamente

affiuirão, porquanto nunca faltão ás emprezas bem

organisadas; nunca esta força se esquiva.

En Lt'elTamos esta ligeira ideas aos espiritos serio
do paiz ou do governo, Ser-nos-hia facil, com
ul1as, formular propo ições ou aI'tigos regulamen­
tare, expondo aqui, em capitnlos, um novo codigo
de coloni-ação. 1 ão no compete porem apre-entar
e lalulo e peciae , nem programnu pe- oaI. E'
i to apenas um implas estudo feito obre as base

que nos parecerão melhores, e unicamente ás
intelliaencia é que se dirige o nosso raciocinio,
i emplo de loda e qualquer pretenção ao serviço
activo,

ma ultima palavra, antes de terminãr. A.

coloni. ação, o intere se mais grandioso, e a espe­
cialidade mais diffillil do Bra. iI, e t.1 desterrada,
bem como a ciyili ação dos indios, entre a­
altribuiçõe mai que variadas e numero a- do
lnini-tClio do imperio. Ora diz o proverbio: Quem
tudo 'ltW', ludo perde, e le proverbio é um evanac­
lho. Qual a mão ba tante firme, e o espirito a az
)'a to para concentrar e dirigir iole erviço differen­
le ? Ainda uma vez, o da eoloni ação é o mai im­
portanle e oneroso na serie das funcçõe, e requer

um mini terio á parte.

Concedei portanto a e ta grande cau a uma
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nistration particuliere, rcsponsable et bien dotée.
Fortifiez-Ia d un oemité d'enquête formé de gens
spéciaux, et marchez.

L'cs demi-mesures et les demi-pcnsée! ne'menent
à fien. Le Brésil est' eo détresse, iI faut agir !

administração particular, responsavcl e bem aqui­
nhoada. Fortalecei·a com uma com mi 50 d
inquerito formada de pessoa e pcciae , e caminhac.

A meias medidas a im como a meio idea
a nada levão.

OBra il e tá cm perigo . for~a é obrar!
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COo 'eLU 10 GÉ~ÉI1ALE. CO 'CLUS.~O GERAL

La pen "e de ce livre e t une. Yoyages études,
débal, pol' milJ.ae, loat y converge y. tend au
m"me bul: la colonisation.

uel e tl'ar"'um nl du premieI' chapitr , la Terre
Bré. ilienne? Huit million de kilometre carrés sont
111 pre que en frich . Une opulente vé"éLation trahit
le 'nergies du 01. De pui anl cour d'eaa re­
lient les diverses partics de l'immen e domaine.
Mai tout y vé'" Le en maigre "bauche. II n'y
a ni roul ni cullures, ni grandes ruches de tra­
vailleur ; colonisalion I

o pcn amento deste livro é um. Yía"en -
udo , debates, polemicas, tudo converge, tudo ten­
de ao mesmo fim-C olonisação!

Qual é o ar"ulDento do primeiro capitulo? O ,
50lo bra ileiro. Oito milhões de kilometro qua­
drado ahi tão qua i em matta. ma opulenta
ve"etação revcla as en rgias do 010. Rios cauda­
loso li ão a diver a parte do immenso dominio.

Mas tu.do ahi ve"eta em c tereis esboço, em
frouxa tentativa. Jão ha nem estrada nem cul­
turas, nem grande colmêas de trabalhadores, -Co­

lonisação!
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A quoi tend le sccond chapiLre: la Populatic,n ?

A prouver ceci: serait-elle la plu~ vaiUante, la

plus iutelligente race du globe, la popullltion bré­

silienne ne peut sufire à aterre. Le nom­

bre dos lravailleurs est n proporlion misérable

avec les étendue du sol; I'e clavage ne produit

p~s ce que donnerait le ll'avail libre; et comme
ii ne peut plus se recruler, l'aleli r 'CII Vll, chaque

jour diminuant, s'éteignnnt: cololli ation.

Que dit la troi ieme etude SUl' les y leme ap-,......
pliqués, lcs expériences faitcs et les mo)'en à ten-

ler? On a fait fausse 1'0 ute et dan le idées et dalls

les conduilo. On a ga pillé l'argent et le for ­

en es ais mal étudiés, en cxpédilion san pré­

yoyance, en opérations scandaleuse j ii faut 01'­

IiI' de l'empir~me et de l'anarchie: colonisation
sérieuse, coloni ation par le Gouvenle/Ilent!

Dans le travai! SUl' le pouvoirs de i'Etat, ul'
la constitution, l'admini Lmtion, la Pre e, les

chambres, quel esf, cnfin, loujours ct partout, le

dernier mot et le dernier appel? c%nisatio71, co­
lonisation!

A que so propõe o s,~gundo capilulo, a Popula­
ção? A provar o eguinLe: ainda que a popula­

çiíO brn ileira fo ea mai polenl ,(\ mais intelJiCTenl

raça do globo, não p de ha lar ás nee 'sidade
do seu territorio.

o numel'O d cu lrabulhadorc, 'lá 1\I

mesquinha proporção com fi dimClnJc do 010,

a e'cral'alura não produz o que daria o lrabalh
livre; e como não é mai po sil'rl recruta-Ia, ii

officina vac dia por dia definhando exlinguindo- .
- Colonisaçà{J !

o que diz o terceiro c ludo obre o y lema­

applicado I xperi ncia ~ i1a ".eio a 1 nlar '!

Andou- e mal ayí ado, que na id 'as c na pralic~\

el"'ou- e o caminho. ~Ial "a-laram o dinheiro a
força em en aio:. mal -tudado, 111 I xp diç - s

sam prevíden ia, em "peraça - candol li : l~

prcci o sahir do empiri mo c da unarchia. - C%­
ni açào éria, coloni'ação pelo f}overno.

o trabalho obre o poder do c tado, obre

a con tituição, admini tração imprensa, amara:,

qual é, ernfim, sempre e m toda a parte, a ulti­

ma palavra o ulLimo appello '! - Coloni-arào!
colonisaçào!

para o con oreio

muito i"so; ma

ervir, e não

Cela doit être as ez monolone, et je lo regr Lle

fort; mais je D'ai pas lrouvé plns 1lautc politique
à servir, etje connais ricn de plus grand que de

travéliller à i'hymen sacré cntre la terre et l'homme.

) lo d ve er bem monol n, cu l:lInenl

nuo acbei poJilica mai' aHa par<l

i de cou a superior ao truballJ(l

agrado entre a lerra o homem.

eh. Ribeyrolle.

P.

i quelques fantaisistcs désircnt savoir ou en

50nt les diamants, los serpents et les belj"a-flO1'es

du llrésil, voiei l'éLat de ces valcurs: les dia­

mants se font rares et pois-chichc. Les serpents,

quoiqu'ils ne oient pas caléchisés comme les In­

dicns, ne mordent guere, ot les beija-flores ( co­
líbris ) sont toujours c1larmanls.

CIt. Ribcyrol/cs.

p

Se algun cnrio o de cjão aber onde c'lão o

diamante I as cobra e os úeija-{lo7'es do Bra iI

cu lhes exporei aqui o e lado de e valore.

diamante tornão-se 1'31'0 e ervanços; li cobra.

poslo não cjão alhechizada' como o indio, já

não mordem; c o beija-fllÔrcs (coliúris) li
sempre bonitos.
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1\1 'R LLE E o LI RE.

A\anl d terminer ce lroi r'me \'olume Uibey- Ante de terminar este terceiro volume, Rebey-

r 11 n avuil arr'lé II' ba 'cs de la maniere rollcs havia-lhe assentado as bases pelo modo qua
'uil'aule:

«Le troi'i\1lI volume mbra edeux autre gran­

el proYinc llahia t P rna01buco; même d i tribu

tion d maliêr . uit un ré umé-lableau pour le au­

tI' provi ncc d l'E01pir', ct l'ouvr3 c e ter­

11 ice par un xa01cu criliqul' de l'in.liluLion 0­

tial au nn~'il (fa01ill ,propri "lé esclava"c).

Tell "tait a p '\l c, leI élait 00 plan. 3

,ate intclli"rn euvi art ait toujour I chose à

un point de ue élcy', el uccommoduil mal d un ca­

dr Iimit'" La surabondance de sa force inlellcc­

tuell demandait de trinaux 'tendu et d~ 101) .... ue

haleine.

II ne 'arr l;lil }Jas là: 'ctle premi\re une lcr­

min ''c ii ombinail encor le plao d'ul1 :lUtre travai!

donl I ba e dem ur nt en mon pouvoir, ctqu'iJ

i.l vaill'iulenlion de publier en Europe. C travai!

aurait L; pour ain i dire la con équ oce pratique

de c 'lud Ul' I Eré iI. Ribe 'rolle aorait

mou lI:' alor eom01cnt I creurs gcnéreux pa)'ent

lcul's delle de gratitude,

e egue:

« O terceiro volume comprehende dua outras

« mndes provincias. - Bahia e Pernambuco. A

« me ma di lribuição de materia. cgue um qua­

« dro-resumo das demai proviovia do Imperio,

cc terminando-se a obra por um exame critico da

« instituição' ocial do Brasil (familia, proprie­

« dade, e 'cravidão )

Ei- eu pen amento, eis seu plano. Sua iotel­

li"encia \'a ta via empre as cousas de um ponto

de vi ta levado, e accommodava- e mal aos qua­

dros limitados. li.. sllperabundtlDCia de sua força

inlcllectual pedia trabalhos extenso e de lon o

folcao.

l-áO pára aqui: acabada e ta primeira obra

planejav3. elle ainda uma outl'a, cujas ba e se

achuYão em meu poder, e que pretendia publicar

na Europa. Era por a im dizer a consequencla

pratica do e tudo que baria feito sobre o Era iI.

Ribeyrolles mostraria então como o coraçõ gene­

1'0 os pagão uas divid<l de gratidão.



R.YDEYROLLES ET ~OX LIVRE,

J pui aOlrmer quo jaml1i' c Uo francho et

biel1Yoillanlc hospitahlé que le Dré ii a cord' san
réserHl à ceux qu'il accucille 011 011 ein, n'uurail

ja01ui "lê mieux apprécié '

RIBEYRO LLE E E LlYHO,

Po o afirmar que júmai r la fl'Ll11cn ben vola
ho pilalidnd qu o Dra ii di p n a m c rrupulo

a quanlo se ncolhem no eu seio, leria tido um
mai con ciencio o "alnrdão.

Mai' la falalil; li étourré avonl I'h ure elle

intelligence vi"oureus qui e vO\la toujours à la
d\U'en e de la bonne cau

Ia a falalidad apo"ou l nLe d
Ii~encia rigoro a que e dedicara
cau a .

tempo a inl 1­

empre a boa

Celle fatalil' u voulu que la ol1clusion de l'reu­

yre fUt interrompue et que so deroi"re page fu el1t
ulltées de la tombe, La mort prlÍmaturóe et i01­

pré\1le de Riboyrolle , a privé le Bré il Pillo7'CSqltC
de a partie la plu belle, et c qui e t plu mal­
heureux, le Brésil a perdu une de ympathi I

plu pontanées, les plu utile que es b Ue de­

tinée puissent inspireI' ; le parti r6publicain, SUI'­

toule rc""rettcra la perte d'uu d e d;voum nf­

lo plu inceres, d'un de ses grand talenls, d'une
de e forces Ics plus active,

Cc fatal événcment, déplorable à lant de titre,
a été injustement attribué à la fiêvre jaune, fandi

qu'il fut la conséquence d'une péritonile, i pé­
lliblo que celte révélalion oi! pour moi je la

dentis au pay ho pitaJicr que Ribeyrolle aliai!
dêfcndre cn EUl'Ope- et que, suivallt e belle et

v ridiques paroles, lout lo monde calomnie -jo la

d vais 11 sa familJe, à se ami, qui le croien!

vicUme d'une épidémie qui n'exislait pa alors,

Quan! un bomme comme Ribeyrolle a cherché à
en"ir lo pays qui lui li donné I'hospilalil\ ii ne

I'onvient pas de faire de sa tombe une arme conlre ce
por : une semblable calomnie SUl' le motif de sa

mort serait un dêmenti aux dcrnier lravam: de
n, ie.

V1'ctm' Frond.

20 Aout 1860.

Quiz o múo de tino que fica e 5U pcn (\ a on­

elu iI.) da Obl'O, e que ua ullima pagina fo m

daladas da l"pullura, A morte premalura e ine ­

perada de R beyrolle., privou oBra il Pillore 'o

da ua mai' bella parl , o qu é aliá o m no :
oBra il pcrd o lambem uma da. mai pon­

laneas e uteis ympalhia 'lu eu b 110 de linos

po sõo leI' in pirod. o partido J'cpubli ano, obr
ludo, uma de ua mai in era d dicaç e um

de cu talento, uma de ua for n mai activa.

E I de a tre falai, por tanlo tilulo Iam n­

lavei, foi inju lamenle allrilJuiuo a febre amar lia,
quandoaliá não leve por cau a enão li con qu 11­

cio de uma P rilonilc. Der la rerelação por
mai p no a que lia m ja ao P:lil 110 pilai iro

que nebeFoll hia defender na •uropa - qu .e­

gundo ua bella e rdadeira palana lodo o mun­

do alumnia-, a ua familia,11 eu ami"o, que

julgiio rictima de uma epidemia que não cxi tia.

Convém que da morl de um homem como Rib .­
roll qu bu cou er ulil a um paiz que o acolh u,

não epo atirar ::ntidoc ,Ira. ln,morai?:

essa calumnia por conta da sepullura l1areeeria um
de mentido ao derradeiro trabalho da ua rida.

Viclor Fro1ld.

20 de Agosto 1860.
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C mm \ it ur, j ln cr i- dan lobligation
d j"'naler, ici, une lacun qu d vaiL combler

l'auteur, dan I hapilre UI' la Pre bl'~ ilienne,

déjà cl quand parul le Diario do Rio de Ja­

neiro.

aei' d pui' longt mp- ;.lUX IravDux de llib y-

I"lllc', . mpJ"lIou d' 'c' \oyag ct coofident
habituei d' e pen'" le plu. iuUm _, je sai

mm 111 ii appréciail e nou\' 1 or"'ane d - idées
pr "'rc iv au Br" ii, t l' lim qu'il profe ait
pour I 'ara têr t I tal ut de on r'dacteur

D cher, M. I Dr. Joaquim d b:danlla Iarinho.
Pr"c"d mm LI!, au para"'raph d 'alence, vilIe
que nous vi ilâme en ~mbl ii avait dit:

Como editor julO'o-me no dever de reparar aqui
uma lacuna que o autbor teria preenchido, no
capitulo sobre a imprensa brasileira, já concluido,
quando appareceu o Diario do Rio.

A sociado dI:' de muito aos trabalho de ilibe ­
rolles, companbeiro de ua viagen, e confidente

babitual de eu' pensamento intimo, ei como
elle jul"'ava e novo orO'ão das idea proln'CSSisf.a
bra ilcira e o conceito em que elle tinba o caracter
e o talento do eu redactor em chefe, o r Dr.
Joaquim de aIdanha Marinho. A r peito do Dr.
Marinho já tinha escripto no cu trabalho
obre alença cidade que vi itamo junto. o e·

guinte:
2~.



» Ce ne soot pas les lJommes qui manqueraient

à Yalence, ou l'csprit gén' ral e t de bonne fierté

bourgeoise. J'ai trouvé, lã, de inl lii rr uce tre
cullivée. E l-ce que le dépllté de la Province

aldanl1a Marinho, oe tieudl'ait pu' dirrn menL o

'pluce dao le meillellrc a s mbléc' de l'Europ ?
Eloqueuce et dé iutére ement, étudc forle t

probité éver, cela ne traio pas UI' tou lcs
chemills, m'me au Br'sil. ) lJ1ré'il Pillorc que

tome II) page 106. )

L'upparition du Diario confirma, au lljr.l d :'II.

Saldanha, cc premieI' jl1gemeot de Ribcyrolle ,
~l qui rai plus d'uoe fois eol ndu lou r I éoerrrie

:tv c laquelle ce couragcux iloj'eo défond I

ln lilution libérales et coo tiLulionn lIe de on

pa' . allutes chevalere que, 'a 1)01 ;rnique

franche, lo)'al , et loujour' face à face, lui rappe­

laieot, di ait-il, Armand Carrel.

Hibeyrolles avuiL l'é olu de compléLcr, nvant

l'imprc ion de ce troisiúme volume 00 nppré­

cialion SUl' la Prcsse brésilienne, et ii alll)it payer

un juste tribut d'éloges au Diario ct à son rédac­

teur, quand la mort est venue bri er à jnmai la

pllime- dé l'iIIu tre é rivnin.

Je ne fai donc, par cette révélaLlOn po Lhull1e,

qu'exécuter une des dernicre volonté du défunt,
en même temps que je rempli , à l'égard d'uu

vivant, tiO deyoir bien cher à mon creu 1'.

incere, nITable, toujours prêt à oblirrer eL 1.1

servir tous ceux qui s'üdre sent à lui, )\1. I DI'.

Joaquim Saldnnba Marinho, comme lanl d'autres
Brésiliens, est pour les 'tr<l.lIrrer, pour les

proscrits surlout, un ami SUl' t UIl proleclcur

aussi génél'eux. qu'infatigable.

.-aTA ..

« ~ão [io homen qu'.:) fallão em Yalellçof nur

o e'pirilo g'ral, '. d boa altivez burgueza. Enconlrei

al1i bem ultirada inlclli"encia, d pllllld da

Prorincia llldanha Marinho, não occuparáia 'nl'a ()
dirrnamenl' um lurrar na !TI Ihor a mbl"lls da Eu­

ropa? Eloqu ncia de intere ,profundo 'ludo:>

c probidade v l'n nã rl OI11I11U01 m(',01

no fira iI. l Brasil Pil/ore co, TUI/l. 11. pago 10i

o Diario nã ~ z I1\ji' que onfirmul' em ib,}~­

1'011 o eu prim iro juizo, por vez lh Oli' i I u-
rar o corajo o Ilel'gi 'o ril'i-l11o com lue o ])1'..\lu

rinho u l nla o-prin'ipio Iib ra eon'titu 'i na -.

A fra11llUeza nrnlheir 'ca de na pol'mi .:t, .cnlpr·

aberlLl, I'l11pl"t d fr nt , r ordina-Ihe dizia

Ue, .\I'manu arr I. Tillha elle r 01\ ido na inl'"

prc- fio u I 3.° \oIUIlIC mplelor cu juizo

pn"ando um justo tribut ao Diario a II

redactor. , morte porclll d le'c a pena 1 "r:lnu'

cri pIor.

Fazendo la rerelaçuo 10 (humu 'ullll ro .1

vonlad do morto a lifaço uni d H'r cio l11eu

cOl'atão. Lhano lllTurel, prompto pr' ii

ob-equiar a cn ir a quanto pr 'uriío. o

Dr. aldanha darinho, como lnolo oullo ru I"
leiro ., obre tudo para o pr criplo um arni;!')

eguro, UI11 proct lor gencro.o incan a\l'l.

oliuario de uma di\ida 'onlrnhida pelo aulor

e pelo dil r, Nl deria ue I Ii\ro) <lO 1'.. aldanha

JIarinho o te tClllunho acima com um }lol"atllf'nlu

dictado pc n graliduo.

Solidaire d'une deUe conlra we en commUD pnl' uppruo elll nlim o 'cnlimento', ú in ufliei··

l'autcur et par l'éditeur, je devai , dans ce livre, encia da palann; lastimo mui rJU nin"u'm lul1(1

à )1. Saldanha .Marinho, Je lémoignagc qu'ou quanlo jlcnl o le tc : munho c:\pl'C '0 p l' III'",

vienl de !ire comme un ücquit diclé par 10. nlIa pena.
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rc onnais ance. Le sentirncnt, chez moi, suppléc
il l' in um ane de parole ; néonrnoins, je re"Telte
plu que per onne, tout ce qu'un parei! témoignage
a pcrdu d J valeur cn pa SOI.t par mo plume:
ii úL ~Iú bien dilfércnt i Rebcyrolle uvaiteu le

lrmps d achcver 00 ouvroge.

Victor Frond.

Outro seria elle se Hiberrolles tivesse podido
acabar a ua obra.

'iclor Fmnd.





La oci ~l~ Centrate a v;cu. ~lai aprcs l'avoir

mi c n cau e dan ce livre nou royon"devoirpu­
blier e· lalul. n verra par là que la rc le ronda­
\li ntal "lnil a ez bonne, et que si [a pratique
ln ~i la' nlorm ,I' nlr pri eaurait eu de plu beallx
n'·uitnt,. et 1'a ociation de meilletlre' de linées.

'LU T

DE L'A OCL\T10. Cl':XTR.-UE DE COLONl'.\TlO.s DE

RTO-JA:rnffio.

TITHE PR ..mER,

De l'(( sociation de son but el de ,c operaliol/ .

Arl. 1er. L'a o ialion ntralt' d oloni ation,
aulori' par dé reI du 2 avril 1 55, era ré"ic

dor' navant par le pré eu tatut l ceux qUi
oot été approuv par ledit d'cret demeurant ans
efrets.

A Sociedade Central viveu. Mas depois ce tê-Io
cbamado á autoria neste livro, julgamos dever
publicar ~eus Estatutos. Yer-se-ba que a regra
fundamental era a az boa, e que se a pratica
tive c ido conforme a empreza teria melhore
resultado c a associação melho1'cs destinos.

E TATUTO

DA A ocrAçÃO CENTRAL DB COLOKISAÇÃO DO

mo DE JA,iEIRO.

TIT 'LO L

Da A ociação eu fins e operaçãe .

Art. 1.0 A A ociação Central de Colonisação,
incorporada por Decreto n. 1584. de 2 de Abril
de 1855 e reltulará de hoje em diante pelo
eguinte. tatuto, ficando em vi 01' o appro-

vados por aquelle Decreto.
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Arl. 2. Ceite 'a oeialion a POUI' bul I'impor­

fatioo d'émigl'ant, geo do bonoe mmurs, youés
iI l'agriculture ou à l'indu trio, qui pontanémont

ct à l'aido d'un subsido voudraiont vanir dan

1Empire.

Al't. 3. e opêrntion sout lo uivant s:

§ lei' Développor et lIidol' I'clTiilTralion en re­
crutant eOlTugcant t transportJnt los eolon eL co

lcm procul'ant de I'omploi en c Chnl'lT~ant au i
de recruteI' ceux qui devraicnt venir pour le compLo

dll gourernemenL, de compatruics ou de parli­
culiel'- moyennant contrai.

§ 2, Ouvrir de~ corre pondame avec Ic J\c­
goeiant de par élraoger Gt avoc 10 cOO1pagoio
aI oeiétés d émigralion qui y sont établie , et ' 0­

londrc an~e les pl'opriétair , o ;lTociant et tou

aurres habitaot de l'Empire, pour lo objrl indi­
qués au paragraphe précécl nl.

. 3. Ayoir dao l'inlérct de la eoloDi alion,

rlo ngeoLs dao lo diITérent pay, ou ii convienL
deprovoql1erl'émi trrntion,ctau idan di" r point
de l'Empirc, eo doonanL aux un l aux autre ,

des in trueLions conrcnable , elon la nature de I UI'

mi ioo re peetire .

4. olliciter du gouvernement impérial le
mesurc néeos aire pour (Iue ce ag nt oirot ai­

dés pür les employés diplomaLique ct coosulaires
bré ilicos ou par lc auloriLé du par, dan I'in­
tér't de la bonne ex cuLion de leul' mandnt.

§ 5. S'atlacher, arcc lo ocours du Gouver­
nement, i.t raire apprécior l'émigration pour le Bré­
ii, à combatLre los ho tilités ct los ob taclos qu'o\lc

peut rencontrer.

Art. 2. 0 E ta n ocin~iio terá POI' fim a im­
porta~ão do migranto morilTorndo, alT)'ieullorcs
e indu trio o , que c pontanea e ubsidiadamenl
qu irão vil' para o Imperio.

Art. 3.· lia op raNos erão ti (' lTuinle

§ 1.0 Promover o auxiliar a mi"Taçüo, on~

vidando, enlTajando, tran portando colono o
procurando-lhe em[)I' "'o; encarrc"'ando- e da
encomrnenda d. qne tiverem do \ ir por conta
do 0\'C1'l10, companhia ou parti ular'·, m diante
conti"aelo .

::..0 Abrir cone pond n 'ia c ll1 n ' ITol'tantc'
no paize LranlToiro , com a ompanhin
ocicdad,' d emi"'ração e oloni a~ão nhi 'Iabr-

e ent nder- com propri 'ta rio , neff.(o-
ciaDLr , ou quae qoor habitante do Imp rio,
ácorca do objeclo indicado no para apho an·
tr edenl

:. 3.° T 1', a bom do- inL rI.' os da nhl~'ão,

no dilfcr nlo p::liz dondo omcnha
allrabir a l1Ii lT rnção, b m a inl m quulqu 'I'

pODto do Imperio; dando a UII o n outro a
in trucções cOllveniente, "'llI1do a naturozn da
re pectiva commi Do.

~ '~.. ollioitar do OV'I'nO Imperial a 11

aria proYid neia para que la aO' nt ejão
coadjuvado pelos mprrgado dipl matico e on,
ulares bra ileiro, ou p la autoridnd do paiz-

a bem do bom d mp nho de eu mandato.

§ 5.· Procu)'ar, m dianLe o nuxilio do me m
governo, conceituar a milTl'ação pnra o Bro ii,

combater as ho tilidadcs, e o ob taculo que inju·.

t mente po a oITrer.
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§ G. c1l ler ou prclldre 11 bail le terres ap-

parlcnant au domaine ou aux parliculier , pOUl' les

colooí er, en I di lribuant au:\. colon au moyen

<.Ie reol , bai! ou "cnle, t múme à loute pel'­
'onn qui ' n"'agerait, dans Ul1 délai d lerminé, à

I - P upl r de lruvailleur libre , à rai 00 d'une fa­

mílle au llloín par cha'lue lot de deu, cent cin­

'luaol' bra c. Proc'd r de la m~me mani\re à

l'étTald de lcrr qu' lIe obli lldrait par conce ­

'ion.

La dir 'clion no poul'1'a faire le op "ralioll in­

diquée" dan c' para"'fuph) ans uvoir prouv ~

qui lIe po "de le moycn né e oirc pour oble­

nir UII bon r "ulLat l an a\oir oblenu l'aulo­

ri' lion du oU\'ernem 'nl.

§ '7, Ü!'(r:ll1 i rI' un cn ic' d nali~ Lion pour

II' IrarqlOrl de colon de' porl" dc d ~parl ju"qu'à

\cur d "barqucl11enl déliniLif au licu de leur d ' li­

nalion n, c proCllranl ou n a(frétant, en loul

\lU o parti na\ ir "Ie plu propre à cel

hj 'L.

.\\oir Utlll" UIl liell appropri; pOlir le

u"barquemenl de c lon' de ill'Lal! llion com'e­

H blc", ou ii' oicnt rc<:lI' ii leur al'l'jté~ ci traiLé

U\CC l""urd, ju 'lU' il cc 'lu'il oicnl arrÍ\" ii leur

uc-tination, Lc 10tTc:ncnt cL le rÍ\rrc lcur

li urni ii UH prix rui:onnable: on I ;c)uircra

on les guidefil ct on I UI' procur ra promplemenl

lc' oe a ion de "mployer dan le ray' par tou

k III Y o lui ron au pOl1ro~r d l'a o"iulion.

~ U. Fair' le cr'dit qu demalld I'Onl le

pl'opri"lair's,et le an\nc" I' "c\amé '" par lc' cololl"

)our l' inlroduclion et la r "eeplion d 'colon (l pOlir

leu r \lnbli' ln nl.

, I . Fa-irc lotlte' le' uulres 0pl.'raliol1' duns

'G,O Comprar aLI aforar lerras devolut:ls, ou

ouLrJs pertencenles ao domínio publico e parLi­

cular, para colo nisa-Ias, ddriboindo-a a colono

por meío de arrendamenlo, aforamento ou "cndu,

e mesmo a qualquer outra pes oa, com a condi(:1iO

de, cm prazo deLerminado, povoa-Ias com gente

Livre, na razão de uma familia ao meno por cada

lote de dUlcnla c cincoenta mil braça quadrada,

Proccdrr da me ma o!te a re peito das lerras

que adquirir por copcc.são.

_'ão poderá a directoria, porêm, fazer ü opc­

ra~ücs indicadas oe te puragrapho em ler pro\-ad

que po ue o ln ios ncc' "ario para a lefar a

bom rc uHado e sem obler a app~ovac:ão do Go­

\eruo,

.. 7,° .E-lahelccer narecro~ão para o tran pOlie

do' coloo<> do porto de partida aLé o d eru-

barque dcfiniti\'o n " lucrares d seu de tino

uc mmendaudo e frcLando no todo ou em parle

embarcac:õ~". qU;} po --ã:> m~lhor prc~ nC~ler e "

fim .

,0 Tcr m lugar apropl'iado para o d '"~m­

bJrquc do coiono" accolllllloda<,:õe prrci ;r, ond.>

ejão recebido' lÍ UJ cllctiada, e lralado' <'oo"e­

ni Illemenlc, cmqu:lnlo não acharem dc"lino

dando-] he" ca") comida p:H' pr' ,0 razo,l\-el,

acon elhaodo-o diriRindo-o e promorendo o cu
promp~o mprego no pail por lodo" • meio que

e tiverem ao eu alcan c.

9.< l~az I' abono' que sollicilarcm pl'o.'i'it'-

ou ndianlam :Ilo' pedido· pelo colono:,

nqllcllc p la inlroducc:üo e rcc p ão de COhlll05,

c'le" para o 'eu c:labclecilllenlo.

'10. F'lzér qU:.lCS'llI l' onlra ap i"'\ÔC'l li
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]'inlérêt de la bonne i sue de I entreprise et qui ne convierem ao bom xilo da in tituiçiío, e que nao

s'écal'teront pas de s n hut, avec I 'approbalion se afa'tem de cu' fin , prc ('dondo approvoçJo

préalable du gouvcrnement, toute le foi que do Governo emquanto a a inç:io fuI' dev dom
l'a sociation sera dóbitrice da tI'; 01' ou qu'elle ao the ouro. ou I' ceber ubven~õc.

reccvra dcs subvenlion ,

11. 'entendre avec la oci ;lé auxiIiatric

l'iudustriô nationalo, UI' tout ce qui peuL int;re
l'une et 1autre association.

de ' 1f, Enl ndor- 'om n o 'j -dade .\u\ilin-

I' dora da Indu lria ~acional iÍ rca de tudo quanto

po a inl re. 3;- ao' fin. de uma outra a ociaçi\O,

§ 12, Aider le goU\ c-nement, cornrne inter- ' 12.

médiaire, ou comme entreprcneur, dans l'exéculion dioria,

de objets indiqués dan II' ar1. 12 et 1 de la objeclo
loi du 18 seplcmbre 1 50, GOl d

oadJuvar o (jorcrno, orno inlcl'l11l'­
ou omprc'uriu, na x uç;io de al"lIn~

indi'ado. no. arti~o. 1:. h da L-in,"

1 li - 'el 'mbro de 1 50.

13. Crécr nOn de a sociation filiale de

colonisaLion dans 105 diverses province de l'Em­

pire, ou elIe pouvent être utiIe , et s'entendr avec
celles qui exi tent déjà ou peuvent 'établir par

clles-même , pour atLeindrc un lJUt identique,

~ 13. Cr Dr finalm nLo n
coloni"açilo na div r a
onde po fio I' cOll\'cnicnlr. ,

a que já cxi lem, ou po tio

para fin idenlico.

ociaçõ de
ri ,

com

por i

Art. 4. La colonisation e fera r(>"'u)j'rement

par famille , spécialement d élfTriculteur .
Art. 4.· A coloni nçü

rumilia . e esp cialmenlo d

fará

n"ricull r

por

])au l'importalion de colon on ob erv ra le
pre criplion de· rcglemenl- éldmini lralir: -l de

police.

TIIRE II.

u import ~ão do olono o ob 'nar;l qlH'

ror dispo lo polo 1'l'fTulamenlo., aclrnini'lrnti\'o,

e policial' .

TIT TL Il.

Du capital de i' A socialion el de son oTganisalion. Do apilai da "1 ,oriarão, e .!la Ol'.lJani:a "lo.

ArL 5. L'associaLion sem organi ée au capital

de 1,000 contos de réis ( 3,00:>,000 de franes) r;­

pré enlC' par dix millo actions do 100,000 róis

chacnnc ( 300 frnncs), cc capital pourra êlre (lll~-

ArL 5.· A n ocinçuo rú ol'gani'adll 'orn o
capilal do mil 'unto de r'i (1.000:000000)

reprc en ta(10 pOI' d z mil acçõe c1 ccrn miI 1" i

('ada nma ; Lc capital poderá l'r augm nl do 1)01'
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menL' par délibéraLion des actionnaires eD as ern- deliberação dos acciooi tas em assembléa geral, e
bléo généralc cl moyennant l'approbation du Gou- medianle apprOval,'ão do Go\'crno.
v rnem nL.

Art. G.
ver meol

d'avance.

Lrs aclion ser oL réali ées en cioq
égaox, L dao les délai annoncé

ÁJ't. 6.' As acções serão realisadas em cinco
prestaçãe iguae, c nos prazos annllndados com
a nccessaria antecedencia.

:\rL. 7. L'aclionnaire qui Da pa élé ponctuel

dan se ver-emenLs perdra, au bénéfice de I'A 0­

ialion, I ommes qu'il aura déjà yer-é , oulre
I droit à l'uclion ou crite, au! à juslifier d'uo

mp~ch ment léailime dao lo délai de -ix mois,

t, dan c ca, ii payera I'inLérêt léaal pour lout
le leIO p du retard.

Art. 7.· O accioni la que não for pontual ntI

suas enlradas, perderá, cm beneficio da asso­

ciação, as quanlias que já tiver pago, além do

direito á acção subscripta, salvo se ju tifica1' impe­
dimento legitimo dentro de seis mezes, e neiLe
ca.o paaará o juro da lei pelo tempo da demora.

Art. L li Lion erout 00 laté par les Ali. 8.' As ael,'ões coostnráõ dos regisLros da

Teai Irc de I'a ocia Lioo et apre le premirr \"e1'- as ociação, e, dcpois de rcalisada a primeira pre ­

. cmeul l1e pourront êlre lran-féréc conform ~ment 'al,'ão, podem ser tran 'feridas na conformidade de

li l'ar!. 297 du code de commerce. arti"'o 297 do Codi"'o CommerciaI.

Art.!l. L fond social era uniquement appli-

:l1>le au buL de l'insliluUoo. L ommes qui n'au­

rai I1L pa u un emploi immédiat derronl 'lre dó­
lIa \ dnn une de bunqu exi lanle: dan la
r. pilai .

TITRE III.

De rcssollrcc' auxiliairc de l'.!'. oeia /iOll.

\rl. 10. En niel el ~~ op'rali n \,,\ o ialion

nul'a \<' rI' ource uivanle. :

. 11'r. L prix d pa a"'e de 01011' ou émi­

"ranl- lran porlê- UI' le navire acqui ou alTré­

par II I Y compri la nOlllTitu1' , le \ogemenL

Árt. 9.· O fundo ocial será unicamente appIi­
cado ao fio da in tiluição. ás quantia que não
tiverem applical,'ão immediata, sorão depo iLada

em qualquer dos bancos exi lente- na córtc.

TlT LO m.

Do meio auxiliares da A sociação.

Arl. 10. Em au\:ilio de ua operaçõe ha,erá

a a ocial,'ão o e UillLc inlere e:

1.. O prel,'o ela pa agell dos colono emi­
grante tran portado cm'nayios encommendado •

on por rlla fretados, inclu ive as comedorias,
25
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à bord, ct fret des objets de char"'e, instmments

ot bagages, conformément à Ia taxe correspondante

..,it chaque individu :1gé de plus de deux ans.

. § 2. Le produit des ronte , baux et venle de

terres qu'elle distribuera, conformémenl à la di ­

po ition du para<>raphe 6; art. 4.

§ 3. Uno lé"'Cre commi ion paul' dépot, agenco,

ot offro de travaux et secours, pa ée par haque

émigrant qui recourt pontanémoot à 5a prot c­
tion et à son entremi o, on ouLre de ce qu'olle

percevra pOUl' les engagements des colons qu'eIle

fuit pour compLe du gouvernoment, des compa­

gnie ou aas particulier .

tratamento a bordo, e fI' Le da cal' as, in Lru­

menta ba<>ag ns, conforme a lotação orre pon­

dente a cada individuo maior de dou anno .

§ 2.° producto do- arrendamento , afol'u-

mORLo venda de terra que di tribuir, na

conformidade do di po Lo no . G.° d artigo.1.

3." Oma modi a commis"ü por d po il ,

agencia, e olferecimento d lrubalho e o corro.

paga por cada emi"'ranl e ponLaneo qu procuraI

a sua proteçã , o interm dio alrm da qu p r­

ceber pelo- englljamenLos de olono qu fizer pur

conla do governo, d companhias u parti ular .

§ 4. Un intérêt modique, qui n'excédera pas 4.°
l'inLérêt légal, SUl' les avance qu'eJIe fera aux co- juro da

100s, moyennaot des garantie coovenables, ju - colonos,
qu'à ce qu'eIles oient remboursées par eUI ou eja por
par ceiui qui les engage,

10 intcr" modi o que não e~c da ()

Lri, obro a quantia que adianlar uo­

mediante "'aranLia on\'eni nt ,aI" que

"te" embolsada, ou por qu m o en"'ajar.

§ 5. Un intérêt égal paul' le crédit qn' lIe

fera aux propriétairos ou fazendeiro! qui ont traiLé

avoc cUe, paul' les dépense du voyag , y compri

ceIles de l'embarquement et du rlébarquement, t

autre faites avec les colon , jll qu'à leur arrivée

ii destination et leur remi c aux main des per-

onnes qui en ont fait la demande.

§ 6. Tous autre intéréts ct profils provenanL

de leurs opérations et qui auront lrait au but de
I'i nslitution.

ArL. 11. Les prix dJ pas-afTe, du rreL, du clJar­

gement et anlres objel indiqués au paragraphp­

premier de l'articlc précédent, C~llX du logement

t de l'entrcLien duns les dépôts et duns Ics ho­
tellories de l'A sociaLion, seront constaté par de

larifs raisonnables. Le chiflre des comf1lission

. 5.° l1l int re se i ual p lo abono que fizC'r

ao- propri 'lario e fazend iro n ajador , p las

despeza de ia"'el1l inclu iv a d ombarqu c
de embarqu , e outra feita om o colono" até

che"'arem ao" cu destino, ati erem enlrr ue
a quem ~ tivel encommendado.

. 0.° QUílC quer outro inlere' c e Y:lIllagl'n

proveniente de ua operaÇÕc , e qu e confurl1lrll1

com os 111\ da in liLuição.

Arl. 1J. O" proço da pas a~ 11", '::05 fl'('[p.

das cargas, 'mai bjectos indicado. no .' 1· 00

arLigo antecedente, o~ d alojamenlo e lJ'1lLalll€nLo

nos deposilo .' e n<l ho pcdarias da a "ociaçfio, 011

por ella prolegida , cOllslar<Íõ de tabella razo[lwi:.

O Jlr mio ela commi 6es que perceber lião (\1','-
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qu'elle pcrcevra n'cxcédora pas 6 ./. des dépenscs,

el. I'intérêt dcs avances qu'ellc aura foites ne dé­

pa era pas I'inlér"t légal.

derá dc G ./. sobrc o importe das despezas feitas,

e o das quanlias que fornecer por adiantamento

não crá maior do que o juro da Lei.

rt. 12. Oulro Iq bénéfices mcntinnnés plus Art. 12. AI ~m dos lucros acima mencionados,

haut, I'A ocialion aura de ressoulcc qui lui haverá a as ociação os auxilios que lhe provierem:
provicndron t:

: ter Des subvcnlion que le Gou~ernement aura

lui donner comme b ~néficiant de I'émigration el

du d 'vcloppement de la colonisation dans lo par.

§ 1.· Das subvenções que o governo houTer de

dar-lhe em beneficio da- emi"'ração, e desenvol­

vimento da colonisação no paiz.

2. D toutcs favcurs t exemptions dc droits § 2.° Dequaesquer fa ores e isenções de direitos

qui lui scront accorrlée par le pau oir de l'Etal. que lhe forem outor"'ados pelos podere do Estado.

3, De conce ion de terre abandonnée et

autr appnrlenant au domaine public qu' lIe pour­

ra obl.cnil' du gooverncmcnt au term de la loi

du 1 eplcmbre 1 50, ou qui lui auront "lé

accordée3 par décret dan l'intl'r I de la coloni alion.

TITRE 1\'.

Du (ond' ác ré crvc ct áu ái idcnáe.

J rl. 1. A la fin de chaque cmc tre on pu­

blicra la b lance d I'A' ocialion, avec Ic expli­

('ali n nécc air pour fair cunnailr le capilal

n. e L irculant.

Arl. 1'l. Du r venu liquide on déduira 5 ./.

pour I fond d ré rv, t I r te era parta"'é

'nlr' le aclionnair . en proporlion de leur a tions.

§ 3.· Da conce são de terras devolutas, ou

outra~ pertencentes ao dominio publieo, que vier

a obter do governo pan alauns dos fins da Lei de 1

de elembro de 1 50, ou que forem competente­

mente decretado a bem da coloni ação.

Til' LO IY,

Do {undo de l'C$crva e dividendo.

Art. 13. ~ o fim de cada seme lre se publicará

o balanço da a ocia.;ão, com as expUcaçõe nece­

aria para e fazer conhecer o capital fixo e cir­

culante.

Ál't. !!J.. Do rendimento liquido c deduziráõ

5 ./. para fundo de r erva e o restante será divi­

dido pelos accioni ta na razão de ua acçôc",

Cclle qu. til ~ de 5 ./. pourra \lre auglllenl

Mlib 'I'tllion de I'as mblée éuérale.

par Aquella quola podcrá icr augmenlada por deli­

beração da as embléa geral.



196 ANEXE. Ai'\;\"EXOS.

~i la ré-en'o afl'ive à constituer une omme '~a[e

à la moitié du capital de l'AssociaLion, la déduc­
lion à son profit pourra ce ser.

ClJcO'ando a rC3crva a prefazcr ullla somma cor­

rc pondenle á lllctnde do capital da a 'ocia~'ii

poderá cessar a dedllc<:üo d qualquer quota.

TITRE ,. TIT LO V.

De la durée r( de la liquidation de l' As oeiation. Da durarào e liquidação da li' oeiarão.

\ rl. 15. A a ociação dUnlrJ dez allno ; pól1'
porem C1' prol'o"uda a ua dura~ão por d libera~[ll)

da a embl ~a "eral do ac ioni ta • e com appl'o­

a~ào do O'O\' !'no.

Arl. 16. Em qualqu 'I' L'mpo, pOJ' m, pod 'rú

a ?os embléa " ral I' olv I' a di lu~ão, uma \Cl

que viriflquem as hypothe c do , . 2. 0 '3,"

do art. 291> do odi"o Ollllll r ial, nl50 'c

deliberarú obre o ba da Iiquida~ão final da

a ociação.

A deliberaçôe da a -clllbl' a geral obr a dl'­

olução da a- o iaçào e bre a- 1>a . da liljuidac:fio

final erão ubmellida á appro\'o<:ão do Co\' rn
Imperial.

Art. 16. Toutefois 1'0 selllblée "'énérale pouna
en tout temp pronoocer la di sololion,
trouvc dans l'h)'pothese dcs paragraphe 2 et 3 de

l'3rt. 295 du code de commerce, et on délib' rera
alor SUl' los bases de la liquidalion finale.

ArL 15, L'Association durera dix an ; sa dllrée
pourra cependaut êtro prorogéo par délibération de
1';1 cmblée généralc de actionnairc et ay c 13ppro­
baüoll du "'ouvernemeut.

Le dé1Jbératioos de l'assemblée générale UI' la
dissolution de I'A sociation et SOl' la Jiquidation

.finale el'Ont soumiscs à l'approbation du gouyer­
nemeot impériaJ.

..\rt. 17. La di soluLion étant prolloocée, le old

liquide sera di tribué entre le aclionnair ,cn pro­
portiou de leurs acUon .

ArL 17. Decr'tac.Ja a di 'solu<:üo, o aluo liClllidu

erá di Lribuido pelo. a 'ioni -la na razuo d ·lIa..

ocçõc .

Ârt. 18. Aucuo. acLiounairc, cn quclque temps

ct dao quelque cas que ca soit, ne cra rc pon able
pour une somme cxcédant la raleur de es acLions,

Cll conformité de I'art. 298 du codo d comm rce.

Arl. 18. 2\enhum accioni la, cm qualqu I' lcm­
po, ou em qualquer ca o, erá re pon ayel por

quantia exced nLe ao valor de sua - ac<:õ e'm

conformidade do di po to no arligo :2 9 do odigo

Comm reial.

IlIBE VI. 'ITCL n.

De l'Asscmblée (jénérale. Da As embltia Geral.

.'\rt. 19. L'Associalion cra rcpré 'cnlée par la .\rL, 19. . u- dação será r prc ental1a pela
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réullion dos aclionnail'O en as el1lblée 'énéralo,
laquelle sera con lituéo ql.!and seronl pré onts lo
pré id nl ou I~ vice-pr' 'idcnt, lo socrrtaire ou on
ub'litut, el uu nombrc d'actionnairg repré entant

I~ quarl au moins du nombre de aclion ,lesquel1cs

aur ut élé enl' "'i tré s d u'( mais au maios avant le

jour de la réunion, :luf le ca de traldert pour hé­

l'ila"'e ou 1l'gs.

rL 20. i le aclionnaire pré'cnl n'onl pa le

C)uarl de actioos, la l'éunion era ojournée à uoe

aulr "poque qui era fixée dan un déloi de huil
à quinz jour,

Arl. 2L L'a embléo "oérale e réuoira ordi­

nairelllent deu{ foi par ali, une de ce réuoion

:lura lieu I' jour anni\'er aire de l'in tallalion défi­

uilive d la ociété.

Dans ces réuoion ,00 pr'" nlcra le 'rapporl' du

bilan de 1'0 ociation t de tou c Lra aux y com­

pti' la r cclte t la dépen c ociale'.

.\rt. ::..:2. ElIc pourra au i créunirexlraordi

nairell1 nt, qualld ell era coovoquée pai' le pré­
'id 'nl, ou par une d ~Iib 'ration d dil'ecteur-, ou
UI' lu d mand d'actionnairc- reprc' nLant un lmi­

ti ln du 'apitai etr'clif. Dan cc rcunion, on
. 'occupera uniqucmcnt de l'objcl de la convora­

Lioo .

.\rl. :..... Le' réullion, oit ordinaire oil ex-

tra rdinaire, ront pr'c"d "c d'ullnonces répéléc

au moin :i j, UI' i\ l'uYan c.

.\ rlo 24. Dan ra -NUbléc 'tll:rnlr l' ii liou-

naire po .C eut' de cinq action \égalemellt iu crile

aura uroit à une voix, el i\ une autre voLt pour
choque cinq action n plu .

reunião dos accionislas cm as embléa ger:il, que

se enlenuerá con tituida achando-se presentes o
pre5idenle ou vice-presidente, o secretario ou seu
sub tituto, e um nnmero de accionistas represen­

tando a quarta parte pelo menos do numero da

acçõe, que tiverem sido regi t:,adas com antcce­

dencia de dous mezes ou mais do dia da reunião,
alvo o caso de transferencia por herança ou legado.

Art. 20. o com os accionista presente não e

achar preenchida a men.:ionada quarla parte, ficará

a reunião adiada para outro dia, que será marcado
com interval10 de oito a quinze dias.

Art. 21. A o 'embléa geral reunir-sc-ha ordi­
nariamente dua "ezes por anno, sendo uma dellas

no anniver ario da in tallação definitim da a ~o­

ciação.

. 'c [a rcuniõe erüo apre eotado o relatorio

do e tado da a ociação, e de todos o' eus traba­

lho, comprehendcndo a receiLa e dcspeza cia!.

Art. 2:2. Poderá tambem reunir- c xlraordi­
oariamente quando for com'ada pclo pre idcnle

ou deliberado pela directoria, ou quando for exi ido

por acciooi'ta que repr enlem um oilavo do
capital elfcctiyo. _'e ta reuniões ó -e tratará do

objecto para que for feita a convocaçüo.

Arlo 23, A reuoiõc j quer ordinatias quer

e traordioaria, erão precedida de annuncio repc·

tido e fcitos pela directoria, com antoced 'ucia

pelo meno' de ei dia,

Arl, 2'~. a a emblt~a "'eral o aceiom;;ta po-·

uidor de inca acçõe legalmente in cripla terá

direito o um voto, e mui outro voto por cada
inco a çõ s quc de mai tiver.
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.'\1't. 25. L'actionnaire empêché d'a si ter à la

l'éunion dev1'a voteI' par procuration pas ée à un

autre aclionnair , le fondé de pouvoir na pouvant,

dans ce ca , 1'ep1'é enter pour le constituants plus

de 14 voix, selon la di po ilion de~ tatul approu­

vés par décret du 2 avril 1855.

TlTRE VII.

De l'Administration.

Art. 26. L'administratiún de l'Associalion sera

Gonflée à un consei! de direction composé de cinq

mamlJres, savoir: deux nommós par 1e gouver­

n ment, et les autres, qui seront po sesseurs de

dlx actions au moins, nommés par l'as mblé

générale. Ces derniers resteront CD (onclion deux

ans; ii seront rééligibles et ponrrontêtre éll'UlIgcr .

§ 1 er. De dem: membres nornmé~ par le gou­

vernement I'uo sera pré"ident, et I'autre viee-pré­
sident. A défaut ou en cas d'empêchement de l'uo

des deux, ou de tous les deux, le gouveroement

nommera celui qui doit les substiluer. Dans les

ea répélés d'abseoce ou d'empêchement de I'uo et

dlJ l'autre, celui des directeur élus qui a eu le

plns do voix avisora le gourernement paul' qu'jJ y
pourvoie.

Art. 25. O accioui ta impedido de compare er
deverá votar por procuração pa ada a outro aeeio­

ni La, não podendo o te ea o o procurador r pr -

enlar por eu con tiLuinte maior numero de voto

do que de quatorze, regulado cguodo o di pO.IO

no arti""o 25 do e tatuto approvado pelo Docr I

n. 15 i de 2 de Abril de 1855,

TIT LO \"n.

Da Administração,

Arl. 2G. A Ildmini tração da a 'ociação ed

confiada a uma directoria ompo la de cinco mem­

bro, a ab r: dou nomeado pelo Gov rno, e o
outros, qu s rão po uidore de d.7. ou mai

acçõe , eleitos pela a embléa geral. E le ultimo'
serviráõ por dou annos, mas llo r le iv i

podem. cr lrangciro.

§ 1.0 Do dou membros nomeado p lo Go­

verno um será desi nado pre idente, e o oulro vi ­

presidente. a falta ou impedimento de amb<> ,
ou do ultimo, o Governo nomeará quem o ub­

tilua. 'os ca o repentinos d falta, ou impe­
dimento de ambo , o direclor mais otado do.

elpitos pela a sembléa erol fará parlo ao ovemo

pAra prover.

§ 2. Les dil'ecteurs élus par I'assemblée géné­

rale serout suppléés par ceux qui ont eu le plus de

"foix apres em:.

§ 2.° O· directores eleitos pela a mblé

serão ubsliluido pelos immedialo em volo .

r31

§ 3. Le président nommera le secrétaire qui
pourra être choi i parmi les directeurs,

Art. 21. Le consei! de directeurs sera légale­

ment eoo titué quand se tl'Ouvera réunie la majorité

des diI~ecteurs, et dani le nombre le président ou
le vice-président.

§ 3.° O pre idente nomeará o ecrelal'io, o

qual poderá ser e colhido denLre o dir lor .

Art. 27. A directoria e tará legalmente con-­

tituida quando se achar reunida a maioria do.

directores, achando-se nella o pre idente, ou o vice ..

presidente.
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ArL. 2b. i le gouvcrnement a fait des avances
ou fourni de ubv ntion pécuniaires à I' Associa­
tion, les d ux membr s du conseil nommés par lui
repr' enteroot dans I'a senlbléegénérale des action­
naire aulaot d'aclion qu'i1 y a de foi 100 mille

l'éi dans cc avance et subvenlion . Chaquequan­
lil" de inq aclion repré enlée par ces deux direc­
leur donne droit il uu vole. Le président aura le
deul: Uer de voix qui ré ultent de celte di po ition,
t le vice-président I'autre tiers.

ArL. 29. ont altribués au président de 1'.\ - 0­

'ialion le m mes droils qui, par I'art. 31 du con­

traL du 26 mur- 1857, onl allribués au commissaire

du ouveruement.

\rt. 30. II apparli nL au consei! de direcleurs

d délibérer UI' Ic' maliêr uivante:

§ I cr. UI' le' contral et projeLs d'achat et

d'urrenlement de terres au gouyernement et aux

parliculier et u\' l'aITrétoment de navire, en

ob en'anll di' o Hion de l'urlicle 3, '6.

§ 2. UI' I>- crédil aux propli 'lairc~ et enlre­

pren ur-, et UI' le' avance aux olon-, quand les

crédits dépa ent dix colo d réi et le avances

cinq enl mille réi .

'3. UI' la r "utioll et I' ;Iabli emenL de co-

lonil> de déput de colon en ob.crv:ll1L I

di p silions d> I'arl. 3 6.

Art. 28. Se o Governo houver fdto adian­
tamentos á associação, ou dado subvenÇÕes pecu­

niarias, os dous membros da directoria por elle
nomeados representaráõ na as embléa geral dos
accioni tas tantas acções quantos cem mil réis e
contiverem nos dito.. adiantamentos e subvenções.

Cada cinco acções repre enta~as pelos dOllS diree-­

tores de que trata este artigo, dará direito a um volo.

O presidente terá dous terços da totalidade do
votos que resultarem desta di posição, e o vice-pre­
sidente um ter<,'o dclles.

Art. 29. Ficão competindo ao presidente da

associação os me mos direito que pelo artirto 31

do contracto de 26 de Março de 1851 compelem
ao commi sario do Governo.

Art. 30. Comflete a directoria deliberar 'obre
as eguintes materia :

'1.0 obre contractos ou ajuste' de compra c

aforamenlo de terra ao Governo, e li particulare

c sobre fretamento de embarcações, guardada a'
di po ições do arügcr 3.° '6.·

§ 2.° obre abonos li proprietario c emprei­
teiro , ou adiantamento a colono, quando exce­

derem de dez conto de réi' ao primeiro', e
quinhenlos mil réis ao e....undo.

3.° bre a cl"'<Ição e c labelecjmcnlo de
colonia' e d()po it03 de colono, guardada a.

di posi ÕC do 3rt. 3.° 6.·

'I UI' la fix:Jlion de lraitemcnl, ou rélribu- . 4.° "obre arbilrulllenl ue ordenado' "ra-

lion proporlionn 11 de ommi .uire , li "ent . et liGcuçüe ou porcentagens do' comUlissario~ a~e!1-

aulre mployé '. te~ , mai empr 'g'ldo· .

.. 5. UI' loul le' d;p n- s üraordinairc', la

di cu--j II d ," ~lalul' l'approbaLion d r\"'1em 'ui-
§ :>.0 ~obre quae-. urdes 'zas '\lI'UOJ'dinari I

di cu são de e-talulo. approrllção dt' r('<Tulamenl ,
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et tou autl'es objets qui lui soront renvoyés par e quae quer oulro objecto que Ih forem po.-
I'a sembl6e générale. teriorrnent incumbido p 'Ia a embléa geral.

Art. 31. Toutes les autres altributions, pnre­
ment administratives non énul1lérée dali les para­

grapbes précédellt , apparliennenl óu président du

con eil de direction.

Art. 31. Toda ti mai atlribuiçõ.c' propria-
mente admini lrativa. nfi num rada no

anlerior porleo cm DO prC' idenl da dire I ria.

Art. 32. La direction présentcra ses complc ii ArL 32. A directoria pre tará onta ú a ('m-

I'assembléc gén' ralo dans ses réunions ordinaires bléa ""oral nas uas rcuniõ ordiuarias ome. lrurs.

cmcstriolles.

Art. 33. Toul cc qui touche ii la réforme ou à

la modification des slatl\ts de I'as ociation rc le

toujours du ressort exclu ir de I'a emblée générale

rt de l'approbalion du gouvernemenl.

Re le au i dans lés aLLributions de celte même

a emblée toute délibération ou résolulion UI' la
'ente des terres ou domaines ruraux, ct SUl' lous

autre objols expre sément mentionnés dans ces
tatuts.

TIIRE "m.

Dispositions génerales,

Art. 34.. Qand ces statutsauront été adoplés par

I'assemblée générale des nclionnllires, l'adminis­
tration actuelle en in(orm~ra le gouvernemenl: elle

c~ssera ses ronctions, qu'clle devra cependant rem­
plir jusqu'à l'organisation d'un nouveau conseil de

d~reclion, pour résoudre Irs afTaires pendanles qui
n'admeLtraient pas de retardo

Le gouvernemcnt, cn recevant cet avis, nommera
le président du consei! de direclion, lequel désignera

lUl secrétairc parmi les directeurs actueIs, convo-

Art. 33. Fica cmpr drpcnd 'nl de d lih 'ra­

ção da a embl'a "" ruI, appro\ação do OY rno

tudo quanto di r r •p ilo á rrfonna ou altl'ra­
ção do' e·talulos da a ociação.

Fica tumbem pertencendo á me'ma a: '11 111 Il'<\

geral quolquer deliberação e r solu~ão obr Y nda
de lerra', ou predio, conver ào de fund • c o

mai que e acha expr' umenlc dr larad nos
pre ente c lalnto .

TlT ~L YIU.

Dispo irãcs gemes.

Ar\. 3'h endo adoplado sle e lalulo Iria

as embléo g ral do accioni ta , a aclual admini:
lra~ão dará parl ao <Toverno; c ará m oa
runcçõe. ,0nlinuancJo porém aI a r""ani açfi da

nova direcloria para r solver o nrgo 'io. pend nle...

e que não admiWl0 demora na pr vid n -ia.

o governo, re ebendo a parti ipação, nomeará o
presidente da dll'(~cLoria, o qnal, de i nando um

secrelario entre o acluoc direclores, COllfO ará o
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fJllera l'a mbléc p;énéralc pour I'éleclion d s direc- as embléa geral dos socios para a eleição dos mem­

leur qUL lui apparli nl d'upres l'arl. 27, el procé· hros da directoria, que pelo art. 21 compete á
d ra en loule" chose conformément <lUX préseots mpsma assembléa eleger, e em tudo o mais pro-

talul . cederil na conformidade dos actuaes estatutos,

1'1. 3:'>, I. ' on eil de dir clioo se m 'tira en Al'I. 35 A directoria representará aos poderas

rilpport a\e Ic pouvoir- d l'Elat pour toutes Ics do Estado sobre todas as medidas que fôrem ne­

m sure l/ui eronl néce aire dans l'intéret de -cessarias li: bem da emigração, e colonisaçãH Q

l' ~lIligration l'l de la colonisation du pays. pniz.

.\ rl. 3G. ] I pou rrll élr demandeur et défendeur

III' proce-. t r~s 'er II.' procuralion qni ronl
lIl;Cl' -o i rt' .

fi rI. 3j. L pré id 'IIt du c n~eil de dircction,

doln- I' '~ercicc de e foocUoo, e conformera \lUl

n' Julion du on 'iI qu'il derra informeI' au moio

ulJe foi~ par mois dr' aITdirc courante de l'adminis­

tralion.

.\1'1. 3'. Le pr'· ident pourra u"peodre touLe

drlib ~ration du . n cil d dircction en en doonant

avi' dan llll courl délai ii I'a 'cmblée rr~oéralc-,

lilfJuelle pr n nerra d('linili"cment: ii pourrlt

adI'" er ii la I \10 <I embléc la demandcdu rempla­

c ment d'un dirccleur dont la rre tion lui parallra

prt'judiciablc aux inlérê de 1':l"Sociation. Dans ce

ea le uppl"aRt ou directeur de tilué exercera se

foncpon concurremment a\ec les autre dir.ccteur

pendant toul I I mp qui re le à ceux-ci.

i n \: Le marquis d' Olinda.

io-Ian iro, Ic 1('r, mui 1 58.

Art. 26. .~ directoria poderá demanda r e er­

demandada, a sim como pasliar as procuraçõe5 q •

fôrern de mister,

Al'I. 3í. O presidente da directoria, no exerci­

cio de suas funcções, se conformará com as reso­

luçõe da. d'rectoria, á qual informará, ao meno

uma vez por IDt'Z, ácerca dos negocios que lhe­

rem lugar,

Art. 38, o, pre isente poderá uspender qual­

quer deliberação da dillectoria, dando parte á

a embléa crertll no pr.azo mai curto, para esta

re ol"cr definitivamente, c repre 'eotar á mcsma
a embléa sobre a nece idade de ub tUuir algum­

do directore, uja ge tão eja prcjudical aos iote­

re e da a sociação. -este ca o o nomeada para

ub tituir o que fUr dispensado exercerá a funcçõe>

re pcctivas com os ouLro directore pelo tempo

que a e te faltar.

M..-\.RQUEZ DE OLI:XD ~

Rio d Janeiro em i de faio de 185 .
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l' ÉDIT DE IX MILLE COiITO .1

L d "cret n. o 8 o da 4- octobre 181>6 . a auto­

ri le Gouvernem nt à d ;penser ju qu à six mille

conto d r "i en troi ans pour importation et 'ta­

bli ment de olou et n i tau e aux émigrants. i

l'on otend qu c' troi annéc ont la limite

a i"n;e à la durée de certe autori ation, elle-ci

l'xpir'ra au moi d'o lobredecelle année, oulejour

m\01 qui ompl"l ra !t'oi année à o01pter de la

dale rle l'cx', ution du décret.

Dan c ca , la nécc ité de reoouveler ce crédit

t 'vidente' 01' ii n' n a pas mêm été dépen é

la ixi\m partie el ii n' .t pa po ible de susp n­

dr le op' rations commencé , le gouyernement

CREDITO DE SEIS MIL CO ITOS~'

O decreto n. o 8 5 de 4. de outubro de 1856 auto~

ri ou o governo para de pender até seis mil contos

de réis em tres altnos com a importação de colonos

e seu e tabelecimento, e com alllilios á emigração.

A entender- e que aquelles tres annos são limita­

tivo do ,tempo que deve durar a outorisac;ão, tem

ella de expirar em outubro deste anno, ou no dia

em que e completarem tre anno a datar da exe­

cução do decre.to.

te ca o é evidente a neces idadade de reno­

var aquelle credito' do qual nem a esta parte

cheO"ou a er de pendida. ao e po irei u pender

ne te ponto a operaçõe começada I obretudo ten-
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ayant d'ailleurs pris des engag-emenls de paiomont do já o gov rno compromi sos para p\ am nto'

pour lo compte de ce crédil. por conta do me mo credito.

:Mais il est plus conforme à I'e'prit du d; ret, et

.ceIn résulLe de I' examen comparatif des autres dis­

posHioos qu'il contieot, d'entendre que l'autori a­

tioo donnéc au Mini tre de l'Emplre a le ruêmo

caractere de continuité que celle accordées aux

ministres des finances et de la marine, et e t limité

seulement qnent à la omme, mais nulloment quant
ii la aurée.

Les trois ans semblent marquer un minimum d

temps et non uo maximum; l'esprit de la loi paratt

tre que le ministre ne dépcnsera pas en une seule

fois, ou dans une seule année les slx millc contos
maii répnrtira la dépense au moins ur trois au­
.nées.

.Au compte de ce crédit, le gou\'ernement a seu­

lement dépftnsé, jusqu'au 30 Avril, la SOU1me de

Rs. 914.:218~653, distribuée de la muuicresuivante:

E' perr.m mais conforme com o e pirilo c com

a comparação das outra' di'Pll.i,ÕC- <lo de 'reto eO'
tender·se quo a autori-açiio dada ao mi ni -tI' do

imperio tem a mesma nalur za d r.onlinuidade
que a concedida ao' mi ni tro da fazend;1 e da

mnrinha e é limitado Ó11I nt quanlo à _omma

fixada, e não quanto ao tempo.

o tre almos par ce;n marcar o mínimo d

tempo c nào o maximo: a menl da lei parec~'

ser que o mini tI'O não devia de pender O' ri mi I

conto de uma YOZ, ou m um ann , \\la' <li\ idi-Io

ao meno por trcs anno .

Por conta do ref~ril1o credito tem "oremo ape-
nas dispo to, até 30 do Abril, da imporlancia d

rs. !)14.:218~653, distribuio d maneira C"uinl :

Prêts et avances de subventions à
J'Association Centrale de Coloni­

sation, à la compagnic Uru'on oet

Industrie, à l'entrepreneur José

do O' e Almeida et à A. P. Gere-

moabo , .

Prêt à l' Associalion de Colonisa­

tion, pour Pernambouc, Paraby-

.ba et Alagôas , .

Fr.ais falti pour l'introduction de

colons déposé" par le gouverne-­
ment dans diverses provint:es ..

Avances de journées à dcs ooloos,

dívision de terraios, abatage de

bois, préparation de logcmeots, et

autres frais de premier établissc-

IDetlt •.•••..••• , ••••.•• , •••••

Empre timo c adiantamento' d'
subvençõ á A sociação Cen1ral de

Colonisação, á Companhia nião e

Industria, ao empre ario José do O'
578: 62~000 e Almeida, e a A. P. Geremoabo ...

Emprestimo á Associação de ':0­

lonisação em Pernambuco, Parah)'­

15:000~OOO ba e AlagOa ••.•••••••.. " ••..•

Despezas .com a in1roducção de

colonos rcmcltido pelo governo im­

84.: 28r.~054. perial para diver a pl'Oviocia " ...
Adiantamento de diarias a colo­

nos, divisão de prazo , derrubadas,

accommodações e outros Objectos

oecessarios ao primeiro estabcleci-

140: 848~4.44 mento.••••••...••..••.. ,., •.••

Si :625::1\000

75:000 000

'~:2 1.



Pr·t aux nau rrn ' yenus pour la

colonie Dona Franci ·ca. , , ... , .•
Fr.ds fail pou r 1'5 colon' <1islrj~

hUl; ii dl' « ra:.cnáci ros)) cl i\ t1cs

cuIUvull'urs, ('11 \CrlLJ dl's ins­

1I'Ucli 011 , du 1 novembre 1~3 .

AJQlEXOS,

Empre Limo aos lIaurraugo que
jG:i~C4~55u vierão ptlraa calonia D. Francisca.

'Des[:czas com os colonos di Iri­

buidos a diversos fazendeiros e la­

vradores, cm virtude da~ in trucçõc
1!):OlJüt6(}õ de 18 de l ovcmbro de 1858, .•..•

1G:364 550

19:09G:iP60!s

Tol:.J1 H:i. DH::!1 633 Total Rs. 914:218;'PG53

L 'onlrat pa l~ avcc 1'.·l:socialion Crntrale de

'%lli'alion oLJli·' I ouvrl'l1em nl à .. ider cctte

ociét; ou mo)cn d'uvuncrs l de suLvcnlioll en
rapport al'r l' '11 i ITI' , de 50,000 rolon qu' lIe

" ,t n"'a""" à inlr duirf: en d'x anile ~. E"ale obli­
t;l1lion a 'lé onlral't('c vi '-~ -\ i' d \'Assoeialion d~

Colonis(llioll pour P 'rnambouc J lugõas et Parahy­

ba, qui dOll illlroduir' 5,0:>0 eolon' n cinq
dl1nécs. "

..\U" lCl'me d inlruclion UJ 18 ,ovrmbrc, le

aS'üge de eolon qui ont "lc iQl1'oduil rt distrir

.bué hcz le {a;endeiro , doit clrc payc intégrale·

ment et le irnminrant 1J0ntané' doivent recevoir
a raleur du pa 'a"e d'un crrtain ombre de p r­

no , proporlionn" à ..:lui dl'S indjyidus qu i

compo eol la famUI .

II ré ult de cc di po ilions que la dépcnsc préyue
alor- de la cél 'bralion de cc' coptrals e trome
néce' air mcn! augmclIl; .

11 y a d'autr g d ~pen e cncor à faire en abata"'e

d boi, con lruclion de hangar el autre travaux
pr;paratoir pour la r'ceplion t l'étabJi emcnl

provi oire des immigranl dans I c nlres déjà for..
m;' ou cn "oio de formation.

Pour arrivcr à peupler le Bre il de 0100s uLile qui
pui sent à leur toUI' app ler hez nou une i01mi­

rlltion pontanée, ne coutanl ri n, ui argcnt, ni

Pelo contraclo ~ ebrapo com a As ociação Cen­
traI de Coloni53ção obrigou-se o governo a auxn­
lia-Ia com adiantamentos e subvenções correspon­

dentes á i mporta('ào de 50 mil colono em dez anno .

I"ual obri ação contrabio com a A ociação de Per­
nambuco, AlagOas e Parahyba plIra a importação
de 25 mil cm cinco apnos.

cgul)do a Instruc~ões de 18 de nOl'embro a.3
pa agens dos colonos que forem introduzido e dis­
tribuidos pelos fazendeiros, têm de ser inlearalmente
parra, a- im como ao' emigrantes espontaneo tem

de er dado o valor de um certo numero de pas-
agcns, em relação ao das pes oa que compoem .a

familia.

De la. dispo i('õcs vcm por c'rto um augmento

de de peza além da pre,i ta quando se celebrárão
aquclle contracto.

Ha além di o a dc pcza a fazeI' com a' der.­
rubada , con trucçóc de rancho, e outro trabalho

preparatorios para recep('ão e e tabclecimento pro­
vi O1;jO do emigrantes nos nuc1cos formado, e que

e vão formando.

Para pGroal' o Bra iI de colono uteis que con­
videm a immiaração espontanea, e independente de

di.pendia e de c forço do gove no é nece snri
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e[ol'l du gouvernement, ii nous faut encore peu- ainda por mnilo l mpo d pender mma qu crlo
dant lonO'lemp dépen er des omme qui cel'taine- no serão compen ada. Tão temo por "m d ixado
mcnt ne seront poil1t improductivc . Toutefois nous do ganhar terreno.
ne lai ons pas que d'avoir fait déjà quelqu s pas
eu ce but.



L r\al meot qui uit embl'a e à peu pr's toules
I's dono c du trao port. I e modificatioo in­
troduite n'oot pu que le completeI' ou I'amé­

lior r, et nou I donooo comme pi' cc à con-
ulter, pour que le érni rao ,connai ent bicn,
n d 'tail, ct leur oblirTatioo et leur droits.

o Reaulamento que e caue comprchcnda
pouco mais on menos todos o dado do tran ­
porte. A modificações introdu ida não terijo
feito i oão completa-lo ou melhora-lo, e ahi o
damos como peça de con ulta, para que o emi­
grantes coobeção bem em detalhe soa Obli-

açO e en direito.

RÉ LIDrn.-T AUTom É PAR L'ART. 12 DE REGrrL..\:\ll!.~TO A TORl .iDO PELO .iRTIGO

Lt LOI _.0 40 DU 15 EPTmmRE DE 12 D. LEI T,O 8.í0 DE 15 DE ETE~IBRO

1 55, P R. LE TRA~, PORT DE É~HG~TS, DE 1 55, PAR.\. O TRA.-SPORTE DE mn-
GILLíTES.

CHAPITRE PREMIER. liPITl::LO 1.

Rapport entre le nombre de pa sagers et le tonnage Relação entre o numero de pa 'ageiro e lt tone-

du lia ire et espace concédé à chaque pa sager. lagem do navio., e o e~aro concedido a cada

pa ageiro.

Arl. 1.0 Aucune mbarcation d"mi"rant o
pourro troo port r dao r mpir , ni d uu de
e port au d hor ni ncor d'uo de e ports

à un autl'c port du meme empir un nombre
de pa ag r, compri I capitaioc ct I" quipagc,
plu grand que un par tonneau.

era con idérée comme embarcation d'émiarant I

Arl. 1.° "enhuma embarcação de emirTrante­
poderá tran portar para o Imperio, ou d~ hum
de u porto para fóra delle, ou ainda de um
para oulro porto do me mo Imperio maior nu­
m 1'0 de pa arTeiros, incluindo o Capitão e tripo­
lação do que um por tonelada.

erá considerada embarcação de cmi3rante a
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cell~ qui aura quatre pas!>agers ou plus par chaque
cent lonneaux, co na comprenant pus loutefois

ceu" qui sont admis à la lable du capilain

ArL 2. Le passager ~ront abritês dans I'~n­

tre-pont, la chambre et la dunolte: aucutl d'eux

o'occupem une superficic moindrc de tronte palmes

carrés et le lit n'aura pa moin de nouf palmes

de longueur sur dcux ot demi de large.

La bauteur de I'entre-pont de la chambre ou

d~ la dunette ne pourro. être ruoindrc de cpl

palmes.

Dans la superficic nccordee ii cl13qu .migrant
auçun obiet d'encombrement ne sera placé, sinou
le oujets nécessaires à son u age à bordo Le

raste du bagage sera in~tallé dans la eale ou

dan un nutre lieu couvcrt.

Art. 3. Dans le calcul de l'articlr- préc~denl

deux passagers de moins de huit an et de plus d'un

an seront complés pour un pa 'ager; ceux d'un

a.n et au-dessous ne seroot pa comp~é-.

Art. 4. Dans les yoyage sur la côte d

l'empire dont le terme mo 'en. n'esl }las d rIu
de trois jours, le nombre des pass3ger' sera
réglé d'apres la superficie libre ot noo chargée,

du pont, de l'entre-pont, de la chambre ct de

11 dunette, et ii reviendra à chaque passagcl'

vmgt-cioq palmes de superficic.

Art. 5. Dan la distribulion des places des­

tinées aux passagers, on s'arrangel'a de manicre
à cc que ceux d'un sexe se lrouvent séparés de
ccux d'un aulre sexc par de fortes clôtures qui
rendent toule communication impossible; les époux

ccpendant Jlourront être iqstuIl~s duns une m~me

cabine.

que conduzir quatro ou mais pu sagciro por. cada
100 toneladas, c)(ccpluado o admiltido ú me';}

do Ca(litão.

Art. 2.~ O· p:naO'eiro ('rão nbriO'odo. na 0­

berta, camara e tOUluadilho, ou "aiulns ; c nenhu rn
d I1e' occupllrú hUIll upl'rflcie ln nor d lrinta
palmo quodrildo, o Jtoilo não tl'rá mrno. de
nove palmos de co:n;>rid br dou o 1I11'io UI}'

largo.

A nf{ura da cob rta, ramara ,u Icn.lut:i~1.

r·:to podcrá ~.r ml'lI r d 'et palmo,

o superfl i concrdida a <lda rmi!:rantr' u n-
huma carga. sr'rã collu(' il ,,11\11 du oujcctos

nrc ario' a cu u '(1 a bord. .\ bag:lgrrn r('.

tante erá aCC0Il11110d~HJn 110 I arilo ou • 1 ulr

lugül' coberto.

Art. 3.° '0 calculo do arligo anlrccdrnlc, d II'

pas ageiros mcnore de oilo anilO:, 'crã comi [(­

ludo por um P' ilgeiro; s de um ann 'lIICI1l"

de idade não rilo coutado'

ArI. .0 i'\a "iagen pela co la do Jmpcri ,cm

que a t rmo medio não f I' maior ti Ire' dia',

o numero de pa Il"eiro rá rrO'ullldo pela u­
perl1cie livre e de embaraçada. do c ovez cobertJ,.

camara c tombadilho, locando ii cada pa. ao iro

25 palmQ quadrado de up rOeie.

Arl 5.· a di lrjbuiçiio dos lu<tarc d linado,

á accommodaçila dos pa a eira, proc d 'ni

de maneira, que os de um sexo fiquem 01 aradoi

dos do outro s 10 por fortes divi õe, que viLrm

qualquer communicllção. O casaes, porem, po­

derão ser. transporl, ~o cm um I1')C mo CalUl1­
'rote.
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ArL G. II e l défendu aux n vires d'~mi­

gran de tran porl r dnns l'empire, des fous,

dcs idi [', de:> sourds-mucts, des aveugles et

des paralyliqu s, s iI ne sonL accomparrnés par

d s parenl' ou de individus qui paraissent CD

é! [d pourvoil' ii leur sub i lance, et qui s'en­

garrent à 1 UI' donner le secours dont ils ont

bc·oin. Le apilaine qui manquerait au:\: dis­

po ilion d cet arlicle sera soumis ii une amende

du dou1Jle dtl prix de pas-age.

Arl. 7. Le capitaine ou le maUro qui aura

pri ju qu'à in",t pa al1'ers de plu que oe per­

m tl nt le art. 1, 2 et 4, sera soumis paul'

chacun à uo amende é"'ale à I'imporlance do

pri. de pa :Jg ; 'ii n transporte plus de vingt,

l'amcnde era du doubl du prix de passa17c.

Cll.APlTRE II.

rivrcs ct protisions.

ArL 8. era embarque pour les 'mi"'rant I

el bicn condilionn ~e, une quantit suillsante et

de b nne qualilé, de c mbu tiblc, eau et autres

pro\i-ion do bouche paul' le ,"orage.

Les enfants de plu d'un an ju qu'à huit ans

aur nt d mi ralion: paul' eux d'un ao et au-des­

ou aucune ralion n'est allouée.

.\rt. 9. i par manque d l' üppro\'i ioonement

ci-de sn indiqu'" la falion de. pas agers e t

r"duil ,I omm:lndant pa)eru paul' chaque pas­

. rr'r, eL p UI' cllílqu jour ou a cu lieu la r C

duclion, mille r"i' (3 fr.).

rl. 10. La rution des cmigrants sera paul' la

moins c II qui revicnt au mutelot du port d'ou

part le oavire qui tran porte lcs émigrants.

T. III.

Art. 6.° Fica pl'obibido aos navios de emi­

granles transportar para o Imporia, loucos, idi­

otas , surdos-mudos, cegos e entrevados, se não

forem acompanhados por parentes ou individuos,

que e mostrem em e tado de prover á subsis­

tencia daquelles, e que se comprornettão a pres­

tar-lhes o soccorros, de que carecerem. O Ca­

pilão, que infringir as disposiçõe deste artigo,

somerá a multa do dobro do preço da pas­

sa"'ern.

Art. 7.° O Capitão ou Mestre, que trouxer àté

20 pas ageiros mais do que o determinado nos

art. 1.0. 3.° e 4.°, sorrrerá por cada um a muIta

ilTual ao importe da passagem; se transportar

mais de vinte, a multa será do dobro do im­

porte da mesma passagem.

CA PIlTULO 11.

Viveres ep?'ovi ões.

Art. 8.· Será embarcada para os emigrante ,
e bem acondicionada, a quantidade ufficiente e

de boa qualidade, de combustivel, atiua e mais

provisões de boca para viagem.

Ao menores de oito annos e aos maiores de

um caberá meia ração, e para os e um anno 6

menos, nenhuma ração será abonada.

Art. 9.° Se por l~lta do abastecimento acima

indicado, a ração dos passageiro for reduzida,

pagará o Commllndante, por cada passageiro. e

dia, m que tiver tido ~nQ"ar a resducção, 1 000.

Ar . 10. A ração dos emio ao es será pelo

meno a que comp~te a um marinheiro do porto

donde sahir a embarcação de emigrantes, que os

trnasportar.
3'
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CIIAPITRE III.

Arrangemenls inlérieurs dtt navire.

A 1 EXO.

CAPITULO III.

Arranjos internos da embarcação.

Art. 11. Lese embarcati(}ns qui tran portent plus
de cinl/uante émigrants, auront:

§ 1. Le abord, écoutilte et ven litateurs de
toile néces aircs pour renouvêler ct purifier 1air
de I cntre-ponb et de la ehambre.

Art. U. As embarcaçõe que trouxerem mai

de cincoenta pa agoiros terão:

§ 1.. A vi"ia, e cohlha e v nliladore de

lona necessarios para renovar e purificar o ar da

coberta e camara.

§ 2. Autant de CUl lOe qu'il y aura de fois
200 6migrants, et l'une de ces cuisines au moins
sera placée dans r'entre-pont.

• 2.· Tania cozinha, quanto duz oto

grantes se acharem a bordo, cendo humo

menos collocada na oherla.

m:­
pelo

Les dimensions oe seront pas moindres de cioq
palmes et demi de bauteur et de trois palmes
de largeur.

§ 3. Une infirmerie éparée des dortoir des
passagers, avec une capacitê sulIisante pOUl' con­
tcnir le villgt-cinqllieme du nombre des pas-
sagers.

§ 4. Des latrines surcs, en· nombre suIDsallt,
une au moins paul' chaque cent pa 3 17crs; elIes
seront couverles, et ii y aura séparation enlre
celles. des bommes et celles des femmes.

Art. 12. Dans aucun oavir~ 00 n'admeltra plus
de deux: rangées de lits daús le sens vertical,
lIe sorte que paul' chaque passager il y alt un
espace d'au moins cent palmes cubes.

Les lits devront êEre soJidemcnt arrimés, et
le lit inférieur sera élevé au-dessu du plancher

au moins d'uD }!lalme, de maniere à ce que le
sol puisse être faciIemen.t balayé.

L'usage des barnacs sera toléré quand iI n'en

As dimensões não erão menore de 51/2 palmos

de comprimento e tI' palmo d largo.

§ 3.· Ruma enfermaria epara.da do dormi­

torios do pa sageiro. e om apacidade uffi­

ciente para conter 1i' U do nnm 1'0 do pa a­
geiros.

§ 4... Latrinas egul'as em oum 1'0 ufficientc,

nunca menor de uma para c da cm pa a"ciro
endo coberta, e separadas a de linada para o

hommen e mulheres.

Art. 12. Em nenhuma embar ação crá admi­

tido ter em cada coberta mais de dua ordcn
de leitos no entido vertical, de Ol't, que a
cada pa sa" iro corre panda um e paço pelo

menos de cem palmos cu bico .

Os leitos devem cr solidamente firmado, e o
inferior estará levantado do pavimento pelo m no

um palmo, de modo, que se po a fazer om
f~cilidade a limpeza do assoalho.

He porêm tolerado o uso de macas, quando
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ré ultera pus d'ineonvénient pour les passagers.
Quand on so orvira de hamac , i1s oront ins­

tall" ur le pont, louLos les fais que le temps
le perrnellra.

l't. 13. le nombre de" pa sugers, calculé

5 lon le tonna confOl"lTlément à I'al'ticle ter dé

C re"lement, ne concorde pa avee celui qui
r~ ulte de I'e'poce d sliné aux pa aa.:r d'aprês

l'arlicl 2, le Uloindre !lombre prévaudra.

Arl. H. L'inrra Lion dos dispo ition de art.
10 et 11 du pr" cnt ré"'lement era punie, con­
form 'mcnt à lo gravilé de la faule d'une amende

de 5 pour 100 du prix de pa a o de émigrants
au~quel cclt faule parle préjudic ; cette amende

pourra 'élever ju. qu'au double du prix de pas­

sa e

CHAPlTRE IY.

!I1esures sanilai1'es ct de police.

rL 15. L navir. de émi"rant qui trans­
porlcront trai coi po a"'cr ou plu auront
Ull mê ecin ou chirurrrien, et une ambulance

bieo foumie de m uicament', de dé infectant

d'in trumcnls ue cbirur"'i .

eux qui tran porl root moin de 300 émi!ITant
auront une ambulance t d dé infectont avec
1 " in tru 'Iion néce aires pour I'applicalion des
médicamcnl .

.Art. 16. Le apitaine era obli"o de yeiller

au mninli n de l'ordro, de la doe nce, de la pro­
pr tê parmi Ics migranl et le autre per-on­
n du bordo

deBe não resultarem inconvenientes aos passa­

geiros. Quando se empregarem as maca, serão

elIas arejadas no convcz, sempre que o tempo o
permetLir.

Art. 13. Se o Rumero de pas ageIros, calcu­

lado segundo a tonelagem do navio na fórma do

art. 1.0 deste Regulamento, não combinar com
O que resultar dos espaços destinados aos me mos,
conforme o art. 2.° e o antece dente, prevalecerã

o menor do dous numeras.

ArL. 14. A infracção da disposições dos art.
10 e 11 do presente Regulamento será punida,

conforme a gravidade da faIt] , com a multi! de
cinco por cento do preço da passagens dos emi­
grantes, a que taes falta se referirem, ou

prejudirarem, até ao dobro do mesmo preço.

CAPITCLO IV.

Mcdidas sanitarias e de policia.

Art. J5. As embarcações de emigrantes, que
Lran portarem de 300 passageiros para cima terão

um ~Iedico ou Círuaião, e ambulaneia bem snp­

prida de medicamentos desenfectantes e in tru­
menlo cirurgico.

A que tran portarem meno de 300 errtigrantes

terão a ambulancia e de infectantes com as declara­

çõe neces arias para applieação dos medicamentos.

AI't. 16. O Capitão de taes embarcaçõe será

obrigado a fazer com que se mantenha a ordem,

decencia c a seio entre os emi~rantes e mais pes­
oa a bordo.

cette fin il do ra, avant le départ et durant Para este fim deverá anles da partida, c du-

le "oyage, fai re alTichcr à bord, à une place bicn rante a viagem mandar afixar a bordo, e em
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apparente, les mesures et reglemeDL

j ugé con,enable d'adopter.
qu'iI aura lu"'ar b 'm vi ivcl, a medida e R erulamehlos

que julgar conv nicnle adoptar.

Art. 17. II lllettra la plus "Tande vi"'ilance
à prevenir toute atteinte à la pudeu r, CD l'épri­
mant avec rigueu!' touL acto qui pourl'uil donn r

un juste sujot do plainle aux JlH1I'is, parents
ou tuleul's.

Art. 18. Le capitaine veiJIera iI ce que lcs
emplacomcnt d tinés aux pa ag 1'5 soient lou­
jOUl'S propres el ii les fera lav r ouvent.

Quand le temps n'aura pas el'mi aux pa a­
gers do manter SUl' le pont depuis plu d'un jour,

avec leur lilerie pour être aérée, ii Ics fera de in­

fecteI' avec du chloruro de chuax ou toul autre
substaDce dó infectante, aussi ouvent qu'il scra
nécessaire.

Art. 19. II devra y avoir à bord des 3ten iles
de cui ine et de table en nombre ot qualité sufi­
santo paUl' los passa,gers, et le capitaine est obü"ó
à lem faire di tribuer aux heure fixéc par le
rcglement lr-ur nourritul'C loule préparée. olll pro­

hibés los uslensiles do cuivro pau r le enico de
la cuisino et do la table.

Art. 20. On ne pourra transporteI' dans
l'entre-pont de la viande, du pai san et li uLre_
denrées qui pcuvent vicieI' l'air.

Art. 14.. Empreerará a maior vi ilancia cm

previnir qualquer o[on a ao }ludol', I'eprcmindo

com rieror a praLi a de aclo ,qn pos (iO dar

funda moLivo do qu ixa ao marido, pa ou

tutor .

Art. 18. O CupiLiío fará con erva!' o lu~ar r

d' Bnado para pa aer iro ompre limpo, man­
dado-os bald ar muito ,eze.

Onando o t mpo não p rmitlir aos passuO'ciro

subir a con CZ pOl' mai Oe um dia, om ua
roupa d cama p ra r m al'cjada a' fara d -
infectar com o hlorulrLO do cal, ou outra ub'­
laneia d infeclant ,tanta v zo, quanLa- for

onycnienle.

Art. 19. Abordo deverá ha\'er O' uten iJio de
cozinha o me a em numero e qualidad ufficicnt

para o pa ngeiro, e o apilão' obrifTudo a

fazer disLribuir por sles nas hora e tubclecidn

pelo Re"'ulamento no arL. 15 o com r jil pr pa­

rado. Ficão prohibido o ulen i1io de obre
para o erviço ti cozinha me a.

Art. 20. a coberla da embarcação não po-

derão er lrun portados rarnc, pcixa, ou outrv
generos, que po ão produzil' infccçõc. no 31'.

Art. 21 Ddn les port5 ou le3 navires touche­
ront, les capitaincs seront obli ,és de noun;r lcs

passa"'ers, soit à bord, soiL à len'o, quand, par
uu molif quelconque, ils ne pourronL le garder
à bordo

Dans ces ports, toutes les rois qu'il sera néccs-

ArL 21. os POI'tO', cm que a. cmbarracõ.-

afl'ibnrcm, eruo o Capiliíc obrigado' a "lI'l ntar
os pa sageiro, qll r a b rdo, quer elll lerr::l,

quando por qualquel' motivo não (> po.. ão con­
scrvar embarcado.

Nc les parlo., sempre que for neccssario,
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~ire, 00 C'l'U une nouvelle provI 100 de vivres,
(i'eau t de combustibLe, ré ri ~e d'apres le nombre

ucs pa 'sugers t la durée ['r~sumée du voyaITc.

CH.\PITRE Y.

Régle au:rqllelles. ont a slljpti les navire ve­

nallt des ports étrangers ou il exi te des .lrJgle­

ments ur le' naâres d'émigran t .

Art. 22. Lcs dispo ition de art. 1, 2 et 3

· Il1t eulemenl applicable' au\: navir qui partenl
dc" porl- de I' 'mpire ou qui viennent de port

é~l"lI\o r ou ii n y a pa d rc rlemenl UI' le

Il'an port de érnioran1 '.

Ad. 23. L' navir s d'émiITrau1, venant de. .. ,
por ~lranlTer U le lran 'rort de mi"'ran1 e I

1"°1 m n1\ doi'-ent r mplir le di p ilion de

ce reol men , eo 1ant que le pre riplioll u r
I' 'pacc occupé par haque pa agcr ct le' me u­

re" de police et d'hYITi(llle n ont pa moin fa­

'llrabl' aux pa "agel" que I' di po itioo du
pl'!~scnt r ai mcnt.

.\rt. :.4. Paul' I'jnfraclion à cc r""lement,

· '[on la ravil; de la faule, le capitaine uppor­

lera une amendlo1 qui ,ariera de 5 paul' 100 du
prix de p:l' arre jllSqU au double de' cc meme
pri .

CII.\PITRE \"1.

furá nova pro\'lsao de mantimentos, de agua e

de combustive!, regulada pelo numero de pa sa­

geiros, e duração da viagem ao porto do des­
tino.

CAPrTCLO v.

Regras a que estão sujeita as embarcações

sahidas dos porlos estrangeiros, em que ha regu­
lamentos sobre navios de emigrantes

Art. 22. As di po içues dos Cap . 1.0
, 2. o e 3. o

nmente são applica"cis á" embarcações de emi­

ITranLc , que partirem de portos do Imperio, ou

vierem de porto c tl'Ungeiro , cm que não haja

Regulamento para o tran porte de emiITrantes.

Art. 23. A embarcações de emi"'rantes, que

tiverem ahido de porto e trangeiro, em que

e Uver regulado o tran porte de emi°-rantes de­
verão cumprir a di po içues dos re pectivo- Re­
gulamentos, eomtanto que as pTeseripções obre

o espaço oecupado por cada pa su"'eil'o, e me­
dida policiae e hygieniea ,não ejão meno fa­

voraveis ao- pa ageiros do que as do pre ente

Rc"'ulamento .

Art. 24.. P la infracção da regra daquelles
ReITulamen10, e"undo a ora,idade da falta, o

Capitão olfrerá a pena de cinco por cento do
preço da pas alTem, até ao dobro do me mo

preço.

C.\.PITl"LU '\"r.

De. nbllgat'cn' de capitClines de nau ires d'emi­

gnlllt, qual/cl iI- (lrril'cl/t dan le port

dc {'Em pire.

Da Gbrigaçõe' dos

emig1"an fe quando
pen·o.

Capitães das embarcações ele

che!Jào (lOS portos do Im-

· Arl. 2". En mI me temp que le manife te

du chargemcnt, le api1ainc d'un navire d'émi­

runl présentera:

Arl. 25. Juntam nle com o manUe to da car"a

apr enlan\ o Capitão da mbarcação de emi-

grante :
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1° La liste de tous les passagers conlenant leurs
nom, leur âge, leur sexe, leur profession~ le lieu

de leur lIai sance, leur dernicr domicile, la des­
tination qu'i1s vculent prendre, ainsi que les em­

place~ent qu'i1s occupaieut à bordo

2° Une aulre liste séparée ou eront portés

les nom , II} dcrniel' domicile et I'àge de tous les

passagers rnorts depu is l'rmbarquemcnt ju qu'à

l'arrivée, et de ceux que le nuvire aurait débar­

qués duns quelque autre port, dan le cour du

voyage, le tout sous lu foi du serment.

3° Les ongmaux ou le copies nuthentiques

des contrat pas és entre lui ou toute autre per­
sonne et les émigrants, ayant pour bnt la loeation

des services de ceux-ci, ou l'cngagement de qucl­

que autre charge ou dépense.

Le manque d'exactitude des déclaratioos, s'U

o'estpIeioementjnstil:iéaux reux de la commi sioo
dont parle le chapitre VIII, sera punie d'une amende
de 1> p. 100 du prix de passnge des émigrants à
l'égard desqueI auraient lieu ces inexactitude , el

l'amende pourra être éIevée jusqu'à la totalité du

p. ix de passage.

CHAPITRE YII.

Diminutíon du droit d' ancrage dt prix.

Art. 26. Tont navire d'émigrants, teI qu'i1 est

défini dans la 2m partie de l'art, 1, aura droit

à une diminntioll de la taxe d'ancrage, à raison

de deux tonneaux et demi par colon qu'j) débar­

quera dans UD port de l'empire.

CHAPITRE VIII.

PJ), jugement des in{ractions ti ce regl~ment.

1.° A l'ela~ão de todos o passageir s com a

declarações do nomes, idad, exo, pl'ofii süo,
lugar do na cimento, ultimo domicilio, deslino

que prel nder m tomar, bem omo do lugare,

que a bordo occupárão.

2.° utm r lação eparada, cm que d -
clar m o nome, ultimo domicilio c idade dI:'
todo o pa ag iro' morto d d o embarque aI
a cbcaada, do que o na io tiv r de mbareado

em qualquer porto, no cur da viagem ndo

tudo amrmado debaixo de juramento.

3.° Ol'il?ina , ou copia aut!l ntica do con-

tracto celebrado nlr el\, ou outra p 03,
os cmial'anle , t ndo por fim a locação do r­
viço dI, ou obrjaaçõe d qualqu r outro

r
onu, ou de peza.

A falta d x3etidão nas d clal'a~õ. não
forem ju 'Lificada cabalmente a juizo da om­

mi são, de que trata o Cap. .0, erão punida

com mulla de cin o por nto do pr <;0 da pa -
agem do emi rante a re p ilo do quae '6

derem e a in xaclidõ alé ao import do me mo

preço.

C PITULO ,"II .

Deducção do Dircílo de AncC'ragem e premios

Art. 26. Toda a cmbarCJção de emil?rante ,

d flnida ua 2." parte do alto 1.0, 1 ni direilo á

deducção do impo to de ancoragem na razUo de

duas tonelada c meia por colono, que de' m­
barcarcm porto do Imperio.

CAPITULO nn.

Do jul!Jamento das in{rações deste Regulamento.
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Art. 27. Pour examioer l'état des navires et

la iluation de émigrants à bOl'd, el pour juger

Ic infraclion au rên-Iement, ii y aura une com­

mi si n de jun-emeot, laquelle sera composée dê10S

la apilale du directeur général de la répartitio o

des l rI' publiql:les, qui en era pré'ideot arec

vote, du hirurgien-major de la notte, de ['audileur

de marine, du capitaine de port et du garde-major

de la douane; dan le province" et ports ou ii

, a un bureau de douaoe, du délé"ué de la ré­
parlilion n-énérale <t terres publique, du direcleur

d' la aol \ du apitaioe de port, d'uo médecio

ou hirur"ien nommé par le pr" ident de la pro-

ioce et du garde-major de la douane.

Art. 27. Para examioar o estado dos navios,

e a situação dos emigrantes a bordo, c p;'lra

julgar as infraC\ões de te Regulamento, haverá

uma Commissão de julO"amento, a qual será com­

posta, na Côrle, do Director Geral das Terras

Publica, que será o Presideote c com voto, do

Cirurgião-mór da .Armada, do Auditor da Ma­

rinha, do Capitão do Porto, e do Guarda-mór

da Alfandega; e n15 Provjncia e Portos Alfan­
deaados, do Delegado do Direcfor Geral das

Terras Publica, do Pro edor' de Saude, do Ca­

pitão do Porto, de um ~led.ico, ou CirurO"ião, no­
meado pelo Pre idente cJa Provincia, e do Guarda­
mór da Alfandega.

ArL 2. Dan le port ou ii n' aura pas de

di' u' de la ll"'lllrliti on Générale de terre pu­

blique , l'in [lecLeur de 11\ douane prendra sa

place L ii sera obligé de remetlre au délé'7ué

le r"'ulLal de [ou le es.amens et le déci ions

rcndue avec les eclairci ement nécc aire.

Art. 28. Quando no parto não houver Dele­

gado do Director Geral das Terras publicas, fará

lias vezes o ln"pcctor da Alfandega, o qual erJ

obrigado a remetter ao Delegado o resultado de
todo as exames, e a decisões proferida, com

os e clarecimentos nece arios,

rt. 2~. i I port o'a pa

douane le ~oU\ >rneml:nt avisera
omro r la commi ioo.

de burcau de rt. 2(). e o porto não for :lUaoden-ado, o

al1X morco de Goyerno providenciará na fórma de substituir G

Comi são.

Art. 31. A Commi ão, ou ó compo ta do

membro deliberantes, ou deste c do membro

con ultante, erá convocada, alem do ca. o ex­

p-resso ne te Regulamento todas as eze, que- .

Art. 30. A e ta Commi ão de membro deli­

berant serão inaorporado, como con uItante.

os Con ule da açõe de onde co Lumão vir

emiO"l'8otes para o Imperio, e os Pre ideule' da

ociedades de Beueficencia Estranaeira. O' Con­

ule e o Pre ident~ , que e acharem na bJPo­

th e de te arliao, o farão aber ao Director

Geral das Terras Publicas, pam er fi reco­

nhecido como membro con ultanLes e poderem"

er convocados.

Art. 31· La omml lon' compo ée, soit de

membre délibérants eulement, oit de ceux-ci et

de membres consultanl!l, scra convoqu ~e, en outre

de ca énonc6s dans ce r \glement, toutes les foi

.\rl. 30. A cette commi ion de membre dé­

lilJ ;rant eront adjoint, avec voi x con 'ullati"e,

le con uI de n tioo d'ou vieonent ordinaire­

ment lc' émi"'ranL ,et 105 pré'idents de sociétés

él ran cr s de bicnfai ance. Les con ui et le pré-

ideoL qui se lrouvent dan le ca de cet urlicle

le fi'ront '3voir nu dir teur g D ral de Terre Pu­

blique' ufin d' Ir reCOl1llU commc membre con-

ulLanl L d pouvoir 'Irc convoqué .
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que Ie présidcnt le jugera néce saire, et quand iI y

aura une réqui ilion de quclqu'un des membres
soit délibénml , soit consultanl , adressée au pré-
ident ayec déclaration du motif.

Pre idente o jul""nr ne ario e empre <tu
haja rcqui ição dr algum d cu membro.• ou
deliberante ou con ullante, diri""ida ao Pre i­

dente com declaração do objeclo.

II c t enlendu que Ies déci ions appartiennent
aux membre délibéranls.

Fica rot ndido que a d ci õe
dos m mbro d lib raol :lo

üo priynlha.

Art. 32. L'objet de la délibération de com­
missions aura toujours l'apport au sort dos émi­
grants à bord, à Ieur réception dans Ies porl, à

Ieur lraitemel1t dans Ies hótelleries, Toulefois, elles
pourront prcndre connaissance de Lous autre objet
qui cOBcernent I'état de ces émitrrants. Dans ce

cas, Ie président remettra Ie r~ ultat de ce exn­
mens etinvestigations à l'autorité compétente, arec
tous los éclaircissements nécessaires pour qu elte
puísse y donner suite.

Art. 33. Il cst dans Ies attributiun du pré­
sident:

10 De distribuer le service de visite des navires
d'émigrants, chacun des commissaircs délibérants
devant aroir 5a semaine pour visiter ceux de ces
navires qui entmnt dans le porto

2° De convoquer lcs commissajre~ délibérnnts
quand iI y a à juger un capitaine de naYire d'émi­
grants pour infraction à ce 1'eglement, ou pour
tout autre objet relatif au transport, à la récep­
tion des émigrants ou àI'c.xécution de Ieur contrato

30 De nommer deux commissaires qui doiveot
se réunir au premieI' nommé, pour vél'ifier lcs mnn­
quements indiqués par celui-ci, établir lo corps du
délit, entendre Ies témoinlJ, et procéder li un mi­
nuticux examen au sujct du naYira qui a enfreiot
les dispositions du présent réglement.

4° D'adresser une commission rogatoire à l'ins-

Art. 32. O obj cto da deliberaçõ s da orn-
mi. óes t rá mpre r laçiio eom a rto do
emigrante a bordo ua rec pçã no porto, •
eu tratam nLo na 1l pedaria. Toda, ia po­

d rão lia lomar conll 'cim .nto de outro quae
quer objecl ,qu 1 n1150 r lOÇãO com o tado
do me l1l • 'c t 'a o o Pr iJenl rem l-
tera o rc uILad de quac quer "ame im-
U""açõ , om todo o' C5 'Iarccimenl ii aul -
ridade ompet nte pu:a e procrd r com for de
dil·eito.

Art. 33. Comr te ao Pre"idenlc.

1.o Di'tribuir o erviço da mbarcaçõ" d
emirrranLe, incumbido-· manalmentc um do

Commi nrio uclibcmnl da vi ila in Jl 'tÇflO

da mbarcnçóe de mirrrtlnt ,que nlrarrm no
porLo.

2.° Convocar o Commis ario delibcranl~,

quando h uver de . 'r jul~ado nl"'um Cnpitiío ele
navio de emigrante por infrncÇúcs desl n "u­
Iam 'nlo, ou para oulro qualquer fim r 1alh no
transporte, recebimenlo e cumprimento dr con­

traclo de emigrantes.

3.° ,omear dou' Comnüsario ,que der m
unir ao primeiro nomeado, pal'a 'rincar as

falla indicada por aquelle, formar o corpo de
delicto, ouvir te lemunllas, procl.'der a minu­
cioso exum sobro o navio, que tiver infrintrido
as dispo ições do presente Rc"ulam nlo.

4.° Deprecar ao Inspector do Ar enal de 1a-
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i11 pecleur de l'arsenal de marine qui sera obligé de

I'ournir lcs cxperls qui seront nécessail'es pour l'exa­

men du navire d'émigrants.

5.· De donner avis aux membres de la COOl­

mission de I'arrivée des navires d'émigl'anl , en

leur demandant de rl.'cueillir les rcnseignemenls à
leur portée, et de communiquer de vive voix ou

par écrit ceux qu'i1s aurollt rccueillis.

Ar't. 34., Un de c Olmissai'res délibéranls sera

'!largé chaque emain'~ de visiteI' les embarcations,

. lon la distribution faite par le président.

derinha, que será obrigado a prestar e os perito

que forem necessarios, para o exame do navio de

emigrantes.

5.° Avisar os membros de ambas as Com­

missões da chegada da embarcações de emigrantes

pedindo-lhes que por si procedão ás investigações

ao seu alcance, e communiquem de viva voz ou

por escripto o que colherem,

Art. 3l. HUf!l dos Commissarios deliberantes

visitará semanalmente as embarcações, segundo a

distribuiç.ão feita pelo Presidente.

Dans celLe vi iLe, ii examinera si l'élat général

d la santé dos pa ager- est bon : ii s'informer:l

du lraitement qu'ils on1 eu à bord durant le voyage,

1 'ii r connatt que la san~ des passagers n'a

pas oulfert, qu'aucune plainte contre le capi­

Laine n'cst faite, qu'il n'existc pas à bord des

"migran1 dont parle l'art. 6, qu'il n'y a eu !li

morls ni malade ~ il déclarera nu capitaine qu'il

'"L alTranchi de loul le pénalité du pré ent

r 'glernent e1 il fera part I jour m~me, au pré­

. id('nt de la commission, d a décisio n.

esta visita examinará se o estado sanitario

dos passaO'eiros em geral é bom; inq~irirá sobre

o tratamento a bordo durante a viagem, e reco­

nhecendo que a saude dos mesmos passageiros

nada so[reo, que nenhuma queixa contra o Ca­

pitão é feita, e que a bOI'do não existem emi­

gr:mtes da classe de que trata o art. 6.·, nem

houve mortos e doentes, declarará ao Capitão

que está livre de toda e qualquer multa do pre­

sente Regulamento, e darã de tudo parle ao Pre-

idente da Commissão no dia immediato.

.\rt. 35. i le pa agers ont soulTert dans leu r

'Jnté, 'il y a eu d cu de mort à bord, 'il y a

de plainl conLre le capitaine pour manque de

viVI' et provi ion , d faut de me ures hygiéni­

que ou de police, ou pour nutre molifs graves,

lu commis aire de emnine en donncrn ur-Io-champ

avi nu pré ident de la commi ion qui dé ic:rnera

deux autre~ commi air I lesquel avec le premieI'

cl Ir Xl 'rl n •ee aire. procédúront à bord du

IHwire à Lous le c. amen ct investigations propres

L fdire connaltr la vérilé. De 10ut quoi on dres­

:era ad qui ra iO'né par les commi aires, lcs

experl", lo témoin , I capitainr du navire ou celui

qui Ic rúpré'cnl I t par le' p... r OlH\O' pr~'ellles

qui aurolll ~t~ convoqué s duo ('c but.

Art. 35. Quando o passageiros tiverem so­

frido cm sua saude, acontecerem casos de mOl'tes

a bordo, ou houver queixas contra o Capitão

por falta de viveres e provisões, de quaesquer,

medidas hygienas e policiaes, ou por oulros mo­

tivo grave, o Commissario da vi ita semanal

dará logo parle ao Presidente da Commissão,

para designar mllis dous Commis arios, que com

o primeiro, e o peritos necessarios, procediío a

bordo do navio a todo os exames e iuves­

tigações neces arias pam se conhecer a verdade;

e d tudo s lavrará termo, a 'ignado pelo Com·

mis arios, perito I testemunhas, c pelo Capitão

do navio, ou quem sua veze- fizer, e pelas pe.­

.oa pre..ellles, que para i o furem cOD\'idada:.

2.
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Les capitaines dc navire ou leur r présentant.

cront admis 1\ 'cxpliquel' SUl' les manquemonl i­

gnalé , à combaLlre les nccu ation et 11 foumir
toules I prcuve et documenl n' cC'snire ii I,'ur

défense, Tonlcfois ,leur refu d'a i ler à l'cnquete,

ou leur absence, n'empccheront pas dc procédC'r
11 c lle coquê'l ,

AI't. 6. L'ncte cru immédiatcll1 llt remis au
pré ident, qui convoqucrn la commi ion ou lroi

.iom;;, ct donncra avi aux commi aire con ullant

POUl' qu'i! puis cnt • as i ter.

ArL 31. Au joul' fixé, la commi ion "lant réu­

ni , ou dOI~ncl'a Jectul'e de j'act , on entendl"l le
commi -aire coo ullanls pré enl à la énllcp nin i

que touLe défen p. qui era produiLe au nom cfu ca­

pitaiue: le présidcot propo cra par écrit lc amen­

de qu'il JUCTera etrc cncourues par le capilaine

pour chacun de s manquernents, ct la mnjorilé
décidrru,

1\1'1. 38. La commi sion délibéralil'e ne pOlll'l'a

'[aluer i la ma.ioritrí n'c t pr~s~nl . Lu prl-sident

aura voix prépondéranle.

o Capitães do navio', ou ql1'll\ O' I pré ~nlar,

erão' admitido a explicar a falta notada, con-

trariar as accu açõ xhibir l[ua' qu I' prov(\.

e documenlo nece arios ú ua der'za. .\ l"cu'a

porem de a i lir ao' exame', ou ainua Slla

au encia quando não ['.ião ncolllrado', não
('III barCT3 I'lí rn mo ':\allle.

Ar!. ,6. O l'rlll .erá illllllrdi:llalllCIlLc rCIll 'L-

lido a Pr'3idenl, qu 011\'1) 'ani a ~Olllmi"iin

d tI' z dia, e ""i'ará ao. omrni' ario'
con ultivo' pnril rnpar',' 'r m,

.'0 dia d 'll'rminodo, c rl'unida a COlllmi--ã l,

lido o L rm , ollvülos o' Commi sal'io rOll:l1 li­

"O ,qu tlppar'ccr m b m c m qualqucr drrt'Zil

qu por parte do Capilü lt~nhü dll Sr" produzida,

Prú'idcllt proporJ p r (' cripta ii: 1Il111Las I'Ill

que jul"'ar I r incorrid o ·Ipili.i [lor cada uma

das falta, a maiuria decidido

.\1'1. 3, .\ Commi' fiO deliberaliva nfl pode'ri!
I' 'olrer pm 'Lar pr • nLe n a maioria. O

PI'(' idenlc tl"ní "010 dll quaJi ad '.

:\rt. 39. On peut e pourvoir aupr'.- dll gou- Arl. 39. Do .iul 'amento du C mmi 50 ha\'C'riÍ

vernement conLrc le jugemcnt de Ia commis ion recur'o, em u pcn:ão, para Gov rno; na
mai cc pourvoi n,,'t pa suspcn ir. Dan Ic pro- Provincia' para' l'rc'id nL" «('lia..
vinces on se pourroiL aupre des Présidp.nLs,

Arl. 40. 'iJ manque un des ommi- aire dé-

libéranls, il sera suppl"é par celui qui le rumplac
dans son emploi.

.\rt. 40. f.,ltar al~tln. do' COlllrlli. ·aril..-

dclib ranles, rní 'upP:'icln pc,o qll' rio 1'1. :w('ll\'t)

empr "0 fizl'r as lias n'7.l'·,

missiono

4.1. Dn emplo é de la n~~JrLition Générale des Art. 41.

Terres Publiques servira de sec:'étaire de la com- da T ITa

Commis ào.

III .\lIia:1Uen ':} du II purliçC1 I Ct'rol!

Publicas senirá d Sc'rclilrill l.1

Le concierge de la Réparlilion <1e Terre Publi- O Porleiro d(l nrp:JrLi~ão Gcral da' T( rJa
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quc aura à a harge lou 1e papiers eL livres de Publicas terá n seu Cllr"'o todos os papeis e livros

la r rnmi ioo. da Commissüo,

Arl. !~2. La dt'p n e Iour I travaux dó la com­

mi si n era faiLc par la Réparlitioo Gén ;rale des

Terl' Publique, au iêg de laquelle c tieudl'oot

Ic. ·"anc de la commi--ioo, qui pourroot cepen­

danL n\'oir li 'U à ('UI' en I de lIlarinc, 'L mrm à
bord du oavir', i 1e pl';'id nL le jutYe uUle,

Ari. H. ,\ despeza com o expediente da

COOlmissão ser;' feita pcla Heparliçüo GeraL da

Terras Publicas, em cuja c'WÇão pe farão a

es õe da Commi ão, podendo ellas comtudo

leI' IU"élr nJ .\rseoaL de :\Jarinha, ou me mo (J

bordo do navio, conforme o Pre'irleote julgar

mui acertado.

Art. ,;. L' r OUVI' meoL de amende era fuit

par la douaol', I on relllellra à I'in peeleur une

lpi alllh nliqu de la eol o 'qui le pl'ononc'

n pr c',u I'a pour ce fecou\'!' ment de la meme

mani"l'e qu p UI' ll~'am~ndc' du~'iI rai'oo d'io­

fradion au\: rê'TI menl de douan .

ArL. ~3, O imporl das multa sení cobrado

peja AlfJnuetYa, odo remetlida ao re pectivo

ln peclor copia aulhentica da entença que se

tivcr impo lo.

.\rl. 'I.'~. Le t la1 d - al11eode iollitY"e' à uo

lavirt' d'émi"ranl n'excéd ra pa- 1 double du fr~t

pour 1 pa"a~c de tou Ic émitYl'anl-.

.\1'1. '~:.i. . la fi 1 de chaqllc lrime:lrr apre

a\oir pa(' UI' le produil d ,- am lide' le dúpl>n­

." fait ' pour la Yi'itc la procéclllre et I ju e­

l1l'rtt de navir' d'émi·Tranl. 10 olde <'Ira remi

i1 I'ho-pice de la ain ~Iai ao d la. Ih~rieol'de

pnur aider a ulatYcllI 'nl de ;mi~rant' lIlalheu-

rI'U\.

. 'a uu eobl':Jll<:a -c proced rri da IlIC3:na ma­

neira, que obre a' mulla de\'idas pela infracção

do n tYulamenlo dn Alfandega.

Art. !~'~. A importuocia da multa- impo la;

a uma elllbllrcação de emin-ranle' nunca cxcedcrá

ao dobro do frrle pela pu :l"em de lodo o.

Art. 4.5. .'0 11m de cada trime Irc patYa pelo
produelo da multa as desppza feita com a

vi ila expcdicnl c juln-ameol do- navio de

emi"'ranle, eriÍ o reslanl r 'meltido ao Ho pital

da ,-unta r.a a da ~Ii erieordia para auxili do

tratamenlo do' emigrante mi erarei .

O f cal er da Pr Hcoria ce ,-,audeArt.

,\1'1. 46. Pela vi ila de cada uma das embar­

cae - de cmin-ranl • e juftr<lmentos da multas

m qu liv r incorrido I a Curt percebrrã cada

Ulll do' membro' deliberante a gratificação d~

15::-000, I) .\manuense da l\eparlição da Terra

Publica 3 000 e o Porteiro 2~000.

!'ias provin 'ia o menbro. dl'libcl'at te' perco­
n.ltlS le' prorillc~'s, le mcmbr MliL\ranl lou- brnlo10:-\000 o amanurn,e rvindo de ecrGlario

;1. 000 o porteiro 1~000,
dl'ronL 10000 rl'i', I'employe; 'r"onL de C ré-
lair :1 000, I I Clnri rg 1,000.

,\1'1. '~l). P UI' \,1 vi ile de chacun de. n;\yir

Il'é ni~ranl: I h: j;t~clllcnl li 'arnclldes 'lIcounH'

II S"I"I pl'r~u P UI' '!tacun dI" tlIembr" d"libérant·

11111' ~ntliltralinn de 13,00 I' "i' (45 franc-) pour

I'I'mpl ~e cle \;\ HépJrlilionde T 'rre Publiquc'

a, 00 réi' (!) fmn -), 1 pau r \ 'on icl'''c 2 00

n'is fi fran .).
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Art. 47. La chaloupe de la direction de la anté, ou do Capitão do Porto, servirá para a vi i1a do

ou ce1l8 du capitaine du port, serviront pour la Commissario de emana.

,lsite du commi saire de semaine.

Rio de Janeiro cm 1.' de Maio de 1858.-
Signé: Marqui, d'Olillda. Marque:: de Olinda.

Rio·Janeiro, J mai 1858,



:BTABU EME IT D'ÉMIGRA r

~ TI E~ E 4.

ESTABELECIME "TO DE EMIGRANTE"

a Mag tê l'Empereur a daigné ordonner l'ob­

ervation des inslructions suivantes. pour le trans­

port, la di tribution ot l'établissement des colons.

r1. 1 r. Pour le coloo qui arriveronl dans les

ports de l'Empire, avec leul's passages payés, et qui

voudront 'ét.ablir dans les colonies créées par le

Gouv rnement, on achetant des terres, celles-ci

eront vendues ous les clau es uivantes.

1. i la Tente est faite au comptant, lo prix

liera d'un réal pour les terres de qualité supérieure,

el d'un demi-réal pour eelles de qualité inférieure.

ais si la vente se (ait à" crédit, le prix sera d'uD

Sua Magestade O Imperador Houve por bem

or<lenar que_se observem as scguintRS instrucções

para a import.ação, distribuição e estabelecimellt

de colonos.

Art. 1.. Aos colonos, que chegarem aos portol

do Imperio com suas passagons pagas, e quizerem

estabelecer-se nai colonias ereadas pelo Gonrno,

comprando terras, serão vendidas estas com a

clausulas seguintes:

1.. Se a renda for feita dinheiro á visla. o

preço será de um real para as terras do melbor

qualidade, e de meio real para as de ~ualidade

inferior.
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réal et demi pour I" terre do qualilé upérieure,

et d'un réul pour le' Iene dc qualilé inrériour .

:3. Le colon qni aUl'a achcté à r"dit ot qui

"acquittera aVHnt lu délai marqué pour lo paic­

menls, obliendra un e wlJlptn dc GO{. pour lu l'mp

ii courir ju qu'uu\: 'ch "ance du contraI.

k, Dan le ca de vente à cr ;dit le olon ne

ponrrJ aliéncr ou a ujélir à an une chal''''c de

quclqne nature qu'elle oit, ni le terre', ni les

anl~lioration , qui, le unes et les autre , re lent

hypothéquée paul' le paiement.

II va ans dire que celte di po itíon ne compreud

p', lu' cu d'hcritage naturelou p:H' te tamenl,

dan I sqMe\ la propriélé pu era à l'hériLi r ou

i111\égalaire, mai loujoul" avcc la charge de I hy­

potheque.

5. Le ti Ires de vente serout pa -c , dans la

apilale, par le Directeur Gén "ral des Terres Pu­

blique , et ,dan le provinces par ses uélé"'ué­

avoe le vi a approbalir dcs pré ident· de ces mê­

mos province~' et ils seront déliyré gratuitement

an aucune rétribulion pécuniaire.

2." e porém a venda for a prazo, o preço será

de real c meio para as d melhor qualidade e

real para a d qualidade inferior.

.• n h 'polh SI} da lilU. ula antcced nle o

olono, qne fiz r o parramento' anle da "po a

do' re pectivo venrimrnlo, {rrà o abalim n[o

d 6°j. pelo t mpo, que r..tll:Jr, para pr ncher
o termo d con:l'alo .

.' ~a h)'polhe de nda a prazo o colono
não poderá ali()nar, ou uO'eilar a nu real de

qualquer natureza que ja, n m a [orra, nem

a bemfeitoria, quo fie rUo amba hypolhecada­

para o piwamenlo.

Fica enlondid qu nü c mprl'h nd l1l n la

di 'po içü o ca o do II 'rança I milimil ou te ta­

lO ntal'Ía u d rrado no qUile' pa' ar... ,\
r

propriedade para o h rdeiro ou I'" lario, ma

em pre 0111 o onu da hypolh ea.

5." O titulo de \'end Tiío pa ado', na

carl r pelo Di reclor Gera I da T 'rra Pub\ i a , e

lias provincia pelo Udp'" do d 1 m o \ i lo

e alJpro\'ação do Pn':irlcnl da. m ma'; ( eriío

dad\) gratuitamente em onu n nhum p~c·lniari().

6. Si les famille de colons dont ii c t ques- 6." 'e rorem cm numero d cin o ou i' as

tioo dao cet article, c'e t-à-dire ceu:! qui forme- pes oas, que compo erem a fumilias do' olonos,

mnt des établissements a"'ricoles, se composent de de que se traiu ne le urLi"'o que ã o' que

inq ou ix. p rsonne , et s'il achctent les tones rormarem tabelecimenlo agricola' c 'U ellc'

au complanl, le Gouvernement paiera un de pa - comprarem a terra ~inheiro á visla u gQyorno

~Jge ; iI eo paiera deux i los famille se com- pagará uma pa sarrem, e e pa urem d ei, parrara
posonl de plus de six personnes. dua .

Dan cos nombres, ne onL pas compris les indi·

vcdu au-de -u de cinquante ans, ni ceu\: au­
des 'OU5 de douzê.

1. Pdr' famille on cnlend: oil le mari I la

Fica declarado que no numero de pc oa de

família não se com prchendem os rnaiorc de 50

annos, nem o menare de 12.

7." Enlcnde- e rOl'mada a familiil, C]ll:Jnd
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femme, oH I ore elles enfanl, oit I

t I wurs, soit nun le tuLcur et le pupillc.

Oulr le p:l a"e °Tílluil m nLionncs dao

la clau c G I, Couvern menl paiem les píls.u"es

de individu uu-de sou d dOUle an..

compo la ue marido e mulher, ou de pai e filho

ou de irmãos e irmãs ou de lulor e pupilo..

8.' Alêm da pas UfT 11 gratuilas, de que fallíl

na lau u1a G.', o "oVel'no pagará as dos menore
de 12 aono '

9. i le c I ns, UII foi urriv',s dan un

port du Bré il, ont obligés de "atrner un aulre

port, pour e r ndr au lieu de I ur établis emeot,

le frai de pu íll-{ d ce e ond voya"e eronl

ullPorlé par Il~ ,ouvern ment.

n,3 Se os colono., che"ílndo a um porto do

Bra ii, tiverem de eguir para outro purto, a fim

de e encaminharem pal'a o IUfTar do estabeleci­

menlo, as despeza da pa-S3 fTe:1 pal'a e te errundo
parlo erão á cu 'la do Goremo.

10. os lote de terra, que forem vendido, o

Governo mandará levanlar uma ca a, que irra

provi oriamcnte, c preparar o t<?rreno com derri­

bamento de mulo na uperficie con'e pondeple ti

de um quadrado de 10J braças por lado, a irn

como fornecerá no primeiro al1no a cada familia,

ou colono e:labcleéido "obre si a primeiras

emente corre pondentes a ta àrea e de mai

um cmallo ou mulla, um boi ou racca, um

dua gallinha e um leilão, expirado o

ces ará (' le f~"or.

11. s farOl'!.' xpre adtlS nos parafTrapho'

anlecedente, iio a gUl'ado ãmcllle ás primcira­

USO familia' quv começ.ar"m a poro:!r uma

coloniíl da que ão e tahele idas pelo Gorerno.

1t, LI" u\'ant' fTe' lipu: ',. dan: I

pr;c"d nl ool"aranli ulemenl aux ceot cin­

qUílnle premiere' familles qui commenccronl iI

pcupl r une de c lonie' .tablie par le Com'cr­

nem ul.

lO, Dan haqu lol de lerre v ndu, le Gou-

v rn 'm nl fera conslruir une moi.on qui pui'

'enir pr visoir m nL, ii fero d ·fri her un uper­

fici de 10 bra . d côLé, ct fournira, la pre­

mi"r anné à chaqur olon 'tabli à 00 comple
'I

Ir' prem it rI' . ('m ncr néc "ire pour celte

(;1 odue de LrI' , l de plu , un cheval ou un mu­

I I, tln bamf ou uno "ach , tiO CO'} d ux poul 's

I un por. C~' avanlafT . cc 'ellt iI I'expiralion

d la pr rnj"re 3nné .

II d meur' nlendu que pour ;Lr con idérf:

COlllll1e pr mieI' fondaLcur ii n'c l píl néc "aire

d'etr!' mnri'" iI .uml d'a !leI r dI' lrne t d'y

fllrll1 'I' tlll "Iabli' 'e:tlclIl u~ricol '.

Fiell declarado qu~, para cr con idl~rado PI'l­
mciro povoador, nã c cxi"'c que e lc eja C:l ado:

ba tando flUO compr ll'rras nclla forme esla­

belcciml'nlo afTricola.

H, Pout' jouil' ti a,anla~c i-d u :l nOl'rlcs

ics c lon' d 'VI' nl pr(', nl 'I' de: erli[j aIs délint;'

par le' con 'uI brê 'ilicns el COI1 lalanl leur lJonnc

111 UI", leur apLitllu aux Lruraux a ri ole ct le

l' lalions ti s m mbre de la famillc enlre eux.

12 Para g zurcm dos favor aqui concedidos,

o colono d vcl'à lraz~r alle:lado dos consule

brazil 'iro., do qua" con I que ,ii de bon

co"lumes, ~ tem habilo" ti tr.lb:l1ho' a"ricola- .

a im como quac3 são a r laçõ"3 do' m~mbro

da familia ntrc i,
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.\J't 2émc. Pelldunt l'espace de lrois ans ii comp­

leI' de ceLte date, le GOllvcl'nemnnt accord ra le
pU' age gl'atuit :lUX colons, que des planl UI' ou
lI'autres agricultcU!" n rédit VOlldl'ont emplo)' r

nans leul's exploilalions, pourvu que la somll1e lo­

tale dépensée POUI' cet objet n'excede píl 300 con­
tos 'les clallses uivante' et'Onlob'eI'Vl'es:

1. Ils deVl'ont faire conslatel' à la Dil'\;' 'lion de
I A sociation Centrale de Colonisalion le nombre

d'individus ou de famil\es qu'ils désirent et la

1\alion à laquelle ils l1evront uppartenir.

2. 113 deyront déclarer la rultUl'e de tl'aYl\U:l:

aU'íquels ils le3 d 'Linent, la profe siun qa'ils doi­

re'nt ayoil', et lo liou de I' 'tabli li mcnt.

I •
L nombre de 'olons de lous àzos tran portos

a JX fl'ais du Gouvel'nement ne pourl'u depas er 80

pour chaquo planteur ou agricult UI' en rédil.

~c nombl'c pOUl'ra être porte ii 100 si, dans le
I'ourant de I'annee suivante, ii ne e presrnte pas

lr.lUtre planteur désirant également des colons.

4. II est enlendu que paul' une eule rt même

planlation, le nombre de colons marque par la

l'Iause précedente, ne pourra être dépa 5~, quel
que soit le nombre de ses propriétaires, lu forme

tle son admioistratioo, et le mode d'cxploitation
des terres: le lravail ayanl lieu en cornmun ou in­

I1h'idl\~llemenL duns cette plantaliln.

~. Le plantl.'ur sera obli"'é d'admettre un' f...­
mille poar six coloos qu 'ii dê irera,

L] fJmille ast d(rlnie par la clausc 7 de I'art t l'r.

AN EXO.

Art. 2.· Por c paço de tres annos, conlado

desta data, o liovernO dará gratuitamente passag n

aos colonos, que os fazendeiros ou lavradores

de conceito quizcrem tomar píl ra ua fazend:l

com 'tanto que a SOll\m3 tolal (lor anno nüo

exceda á quantia de trezentos conto ; observadas

a clau ula e"'uinle:

1.. Deyel'úo fazer con 'lar á Dil'e 'toria d:l

A, ociação Ctmtral de Colonisa~ão o numero d'

individuo ou d familia-, que quizer III, a

nação n que de" 'I'ào perl 'ner,..

2.' Deverão d darar. II nalun'z:l do' lrabalho

a que os d tinão, a. profis-õ -, quI' d v rão ler,

e o lugnr do estubelrcirncnto.

r
3.· ão erão facultado' a cada um fazendeiro

ou lavrador de conceito colono' com pa ag n.

pagas pelo Governo ' não at~ o numero de O

de todas as idade .

E te numero pod rú ser -levado ii 100, e

dentro em um aOllo do dia 'DI qu eU for

preenchido, não appar c r utro fazendeiro, qu

igualmente o queira.

4.' Fica declarado que para ull\a c a mesma

fazenda não c poderá exceder o numero d

colonos marcado na clausu1:l ante adente, cjão

quantos forem seus donos, e aja qual for a fórma

de sua admini tração, e 3. maneira de aproveitar

as terras, ou trabalhando lodo em commUIll,

ou cada um sobre: i dentro da lIle:rna fazenda,

5." O fazendeiro crá obrigado a admillir urna

familia por cada seis colono, que quizer contratar

A familia julga- e composla no lermo do
art. 1.0 clausula 7,·

O. 'ont pus droit aux avantugl~S accOl'dé' par ti" Os favores c~>nccdidos ne le al't. 2.° não

l'url. 2 émc les compagnies, enlrepl'cnoul's de colonie' sUo cxtensi vos a com :'anhias, ~rnprezarios do
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ou pnrliculiers a)'ant formé ou dé irant former d s
átablis menls coloniaux Il.\'CC prime-, emprunls

ou uutre ecours pécuniaires accordés par le Gou-

'rL1 meul.

7. 11 't enli 'remeut facultatif aUI coloos de

pJ' r tels onlrat qu'il youdront.

colonia, ou particulares. que tenhão formado, ou
houverem de formar estabelicimenlos coloniae­

com premios, ernpreslimos, ou qualquer soccon:os

pecuniarios concedidos pelo Governo.

7," Fica inteiramenle livre aos colonos celebra­
rem os contractos que quizerem.

Pourtaut i le premier3 conll'al pa sé3 "laienl

de I CJti a d en'ic, ii' ne pOUITaiellt avoir Yi­

" UI' plu3 d d 'U:< an, Ceu1: d'une autre nature

u,} 11' urront e'{c(:der cinq an°.

.\prê·lest rlOc délerminé- dali la clauseplé­
(' -tl-nt ,I tolons pourront di poseI' d'eux com me
h n leur vmblcrll, ll~- delte' qucllc qu'olle- oient

"n'il auro:ll pu nlracter enrel" lo planleur ne
~

p urr nt ~ apporl r 'l11peche:nenl; ont c pcndanl
(''(cepl'' - celles proyenant de fournilure' d'ali­

mCDl- 1 de rêl m n ' nt·cc airc dau le ca ou

l' planleUl' n'élait pas tcnu à le

ohjl'l, 1M' d~ la cél ~lJralion du

I'Olon, dc' c 1 ilion pél:iale;

I'Jpprol.>Jli.Jl1 d~ \'uul rit; éla1Jlic
la prolcclion de' olon ,

fair . pourcet

cOlltrJt avec le

ront failc' avec
par la loi pOUI'

Se porem os primeiros contratos, que celebrarem,

forem de locação de serviços, não poderão ter

vigor por mais de dous annos. E se forem de
oulra qualquer natureza, poderão vigorar até o
c paço de cinco anno .

8.' 1 TO fim dos pl'3.zos declarados na clausula
nnlecedente 05 colono ,poderão dispor de i como.
bem quizerem, sem que para is o pos ão servir

de embarnço quaesquer di'-idas, que ell~ bajão

conlrahido com fazendeiro; ficando porem, exce­

ptuada as que procederem de fornecimento de
ve-tuario neces ario e de sustento no ca o em

flue o fJzendeiro não seja obrigado a fornece-lo:
fazendo- e para e se fim DjU te e pedal na occasião
do contrato com o colono, mediante approvação

da autoritlade que por Lei for e tabelecida para

prolec(:ão dos colooos.

O. ~i I conlral lipule lIne 10caUon de -enices,

outre I - obli;.{alion- auxqucllc5 t a-:ujéli le plan­

Lp"r par la c1au'e 13, ii sera t nu de pareI' au colon

\ln ,alilir qui ne pourra LI' m i11'lre de 8)000

par moi ni '\.céd r 12- 000: cxceplé: 1.0 si lc

colon a un méllCr, dan ca: I lllaire era
ai I" 1"'''1', ü'accor,l a' (' - n r~:' ou son tnlcur

ri nInI' ob cnc are un tulcllr nommé par 1

llr:.iitlenl d l'A" ctnlion nlrale de Coluni'ation;
on réu lera au"i a ,"C eu'\. Ia 001111 Ic que I mi­

ncu r deHa rec" oil' men. uell '111 nt t I'cxcédan
placé d'un manier úr formcm un pé \lle qui

lui s ra rcmi qlland iI '('hulira li 'on com' t,

10. Le plunt. UI' ne 1?OUl'I'<l ('eu 'r à une autre

8.' e o contrato for de locação de erYiç.o '.

aI 'm da obrIgações a que fica sugeito o fazeudeiro

pela clausula 15.' pagar-lhe -ba um alario que

não será por mez meno de 8;tPnOO nem mai
de H~OOO; excepto: 1.0 e o colono for official

ue omeio que ne te ca o poderá ser mnis elevado,

conform a natureza do mesmo oficio: 2. 0

for maior de 10 auno e menor do 16 qu

enliio cní. re"ulado o alario de accordo com o
pai ou lutor e, na falta de ambos com U fi

lulor nomeado pelo Pre'idente da A ociação

Ccntral lc Coloni'ílção' e com o me'mos

r('gu!arú a quanlia, que o menor deyení receber

ncnsalmcnte d po'ilaudo- c o exccdente d modo

29
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olono mor, da15. O fazend iro deverá dar a

oguro que form um p 'culio, quc ell ache qllando

o o tabeloccr obre si.

13. 'e o fazendeir não li\er dado a' nc' • aria

providencia para o r' bimenLo do' '01 no no

porto ou porto' de de embarqu, a dc peza
serão feitas pelôi A ociaçilo Central d oloni ação,

para SOl' m por elle parra na ua inlr"'ridade '0111

juro d G %

14. O ftlzond 'iro não I' ut'ní r' 'uar (l conta'
ue para o fim UJ clau 'ulu anlec"uel'lc III forem

apl'escutada pelo Pre idenl da A 'oclll~'fio, ou cu
comrni 'arios na' pro, incia ; nem . CI'Ú ouvie!

em juizo sobre qualquer r clamaçã , que obl'

ellas tonha de fazer, cm qll prim iro dC'po il
a quantia pedida.

12. O fazendeiro fica o!lrirrJdo ti fu z:..r a ue'­

pezas de 110 pedaria uo porto, ou porLo cm
que os colonos de e:nbal'car rn e a tle ondução
para a fazenda; e n qu xija rclribui~ão do
colono.

11. e acont c r que o colono con ilu n')

traspasso, e o que 'lh'or di'po L ii reccbe-lu,

não queira r pon abili'ar- pela obl'igaçü'

ontrnhida, ou não po'" o{f.:r CN' a sccuranc;a',

quc so exigirem podcl',\ lodll via rI' p 1'111 Itiuo

o contralo de lru-pa -o e o prim iro c ntraLant

se re pon abilisar por Ioda a o1Jri"a"õ.. COIII

a mo'ma garanlia" allteriôrc, on'liLllindo- ('

principal re pon voI I! ln C nlinna' > u lr.r

o colono no trllbalho d ua lavoura.

10. O faz nd 'iro 115 pod 'r,í lra pa ar U COIl-

trato a ontrem, m c n enlim nLo xpr. 'o do
olono approvuç'-o d Pr iJente da .\" cial;fto

Contrai de C)loni 'aç[to u d 1111 .

provinci I , pllr.1 v'ri le r.:l.11 a' ,cgur,lIlçll da

exocução d contraLo.

1!~. La plantour ne pourra rejoler le comptos

dos dépen e pécifiées dau la cluuse pl'écéden Lo
ot à lui présenlés par lo Présidont do l'As ocialion

ou es commi saíres daos lcs proviuce ; quolles
qu soiont les réclamations qu'il ail à pr; entor

à c ujet, ii ue aurail elre ontondu en justice
an dépÕl préalablo de la sornme demandée.

ii). Quelle que soit la forme du contral, le

planteur devra donner gratuitemenl aux colons uo

ogement I présentant des commodités uffisan tes

13. i I planleU!' n'a pa pl'i lo me ure né­

ce uiros pour la réceptioo des colon dan lo pOl'I
ou porl de débarquomont, Ic dépeu el'onl
faiLos par 1':\ socialion Centrale de Colooi alion el

deYl'ont lui Mre rel11boursiL inlé"nl1ement ayec
un inlérêt de GOjo'

11. i lo colou con cnt à la co ion Lque lc

nouvcau contractulll no veuillc pa porler cau­

lion poul' le onga" mrnl contract~", ou no. pui 'c
pu om'ir de garanlíes um anto , la cc ion pOUrl'il
n"anmoins être aatori$ée à la condilion qne lo prc­

miar contl'aclaot se porto rc pon 'able pour Lou lc
onga"cment ct o[re les mêmrs gal'ülltio qU'anlé­
ri urement ('n se constitnallt caulion principale
comme si le (" lon conlinuait 11 travaillcl' dan son

établi ernen l.

12. Seront au comple du plantour le fmi d'au­
bel'ge daos k port ou port de débarquemont aio i
-que caux de trao port des cololl à la plantaLioo;
ii ne pourra exiger d'eux aucune réll'ibution.

per oone 1 contral san le consclllomcnt xpr\3 du

colon, ot l'approbalion, pour la vérificalion d s "'a,

ranties d'llxé:lUtion dudit contrat, da P('3idoí:t d
1'A ociation C ntrulo dv Colonisalion ou do s:;

<'ommi sairos dans lcs provincc .
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pour leur fam iiie, le olimenl n 'ccssoil'es, et cn

o de malodio les oil m'dicoux. II leur four-

nlro les in lrum III n ~ cs-oires, t quond les pro­

portion de lo plantaLion lo pcrmetLront, ii meltro

à leur di po iUon lIno pi\c do terre qu'ii. cullivo­

rool pendanL lo lc:np qui lcur restora libl'c; Ic colon

Il'llcqui' r nt aUClln droit à la po io::! de cc ter­

raio" Lno peuvent oxirTer aucune indemnité pour

Ir am "lioraLion fui! por eux; ii doivout lcs

qllillcr au ilõt lo contrat Xpil'é,

gratuita, quolquer que seja a fôrma do contrato,

com as neces arias occomodações para suas familía s;

as im como 11Ies dará o sustento nece sario c

os tratarà em suas mole5tias. Lhe fornecerá os

instrumentos Ileccssarios, c porá a disposição do

mesmos, quando a fo1zenda tenha proporções para

isso, algum terreno para suas plantações particulares

uo tempo, que lhes re tal' ; sem que fiquem jámai
com direito o es es terrenos, nem possão exiair

pagamento de bemfeitorias, devendo larga-los

10rTo que expire o conlralo.

16. En compen. alion de Mpllll'e qu'il aura

faiL ,Ie planl UI' auro droit ou travail do. colon

prndonL I temI' r-é ifi ~ dan la clau e 7 de col

,II'Liclr, mo)'ennont I aluire d 'Lermin' par la cTause

du mcllle arUclo i t 11 e 'L la nolure du contrat.

16, Em compen ação das de'pezas, que se hão

de fazer com os colonos, o fazendeiro terá direito

ao lrabalho. destes pelo tempo declarado na

clou ula 7," de te artigo, mediante o alaria,

conforme a clausula 9." do mesmo artigo, e o

con trato for dessa natureza.

ti. L"" plaot UI' de nt om'ir de ""arantie

um-anl pour o urer I' "( ~cution du conLrat et

eronL obligé à recevoir les colün demandé

par eux L venu d'apr l"llr ordre, exccpté 'ii

"Laient alleinl de maladie conLarTieu ps ou

trouvai nL pa don le condition indiqué

I UI' demande.

17. O fazendeiro darão segurança sufficiente

para o cumprimento do contrato, endo obrigados

a receber o colonos que pedil'em, e vierem por

ordem sua; alvo se estiverem tocados de molestia

coolo;;io a, ou não se acharem na circumstancias

indicada no pedido.

1. Hor Ic' cu d ~lorminé' par la lau o pré-

édcnlc, i h' planleur' e Tofu 'ai ut à recevoir

Ir colon, ii erai nt 1'0 pon aLI pour le frai

de pa arre ou Loul aulre dépen o motiv ~e por I UI'

refu .

1. Fóra dos caso declarados na clau ula an­

tecedente, se 0- fazendeiros e recusarem a rece­

be-los, .erüo respou aveis por Iodas a despeza,

que com' elle e fizerão, assim de pas'ogans, como

do oulra- quae quer que resultem da recusa,

19. o o colono e liver doente por mais de

15 dia ('''"uido, ení obrigado a ervir por mai

e e tempo.

decur o do aUDO o total dos dia,

d trabalhar, exceder de 'inte dia-,

ainda que de cada vez não cbe"ue a quinze,

erá obri"udo a preencher o e tem. o.

olon a '1 malade I lu d' 15 jours

ra obli"é d rvir co lemp CD plu ,
19. i I

d uiLr, il

'i dan ouranL d'une anné le talaI des

jour ou ii n'aura pa lJ'av,\illé xc\de 20 alar

mi\me qu'il n roit pa élevé 11 15 n un

eul foi, ii era l nu d 1 r rnplac r par un

nombr égal de journ ~e de trarail.
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La cessalion yolontaire des travam: entratne

l'obligaLion de s'acquitter par un temps dc ser­
vices égal à celui de la uspension ou de quelque

autre maniere dont on sera convenu,

20. Le colon qui aura I'empli os dcvoir pen­

dant la durée du contrat, ayant ninsi donné des
preuves de sa bonne conduiLe, pourra acquérir

des terres dans ceHe des colonies du Gouvcrne­
ment qu'il cboisira aux condiLions délerminées
par les clau es 1, 2, 3 et 4. de l'nrlicle 1er de la

présente illstruction.

21. Le dimauches et jOUl"S de fete le colon ne
sera pas obligé à travailler, exceplé lors que la
ai on de~ récoltrs l'exigera; la dur'e de la jour­

r
née de travail ne pourr-a dépa er 12 heure

compris le temps nécessaire pour se r po Cl' et
pl'cndre les repas.

II est entendu que le colon boI' le heuro de
travail pcut di poseI' de Iu.i, ceUes-ci seront toujoms
marquées par le planteur.

Art. 3eme Les colons dont iI cst parlé dans
I'art. 2eme seront engagés et transportés par l'in­

termédiaire de l'Associalion Centrale de Colou i-
atiou jusqu'au port de Rio de Janeiro ou de toute

autre province maritime, suivant que cela sera

plus convenable paul' le transport ultérieur des
colons à l'établissement.

A ceF açüo ,'olunlaria do trabalho traz a o­
brigação de o preencher por oulro tanlo lempo
de serviço, ou por oulro qualq,uer modo que
convencionarem.

20. Ao colono que sati fizer scu d vere p I
tempo do contraclo, tendo dado prova de bom

comportamenlo, e vCllderuo tcrra na olonill.
do Governo, que elle e colher com a ondiçik'
con tantc da cla ulas L' 2.' 3.' e 4..' do a1'L. 1.'

desta in tmcçãc .

21. O colono não rú obrilTado a Irab, 1har no
domingos e dia anl . fi ando xcepluado: o.
tempo de colh ila qu exija trabalho nc' - mc ­
mo-dia; a im como não será brigouo li lrbalhar
por dia enão ata 1:. hól'a ,ficando alvo, duranl '
e le e paçü, o t mpo neces :lrio para o de can '0

e comida.

Fica entendido qn o colono póde di. p r de .1

fóra da hora de trabalho a quac- alia- 'orão

empre marcada pclo fazcndeiro.

Al'l. 3.° 'olonl), de que lrata o art :".<

serão contralado tran porlado por ioterlllcclio

da As ocioção Cenlral de Coloni açào alé o porlo

do Rio de Janeiro, ou de qualquer oulra provín­
cia marítima, conforme for mai conYé'nient para

os colono e dirigirem para o tabelecimcnl,

Palais de Rio de Janeiro, - 18 L ovembre 18g8.
- MABQUIS UE OLl 'DA.

Palacio do Rio de Janeiro em ( d
bro de 185 ,- .!arque]; do Olindn.

-orcrn.-
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DMINISTnATIOl GÉ~ÉRALE DES TERRES REP.\nTlçiO GEIlAL DAS TEnRAS PUBLICA

PUBLIQtES,

• Ue aurnini traLion, ou:ti\ioir~ importante du

mini Lere de I'Ernpire, contínue à remplir les de­

,. irs ii o charge avrc le ze\e cL la diligence qui

lui onL 'lé imprimé. par; • n C:ip: (l1('f, rI

, JCr'laire-Général, qui pendilnt nn an a rcmplacé le

fonclionnaire a su avec raidc d'err,ploy(;s mérei

lanl- con crver es excellenle lradilions.

Esta reparl1c:ão, auxllior imp'Jrtanle do mini ­

terio do imperio, cOlltinúa a de empenhar o devc­

res o eu c1rgo co:n o zelo e diligencia que lue

imprimio eu digno chefe, cujos lradiçôe Lem ido

continuadas pelo oficial maior, que por um anno

o tem substituido, auxiliado pOl' empregado pr ­

limo o .

Durante o anno que findou forão in [allada­

providas do competente pes oal as reparLições espc­

ciaes que ainda o não e tavão; achão- e toda hoje

em exercicio, á excep~ão da do Ceará e Rio Gl'an·
de do ~-orte.

Além da in pecloria da mcdi~'õe5, "aria com­

mi ÕO concernentes a ser i~os da me ma natureza

furão autol'i. adas, já para medições parciac de tcr­

ras devoluto e legitimação e revalidação de po e

e e maria , já para demarcação e di vi ão de lote.

de terra, a bem do d envolvimento de alO'lll •

nucleos coloniaes,

-ró sabei que ás alll'ibuiçõ~s que lhe confaio a

lei de 18 de setembro de 1850, e o rcgulamc:lto

de 30 de janeiro de 1854, outras tem vindo un ir­

se-lhe pela neces'idade de não eparar er'liços an­

nexo com e 53 attribuiçõe, taes corno a que ão

relativa ás colonias e pre idios militares, fi cate·

che e e ci\'ili ação do indios, certas obra de que

depende a exi tencia das colonia , e al' que lôc

de limite de proYincia-, de naveO'ação e rninc­

ra~ão,

lT-EMARCAÇÀO DE TEI\R

Blnc.\ ,

"ou avez qn' aux altribulions conférées á cette

Adlllini trolion par lo \oi du J8 ptembl'e 1850 el

[e r'lY\ ment du 30 Jan\'ier 18ul~, d'oulre ont clé

ajouL{~ vu lo nécc il' de ne po séparer des ser­

vicc connexe ; telle sonL cellcs relalives aux co­

loni s t nu: p'nilenci l' militai l' ,au caLéchisrne

t à la ci iii ation de lnolen, lei oot eacOJ'e

cerLain tra\'oux de quel dépend l'exi tence des

colonie , et même certaine quesUon relalive aux

limite de province , à la navi"alion t au.x minc .

Pcndant l'ann'e qui vienl de unir toute le admi­

ni tralioo péciale qui n' 'laicnt point ncore in

I 1\"e l'onl 'té t ont reçu le per onnel néce aire

cl toul' fonclionnellt aujourd'hui excep é celle

ou Ceará et dc Rio Grande do orte.

ulre lcs in peclion du me ura"e de (erre,

différente commi - ion analo"'ue ont élé doonécs,

oiL pour le me urage parti I de (lenain d'volu )

oit pour I ~gitimer ou r vendiquer lc droit' de

110- e ion el d conce ioo parUculicrc ( esmarias)

it cnun pour op6r l' dans l'iot ~r t de quelque

centre de colooi atíon la démarcalion el le par­

ta"e do lots de t rrc.

.IE~UR.\GE ET D 'i'~IARCATlO. DES TERnES l\IEDlçiO E
P BLlQUES.

clte partie du en'iec 11 él' con idérablcment Tem ido eon ideravelmenle mclhora-do c le r~,
......

{
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amélioréo, Cello am "Iioration a été oulenur, d'une Illlo do rnic:o. De uma parle li fi c.lli 'a<;ão IIlli.

pal't, par lo contrôll' plu- imlll~dint de' dê:":!a- immel1iaL da '. deI gacia: sobt' o'(rabalhu' e dI"

Hon SUl' le traraux cL II' d ',p n' à 1.1 chor e de przJ fi cnr"o dli' in:p~("Loria' de Illcdiçõ ,. I l' di'

in'pcclion, d'aulrc part paI' l'expMient adopte de outra o oxpcdil nle al1uplado de ronli'arlar (' 1"

conlracter ;\ pri.- fixo 1'c -éculion de 1 tnn"l\UX, mO'mo traualho: p r l)1'c\o fh03, forão o. II, 'iD.

empregado' para con. c"ulr c.tc fim,

C'c t ain i que le mcsUl'agc t ln d \1imitalion ,

dan la pro ince de Paraná, du derni l' I rriloirc

mesurésc ont achevés en bcaucoup m ins de I mp ,

etarecuncgrandc 'conomic'l dépen c ne 'élanl

élevéc" qu'à la omme de 23: 650;;161. :\IcJl1c chosc

a eu líau pour dcux terrain alljoul'd'hui prêl ,

dan la pro\incc de São Pedro; ii n'a été dl~pen é

pour cha un qu'UI1 peu rIu de 26:000~OOO.

L'anl1é pos ée, à cetla époqul', iln'c\í:.Lait que

deu: territoire- me uré ,délimilé t divi {, : \ln

dun" le Pará, l'autre dan I Paraná; d pui 101",

ix autres ont été prépaTés el j'e pero quc dcu: de

pIu eront pr~ts aTant la fin du moi'.

Daos lo comple-Tendu du Directeul'-Général par

intcrim, vou trouverez l'exposition d :taill"o d tou

Ir l.ravaux exécutés par lo' dilfércnt" ingénieur

chargé des in pectiou ou d'autro mi,. i n" rela­

tivcs au mesura"'e de terre

Le mesuroge clla démarcotion dl'S lerl'es, quelles

que soient les réductions et les é"onomie l{ll'On ob­

l1endL'o dons ce service, coutcront lOUjOUT" des
sommes con idérablcs. 11 fuut é"iter ces déprn es,

là ou clles ne soot poiot urgentes c'e l-à-diTe par­

tout ou 1'011 De prévoit poinl l'étobli menl pro­

chain de colonies ou bicn le d mandes d'ochat

de tcrraill.

JI J a plu ; de leIs trayau. fail avont le temps
coureDt ri que d'êtrc eD grande partie perdu j aba11­

données à elles-même el exposées au: révolutions

e la naluro, les torres se couvrent l)ien vite de la

E' a .-irn que o ultimo terrilorio medido rlt-

llH1l'cac1 na IJfll\ illcia cIo P,lrull,j ('ollc!uio- (' ~ III

10 nos t mpo, (' com mui- economia, (f'n lo (ll l,ulo

upenn 2' :l.i::>O 161 c que o TIle'1I10 nr.ontl'c'lI '( ln

o dou' que r. nchão prorn;llo ln prO\ inrin di'

P dro, cnda um do' li'"'' importou t'1ll POlll'()
moi d' 26:00 000.

,'0 anno pa ado por L,I "ílOca e i tirlO uni ',,-

mentI' medido ,dl'l11arc,luo 'dh idido duu 1('1'­

ritorio , um no I aní , e outro no r,lI'lllliÍ.

D enliio atI' o pn, c ('o cllIlrão-_ linda

e é d e. p ror que por t lo o corn I t IDCZ fiquem

prompto. mai: dou -.

'0 Relalorio do direclor gel' II inl dno ,chl\rri.

a e 'po ição cil" 1m. tanciada de lodo lrabalho'

e.e utado' pelo d:lrér~nl'~ cn~enh oiros nc.lrl'r­

"'ados da in:pcclol'ia e ('onlmi 'St!' d l1lt'cliçiir ti'

A mediçlio e d marcaçâo tia Il'rrn~, qual' qlll'(

que scjão as reduC'\õ o economia qu c ohll!­

nhão, hua de custar mpre avullada lk p la. I qUI'

e devrm cvilar, p (' não er.IU uq;('nte , cm todo.

os lu are , olldl! não pódt tI' pr ,i t par bl'C'n
o e,labelecilUcnfo dI' ('01 mia , 011 a pror'lrn IIL' ter­

ra para 'ompra.

Filos aqllelles trabalho' nttlc' do 1 1I1 po, pode­

rão até em parle ,ii' a er inutili ado., porque, prlo

abandono, ficão os lcrras e .posla ií rcvoln~õc da
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\ '. 1~1,llion "i"otil'cU a el dl'ordonn:c l'roprc à nalra nJturcza, a á uesonlcnada e 'Çigol'osa .cgctação do

dllllal. no- o clima,

Toul 'fui ii ~ ii laujour n,:c 'ilé d re onnailre

'I dI' \ . rili('r Ic dOIl13;ne ue l'EtaL cL dan ccrlain
('a, <Ir; s :p.lI"I'r (' domaine de (<'1'1' s qui apparLien­

Ill'nl:'t cJ(' parll' lieI",

Ju cr li' donc q I'il faul choi.5ir a\ c oiu, paul'

prOl' '(I r au llIC'nrilZe, ii la démar alioo ct à la

dhi i n en 101', Ic' tcrl'ilcil'('s qui. par leur pro\i­
lIIil" dI' "1\1I1l1 lIIal:ch "s ou <.le,; Oeuvc na\ i"<I­

111' el des \'llir de 'OlllJnullicalioll, conYienn uL le
lllicu 'I \' ~Iahlis menL dc nO~'3U' culoniau: ou

:lI <I Il.lLul'l' ii \Irc r'chcrch'" plr d a heI ur:.

'our Il' I niloire. qui no 'trou\ raicn! poinl

d' n, c c ndilion ,ii )Il\'il'11llraíl dI' fuir ímple­

111I'nl ll1 urCf el llIarquf'r le" p"'rimclr' qu'on
p urra tra r, n confol'lnanL autantlJue po ihh
'lU l'rc criplions de la I i I de- rC"lement cu

Yigucur, t d ré' 1'\' r pour uu I mp plus oppor­
IUH 1,\ di\i iOIl cn lot'.

lIa PO!"l'1ll sempre a llcce:;-idade de conhecer e

reriGcar o domínio do E lado, e em a1"un ca
harerá lambclIl a de di-criminal' de'te a te ra

que p rtcnção ao pàrlicularcs,

ElIlendo Iloi que cumpre cuidado am nle esco­

Iber os lugare que, por ua proxintidade ao n-ran­

des mercado', ou a rios na~cga 'ci , ou outro' meio'
de communicação, se prestem melhor ao e tabele­

cill'('nto de llucll'OS colooiaes, ou eslejão 00 cas
de serem pl'ocl1rados para .a compra, e ahi pruce­

der a Tl'tiulal'es medi~üe", demarcações, e diú-üe.
de lote., .'0" III"'are porém que e não acharem

no ca o do rccedenlc', o que comém (> mandar
implesmeolr proccd I':í. mediç.ão e demar. ,n:-;" dos

perimetros que p derem sei' traçados, "uardadêl ,

'empre que fUr po ireI, as re"ra da lei re~ola­

menlo cm \'i"'or, e dei.'ar a divi"ão em lote para
tempo compet~llte.

III UI' <lU'U- trae raieul pI'rimelr
in.!l'nit'ltr" (lourr i nl procl;uer iJ. Ia lé"itimalion ou
1'(" 'nui ,lliol, li ' dr its de po' e- ion et de con­

e ' ion I e mari o) cxi lant UI' dI' lrrain con­

ti::u à l' '11 d' l'Elat ou nela\: dao lus terre'
jluhl iq u .

Cc t cc (IU'On a d~j'\ fait dan le' provinec
d'E 'pirito- . nlo lHo d Janeiro 'ão Paulo, ct ào

Pc 1'0. Cc'l au .i cn c ~l'ulion de ce ysteme qu

• I' .011\ eru '111 'nl '\"1 d' cidí il upprimt'1' le i n'­
'l'tion: d J1l' tll'a' • ii .lal'Jnlljo t a I Pi.\rá,

.I IIU' pr po e de \lI 'llllru UIIC rlo olutioll iuclI­
jlJUC [l 111' ccll ' d',\lu"ua, 1(1)" 'lJue Ic premieI' ter­

I j'oire, qu' 11 n esul'e, sel';l pr\1 et d'ol'donner qUl

n I '-c onl1 I rritolre donl Ic p ~rim 'Irc 51 dê

ji trac" on ré'cl'''o pour pIu' Lurd Ic. tra\llUX de
diri i 11 en lot .

A pa -:) que fizc:ren a medição do' perimetro.
[Jodcrão os eo ....coh iro rocedt;1' á legilimaçõe'~,

re\'ulidaçücs da" POS-C5 c c maria quo se acharem
{)nli~Ua5 ús t na publicas, U omprebendida.

na - área que houverem d l' fechadas 'Por aqucl­

lo' perimetro .

l'to já se colá pl'alicando DilS pro'\iucia do E:pi­

rito I;:anlo, do Rio d Janeiro, de '. Paulo e de
'. l' uno

Foi jú por obcdiencia a este ,'tcm. que dder­

mio li II "0\ crno dedarar dcfinitiram 'nlc cxtincla

as in p 'cl riib de l\ll.'di, ÕCS cIo" larallhão
Pani.

fCI\('io 10 r "ol\' 'I' nwsm .1, 'rca da.ll .-\Ia-

"oa.• lo'" qu' o priJ eir) lerritori . qu • hi 'c ta
m dindo, fique c n luid 1lI.mtlando lju cgun­

do, 'uj'\ d mal'caçáo do erimelro c tá eit 1 qu

}' enado lJaI'J l'ecch l' opportul1amentc o' tra a­
lh de ua divi ão cm lot .
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Y.E~TE DE TERnES DES TERRITOlRE~ D ~T \'E~D.\ DE TERLL\ 'O TERRlTOlUO J.

LE MESULUGE, L.I. DE~l.\RC.\.TIO~ ET L.\ JEDIDO , DBI.\l\C.\.DO E DIVlDlD ~

DIH O. O~TÉTÉ OPÉRÉ .

Dans les pl'ovince de Parantl, de Sainle-Galhe­
rine ct de São-Pedro, les opéralion de rent à
l'enchere ct à l'amiable ont dt'jà commcncé d'apr~'

Ie" ordres expédiés par mon prédéces eur, el que
fui (!laintenus avec les légere modificalion dont
t~ inrormalions des pré3idenl" re peclif:' onl

nlOntré lo nécc ilé.

Dans la partic corre rondaol do Rapport du

])epartcmenl des Terre, on a cxpo é arcc dclail

]c ln sures prise. relaliremcllt aux IraYllux pré­
parutoircs: Mrricb ment', hangars provi.oirc ele.

que les ireonstance actuelle rendenl indispen­
sabias pour que le5lerre dr tinées 11 elre vendue
trouvent plus promplement des llcqu "reurs et que
1(' émigranls s·y diri"'enL

II r a dane cummencemenl d'cxécuticn d' I'arl.
H de la loi, qui onjoignoiL de n altendre que la

démarcation et la divi'ion de qu \(!ues le1'l'iLoire
convenablement silués, paul' procéder 11 la renle des

lerres publiques.

Dans lo terriloire de llajahy, pro ince de

ainte-Catherine, il J a déjà 2a loIs deslillés ii un
nombre égal de familles allemandes qui en ODI

fait la demande, On suppose qu'elle fai Bienl
partie de pl'emiers fondaleur de la colonie BIu­
meneau, el qu'ayaut cédc avanlageusement leurs
terre avcc les amélio!'alions qu'ils y araieut raile ,
ils chcrchent à s'établil' snr d'aulres points.

O:lI1 la province de Paraná, suinllll les del'­
lÚ)l'eS communicatiolls du pr' 'ident, on a d ~u

réalisé la vente de quclquC' lots dilns le second
lerritoire du .\ssumcIlY, à I'aison d'un réal Ia bras e
('illTé , le montanl de ceHe vente a été versé duns
lu tré'i01'l'rie re pecUve.

Nas prorincia do PanHlil, anla Calharil'lo

, Pedro, já ollleçarüo a operações d "nda
em hasla pub-li a, fóra dclla., segundo n ord n
expedida pelo meu anlece 01', e que tenho feito
mant I' com a ligeira modificaçõc que á vi-ta

das imrormac:ü s do re pediv pr 'idcnle '<10

parecendo necl' aria'.

_!a parle arre-I ondont' do Relalori d R par­

lição da Terra ,êlll expcndida a proridt'lldll

que e tcm dado relalivilment a Irabalho pr
paralorios, d rrubadas, 1'ancho Irovi-orio.

outra- que as circumsla.1cio da aclualidade tornflt
indi pensarei para que a terras de tinada Ú H'nda

achem mai promplam nte com PI', dore , e al1m
e vão diri<rindo para ali os emi-

Acha- e porlanlo cm prin irio d ex CUt;üO o

o preceilo do art. 14 da I i, que ómenl D"uar­
dam a conelu uo da dC'rnarca~ão e di, i fio d
alaun lcrriloqos conr nienlcmenle iluado para
que a venda de terras publica pude a ter lu ar.

'0 tcnilorio de lLajahy, provincia de anta

Catharina, já se destinanuo 25 lole para oulra

tantas familias allemues que o ped m, e "

suppõe perlencerem ao numero do primilh ~

povoadores da colonia Blumenau, que tendo VI n­

dido com vantn"cm o l'US razo bcmfl'iloric!',
pl'ocurão eslabclecer-s outro em ponlo .

. a provin 'ia do Paraná, a"'undo acaba de p•. r­

ticipar o presidanle, já se realisou a venda de
alguns lotes no segundo LCl'fitorio do A UnI uy,

á razoo de um real a braça quadrada, lendo. ido

recolhido o cu imporle ti thcsouraria I'e pecli'·.
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Quunt tlU t rritoire de Taquary dan la pro­

'incp. de 'üo-Pedro, iI y a lieu d'e'pérer que le

v ut" s': ell'eduerent 3vanlllgeu ernent, alteudu

a -iluution fa,' rablc dan° le voi ins"c de 010­

IIi. prop '1'1'., la f<1l'illlé des communication' 'l

:lulre ircolI lanl'e~ qui habilucllr.ment clonnent
de la ,ateur nu' terre',

{ llllJlp01'1 clll .11 iai ·[te de l'E mpirc - iS;}!}, )

~IE~ ·H.\GE. U' rE, TE DE TERRE~ PtDUQCE

Ltl~l1'DL TI ',ILÉ\.\LtD,\'l'fO., E 'REGI ­
TI E.\m:T DE' PO ~E~'IO:

• II. huil 1'rrifoires rn' url" Iimilé" et d ~cril ;

01" dn tl "nicl' r'lpporf, n en ti ajoul~ d ux,

I UI !-ln le mllnicip dc CanuI.én, uan la provimc

d' ainl-P,1II1, l'autl'( au Partlllá, conli"u au'

cu lit"j I ll1 Ullo' 11 .\ ~unGuy.

'Par le' 1I\0llf. \PO t- dans (e rap;>ort du dircclcUl'

ti> I' R:p. rlili li G~néral de Terre' Publique

anil c: I) le r.ollH'ro '/IH'IÜ a ordonné l'e.linction
de in 'p('('lioll ~t;n"ral' d' mc·uril!!p. de lerre

( II Il' pro\ince d -'\inl-Calh l"Íur. uint-Paul,
I' arami, ct • Ia '(lil. ,

COlllmc ii 'o:lyicnt ccpendunt de, 'occup r dc"

tllTe' cu friche qui par leur ]lo itioll el qualilé

'onl de 'cnle plll fileilc, ct se prclcnl rnicu\: it

II 'oloni ali n, j'ui décidl; qu'oo . proci'derll it an

IIlc:uru!-(c dc' rerimclrr dcs tCITiloires ou de'

portinn' dp Lt'l'1'ain. pulJlic" conli"lI. ii dc' tcrrain

apparlenant iI dI" Jlarti uli r', l'l <[U'OH 1f:,.:iti1l1el'uil

011 \'illid rail en III IlIe lemp Ic' po::e"ion' qui

•erail'lll. dano' I a. ã'\lrc oumi'c itee [nrmalilê',

Dan- cc bUI, ct nu si -pour le me'urarre d

proplil'l ;., ou 10(: li tcrt'e, d "Uné- a la vcnle

d;)n~ Ic. noyau: u0j'i formi', et dan d'aulre

qui ,ont c errer, iI ei-l ell diJ1'cre/ltc' pro\'ine
II.'. c Illllli ion't .pécialc".

Quaulo ao lerrilorio do Taquary na pro 'ineia

de S, Pedro, devc- c esperar qll" a vendas e

fação com vanlagem, por se ach li' bem iluado­

na proximidade de [colonia prmpcras, com [acil~.

daJe de comrnunicu';ão, e õutr3 circulO lancij"

qu co 'lumüo dar valol' ás terras.

, Relataria do Mini'[/'o (lo Imperio-18~(}. j

~EDIÇÕE E \'E.'D.\S DE TERn.\S prBLlC.\Sj

LEGITDIAÇ.\O, HEY.\LlD. ÇÕE , E REGl ­
TnO D.\ ~ rüs rIDA ,

Aos oito territario medidos, demarcado J des·

criplos alé á dala do ultimo rela Lorio, accrecêrão

dou, .elldo ltum no município de Cunanca, CIIl

. Paulo, c oulro no Par- nó, conliguo aos dou - já

medido- no. 'no uy.

Pelos molivo e:po los no relatorio do dircclor da

repartição cml da- terra publica {anne: I},
ordcnou o Govcrno a c'tincçüo das in-pectoria ~c­

rac de I1Iedic;üo de terra na pro\ ioeia- de santi
alharina, -, llaulo, riu'aná c .\Iagõa .

Com indo entretanlo z ,lar as temlJ devolula' ((O

por. ua po ição c qualidaúe -ão de mais fn 'iI rcnda

e mclhor c prc Ião .i coloni-a~ão, determinei qu'

nella e procede se ii rnedi~ão de pl'rimeLro UI'
t rrilorio , uu ti porções de terrenos public S l'on­

tiCTuo ao particular , lC"ilimando- e ou re alí­

dando- e no mI' m lempo a terra po uiu;)~, qUI;

c'liverem no ca o de ~er ubmetlidn" a lac for­
nnllidade, .

Para esle fim latnb'll1 para a 1I1ed:çâll c de

mnrcaçiio de pruzos, ou lolcs de lerra', d,·tinadu

li venda no nuel o' já formado. cm ullo que

'e 'ü crear, c dem cm dilTerl'ute" pro 'inciu- cnm~

mi ,ões c- eciae",



A~l\'EX.ES,

011 a continué I s tl'llV3ü\: pr('por:lloir d'aba­
tage d bois, défrich m0:lt , et autre , ln nLionné'
par mon iUu Ire pr~d~ce cu1', pour la formalioll

de poLils noyaux coloniaux dans I tcrritoirc

de Itajahy, I"uape, et As UII"UY, J" pCl'e qu'on

pouna cm'oy 1', pour ce no)'aux, les prendor
colons qui ul'riycront.

011 l1'a pus ulléré los autori alion donnéc il
direI' pré ident pour vendre d la mani \l'e lu

plus convenable a d s purticulior , qui voudraiont

lo utili or, oit pOU1' Ill"riculturc. soit pour I'élo­

va"'e de be tiau\: d lols de terruins dun d
t'l'ritoire- ultir'·, et "'alemontc1e tcrre incult
exi tnnt ell tou points de [1l'o\'inces,

AN TE:O ,

Têm pro eguido h'ubalho preparulorio. de
derrubada, UI'ril11chamenlo. ou[ro, do qua'
roz monção o m u illu tre ul1lcces'or, para u for­

mação de pequ no r.ucleo oloninc no territo­
rio do Ilajahy I"uape e A un"uy. Esp 1'0 ql1

pura e te' nucl 'o po·.ão er onviado o prim iro'
colono quo hegarem.

T50 1~1l1 ido ulterudu u aulori aÇÕ dada a

direI' o pr idenle" para v nd I' m p lo modo mai

conveni.ente a particulare ,que - quiz I' tn apro­

v itar pura a lo\'oura, ou crraçào, lol ue Irr­

ra no lenilorio medido', i"ualm nl loJ'l' no'
devoluto xi I nle '111 qUile quer p 010' da pro­

vincia .

Rapport du ~rini lere de l'Ernpire-1 6 . (R lil!OI'io do ~Iini do Impcri - t 60.)



Dépen eprobaMe der3nnée financiere
1860·1861.

Despeza (InC prola'elmenle se fará
no anno financeiro de t860 a1861.

T1BLE.\U l'.' 1. TABELLA ~ .• 1.

P r onncl t'l mnlériel de l'.\dmi- Com o pessoal e material da Re-
ni lralion Gén 'ral .. , , . , , 25: ~OO· '000 partição Geral , , , . . 21>: 4.00: 000

T.\BLE.\. .• 2. • TABELLA '.0 2.

Délégation duns]e provinces .. , 73:160000 Com a delegacias nasProvincias, 73:160:000

TAllLEAU .0 3, TABELLA N.o 3.

~I('. UI' <'t d "marcalion lTeclive, Com a medi\:üo e d marcação ITcc-
dan prol'ince , 4 ":000';000 Uva em oito Provincias......... 4. 5:000:'000

L\BLE.\ '.0 4. T1.BELLA K.o 4.

Ju~<' - ommi sairc. duns le pro­
v,ll1e del'Amazone 1 d ~Ialt -
Gro.o , .

Com o juize commi arios nas
Províncias do Amazona e 1I1alto

6:000:;'000 Gros o , , . 6: 000"'000

T.\BLEA ~.o 5. T.\BELLA -.• 5.

R. 1.361: 000·'000

Com a introdução e e tabelecimenlo
de colono .. ,,· ... , .... , .....

Com a catechese e cil'i1ii'9.ção dos
O:OOO~OOO Indio .. , , "

rnéralc de Terre Publi- Repartição Ccrn! das Terra Publica
de Fcver iro de 1859.

lnlroduction tEIa bli- cm nt d
colon'., ,., .

Colonies mililairc , _OO:OOO~OOO Com a colonia mi1ilare ..

Cnté hi me t ivili alion de Jn-
dien . ,., .. , ,., ,

Lo . ('crl~laire G~nél'n! par interim.- Lu;~ O offi ial-mnior inlel'ino.-Ltli~JOaqtriJJlI
oTnaq1 iII, de Oli,'e ','a e Cast"o. de Olive;lra e ·Cast,·o.



T LE DE •

Campos dos Go~ tilCaz -,

ão Fidé\is.

lu Fazenda.

La 'refre.

La PopulaUon.

Le GOUyernl'Ulent.

Les Pouyoil's.

Lu Parlement nl'c~íll 'no

La Pre:isc.

Hi torique des Colonie-.

Le ÀIoyens,

Conelu ioo Génél'ill .

. OTE •

Hibe TolIC9 pt on Liv!' '.

Le Diario tio Rio de Janl'tl'o.
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